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Os stocks de café nos Estados Unidos eram hontem os mais baíxos registrados nos ultimos 
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À grave ameaça do rearmamento da Allemanha 


“OQ livre rearmamento do Reich produziria a corrida armamentista 


que levará á guerra”, — declara o ministro dos Negocios 
meme Estrangeiros da Belgica. sm em ma cm mm mm 


PARIS, 27 (Havas) — Entrevista- 
do por um redactor do “Intransi- 
geant”, o sr, Paul Hymans, ministro 
dos negocios estrangeiros de Belgl- 
ca, deciarou que considerava um en- 
tendimento  anglo--franco--ltaliano 
fundamental para a causa da paz 
curopéa. 

O st. Hymans frisou que era. sim- 
ptesmente absurdo pretender, como 
navia sido afiirmado em certos jor- 
naes, que o discurso pronunciado 
no senado belga pelo conde de Bro- 
queville sobre o rearmamento da 
allemanha fôra insinuado pela Ita- 


lia. 

O ministro accrescentou: “Mante- 
nos, é certo, excellentes relações 
com o governo de Roma, mas nunca 
a diplomacia Italiana procurou fa- 
ser qualquer pressão sobre a Bol- 
gica. O livre rearmamento da Alle- 
manha acarretaria fatalmento a cor- 
rida armamentista que poderia le- 
var á guerra. À Belgica, tão amiga 
da paz quanto a França, deseja en- 
vidar todos os esforços para evitat 
semelhante , eventualidade. Os ar- 
mamentos do Reich devem ser con- 
trolados conjuntamente com o esta- 
beiecimento de garantias e seguran- 
vas. Seria do lamentar que fosse 
coroada de exito uma manobra ten- 
dente a apresentar a França o u 
Belgica como desunidas. Em con- 
clusão, quer seja negociada ouinão 
uma convenção do desarmaménto 
allemão, a comprehensão reciproca 
entro u França, Grã-Bretanha e 
Italia, é completa. 


ACCORDO DE viJTAS DA FBRAN- 
CA E DA BELGICA 


PARIS, 27 (Havas) — O ministro 
dos Negocios estrangeiros, sr, Louis 
Barthou, deixou, ás 4 horas e 19 mil- 
nutos, esta capital, com destino a 
Bruxellas, onde conferenciará com 
varios membros do governo beiga, 
principalmente o seu collega do lux- 
terior, pr. Hymana. 

Nos meios bem informados olxer- 
va-so estar fóra de duvida que esta 
vingem deixará patente à futilidade 
de cortas propagandas que foram 
dosenvolvidas no sentido de oppor 
Bruxelias a Paris no tocante no pro- 
biema do desarmamento. As precl- 
sas Informações dadas no seio do go- 
verno e no Senado da Eclglca já ha- 
viam, aliás, reduzido às verdadeiras 
proporções a lenda da existencia de 
divergencias entro os pontos de vis- 
ta dos dois governos. A Belgica não 
admittia mais do que a Frunça a 
“Jogitimação” dos armamentos illl- 
citos da Allemenha, Nem um nem 
outro palz cogitavam do nenhuma 
convenção do rearmemente. 


Assegura-se mais nos referidos 
melos que & França e a Belgica es 
tão do perfeito. accordo: quanto À 
necessidade de collocar o desarmar 
mento controlado debaixo da depen- 
dencia de garantias reaes da ex- 
ceução. Essa estreita communidade 
de pistas, sufficientemento explica- 
da pela intima solidariedade dos 
destinos dos dois paízes, se manifes- 
taria certamente de maneira elo- 
quente por' occaslão das conversa- 
cões franco-belgas, que se vão int- 
ciar ngora. 

A CHEGADA DO SB. BARTHOU 


BRUXELLAS, 27 (Havas) — Che- 
gou a esta capital o ministro dos 
Negocios Estrangeiros da França, 
er. Louis Barthou, que foi cumpri- 
mentado ao desembarcar, por nu- 
merosos personalidades officiaes. 


CONFERENCIA ENTRE OS MINIS- 
fROS DO EXTERIOR DA FRANÇA 
E DA BELGICA 


BRUXELLAS, 27 (H.) — Foi for- 
necido o seguinte communicado no 
terminar a conferencia dos ses 
Louis Barthou e Hymans, respectiva- 
mente ministros dos negocios €S- 
trangelros da França e da Belgica: 

“Os srs. Barthou e Hymuns tive- 
vam à tarde no Ministerio dos Ne- 
gocios Estrangeiros longa conversa- 
cão à qual as antigas relações entre 
os dois estadistas eram de enracter 
particularmente amistoso. Os. dois 
ministros examinaram a situação cu- 
ropéa e reconheceram O perigo do 
rearmamento da Allemanha. Mos- 
traram-se igualmente preoccupados 
com as consequencias que seriam 
aenrretadas pela corrida urmamen- 
tista. Reconheceram que era desejas 
vel para conjurar estes perigos con- 
cluir uma. convenção internacional 
que offerecesse serias garantias de 
execução. As trocas de idéas versa- 
ram em seguida sobre varias ques- 
tões do interesse reciproco para 03 
dois paizes. À harmonia dos pontos 
de vista dos dois ministros ficou 
patente em todos os problemas es- 
senciaes examinados. ” 






“QUE SÃO VITAMINAS 


' Ultimamente tom-se ouvi- 
do falar multo em vitaminas, 
mus nem todos, porém, sabem 
perfeitamente o que ellus se- 
jem. 

Vitaminas são uns clemen- 
tos Indispensaveis é vida. 

Ellas existem em varios 
alimentos: frutas, legumes, 
oleos de tigudo de pacalhão, 
outros oleos, ete. ENE io 

O uso da alimentação não 
contendo vitaminas, tal como 
conservas o alimentos seo 
cos, produzem logo doenças 
graves e mortas. 

Ha até hojo 4 vitaminas 
mais conhecidas: A, B, €, 9 
D. Justamente w razão de 
ser o oleo de tigndo de baca- 
jhão um medicamento tão 
procurado é receltado pelos 
medicos, é 2 sua riqueza em 
vitaminas, o que o torna me- 
dicamento precioso para OS 
casos de fraqueza, raquitis- 
mo, dentes fracos, perturba - 
ções do crescimento, etc. 

Acontece, porém, que nem 
todos supportam o oleo. E 
como a parte aetiva é justa- 
mente aquella que contem &s 
vitaminas, segue-se que é 
muito preferivel o uso desta 
parte sem necessidade de in- 
gerir as substancias gordu- 
rosas. 

E o quo se consegue 
usando LEBERTRAN, sabo- 
rosa emulsão preparada pelo 
Laboratorio Raul Leite, que 
contem, além das vitaminas 
do oleo de fizudo de baca- 
lhão, ume serie de substan- 
clas tonfeas o fortificantes. 












A INGLATERRA ESPERA PROSE- 
GUIR AS CONVERSAÇÕES, POR VIA 
DIPLOMATICA 


LONDRES, 27 (H.) — O comité 
interministerial do desarmamento 
examinou novamente a nota franceza 
de 17 do corrente, 

Os membros do comité estudaram 
particularmente a distincção entre as 
garantias de execução da convenção 
do desarmamento ce as garantias de 
segurança em geral. 

Os meios autorizados prevêm que 
as conversações sobre o desarma- 
mento poderão proseguir por via di- 

lomatica entre os dois pnizes na 

asc da substituição da antiga the- 
se das garantias de segurança pela 
das saneções limitadas, 


PRINCIPAES THESES PARA AB 
DISCUSSÕES DA MESA PEQUENA 


LONDRES, 27 (H.) — O relatorio 
do sr. Arthur Henderson sobre a 
execução da convenção do desarma- 
mento será um dos principaes pon- 
tos de discussão da mesa pequena 
da conferencia do desarmamento por 
occasião da reunião murcada, até 
nova ordem, para 10 de abril pro- 
ximo. 

O documento refere-se aos resul 
tados do Inquerito n que procede 
ha varios mezes o presidente da 
conferencin junto nos governos inte- 
ressados, 

O sr. Henderson. ao que se ac- 
cresconta, terá ainda ocasião de 
avistar-se com ahº John Simon, se- 
eretarto do Foreign Office, antes das 
ferias de Paschoa, para completar a 
juformação. 


A expedição Iglesias 
tem caracter mera- 
mente scientífico 

MADRID, 27 — (H) 
— O jornal “Luz” des- 
mente a informação que 
tem sido muito commen- 
tada pela imprensa bra- 
sileira, de que a expe- 
dição do capitão Iglesias 
às origens do Amazonas 
vá munida de metralha- 
doras. 

A exnedição, affirma 
o iornal, tem caracter 
exclusivamento scienti- 


| fico. 
o rei nr raso me 


TERRORISTAS EXE- 
CUTADOS NA 
YUGOSLAVIA 


BELGRADO, 27 (Havis) — 
Forum executados na manhã de 
hoje dois temíveis terroristas, 
Grandjiteh e, Yovanoviteh, suto- 
res de altentados contrá trens é 
contra o circulo de officines de 
Belgrado, Os dois criminosos 
haviam lançado mão de machi- 
nas infernaes o tinham sido con- 
demnados à morte, com o seu 
chefe Stankovileh, aetunimenteo 
foragido, pelo tribunal de Bel- 
grado, a 6 de fevereiro deste 
anno. 














“[zeiro do Sul”, evocando as princl- 


la equipagem do hydro-avião tivera 


O EMBAIXADOR FRANCEZ CON- 
FERENCIOU COM SIR JORN 
SIMON 


LONDRES, 27 (H.) — O sr. Char- 
les Corbin, embaixador de França, 
esteve hoje no Foreign Office, em 
visitn-a sir John Simon, ao qual for- 
neccu as explicações verbaes rocla- 
madas pelo questionario dirigido an- 
terjormente pelo gabinete londrino a 
respeito da interpretação que convi- 
ria dar às garantias de excepção men- 
cionadas no memorandum francez'do 
17 de março. 


JORNAL 


RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 1934 
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Estão sendo elaborados os planos — O program- 
ma será divulgado na proxima semana 


WASHINGTON, 27 (H.) — Os dirigentes da União Pan- 
Americana preparam actualmente os planos da conferencia flu- 
vlal' pan-americana que se deve reunir no Rlo de Janeiro. 

O conselho de administração da União conta tornar publico 
na semana vindoura O programme da reunião cuja data será fi- 
xada definitivamente pelo governo brasileiro, 

O flm principal da conferência é a elaboração de um plano 
de união dos tres grandes systemas fluviaes do Orenoco, Amazo- 


As deliberações do Rio de Janeiro assumiram no momento 
presente relevancis capital emvista de estudar a possibilidade 
de concessão & Bolívia de uni-adcesso ao mar o que concorreria, 
certamente para faollitar golugão do conflicto do Chaco, 





E ER | 





rende angulo em homenagem oficial u qual do “Creio do Sl” 


A TRAVESSIA DO A 


PARIS, 27 (Havas) — O comité 
France-Amérique offereceu, hontem 
á noite, na Cosa das Nações Ame- 
ricanas, grande banquete em honra 
dos aviadores do “Cruzeiro do Sul”, 
que effectueram recentemente a li- 
gação França-America Latina ida e 
volta, ; 

O ministro da Aeronautica, geno- 
ral Victor Denain, que presidiu a 
homenagem, expoz a missão confla- 
de go commandante do hydro-avião, 
capitão de corveta Bonnot, ao tenen- 
to Jean Pierre de Clonard c à trl- 
pulação do apparelho. : 

O ministro mostrou a que se con- 
sagravam os esforços do seu depar- 
tamento, accentuando que se fa- 
glam effectuar experiencias com va- 
rios typos de avlões e hydro-aviões, 
o melhor dos quaes seria finalmente 
escolhião pura a exploração das li- 
nhas aéreas da companhia Air- 
France, 

“A formula do commandanto Bon- 
not — declarou o general Denain — 
mostrou as grandes possibilidades 
do sou apparelho q a mergem de 
segurança do que dispõe, Provam- 
no o belo regresso do Rlo de Ja- 
nolro, quando foi chamado pelo ra- 
dio, e 85 suas bellas travessias do 
“pot-au-soir” a difforentes aituras. 
A França occupa, polis, um bom lu- 
gar no percurso, ' 

“Vão-se construir — acerescentou 
o ministro — outros hydro-aviões 
Latécoére. A travessia do Atlantico 
esta, no quo parece, ao alcance da 
mão,” 

O commandante Bonnot descro 
veu, em seguida, a viagem do “Cru- 


paes peripecias do vôo sobre as ter- 
ras africanas e americanas, assim 
como através do oceano. 

Termiriou assighalando & acolhida 
extremamente cordeal e amavel qua 


em terras americanas. 
A exposição do -commandanto 


Bonnot suscitou vivo interesse entre .1., 


o numeroso auditorlo, que o applau- 
diu calorosamente, 

O embaixador*do Brasil, sr. Lula 
de Souza Dantas, felicitou o piloto 
francez e reaffirmou os sentimentos 
de admiração do Brasil pelos avias 
dores francezes, , 

Entre as personalidades que toma- 
ram parte no banquete viam-se 
muitas outras figuras de destaque 
nos meios diplomaticos, assim como 
elementos representativos das colo- 
nias americanas € dos circulos poli 
ticos e administrativos da França, 





Felrecendo acontecimentos pocos o Pa 





O filho do ex-presidente Leguia faz interes- 
santes declarações, em Nova York, sobre 


o movimento de qu 
—-———=— do governo 


NOVA YORK, 27 (H,)) — O sr. 
Juan Leguin, filho do ex-presidente 
do Perú, chegou a esta cidado depois 
de ter passado tres annos nas pri- 
sões do seu paiz, 

Entrevistado pelo “Herald “Tribus 
ne”, o sr, Juan Leguia declarou que 
desejava juslificar-se perante a com- 
missão senntorial dos inqueritos 
bancarios quanto à accusação que 
lho fôra feita de haver recebido a 
somma de 413.000 dollars pelo em- 
prestimo de 100 milhões concedido 
ao Perii pelos bancos norte-umerica- 
nos. 

ENTREVISTADO PELO “HERALD 

- TRIBUNE” 


NOVA YORK, 27 (A. P) — O sr. 
Juan Leguia, filho do ex-presidente 
do Perú, sr. Augusto Leguia, conce- 
deu ao “Herald Tribune” interessan- 
te entrevista sobre a antiga siluação 
de sun familia no Perú e sobre os 
acontecimentos de que resultou a 
queda de seu pae. 

O sr, Juan Leguia começou dizen- 
do ser archi-cntholico e ultra-direi- 
tista. Acerescentou que quando an- 
dava pelas ruas de Lima, antigamens 
te, não permitlia que ninguem cami- 
nhnsse na sun frente. Comparado 
comsigo, Luiz XIV devia ser conside 
rado communista. Creara assim, na» 
turalmento, inimigos, e ficara odia- 
do, mas a todos mostrara o seu lo- 
gar e se fazia por isso respeitado. 
Sua familia era de antiga nobreza 
hespanhola e remontava a 15 se 
culos. Entre seus antepassados figu- 
vava um commandante da Guarda 
Nobre do Vaticano. Sua avó se re- 
cusara a casar-se com o marechal 
Mac Mahon. 


DONOS DO TERRITORIO DO PERU" 


— O sr. Leguia assignalou em se- 
guida que a familia de seu pac era 
extremamente rica, dona da metade 
do Perú uv que, ao casar-se, o sr. 
Augusto Leguia ficara senhor de to- 
do o paiz, pois sua esposa possuia a 
outra metade do territorio peruano, 

Considerava-se o membro amilitan- 
to da familia, não porque fizesse 
parte do exercito peruano, mas por 
ser partidario da força. Seu pne era 
carneteristicamente democrata. Em- 
bora tivesse sido chamado a ser di- 
ctador, amava seu povo e acreditava 
que por essa razão seria querido, 

Quando teve conheciemnto da re- 
volta chefiada nor Sanchez Cerro, 
em agosto de 1930, estava no seu 
campo particular de polo. Diriglu-se 
immediatamente para perto de sou 
pac, afim de defendel-o. O presi- | 
dente estava porém desanimado e 
lhe declarara ter já organizado a | 
funta provisoria que deveria sucee- | 
der-lhe. » 

A QUE'DA DO SR. LEGUIA 
— Um membro do governo Legunia 


pedira para que seu nome fosse in- 


e resultou a quêda 
de seu pae —==-= 


eluido. Dennis diso, possuído de co- 
lora, csbofetcára aquella que tão in- 
ficl se revelava deante de seu pane 
e o atirára à rua, por uma das ja- 
nellas do palacio. Quando o dictudor 
Leguia deixou o poder, reinava à 
desordem nas ruas de cidade de Li- 
mn. O novo governo declarára re- 
cear não poder garantir a vida de 
seu pue e pediram-lhe que se diri- 
gisse parg bordo do vaso de guerra 
“Almirante Grau”. Tomára, então, 
logar em um automovel, armado, ao 
lado do um dos membros da Junta, 
Pouco depois chegava seu pre c o 
carro rumava célere para o cães, À 
bordo, ambos tinham sido recebidos 
com todas as honras, Durante o jan- 
tar, uma embarcação pequena ap- 
proximou-se do navio e seis homens 
que nella se encontravam deram vi- 
vas 4 Revolução. Ordenára, então, 
que os officines fizessem fogo, mas 
não fôra obedecido. Deante disso, 
sc apossúra de um pequeno eanhão 
e atirára sobre o barco, pondo-o à 
pique e matando os seus tripulantes, 

No dia seguinte fôra surprehendido 
com a noticia de que seu pae cra 
chamado a Lima, para ser interro- 
gado. Como não concordasse rom 
essa determinação, apesar do pre já 
ter resolvido regressar,. fôra insul- 
tado por um grupo de officines, com 
os quaes se empenhára em luta. Cau- 
sára-lhe revolta princinalmente o fu- 
eto de um delles ter-lhe chamado 
D. Juan. 

Interrogado sobre o motivo pela 
qual os officines não tinham feito 
fogo, respondeu tratar-se de conu- 
Jhas sem coragem, 

Relatou, por fim, a maneira como, 
juntamente com seu pac, fôra en- 
carcerado em Limn, 


aa pm 


Ramon Novarro vem 
ao Brasil 


SEU EMBARQUE NO - 
PROXIMO DIA 7 

HOLLYWOOD, 27 (A. P.) 
— O aetor Ramon Novarro 
annunciou que pretende par- 
tir para a America do Sula 
7 de abril proximo, O co- 
nhecido artista visitará q 
Brasil, o Uruguay, a Argen- 
tina e o Chile. Em Buenos 
Alres fará uma temporada 
do 15 dias no Theatro Flori- 
da e se fará ouvir por inter- 
medio da Radio Nacional, 
ume das mails entigas 
“broadeastings” portenhas, 















TLANTICO AO ALCANCE DA MÃO 


O 'comnúidunto Bonnot, logo “apos sum chegada ao Rio, mun rece. 
poção, ao lado do embaixador. frances 





: O. PRESIDENTE ROO- | ROMPIMENTO. DE AN- 


SEVELT PROHIBIRA' 

A CONCESSÃO DE CRE- 

DITOS AOS GOVERNOS 
*, ESTRANGEIROS ' - 


NOVA YORK, 27 (Havas) — 
O “Wall Street, Journal” escre- 
ve que a decisão da thesouraria 
americana de qrobibir a partici- 
pação dos bancos dos Estados 
Unidos na subscripção do em- 
prestimo u curto termo Jançado 
pelo governo francez por inter- 
medio de um estabelecimento 
bancario hollandez indica que o 
presidente Franklin Roosevelt 
assiguará o projecto de lei que 
prolibe a concessão do creditos 
aos governos estrangeiros que 
hajam suspenso o serviço dos 
compromissos de guerra, assim 
que n referida lei for approva- 
da pelo congresso. 


AUTORIZANDO À 

CONSTRUCÇÃO DE 

CEM NAVIOS DE 
GUERRA 


APESAR DISSO OS E. UNIDOS 

HAVIAM-SE | DECLARADO PAR- 

TIDARIOS DA REDUCÇÃO DOS 

ARMAMENTOS NA CONFEREN- 
CIA NAVAL DE 1933 


WASHINGTON, 27 (Havas) — O 
presidente Roosevelt assignou à lei 
naval que autoriza a construcção de 
cem navios até os limites permittl- 
dos pelos tratados, Foi assignado 
igualmente um memorandum que 
explica ser essa lei uma sbmples au- 
torização para construir os navios, 
mas que:o inicio das obras depen- 
derá da abertura dos ' respectivos 
creditos. Embcra assignando essa 
tel, o sr, Roosevelt declarou-se par- 
tidarlo do estabelecimento de novas 
E Si na Conferencia Naval do 





el 


TIGA:TRADIÇÃO PROTO. 
COLLAR DA IRLANDA 


DUBLIN, 27 (H.) — O:Ministerlo 
dos Negocios Estrangeiros informa 
que o sr. Macdowel, novo ministro 
dos Estados Unidos junto ao Estudo 
Livre,- apresentará hoje no sr, Do 
Valera as suas credenciacs, 

Os meios políticos accentuam quo 
este fncto constiluo uma derogação 
do prolocoilo o qual estabelece que 
as credenciaes devem ser entregues 
no governador geral do Estado na 
qualidade: de representante do sobe- 
rano. 

Os mesmos circulos perguntam 
qual n razão desta innovação que 
não se justifica cm faco da tradição 
geralmente reconhecida. 





Trafego clandestino de armas em Paris 


A policia descobriu grande quantidade numa 
casa particular de Saint-Ouen 


E PARIS, 27 (H.) — Precisa-se que 





GRANDE ALLUVIÃO NO 
“CHILE DESTRUIU CA- 
NAES E VIAS-FERREAS 


SANTIAGO DO CHILE, 27 (H— O 
intendente de Antofagasta - informa 
ter so verificado, entre as localida- 
des de. Baquedano e Sierra Gorda, 
uma alluvião sem precedentes, esten- 
dendo-se. ao largo de 28 Kkilometros 
da via ferres c arrebentando os ca- 
naes de ngua potavel, 

O trem em que devia seguir para 
Tarapaca.o candidato a senador, sr. 
Fernando Alessandrl, foi impedido 
ide salr pela alluvião que causou duas 
victimas,. Em Sierra Gorda, os habi- 
tantes fogem para os logares altos, 
pois as aguas dentro das casas ele- 
va-se a cerco de um metro. 


(O proximo supplemento 
em rotogravura do 


O JORNAL 


apparecerá no dia 8 de abril 
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qualto mezes 
Revisão da concessão de plenos poderes ao presidente Roosevelt 














A provavel medida tem origem na questão das carnes importadas 
da Argentina e Uruguay, onde grassa a aphtosa 


WASHINGTON, 27 (Do correspon- 
dente especial da Agencia Havas) — 
A critica politica commercial do pre- 
sidente Frauklin Roosevelt pelo se- 
nador republicano sr. Metcalf terá co- 
mo consequencia, to que parece, a 
revisão do projecto de lei que con- 
cede no presidente plenos poderes 
pura negociar tratados commerciacs 
no sentido de excluir categoricamen- 
te dos accordos a carne da Argentina 
v do Uruguay, ou de modo mais ge- 
ral, de procedencia de regiões onde 
grassa a febre aphtosa, 

O senador sr, Conpaly, represcotan- 
te do Texas e um dos principaes ad- 
vogados da industria da carne, der 
clarou que era possivel emendar o 
projecto neste sentido, 

O sr. Metealf, por sua vez, obser- 
vou que o projecto côm a sua reda- 
cção actual perinittiria ao sr, Roose- 
velt suspender- as restricções sani- 
tarias não sómente no tocante À car- 
ne como tambem no que respeila nos 
frutos contaminados pela mosca do 
Mediterranco ou outras Pragas, 

Os melos offtcines advertem, en 
tretanto que, embora o texto do pro- 
jecto outorgue larguíssimos poderes 
no chefe do executivo nenhum presi- 
dente, qualquer que fosse o seu parti- 
do, ousaria correr o risco de alienar 
o apoio dos Estados criadores de Oes- 
te para favorecer a entrada do gado 
argentino ou uruguayo. 

BOAS RELAÇÕES COMMERCIAES 

CoM A AMERICA LATINA 

— E* certo que o presidente Rooses 
velt não deseja que o projecto se- 
ju enfraquecido pela referida emens 
da, o que não impede que a carne ar- 
gentina e uruguaya tenha pouca pros 
balidade de vir a ser ndmitlida. 

Q sr. Sayre, secretario do Estado 
adjunto, explicou hontem: velo radio 
que o fim principal vizado. pelo pro- 


CAFE POR TRIGO 


PARECE IMPROVAVEL 
QUE O BRASIL PERMUTE 
CAFE! POR TRIGO 
NORTE-AMERICANO 


NOVA YORK, 27 (H,) — 
A proposito de certas infor- 
mações ultimamente propa- 
ladas segundo as quaes o 
Brasi] desejnrin comprar trl- 
go nos Estados Unidos, assi- 
gnala-so nos meios bem in- 
formados que não se sabe so 
so tentará ainda a troca de 
café por aquelle producto, 

Alguns julgam improvavel 
a troca e lembram que a Ar- 
gentina protestou contra & 
operação em 1931, quando q 
trigo argentino fôra tempos 
rariamente excluido do Bra- 
sil. ide DS 

Diz-se, finalmente, que 
quando comecar as negocias 
ções para o tratado de reci- 
procidade commercial, os 
Estados Unidos pedirão ao 
Brasil que conceda trata- 
mento mais favoravel ao trl- 
go norte-americano em tro- 
cu da manutenção do café na 
lista dos productos que go- 
zam de franquia aduaneira, 


O ANARCHISMO NA 
ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 7 HH.) —A po- 
licia descobriu, num predio do hair- 
ro de Flores, mais 70 bombas per- 
tencentes aos revolucionarios do an- 
no passado, 

Foi igualmente apprehendida uma 
tynographia clandestina anarchista, 
onde foram encontrados numerosos 
pamphietos extremistas que perten- 
ciam ao deputado socialista dissiden- 
te Gonzalez Maseéda. 


jecto consistia em melhorar as res 
lações commercines com a America 
Latina. 

O orador accrescentou que us Es- 
tados Unidos forneciam, em 1926 ,.un 
247 por cento das importações ar- 
gentinas ao passo que no anno de 1999 
a porcentagem americana caira a .. 
12,8 por cento, ao passo que augmen- 
tara a entrada de artigos de proceden- 





















































































O sr. Sayre frizou 





constitue perigo 


necessidade de se 


são de Inquerito sobre os aconteci- 
mentos de 6 de fevereiro deste nn= 
no ouviu o ex-deputado Gaston Ber= 
ger a proposito de suas conversa- 
ções com o ex-sub-secretario de Es- 
tado Raymon Patenôtre, durante as 
quaes sc teria lratado de armar cer 
tos grupos de esquerda, 


O sr, Berger declarou quo se in- 
quictando, antes de 6 de fevereiro, 
com a actividade das organizações da 
direita e das assoclações de ex 
combatentes, disse simplesmente ao 
sr, Patenótre:; 

“Um golpe de Estado é incvita- 
vel c se o governo não desarmar 
certas organizações, tornari jnevita- 
vel o npparelhamento das forças da 
esquerda c dá extrema-esquerda”, 

Jamais, porém, pediu a Patenótre 
ou à quem quer que seja meiys pa- 
ra armar, seja Já o que fôr. 

O sr, Berger affirma, sem amba- 
ges, quo o boato em torio do foi- 
necimento de armamentos á esquer- 
dar visa esconder preparativos da di- 
reita. 


UMA ENTREVISTA DO “LEADER” 
MONARCHISTA 


PARIS, 27 (Havas) — A commis- 
são de inquerito sobre os aconte- 
cimentos de 6 de fevereiro do cor- 
reite auno ouviu o sr. Maxime leal 
do Sarthe, “leader” monarchista o 
presidente de honra dos “camelots 
du roi”, o qual declarou acreditar 
que os tiros disparados pelos poli- 
cines por occastão dos conflictos da- 
quelle dia eram premedilados e vl- 
savam os monarchistas, 


Segundo cello, o ex-ministro, sr. 
Frot, tentara armar-lhes um lago 
acorreando-os a aimotinar-se, princi- 
pulmente, par intermedio do depu- 
tado Catenet, 

Esto téria exposto .a Del Sarthe 
a necessidade de uma dictadura, que 
só Frot estaria na altura do exer- 
cer, 

Del Sartlie acredita que as agita- 
ções foram uma “tentativa para ns- 
sentar mais solidamento as ínstitul- 
ções republicanas sobre os cadave- 
res dos realistas”, tentativa quo — 
diz clle — fracassou” graças às mes 
didas que tomou para impedir seus 
amigos de se concentrarem na pra 
ça da Concordia, 

Del Sarthe nffirma que os “came- 
lots du roi” não são, “infelizmen- 
te” armados senão a título índivi- 
dual, ao passo que outras organiza- 
ções so armam, 

A commissão approvou uma  mo- 
ção chamando a attenção do gover- 
no para a necessidade de se impe- 
dir o armamento das associações 
políticas. 


DESMENTIDA A CRISE 
MINISTERIAL NO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 27 (Havas) 
— Deante dos boatos de crise minia- 
terial, a Agencia Havas ouviu o mi- 
nistro do Interior, que declarou: 


“Póde desmentir de forma term!- 
nante tanto os rumores de crise mi» 
nísterial comp os que attribuem no 
governo a intenção de se munir de 
faculdades extraordinarias, poís são 
armas dos inimigos do governo, 
que manterá sua resolução de dar 
ampla liberdade para ns proximas 
eleições extraordinarias”, 





a Prefeitura de Polícin acaba de des- 
cobrir grave caso de trafego de ar- 
mas. 

Diversos juizes de instrucção, acom- 
panhados de policiaes, procederam, 
pela manhã, a diligencios em algu- 
mas casas particulares. Foram en- 
contradas grandes quantidades de 
armas na casa de um individus que 
se apresentava como revendedor, casa 
essa situada no bairro de Saint-Quen, 
afastado do centro, 

Uma outra batida proporcionou a 
descoberta de fuzis de caça, duas ca- 
rabinas, trinta pistolas e dois “cas- 
sce-tétes”, que foram apprehendidos, 


VERDADEIRO ARSENAL 


PARIS, 27 (H.) — No correr das 
diligencias hoje effectuadas pela po- 
licla, am descobrir possiveis depo- 
sitos de armas, os agentes encontra- 
ram, na casa de um individuo de no- 
me Dancard, residente num dos sub- 
urbios da capital, um verdadeiro ar- 
senal, que comprehendia uma cente- 
na de fuzis, outros tantos revolve- 
res e pistolas, fitas de metralhado- 
ras, cartuchos, “casse-tétes” e ou- 
tros apetrechos, 

Dancard, que, aliás, já foi con- 
demnado anteriormente pelo mesmo 
delicto, é casado com uma professora 
da mesma escola de Saint Ouen, onde 
exercia o magislerio Marie Antoinct- 
te Mermet, espia e amiga de Lydia 
Stahl. 

Np domicílio de outro individuo, 
de nome Gruyer, a policia descobriu 
cerca de 30 fuzis, revólveres e “cas- 
se-létes", e na residencia de vm fer- 
ro-velho chamado Brugeroux, foram 
encontradas carabinas Mauser, hnyo= 
nelas, bengalas de estoque, cartu- 
chos, ete. 

E' curioso notar que todos os in- 
dividuos detentores de armas prohi- 
bidas já estiveram às voltas com a 
policia em 1826, por occasião da mo- 
vimento armado entalão organizado 
pelo coronel Maci e pelos seus ami- 
gos. 









TONICO INFANTIL 


Sabor delicioso — Effelto 
magnifico 








A CARICATURA 





igualmento o |rer cfilenzmente com as nações cus 
decrescimo das exportações norte-a: | ropéas, ; 


O armamento das organizações politicas 


cia do Brasil, Italia e Grã Bretanha, | 








A commissão de inquerito sobre os aconte- 
cimentos de fevereiro ultimo conclúe pela 


PARIS, 47 (Havas) — A commis-B 





mericanas com destino ao Brasil e ou- 
tros Estados lulino-americanos c ob 
servou q este proposito: 

“A política de contigencia tarifaria 
parece ser o unico meio pratico do 
nos dar logar nos mercados mundlacs, 
Os demais paizes recorrem cada vos 
mais à negociação de nccordos com 
merciaes buscados no principio de ros 
ciprocidade. Somente com a adopção 
do mesmo systema poderemos concor- 
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Muito baixos os stocks 
de café brasileiro nos 
Estados Unidos 


NOVA YORK, 27 — 
(H.) — Os stocks de 
café nos Estados Unidos 
eram hontem os mais 
baixos registrados nos 
ultimos quatro mezes. 

Segundo as estimati- 
vas da Bolsa do Café, 
esses stocks são presen- 
temente de 1.483.272 
gaccas contra 1.873.000 
a 1.º de fevereiro ulti- 
mo. 


VIOLENTAMENTE ATA- 
CADA A FRANCO- 
MAÇONARIA 


O NOVO MINISTRO DOS ESTADOS 

UNIDOS APRESENTARA! CREDEN= 

CIAES AO SR, DE VALERA E NÃO 
AO GOVERNADOR GERAL 


PARIS, 27 (H,) — A imprensa ds 
direita tem atacado violentamente a / 
franco-maçonaria a proposito dos ul- | 
timos escandnalos politicos e financel- AE 
ros, Esta campanha foi assignalada e; 
hoje com a explosão de um bomba E 
no templo maçonico de Canes, ii 

Em vista dn eiluação ercada o UM 
“Grande Orlente de França” ados 
ptou, por unhnimidade, uma propos» ; 
ta de voto ha qual protesta contra EAN 
os ataques dos seus ndverearios e | 
convida os seus Inimigos a apresen 
tarem provas das suas accusações, 

A loja concita os poderes publicos 
a prosegulr na repressão dos escans 
dalos quaesquer que sejam oz culpas 
dos e affirma quo não hesitará em 
excluir da ordem maçonica os elo- 
mentos Indignos, Afflrma, finalmens f 
te, que deseja contrlhulr para an 
união de todos ou francezes com a - 
preoccupação da dignidade e da pros 
bidade Juntas no amor da patria é 
à defesa das institulções republicas 
nas, 


O GOVERNO NÃO TERA” 
MAIORIA ABSOLUTA NO 
CONGRESSO ARGENTINO 


BUENOS AIRES, 27 (A. P.) — Os, 
resultados incompletos das eleições 
para as Camaras mostram que o go- 
verno não terá muioria absoluta na 
sessão legislativa que se inaugura a 
3 de abril, Os nacionnl-demacratas 
parecem ter cleito 69 candidatos q 
os socialistas independentes 6, MN 
Governo terja portanto 75 votos dia- 
poniveis. A opposição flearia com= 
posta de 48 socialistas, 14 democratas 
progressistas e 3 radicaces Irigoye- 45 
nistas. O governo contaria pedia h 
com uma maloria relativa, O enfras 
quecimento da colligação governa- 
mental resulta sobretudo da con- E 
quista dos mesmos elementos do 7 
centro que o presidente Justo dese 
ja encorajar, afim de depender mo- A 
nos dos elementos que instigaram a | <4 
revolução de setembro de 1930, ih 

O estado de sitio deverá ser sus : 
penso-a 1.º de maio, o que permit- " 
tirá o regresso dos exilados politi- | 
cos. ni 











O DEPARTAMENTO DE PUBLICI-. 
DADE SÓ RECEBERÁ ANNUNCIOS 
ATÉ O DIA 31 DO CORRENTE 
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“ impregna evidenciam 


2 





(Para O JORNAL) 


Nus dois primeiros mezes de vida 
convirjun todas us forças para 
ertar com Jeito humano o seu bobê- 
Dahi por dennte, sendo inevitavel, 
admittam alimentação mixta, contro- 
lada, é claro, por seu medico, Es- 
tatislicas de todos os Lempos, de to- 
das as terras, mostram que un nor- 
talidade dos bebês criados ao seio é 
menor do que o de erianças submel- 
tidas à mammadeira, Fóru de duvi- 
da: quasi lodas as mães, bem guia- 
das, póde aleitar, pelo menos duran- 
te as primeiras semanas de vida, 
phase muito delicada para a sorte do 
gury. Se algumas não o fazem, é 
menos por sincero empenho de cum- 
prir essa missão, do que pela Inca- 
pacidado de vencer os variados tro- 
peços que realmente costumam sur- 
gir no inicio da lactação, Certo é que, 
se a amamentação ao pelto exige 
da mãe energin e pertinacia, repre- 
senta, em troco, o melhor penhor 
da saude do seu filho. 

Para vos convencer dos perigos do 
leite de vacea convido a vishar um 
estabulo; o vaqueiro immundo, q 
pouco asselo dos animaes, o vasilha- 
me sujo, o cheiro infecto que tudo 
uum lance 
d'olhos os riscos a que fica expos- 
to o bebê crindo em mamadeira. 
Mas não haverá, então, o recurso do 
leito que nos vem do intérior? No 
passivo desse Jeite, aos inconvenica- 
tes acima apontados, sommem o lon- 
go transporte dn origem à casa do 
consumidor, dando prazo de sobra 
à pasmosa multiplicação de micro- 
bios, Devo salientar, por justiça, 
que o leite fornecido actualmente ao 
Rio de Janeiro tem melhorado con- 
sideravelmente (leite Normandia, Ita- 
tiaya, Hygia). 

A bem da verdude, cumpre regis- 
trar que a maioria dos desastres da 
alimentação em mamadeira é, sa- 
bidamente, menos culpa desse pro- 
cosso do que do falhas em sua ado- 
pção. A variabilidade de alimentos 
a ludicar, o embaraço na escolha de 
seus ingredientes, o calculo do vola- 
mo das mamadeiras tornam a ali 
mentação artificial uma arte que só 
o medico affeito u seu manejo póde 
levar à cabo. Os fracassos reflectem 
erros praticados pela mãe, pela so- 
gra, pela comadre, por toda a fami- 
lia na preferencia desse ou daquelle 
leite, nu administração de quotas 
excessivas ou deficientes, nas dilul- 
ções arbitrarias, ma suppressão de 
ussucur sob o pretexto de evitar “hi- 
chas” ou diarrhén. Ainda mais; Jei- 
te polluido, miymmadeiras mal luva- 
das vehiculam microbios do typha, 
da dysenteria o outéas molestins, 
riscos a que não ficam entregues 
pimpolhos em gozo do peito. 

4 alimentação cm miinmadeira, à 
parle pesádos gastos a que obriga a 
familia, colloca deante da mãe inico- 
guitus que ella não decifra, Em pri- 
meiro logar surge a duvida na cs 
colhn do alimento, Leite de vacca? 
Leitelho? Leite em pó? Leite ncido? 
Leito condensado? Cada amiga entra 
em seu jur com um alvitro diffo- 
rente, 

O leito do Rio de Janeiro está lon- 
ge de ser modelar. E os leites enla- 
tados? Estrangeiros quasi todos, 
tornaram-se caríssimos. À isso ac- 
cresce que o preparo dos mingãos— 
esterilização de frascos o chupetas, 
cocção do leito e da farinha, obten- 
ção de bom assucar, impõem meti- 
culoso capricho, roubando preciosa 
tempo à mãe atarefada na labuta do 
lar. E tudo deve ser feito por ella: 


“propria! Nada eniba à “ama secea” 





Minas 





O caso da Universidade e as noticias 
incentiva o alistamento eleitoral — Os 


pto— O P. R. M. ince 
julgamentos no Tribunal 





BELLO HORIZONTE, “7 (Da tuu- 
cursal dO JORNAL — pelo telepho- 
ne) — O sr, Benedicto Valladares, 
interventor no Estado, está resolvi- 
do à dar immedtata solução do ca- 
so da Universidade. 5 

Os professores Qrozimbo Nonato 
e Lincoln Prates, que foram ao Rio 
como vopresentantes do governo de 
Minas, afim de tratar do Intrinca- 
do caso, directumente, com O dicta- 
dor, tem posto o sr. Benedicto Val- 
ladures u par do desenrdiur dos 
acontecimentos, recebendo delle in- 
strucções no sentido de ser concen- 
trada uma formula quo sutisinça 
plenamento aos Interesses da Uul- 
versidado, sem cogltar de melindres 
pessones de quem quer que seja, 

voúemos informar, com seguran- 
ca quo so acha atustada a hypo- 
tlheso de estadualização dy Univer- 
sldndo do Minas Geraes, à qual re- 
adquivirá sua plen autonomin, uma 
vez que o actual governo de Minas 
não deseja Intervir nu sua vida ud- 
mluistrativa 

Parece que à Unlversidado volta- 
rá u ser regida pelos estatutos vln- 
borados ainda pelo sr. Mundos Pl- 
mentel, 

Podemos informar ulnda que o 
protessor Antonio Aleixo, director 
da Faculdado de Medicina, num 
gesto de solidariedade pará cont O 
dr. Octavlano de Almeida, reitor ros 
signatariv, vao passar o exurcicio da 
seu cargo no substituto logal, pola 
que se julga, tambem, degconsidas 
rado com os ultimos actos do In= 
terventor, relativamente uo conpll 
cado caso du Universidade. 

OP. R. M. AUGMENTA SUA 
ACTIVIDADE BLEITORAL 
BELLO HORIZONTE, 27 (Du suos 
vursal 0 JORNAL — polo teles 
phone) — Na utdo do PD. . Ms 
nesta capital, desde 6 do corrente, 
está funcuionando regularmente, das 
2 As 17 horas, à secção do serviço 

eleitoral, 

Nesso horario al se cntonlram 
sempro pessõus encuarroguilas de ro- 
cobor os ulistuidos o organizar to- 
dos ox papeis nocessarios ao  pro- 
cesso, assim como do regularizar os 
nuterlores pedidos do inseripção, 
cujos nutos baixados em dilgencia 
já so acham na sédo do partido. 


O CENTENANIO DO NASCIMENTO 
DO GONSELHEIRO LAVATETTO 


RNLLO HORIZONTE, 27 (Da sue» 
cursal d'O JORNAL — Pelo tolo- 
vhoune) — Em commemoração ao 
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is. Arda Ferardes da Sia 
Gabriel Loureiro Bernardes, 
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no governo mineiro 
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Desvantagens da mamadeira|Ccostos EM ATRAZO 


Martinho da ROCHA 


analphabeta ou à criada pelulante 
que vos chegou do estrangeiro com 
o pomposo lítulo do “nurse”. No 
verão as coisus se complicam; cum- 
pre-esterilizar tudo com esmero; não 
se dispensa geladeira, ou enorme 
dispendio do gelo, 

Exemplo do gurys robustos crla- 
dos sem leite humano desde tenra 
idade não devem induzir a aprostar 
as desvantagens da mammadeira — 
porque nem todas us crianças são 
iguacs. À anmammentação em mam- 
madeira para petizes abaixo de 
mezes, mórmento no verão, é uma 
aventura perigosa. Ninguem  póde, 
nostas condições, prever uma des- 
la intestinal aguda victimando o 
chê. 


Pensam mais: fiscalização medica 
continua, seja no posto hygienico 
infantil, seja por medico da familia, 
torna-se imprescindível, já que as 
quotas e concentrações dos ingre- 
diontes da mammadeira devem ser 
alteradas de tempos em tempos, Se 
o bebê apresenta prisão de ventre 
ou diarrhéa, se vomita ou não au- 
gmenta de peso — o medico terá de 
ser consultado a cada passo, Muito 
cedo o pegyeno terá de receber 
qucco de fruta, tomar calcio e ba- 
nhos de sol. E em tudo isso o medi- 
co terá de opinar, encarecendo a ma- 
nutenção da crinnça, que já de sl 
gobrecarrega enormemente q estrel- 
to orçamento da casa. 


Em 


Delimitação de attribuições 


(Para O JORNAL) 


A proposito de boatos ultimamen- 
te propalados, não sabemos com que 
fundamento, de uma possivel extin- 
ção dos. Institutos estadunes de de- 
fesa do café, têm sido feltos em 
jornaes e revistas de 5. Paulo uffir- 
mações que merecem teparo, 

Uma publicação technica paulista 
nffirmou, por exemplo, em sua edi- 
ção de 17 do corrente, que se plei- 
teava junto no Governo Federal “a 
delimitação das funcções do D.N.6. 
às suas justas proporções, isto é, 
que a sua acção se clnja, “como é de 
direito”, exclusivamente ao contro: 
le do excesso da safra c à arrecada- 
ção dos 15 shillings”, 

Evidentemente, quem taes linhas 
escreveu, ou inspirou, está mal in- 
formado no assumpto, 

às altribuições do D.N.Co elara- 
mente detinidas pelo decreto federal 
n. 22.452, de 1) de fevereiro de 
1998, e pelo Regulimento expedido 
pelo sr. ministro da Fnzenda a 23 
do mesmo mez, não são apenas as 
que ora se lhe attribuem, de arro- 
cadar uma taxa e retirar os exzeden- 
Les das safras: compete-lho “a dire- 
cção e a superintendencia dos nego- 
cios de café. (Reg. cils, art 4º). 

Compete-lhe, além de outros ser- 
viços, “unificar as medidas de defe- 
sa economica do café nos Estados 
productores, e os methodos de tra- 
balho referentes à melhoria da pro- 
ducção, da destribuição e do consu- 
mo do café, bem como aos serviços 
do estimativa das safras e de libe- 
cação dus quotas de embarque e en- 
tregas diarias aos mercados expor- 
tudores”. 

Compete-lhe, ainda, “a repressão 
às fraudes e adulterações na vrodu- 
vção, transporte, commercio € con- 
sumo de café brasileiro”, 

E compete-lhe, outrosim, “exercer 


Geraes 


a respeito do assum- 


do Jury — Movimento 





contengrio do nascimento do conso- 
lheiro Latayetto Rodrigues Pereira, 
o governo de Minas decretou feriado 
o din de amanhã. 


ESCLARECIMENTOS DO JUIZ 
WALFRIDO ANDRADE A PROPO- 
SITQ DE UMA PROHIDIÇÃO 


BULLO HORIZONTE, 27 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo tole- 
phone) — YVarlos advogados dosta 
espital protestaram, hoje, perante o 
Tribunal da Relação, contra o fncto 
de lhes tor sido vedada a entrada, 
tontem, no Tribunal do Jury, di- 
tante o julgamento do academico 
Geraldino Borges de Magalhães, 


Ouvido pela reportagem, o julz 
Walfrido Andrade, presidente do 
Tribunal do Jury, fez as sezuintos 
declaruções: 


— Prohlbi a entrada do qualquer 
pessor, bachúrel ou não, porque q 
lotação do vesinto do “Tribunal do 
Jury estava completa' ce a entrada 
do mais gento para assistir ao jul- 
gumento só podia perturbar a ordem 
dos trubulhos, pela que sou respon- 
savel, 


Do maneira quo a allegação feita, 
quanto 4 pruhibição, 6 verldica. 

Devo acorescentar que, no Trlbu- 
nal do Jury, não ha logares desti- 
nados n advogados, pois, sendo pu- 
blicas ns suas reuniões, não póde 
haver privileglo, senão pura aquel- 
tes que chegam em primeiro logar. 


OUTRO JULGAMENTO SENSACIO- 
NAL, BENDO ABSOLVIDO O REO 


BELLO HORIZONTE, 27 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — Palo tole- 
phone) — Compareceu hoje peranto 
o tribunal popular o acudemico do 
medicina Renato de Oliveira Penna, 
nutor do assassínio do gymnitsiano 
Etento Baralva Caldelra, facto quo so 
verificou no din 11 do abril de 103%, 
na Avenida Paraúna, quando aquele 
local estava cheio do familias que 
fazim o “footing". Mennto desfe- 
chou contra Stenio quatro tiros de 
vovólver, que causaram a sua morte, 
tendo n scenn do sanguo so verkfl- 
cado às 24 horas, o 

Reunto: fol submottido a Jnulga- 
mento uma vez, tendo sido absolvido 
pela Justificativa da legitima dofesa 
propria, 

A's 15,15 horas fol conhecido o 
rosultado do Jury, lendo o juiz a 
sentença que núsolveu Renato Pen- 
na, pi uma vez, por 5 votos con- 
tra 2. 


AS ACTIVIDADES DOS PROCERES 
OUTUDHISTAS NA CAPITAL 
MINEIRA 

BELLO HORIZONTE, 27 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
nc) — Apesar de não Ler sido visto 
nos clreulos politicos, nem mesmo 
nas rodas interessadus, utfllrma-so 
que desenvolve certa nellvidulo nes- 
ta capital v professor Fróes da Ton- 
seca. Segundo corre, esse procer re- 
voluclonario desempenha linportunte 
missão do Club U de Outubro, que 
pretendo fundar nesta capital um 
nuclco, para o que zo fazem as pri- 
melras demarches, Essas demarches, 
entretanto, estão sendo conduzidas 
vom bastuntu reserva, o que di mos 
tivo a certas supposições sobre a 
incumbencia do que se ucha investl= 
do o professor TFrões dy Fonseca, 


A INSTALLAÇÃO DA 8º BRIGADA 
DE INFANTARIA DO EXERCITO 

BELLO HORIZONTE, 47 (Da suo- 
gursul d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Thmranto u recente estadia 
nesta capital, do general Deschamps 
Cavalcant!, commandante da 44 Re- 
gião. foi installiado o Quartel Gene- 
ral du :84 B, T., floando subordina- 
do ao mesmo o 10º R, 1, e os 10,º, 
lv ao 139º B, C. 

Hot designado para o commando 
Interino da Brigada, o coronel Al- 
Lerto de Mello Portella, que por ls- 


































PAGAMENTO DOS IM- 


O CHEFE DO GOVERNO NÃO 
CONCEDEU A PHOROGAÇÃO 
PEDIDA 


O praso para pagamento sem mul- 
tn dos Impostos de pena dagua é 
Induntrin e profissão, pela mun exi- 
guldnde, deixou um numero connide- 
ravet de contribuintes, sem natinta- 
zer us exigencias do fisco, com as 
regnlins concedllins pelo governo, 

Danda n sun precariedade, ns se- 
eções nrrecndadoras vlrani-so obrl- 
gadas n prorogar o expediente nté 
altnm horas dn noite, nos dias em 
que funcelonaram para nttender n 
grande affluencin dos interesundos 
em attonder 4x extgenciay do finco, 

Comtudo, é consideravel o numero 
de pessons que por fnltn de tempo 
deixnram do rehabilitnr-se perante o 
Thenouro. 

Nestas condições fol feito um np= 
pello no chefe do Governo Provinorio 
no sentido de umn nova dilatação 
de praso para paganiento dou refe- 
rios Imposton, 

O nr. Getulio Vargan deixou, en- 
treínnto, de conceder n prorognção 
peida. 


Construcção da agencia postal- 
telegraphica. de Caxambú 


Fol assignado decreto, na pasta 
da Viação, approvando o projecto 
e orçamento pars & construcção do 
edificio destinado à agencia postal 
telegraphica de Calzambu', em Mi- 
nas Geracsa, 





Eurico PENTEADO 


fiscalização effectiva sobre os ins- 
titutos e associações de cafés cxis- 
tentes, fuzendo-os observar as suas 
instrucções e decisões, sem prejuizo 
da autonomia dos mesmos em nogo- 
elos de seu exclusivo interesso ou 
peculiar dos Estados”. 

Como se vê, ns attribuições do 
D. N. €, são algo mais amplas do 
que suppõe o articulista, ou o seu 
informante, Aliás, como algumas de 
suas funcções são restrictivas da 1- 
berdade de commercio (o que já vem 
da Republica Velha e foi previsto na 
ultina reforma constitucional, arti- 
go 34, 8 6.º), não se concebe que fos- 
sem exercidas gor instituições esta- 
dunes. 

E isso para os Estados é um gran- 
de bem. Sabe-o 8. Paulo, por dolo- 
rosa experiencia. uma vez que a de- 
fesa do café, levada a cabo entro 
1925 e 1929 pelo seu Instituto, 
custou-lhe dois emprestimos exter- 
nos no total de Jibras 30.000.000 
produziu Dbencfícios que a todos 
aproveitaram, mas exigiu sacrifícios 
(como o da retenção) n que, prabi- 
enmente, S, Paulo se submetteu só- 
sinho. Foi preciso que a defesa pus» 
passe a ser federal (6, N. CG e D. 
N. C.) para que S. Paulo se exone- 
ensse de uma “exclusividade” muito 
fonvosa, muito altruística, mas qro- 
tundamento lesiva à sua economia: a 
exclusividade dos sacrifícios para O 
bem commum. 

Como CGC. N, C ecomoD. N. CG. 
x liquidação do emprestimo de libras 
20.000.000 se distribuiu equitativa- 
mente por todos os beneficiarios da 
nperação, que evitou a completa 
derrocada dos preços em 1990; a re- 
tenção passou a ser feita com qus- 
tica, e a “quota de sacrifício” está 
sendo paga por todos os Estudos ca- 
feicultores, 1” proporção de suas 
colheitas. Só depois que a defesa 
do enfé passou da alçada estadual 
para a federal é que se distribuiram 
proporcionalmente não só as vantia- 
gens, mas tambem os onus da em- 
presa, À 

Nem por isso, entretanto, deixam 
às Institutos estadunes de ter deante 
de si campo vastissimo para uma fe- 
cunda actividade: o de assistencia 
technica e financeira aos lnvrado- 
ves. Ha tanto por fazer, nesse Ler- 
reno, que parece incrivel não se 
ter voltado ainda para elle a atten- 
ção de quem de direito, Só o proble- 
ma da broca justificaria a existen- 
eir e absorveria as actividades de 
alguns institutos. 


FORAM INTERROMPI- 

DAS AS COMMUNICA- 

ÇÕES TELEPHONICAS 
COM S. PAULO 


Depois de mein noite, ins 
terromperam-se as commumni- 
«uções telegraphicas com São 
Paulo, 

Procurando | syndicar das 
cnusas da occurrencia, soube- 
mos que se tratava de fortes 
aguaceiros, desabados ao longo 
das Unhas. 

Vicumos, assim, com o nosso 
servico de informações da en- 
pital bandetlrante, prejudica- 
do, motivo pelo qual deixamos 
de Inserir hoje o artigo do 
dr. Assis Chateaubriand. 








Não é membro da familia 
Dolabella Portella a victi- 
ma de um desastre em 
Bello Horizonte 


Devidamente autorizados pela fa- 
mília Dolabella Portella, nodemos 
informar que não é seu membro a 
pessor fallecida em Bollo Horizonte, 
em consequencia de um accidento de 
automovel, facto do que se oceupam 
telegrammas vindos daquella capital 
o publicados nos jornnes do hontom, 
a despolto da identidade de nomo. 


Para um accordo commer- 


. “ 
cial chino-russo 

SHANGHAI, 27 (Havas) — Os clr- 
culos autorizados Informam que & 
governo de Nankim se prepara para 
estudar as condições de realização 
de um accordo commercial entro n 
China e a União dus Republicas So- 
vieticas Socinlistas, 


Cento e noventa cheques 


. 
apprehendidos 
PARIS, 27 (Havas) — Por ordem 
do juiz do instrucção, foram appre- 
hendidos 190 cheques omittidos por 
Alhert Duburry contra dois bancos 
parisienses, 


ILS SILAS SPSS LDL SALA DIDI AS 
VIP SAAP PAPAL AAA PAL PDAAAAADA 


so deixou o commiundo do 10.º B. 
r., passando-o uo per substituto le- 
gal, tenente-coronel Herculano Tel- 
xelra de Assumpção. 

Segundo se alfirma nos melos ml- 
lares, o coronel Alberto Trompos 
wski, chefe da 7.º Clrcumseripção 
de Recrutamento Militar, desta capl= 
tal, será pomeado commandante da 
Brigada de Artilharia com sédo em 
Pouso Alegre, no Sul do Minas. 


O SH, NORALDINO LIMA SERA! 
NOMEADO PRESIDENTE DO IN- 
STITUTO DO CAFE! 
BELLO HORIZONTE, 27 (Da suc- 
eursal d'O JORNAL — pelo teleplo- 
nes — Consta nesta capital que o sr, 
Noraliino Lima, getual secretario da 
Educação, será brevemente nomeado 
presidente do Instituto Mineiro de 
Cufê, substituindo o sr. Arthur Fe- 
Vicisstmo, que voltará a dirigir a In 

spectoria Fiscal de Minas. 

Para a Secretaria da: Educação 
serin nomendo o sr. Marlo Mnttos, 
actual director da Iuprenca Official. 


































































































balhos da Assembléy Nacional Cuns- 
tituinte, passarão a inlclar-se às 1y 
horas, ussim, facilitando a vovasião 
para que possam falar, mais 
vradores, por dia, o que, permittirá, 
ser exgutudo dentro do prazo regi- 
mental, o numero de oradores ingcri- 
ptos para a discussão do substitutivo 
constitucional. 


ABORDA INTERESSANTES 


Góes Monteiro, declarou, que o Exer- 
cito, desde o seu soldado até ao seu 
general, não quer ouvir falar dolla, 


presidencia da Republica, não se In- 
toressa por nenhum candidato e nem 
quer saber disto. O que nós queremos 
é 'que nos deixem trabalhar. A As- 
sembléa que resolva & questão como 
entender, certo ou errado. Nós não 
temos que ver com Isso, O reglmen 
democratico e os políticos sempre fl- 
geram das classes crmadas, um jns- 
trumento dos seus caprichos, 
ngora deve acabar, Não 
sumos 
quaes forem, 
hoje, 
é nos enfraquecer, 
verdadeiros rumos que devemos se- 
uir, 
Enclonalidade em proveito dos into- 
resses dellas,” 








O JORNAL — Quarta-feira, 28 de Março de 1934 


À siluação p 








Declarações do general Góes Monteiro — A fusão do Partido 

Economista com o Partido Democratico — A Assembléa 

passará a reunir-se às 13 horas — O ministro da Justiça 
almoçou com o “leader” paulista 


Durante a proxima semana, os tra- 


dois 


Nestas condições, q primitiva Idéa, 


de duas sessões diárias, fica Intelra- 
mente posta de lado, 


O GENERAL GO'ES MONTEIRO 

ASPE- 

CPOoS DA ACTUALIDADE 
BRASILEIRA. 


O generul G6es Monteiro, em pa- 


lestra, hontem, com um redactor dos 
Dinrios Agsocl 

dado de nlludir nos 
reorganizagão 
a effeito já, em sua administração. 


ados, Leve upportuni- 
trabulnos do 
do Exercito, levados 


Observa o titular da Guerra: 
“O puiz atravessa uma phaso dif- 


flcil om todos os sentidos, Phenome- 
nos de ordem economica, financeira, 
o politica embaraçam a vida da Na- 
cão, e, nesta emergencia, é dever 
precípyo das Forças Armadas trata- 
rem, sob todos os aspectos, da Defe- 
za Nacional de um modo mais amplo 
o mais efficlento. 


Isto vamos fazer e já estamos fa- 


zendo, na proporção dos recursos de 
que dispomos. 


Havemos de fazor do Exercito uma 


corporação digna do palz. 


A Wberal-democracia que nos go- 


vernou durante quarenta annos, só 
serviu para entorpecer e dividir o 
Exercito, Chegou o momento decisivo 
do promovermos a reorganização da 
nossa classa para tornal-u efficlente 
em todos os 
mente, no que diz respeito á dofesa 
do patrimonio moral e material da 
Nação.” 


momentos, principal- 


Em seguida, o sr. ministro da 


Guerra, deu as razões da reunião que 
tivera, he dias, com os officines ge- 
nernes, o, na qual, só foram culda- 
dos assumptos de interesse 
do Exercito, 


interno 


Em relação a politica, o general 


Sobre a futura eleição presidencial, 


o sr, Góes Monteiro, affirmou que: 


“p Exercito não tem candidatos à 


Isto 
nos Interos- 
por nehuma  fneção, sejam 
porque hontem como 
p seu objectivo é nos dividir, 
é nos desviar dos 


e é prejudicar os Interesses da 


JA” ESTA! RIDIGIDO O MA- 
NIFHSTO-FUSÃO DOS PARTIDOS 
ECONOMISTA E DEMOCRATICOS 


Fomos informados de que Já se 
encontra redigido o mnnifesto, que 
os Partidos Econamistn e Democra- 
ticos vio dirigir nos seus correll- 
glonarios, expondo am rnziies de num 
fusilo, em um novo partido, 

Este documento, npós, receber o 
“placet'! dns dircctorins dnquelles 
partidos merá logo dao ú publici- 
únde, . 

O ER. J, C. MACEDO SOARES VAE 
PRONUNCIAR OUTRO DISCURSO 


O deputado pnulista, sr. José Car- 
los de Macedo Sohres, deverá oceu=. 
par 2 tribuna da Assembléa, na pro= 
xima segunda-feira, afim de defen- 
der a emenda, apresentada por sua 
tanenda, determinando a crenção 
das commissões de controlle, junto 
às municipalidades, no sentido do 
sua fiscalização. financeira, 


O MINISTRO DA JUSTICA ALMO- 
COU COM O “LEADER” PAULISTA 


O sr Antunes Maciel, Ministro 
da Justiça, nimoçou, hontem, na 
“Motinsorie Americana”, em compa- 
nhin do sr, Alcantara Mnchndo, “len- 
der” da bancada pnolista e do se 
Francisco Alves Suntos Filho, se= 
ecretarlo da Fazenda, do Estado de 
S. Paulo, 


UMA CARTA DO GENERAL GO'ES 
MONTEIRO AO SR. JOÃO PINHEI- 
Ro FILHO 


O general Góes Monteiro, em rea- 
poste, m um discurso do deputado 
João Pinheiro Filho, enviou-lho a 
seguinte carta: 

“Rio, 24 — março 934 — sr. dr, 
PIAS 



















Jofo Pinheiro Filho — Cumprimen- 
tos cordlaes, 

Li o brilhante discurso que v. 
exola, pronunciou perante w Assom- 
bita Naoional Constituinte, nu sos- 
são de 21 de feverelro, e quo me fal 
gentiimento enviado com um curtão 
do v, excla., datado de 12 deste mea, 

Agradoço-lhe essa prova de consi= 
deração e sinto-me satisfeito em ha- 
ver constatado que um dos mais jo- 
vens o talentesos membros da Dan» 
enda mineira — herdeiro natural 
das formosas tradições desse grande 
Estado e do espirito brilhante do 
seu ilustre progenitor — comun- 
ga, em grando parte, das mesmas 
idéas que eu mantenho a respeito 
da política interna do Brasil, q que 
sto do todos conhecidas sobejamen- 
to. 

Pena é que v, exclu, se limitasse 
ao dingnostico do mal — cujos ef- 
feitos todos sentem, e cujas causas 
nem todos conhecem ou reconhes 
cem e não se dispuzessem a entrar 
Do terreno da therapeutica, 

Uma das causas desso mal, tão 
bem observada por wv, excla,, to) 
o termos transplantado para o Bra- 
sil, através da Constituição de 18091, 
o regimo governamental americano, 
o nugmentado esso erro intclal com 
o falsenmento diuturno de sua ap 
plicação entro nós. E ninguem po- 
deráã negar haver esse mal assu- 
mido proporções temerarias diante 
da clreumstancia de terem os nos- 
sos legisindores omittido ou saboia» 
do Intenclonal ou ineptamonte, qua- 
si que por completo, as prescripçõen 
relativas à Defesa Nacional, privan= 
do assim o organismo de um de seus 
membros mais importantes, princi= 
palmento em palzgs novos do condl- 
qões geographicas difficeis e de im- 
PueTaRÃO) coma O nosso, cuja raça 
se encontra ainda e - 
deamento.- m franco cal 

aimos do regimen 
centralizador pura o TO DUO o o 
derativo que adoptou normas dia- 
metralmonte oppostas, q deante des- 
psd Cast ds ate rppsy só mesmo 

tro mila, P 
nacional fol mantida tá 

Desso modo temos vivido embalf- 
dos na fimgucira convicção de que 
de facto, “nossos céos têm mais es- 
trellas", emquanto que outros pal- 
zes do Novo Continente nem sempre 
possuldores dos recursos com que 
contamos, ganham terreno sob os 
pontos de vista 'politico-administra- 
tivo, social e economico, 

A optima opportunidade que a 
revolução de 1930 offereceu para se- 
rem reconstruldas as bnses de or- 
ganização politico-economiva de nos- 
sa administração geral desupparece, 
quotidinnamente, deante da falta de 
directrizes seguras n que y. excol- 
lencia, observador por todos os tl- 
tulos Insuspeito, reconheceu na As- 
sembléa Nacional Constituinte, 

Sejam quaes forem, porém, os 
novos runios an seguir, continue o 
Brasil sob o regimen democratico 
Hberal ou adopte uma forma e es- 
tructura de estado que represente in- 
tegralmente o conjunto exacto das 
necessidades collectivas, tenho para 
mim que os males futuros poderão 
ser nfastados om contornados, se n 
administração do pnlz obedecer n 
um programma nacional bem detfini- 
do, que attenda plenamente a essas 
necessidades, o se as classes arma- 
dns forem reorganizadas convenlen= 
temente e collocadas no seu verda- 
deiro papel. (a) P, Góes”, 


A FEDERAÇÃO DOS SYNDICATOS 
PATRONÃES  TELEGRAPIHA AO 
DEPUTADO MILTON CARVALHO 


Tendo o deputado Milton Carva- 
lho apresentando uma emenda sobre 
a Constituição do Fundo do Com- 


merclo à Assembléa Constituinte, o 
idr. Augusto Varella Corsino, pre- 


sidente da Federação dos Syndlontos 
Pntronaes do Distrioto Federal, que 
reuno em seu seto a maiorin dos 
syndicatos patronaes de nossa Capl- 
tal, telegraphou-lho hypothecando- 
a sua solidariedado em nome da 
Institulgião quo representa. 

São os seguintes os termos do te- 
legramma em questão; 

“Deputado Milton Carvalho 
Federação dos Syndicatos Patronnes 
do Districto Federal congratula-so 
ilustro deputado apresentação emen-= 
da sobre constituição Tundo Com- 
merclo, Acelto v. ex, calorosos ap- 
plausos nossos, Dr, Augusto Varel- 
la Corsino — Presidente”, 


A SUBSTITUIÇÃO INTERINA 
GOVERNO DO PARA” 


O sr, Antunes Mnclel, ministro da 
Justiça, recebeu, hontem, um tele- 
gramma do sr. Nogueira de Paiva, 
secretario geral do Governo do Pa- 
rá, communicando-lhe ter assumido 
interinamente o Governo daquele 
Estado, por ter embarcado para cs- 
ta capital o interventor Mugalhios 
Barata. 
AASP SSL SPL ALLA DA SPA LDA 
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O MELHOR DOS TALCOS DE TOILETTE 


é a excellencia das materias que entram 
na sua composição rigorosamente 





O movo edilicio do Estado- 
Maior do Exercito 


—— 


YAB SER CONSTRUIDO NA ALA. 


DOS FUNDOS DO Q. G. 


Ha multo que ee vinha cogitando 
do Installar o Estado-Malor do 
Exercito em outro local, impróprio 
como é o em que ora se acha, & 
Praça da Republica, ne ala esquerda 
do edificio do Ministerio da Guerra. 

Justamento nesso trecho da roie- 
rida praça ha um transito Intensis- 
simo do vehiculos da toda n sorte, 
o que perturba, multas vezes, o tra- 
balho dos officines, um trabalho de 
meditação q estudo, 


Assim, pensou-se em alojar o Es: 
tudo-Malor do Txereito em outro lo- 
cul múuls apropriado, chegando-se a 
escolher o começo da Avenida Mara- 
canã, onde existe um terreno de pro- 
priedado do Ministerio. 


Mas. como fosse esso departamento 
um tanto distante do Ministerio da 
Guerra, Tol a idéa abandonada, es- 
colhendo-so então para nella sor 
construldo o edificio do Eetado- 
Maior, à nrea dos fundos do Quartel 
General, que confina com a rua Mar- 
cllin Dias, entro Visconde da Gavea 
o Praça Christinno Ottont, 


Nessa rua não ha quasi 
mento, 

A fachada principal do edificio fi- 
enrá voltuda para o pateo Interno 
do Quarto! Cionerul, que, actualmen- 
to, está sendo ajurdinado e calçado 
com parallepipedos, perdendo o as- 
pecto felo que o curacterizava, que- 
brando u Imponer 'a do conjunto de 
edifivios que cor 'Ituem o Ministo- 
rio da Guerra. 

Az obras do vso edificio vão ger 
atncudas dentro de breves dias. 


Transierencia e classificação 
nu Guerra 


Fo! transferido, por nbsoluta con- 
venlencia do serviço, do Q, O. para 
o Q. 8. o coronel Raymundo Sam- 
paio. 

— Pol classificado no commando 
da 3* Brigada de Cavallaria o coro- 
nel Francisco de Mello Moreira, 


movi- 











dd 


À REFORMA DO THESOURO 


JA* ASSIGNADA, DEVERA" SER 
PUBLICADA, HOJE, NO “DIARIO 
OFFICIAL” 


A reforma do 'Thesouro, conforme 
divulgamos, já está nsnignnda pelo 
nr, Getulio Vnrgnn, e, devidamente 
referendada pelo ministro Onwnklo 
Aranha, 

A sun publicação, no “Diario 0f- 
tlelnl”, esperada para hontem, nito 
me verlílcon, o que deverá mer feito 
hoje, visto como Já se acha compos- 
tm e revista, 

Para a nun execução serão precl= 
mos 3 decretos. 

O acto do Governo n ser publlendo 
hoje, dispõe nobre a organização dom 
diversos merviços, 

Doix outros decretos serio bnixa= 
tom. Um que disporá sobre ns quo- 
tas, pois, pela reforma, todo func- 
elonnlismo da Fazenda perceberá 
quotas, a exemplo das repartições 
arrecndadoras. 

O ultimo, cogitnrá da divisão do 
funcclonalismo. “ 


Nomeado desembargador 0 juiz 
Edgard Costa 


Yo! assignado decreto, ma parta 
da Justiça, nomeando o julz do di- 
reito da 1º Vara de Orphãos e Au- 
sentes da Justiça local dosta capital, 
bacharel Edgard Corta, para Jesom- 
bargador da Corto do Appellação. 





Regimen de terror na ilha 


de Malta 


ROMA, 27 (lHavus) — O senhor 
Mizel, cheto do movimento naclona- 
lista multez, que so acha nesta cu- 
pitul, declarou que u Ha vive sob 
um regimen de dictadura politico- 
militar, con as suas natúaraes ten- 
denclas terroristas, 

Accrescentou que o governo da 
colonia prosegula no plano dao sup- 
prhnir todos os vestiglos do “lta- 
Uanidade”. 

A Imprensa estava  amordacada. 
As manitostações publicas haviim 
sido probibidas, 

A despeito do todus as difficulda- 
des, accentuou, a população da ilha 
estava disposta a resistir e w ar- 
rostar todos os sacrifícios para ob- 
ter » salvaguarda da lingua italta- 
nã. 








EU VITOERO TI AMT PT Em 


oliticaA sessão de hontem da Assembléa Constituinte 


Defendeu o sr. Marques dos Reis a parte do projecto que lhe coube 


relatar — Focalizado, ainda uma vez, pelo sr. Nilo Alvarenga, o 


problema da discriminação das rendas — Estreando, o sr. Edgard 


Sanches pronunciou um longo discurso contra as medidas 
de caracter religioso no substitutivo 


4 sessão de hontem esteve ani- 


mada, não na primeira hora, que 
decorreu em calma com os discur- 
sos dos srs. Marques dos Reis e Nilo 
Alvarenga, mas já nos scus restan- 


tes montentos, com o sr, Edgard 


Sanches na tribuna, 


O deputado bahiano falou das 16 


até as 19 horas, servindo-se da tn- 
scripção de dois collegas. que lhe 
cederam q ver e das duas proro- 
pações que foram solicitadas, Não 


sc nóde negar o interesse que o sei 
discurso provocoil, mesnio entro 03 


adversarios das suas doutrinas de 


livre atirador, 

Ao contrario do que acontece com- 
mimente, a maioria dos deputados 
não se afastou do recinto, nem as 
tribunas so esvasiaram completa- 
mente, emquanto o deputado ba- 
hiano não deu por finda a sua cri- 
tica no projecto. 


A SESSÃO 


Presldlu a sessão q sk, Antonio 
Carlos. Lida e approvada, sem res- 
trloções a acta da sessão anterior, 
passou-se ao expediente, que cons- 
tou da leitura de varios telegram- 
mas o ofíicios entre os quaces um 
da Federação do Trabalho do Dis- 
trioto Federal, contra a prisão do 
jornalista Plínio de Mello; outro do 
Partido Trabalhista do Amazonas 
protestando contra & nccusação foita 
pelo sr. Cunha Mello ao sr, Lulz 
Pirelli, o outro da Federação Opera- 
rin o do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados do Curltyba protestando 
contra a imigração dos assyrios 
do Irak, 


CONTRA O ENSINO RELIGIOSO 
NAS ESCOLAS 


Ainda no expediento foi lido um 
officio do professorado palista contra 
o ensino religloso facultativo nas 
escolas, cujos signatarios dizem não 
querer ver estas transformadas em 
casa de odlos para as crianças. 


O sm. MARQUES DOS REIS DE- 


FENDE O CAPITULO REFERENTE: 


4º DECLARAÇÃO DE DIREITOS E 
DEVERES 


A seguir € dade à palavra ao pri- 
melto orador Inscripto — o sr. Mur- 
ques dos Reis, da representação so- 
clul-democrata da Bahia. Começo o 
seu discurso dizendo que no capitu- 
lo referento & Declaração de Direl- 
tos o Deveres, de quo fol relator, 
não se encontra um trabalho exclu- 
sivamente seu, mas sim as asplra- 
ções dominantes na Asnembléa, quo 
coincidem, quasi na tolalidade, com 
o trabalho da Commissão do Itama- 
raty. Estranha, por isso, a critica 
do sr, João Mangabeira, nesse pon- 
to, quando protesta contra a não 
inclusão de algum dispositivo qua 
so refira no direito de propriedade 
Ro capitulo da ordem social, 


Declara que a technica do substi- 
tutivo é melhor que a do ante-pro- 
jecto do Itamaraty, por diversas ra- 
zões. Aprecin um é outro para ac- 
contuar que no ultimo estilo enume- 
rados, num só capítulo, os direitos 
e devores, q ordem soclal, economi- 
ca, a religião, a familia, a cultura 
e o ensino, 

Trata, logo depois, da Inviolnblll- 
dade dos úlreitos relativos 4 lber- 
dude, & segurança individual o à 
propriedade, Critica essa sequencia 
dizendo que, segundo elln, para o 
ante-projecto o direito de proprie- 
dade é ainda um direito individual, 
quo deve ser enquadrado, quando se 
cogita da declaração de direltos e 
socines, Entretanto, nutn que em 
nenhum dos numeros em que se 
desdobra se encontra q minima re- 
ferencia no direito de propriedade, 
Considera Isto ainda uma especto do 
fanatismo ou superstição do Wel- 
mar, porque nostr se deslocou para 
o capitulo da ordem economica o 
social aquílio quo se refere no di- 
reito do propriedade, 

Feitos esses primeiros reparos, 
desenvolve apreciações em torno do 
modo como elaborou q substitutivo 
que fol bem aceito pelo comite, ros 
cebendo «ll ligeiras modificações, Es- 
taheleceu no art. 7º À mais ampla 
defesa com os recursos q elit per- 
tinentes, conferindo ao pobre quucs- 
quer diligencias e actos do proces= 
so, cabtveis, independente dos emo- 
lumentos o custas. Alludo às emens 
das apresentadas em plenario, tra- 
vando debate com q gr. Barrnto 
Campello a proposito das dividas 
administrativas, 

Tambem o sr. Pedro Aleixo, qe 
Minas. Geraes Inlervem no debata 
tá agora tratando da legislação pe- 
nal, quo o aparteante reputa re- 
trogada, achando uma Iniquidado a 
conversão da pena de multa em pona 
de prisão. 


Proseguindo, tratu da questão da 
vetronctividado dus leis, dizendo qua 
parece termos attingido aquilo que 
* evolução juridica dv nossa tem- 
po, da nossa Gpoca e do nosso melo 
pôde fazer, Fazendo-o, julga o ora- 
dor que o substitutivo da Commissão 
Constitucional praticou uma selvin- 
disação porque o ante-projecto da 
Iamarty havia negligenciado por 
completo o assumpto, 

Diz que estabeleceu no cubstitu- 
tivo quo apresentou um artigo pely 
qual não seria concedida extradi- 
ção de nenhum brasileiro jura ser 
processado ou punido. ID Isto que 
não está no projecto do Itamaraty, 
figura entretanto no seu substitutivo 
porque attende no proprio sentimen- 
to da fraternidade braslicira. Não 
tentou implantar a impunídado np ne- 
nhum delinquente, mas fazer com 
que & brasileiros não se appliquo se- 
não a Jjurisprudencia brasileira, E 
exemplifica com o caso do um bra- 
sileiro que havendo praticado no es- 
trangelro um crime punivel com qa 
pena de morte, e que consiga escapar 
à vigilancia das autoridades do puiz 
vara voltar ao Brasil, sómente a lel 
brasileira, neste caso, dovurá or 
npplicada. E esse nosto patrício não 
gerá entregue para ser punido de 
morte. Esse dispositivo, portanto, é 
uma innovação, entro nós, mas já 
está expresso, entretanto, na Constl- 
tuíção do Weimar. Allude à neces- 
sidade de que a futura constituição 
seja uma média de diversas opiniões 
em que so divide o povo brasileiro, 
sempre defendendo o traonlho da 
Commissão dos 26. Reporra-se us 
criticas do er, João Mangabeira 
quando falou nobre o capitulo da or- 
dem social, e termina fazendo uma 
invocação para que com os olhos 
postos no Brasil, dentro da aristo- 
cracia dr intelligencia e do afíceto, 
tudo se faça pela verdado democra- 
tica. 

O REGIMEN TRIBUTÁRIO NO 


A 


O sr. Nilo Alvarenga, du represen- 
tução fluminense, tratou do regimen 
tributario no Brasil, em dofcsa do 
contribuinte e du produeção nacional, 
dizendo que os problemas de ordem 
economica e financeira  eobrelevam, 
hoje, u todos 05 problemas de ordem 
social o política do mundo inteiro. 
Affirma que desde os primeiros diaz 
de nossa emancipação politica vive- 
mos num regimen da mais complata 
anarchia, e que à lei de 31 do outu- 
bro de 1835 que succedou ao Acto Ad- 
dicional foi uma simples consolidação 
dy unarchia então reinante, Acha que 
dentro dos preceitos do »ystema fode- 
rativo devemos organizar uma discri- 
minação justa e equitativa das rendas 
publicas, tendo, porém, em vista à ex- 
periencia e as duras lições do passado, 
Serla logico quo sómente fossem dis- 
criminadas es rendas da União que 
no regimen federativo ten os pode- 
res explicitos, ficando am demais para 
os Estados, que têm os poderes Im- 


pleitos. Fal oste o ponto do vista ar- 
dorosamento defendido na Consttul- 
ção de 91, por Jullo da Castilhos é 
por toda wu bancada sul-rlogrundense 
do então, na qual so destacavam Ra- 
miro Barcellos e Demetrio Ribeiro. 
aprecia, a seguir, a discriminação das 
rendas na Constituição de 91, sailen- 
tando as suas consequencias, que fo- 
ram as do fortalecimento sempro cres- 
cento das rendas fedornes em prejuizo 
das estaduges, e o anniquilamento, à 
pobreza e à ruina dos municipios. 
Mais andeante diz que no regimen fo- 
derativo a descentralização das ren- 
dus é uma consequencia da descentra- 
lização administrativa, e que ao po- 
der local deve ser vonferido o maior 
volume possivel de rendus, pois é elle 
quem melhor examina, aprecia o sen- 
to ns Suas proprias necessidades para 
provel-as — convenientemente, — Argu- 
menta, neste particular, com o exem- 
plo dos Estados Unidos, onde u União 
arrecadou em 1931, 46º)“ das. rendas 
totaes, ou Estados apenua 17ºjs e os 
municipios 47º|s, No Brasil, sob q regl- 
men de 91, vs termos do problema fo- 
ram completamente Invortidos; u União 
arrecada 54º|*, os Estudos 31º o os 
Munlcipios 15º[º, de accordo com os 
dados estatísticos de 1939, ultimo 
anno anterior à Rovolução, indice, 
portanto, da vida normal do paiz. 

Analysa, w seguir, o constituinte 
fluminense, a discriminação dus ren- 
das prevista no projecto, dizendo que 
cita & rigida como delimitação do cam- 
po de acção tributaria de cada um 
dos poderes, mas de uma Jutitude qua- 
sl infinita quanto ás modalidades de 
tributos quo abrango. Desenvolve, em 
torno longas considerações, afflrmun- 
do que augmentar as receltas sômens 
te pela mujoração das tarifas dos Im- 
postos ce pela creação de novos tribu- 
tos 6 contraprodjcente porque. estas 
medidas, estlolnndo a producção e à 
riqueza, acabim por estançur us fon- 
les producuvas de arrecadação, E, 
depols de isto demonstrar, conclua 
dizendo que, melhurado onosso sys- 
tema tributario, poderemos agsegue 
rar o desenvolvimento amplo o a ex- 
pansão de todas as nossas riquezas, 
alcangando, na disputa e na con- 
quista dos mercados, mw mais bella 
das victorias na paz, victoria que se- 
rá nosso melhor titulo de glorias, 
porque será wu consagração dé nos- 
sa cnpucidado de trabalho, 


A ESTRE'A DE UM LIVRE ATIRA- 
DOR 


O sr. Edgard Sunches fes a sua 
estrému, Já vra esperado bu dias, com 
curiosidude invulgar. Por isso, quuns 
do lhe foi dada a palaveg, ve uepu- 
tudos so approximaram pura ouvil-u, 
formando um grupo compacto cum ros 
dor da tribuna. 

O deputado bLahiano começou ro 
sultando a dificuldade que encon 
trou, nu primeira phase dos traba 
lhos" pura chegur uL6 uquellas al= 
turus, au clnv de onde se póde 
discutir todo e qualquer assumpto 
com liberdade, porque o Parlamento 
é à casu da liberdado, 

Diz, a seguir, quo a maioria das 
emendas, que redigiu para a priniais 
ra discussão do projecto não fol 
approvada pola Comigissão dos 26, 
Vinha renovul-as, e upresentar ous 
tras, sendo que entre estas uma 
mandando supprimir todo o preum- 
bulo da Constituição, ou, então que 
se conserve, porém sem q invocação 
no nome de Deus, 

E passa a demonstrar a flagran- 
to contrndição de uma Carta Mug- 
ni, em que so estabeloco quo a su- 
berania provém do povo, em que Es 
firma o priniciplo da liberdado do 
pensamunto e de imprensa, o Eq gd- 
enntem q liberdade Individual o to- 
dos as conquistas da democraciu, — 
promulgada em nona do Jens ou 
Eob q inspiração do Dous da lgraja 
entholica, com as recommondações 
dns bulas, dos breves o dús enoy- 
clicas papaes, 


Lê trechog do Lelo XHT, Pio IX, 
Plo VII, Plo X q Gregorio VII, tre- 
chos aêses que carnoterizam por ves 
hementes anathemas contra a demo- 
cracla, contra a liberdado individual, 
contra w liberdade de pensamento, é 
contra a llbordude do imprensa, qua 
um des Papas citados, classifica com 
horror, de liberdade execruvol, 

O sr, Plinlo Corrêa, deputado ca- 
tholico, tenta explicar que as oncy- 
elicas não ne reterlam à lherdado 
de pensamento, mas ú liberdade do 
escrever, 


— Mas o que É que v, ex. quer 
dizer com isso? — Indaga o vrador. 

— Quero dizer que v, ex. não 
está interpretando bem o pensamen- 
to da Igreja. 

O sr, Sanches rl, e, passando a 
mão nos seus fartos cabellos, que lho 
caem sobre ou olhos, retruca: 

— A Igreja tem sempre melos e 
modos de fugir ao debnte direcro. 
Utiliza o sophisma, sempre, pura 
combater um argumento logico, En- 
tio, se o individuo não tem llber- 
dade de escrever ou de falar, como 
emittir o seu pensamento? 


Os deputados catholicos investem 
contra o orador, crivando-o de apar- 
tes. O orador não so perturba, e 
continúa a responder com citações 
de trechos das proprias encycillcas, 

A discussão se anima, é toma ca- 
racter violonto, quando entra em 
scena o sit. Zoroastro de Gouvka, que 
logo grita qualquer colsa contra o 
que elle chama do “Imperlalisnio do 
Vaticano”, 


O sr. Xavlor de Oliveira Interpreta 
mal certa declaração do orador, q 
brada que o orador está chamando à 
Assemblér de ignorante. 

— Mas eu não disso isso. V. er. 
não me comprehendey, O quo eu quiz 


constitucional 


dizer é que, em questões tochnicus, 
só os technicos podem Intervir para 
decidir, e não o povo em geral. 

— Mas nós somos os representas- 
tes do povo brasileiro! 

— V, ex. representa aqui a Igreju 
— revidu o sr. Acyr Medeiros, 

E entro este, o orador q o pr. 
Xavier de Olivolra so estabelece uma 
exaltadn troca de pnlavras, obrigan- 
do a Mesa a intervir, energicamento, 
com os tympanos. 

— Attenção! — clama o presl- 
dente, 

— Discuta v. ex. com n Jogica. 
Nilo seja tão catholicamento Íntolu- 
ranto! — intorvem o sr, Homero Pl- 
ves em defesa do orador, 

Os srs. Plinio Corrêa, Luls Su- 
cupira e Barroto Campello snem em 
soccorro do sr, Xavier de Olivolru, 
desencudeando-so um verdadeiro tu. 
muito, uma algazarra ensurdecedo- 
va. O presidente umença suspendor n, 
sessão, Ilntão, os animos serenan, 
o o sr. Edgard Sunches pódo conti- 
nuar. Demonstra, agora, que a dé 
do Deus é objecto de contradieções 
entre os proprios theologos, e argu= 
menta com o facto do quo nem qo 
Evangelho revelu n verdade, 

O original foi encontrado Indeci- 
fravel, polis foi escripto om papy- 
rus. E recorda que, então, se elabu= 
raram 150 mil ovangelhos, para quo 
fossem escolhidos os dozo considera = 
dos authenticos pela Igreja, authey= 


ticidade quo fol, nfinal, attribulda q' 


tradição. 


— Mas, so os evangelhos orlginu= 
rlos tinham 





sido destruldos, como; 


conseguir essa authenticidado uu 


tradição? — indaga o orador, 

— Essa tradição € oral; vem de gos 
raçito em geração — esclarece o sr, 
Adronido de Mesquita, o que leva o 
ar. Sanches a soltar uma gargalha- 
da, e a conclntr: 

— Isso 6 mais um sophisma du 
Igreja. 


4 PROPRIEDADE PRIVADA E A 
QUESTÃO SOCIAL 


O deputado bahinno passa a exn- 
minar a propriedade privada. Diz 
que não precisa recorrer aos bolsho- 
vistas para mostrar qua ella const 
tue uma usurpação soclul, Recorro 
mesmo aos santos da Igreja, nos que 
hojo estão nu glorin, 15 cita 8, Gro- 
gorio, S, Chrisestomo e outros, eim 
apoio da sua these, 

— Todos os santos do verdado são 
communtstas, — dis o sr. Zoroastro 
Gouvêa. 


Apreciando a questão social, q 
orador demonstra que a lgrejn a ros 
conheco, o so dispõe ii regolvol-it, 


npenas tentando conciliar os Intex, 


resses do trabalhador col os íntox 
coLses dos capitalistas, Ora, Isso nb= 
solutamente não soluciona o problo- 
ma. A questão social so origina da 
propricdade privada e dos melos de 
producção do regimon capitulista, 
quo p Igreja não tenclona modificar 
— À Igreja préga n funcção social 
da riqueza — lembra o sr, Walde-' 
inar Falcão, | 
— Prégn, mas nho pratica, — re« 
truca o orador, ) 
E acerescentn: 
— Vou demonstrar, com a propriy 
Rerum Novarum, 


— No valo é pena, — diz o nes) 


Barreto Campollo, | 
— Tstã bem... Então, passo ado- 
ante, 1 


— Aprovolte bem esta hora, por-| 


que a Hberdado de cnthedra está, 
ameaçado — previne o sr, Perelry 
Lyra, 

Mas o orndor prefero não acrcdi- 
tar que n Assombléw soja capaz do 
votar uma monstruosidado dossa 
ordem. Ainda confia na Integridade 


los homens, A lberdade, frisa — / 


nin põóde ficar encarcerada no& res 
gulamentos pollcines, 

E se estendo em considerações 
doutrinarins, defendendo o ponto Ea 
vista da socialização dos meios de 
producção, porque esta, sendo por 
natureza social, obriga a sua distri- 
bulção equitativa, 

E nem a Rerum Novarum o nen 
o fascismo resolvem a questho 80= 


(Continua na 4º pag.) 


Impostos estaduaes de expor- 
tação 


INTERVENTORES AUTORIZADOS 
A ADIAR A REDUCÇÃO DE 
TAXAS 


Fol assignndo decreto, na pasta 
dn Justiça autorizando os interven= 
tores felernes nos Estados dn Bn- 
hia, Rio de Janeiro e Minnm Gernen, 
a não effectonr, no corrente exer- 
ctelo, pelo tempo que julguem im 
prescindivel, e em entacter exce- 
pelonal, n reducção de que trata o 
art. 10 do decreto n.º 21418, de 17 de 
malo de I0Z, 

O theor do nrtlgo clínido E o ne- 
guinte: 

“Dentro do prazo de cinco annos, 
a contar de janeiro de 10193, devem 
scr nholídos ou subtituidos por on« 





| 





| 


| 
] 


] 


tron titulos os nctunes impostos en-' 


êndunen de exportação, obrigados 05 
Estados n faser  annnalmente now 
Neum orçamentos a reducção de 20 % 
mobre ns taxas que estiverem em vis 
&or, até mn nun total nholição, Para- 
grnpho Unico, As redueções n que 
No refere este arilgo devem beneti 
einer igualmente a todas nn clnsscy 


de merendorins exportnvels, ) 
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| São Paulo | 
A realização do Congresso Nacional de Aero. 


nautica — Reuniram-se os agricultores 
e ADONEZES cm tre me ces mes re 


S. PAULO, 27 (Da succursal d' 
JORNAL Pelo telephono) = 
Realizaram-se, hoje, às 9 horas, no 
Campo de Marte, as provas de exame 
para obtenção dos “brevot" do dolg 
novos aviadores civis, alumnos do 
nz" Renato Pedroso, grs, Celso Pra- 
do e Paschoal Schiavone, 

A commissão julgadora fol constl- 
tulda dos srs, enpitio Casemiro 
Montenegro, tenente Passos e Jorge 
Corbivier, designadoy pelo sr. Cesar 
Grilo, presidento do Aero Club do 
Brasil e director do Departamento 
de Acronautica Clvil, 


= 

Os novos pilotos submetteram-so 
fs provas rogimentaes, das quaes se 
desempenharam de forma Irrapre- 
TER e com surprehendente habi- 

ado, 


UMA REUNIÃO DI AGHICULTO- 
RES JAPONEZES 


8. PAULO, 27 (Da sucrursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — 
A's 9,30 horas de hoje, no consulado 
japonez, realizou-se uma reunião do 
egricultores japonezes, Presidiu q 
reuntão o dr. Nobutani Egoshi, di- 
rector da secção agricola daquelle 


consulado, à direita do qual se sen-. 


tou o dr, Bernardo Lorena, chefa da, 
e secção da Secretario da Agrlcul- 
ura. 


Apresentado pelo dr, Egoshl o &r, 
Lorena fez uma exposição sobre a 
cultura da hortaliça, começando por 
declarar que não existe super-produ- 
cção, Em seguida, o orador sallen- 
tou os inconvenientes a sanar o as 
falhas a corrigtr, 


Fez uso da palavra depols, o dr. 
Egoshl, que pronunciou uma bella o 
documentada oração, tendente n re- 
solver o assumpto da cultura da 
hortalicça. 


O CONSUL CAMERON FOI TRANS- 
FERIDO PARA HAVANA 


S. PAULO, 27 (Da gsuccursal d'O 


JORNAL Polo telephono) —s 
O consul geral americano em £, Pau- 
lo, sr, Charles R, Cameron, recento- 
mente transferido para Havana, em= 
barcará amanhã ás 10 horas, em car< 
Fo rescrvado ligado ao trem do car 
celra, para Santos, onde tomará vu 
vapor "Soulhern Cross”, em deman- 
da de Nova York, Dessa cldado o sry 
Cameron irá para a capital cubana, 
afim de assumir o seu novo posto. 


O 1º CONGRESSO NACIONAL DH 
AERONAU'TICA 


S. PAULO, 27 (Da succursal d'O 
JORNAL — Pelo tolephono) -— 
A" commissão organizadora do Pri 
meiro Congreeso Nacional do Aero- 
nautica têm chegado innumeros te< 
legrammas, tanto do entidades offi- 
cines como de elementos privados, 
Interessados no desenvolvimento du, 
nossa aviação, manifestando o seu 
apoto c adhesão ao grande certamen 
que, pela primeira vez, so verlílcu 
em nosso nalz, 

Ministerios, departamentos fedo- 
raes, estaduaes e municipaes res 
ponderam com solicitude ao appello 
que lhes fol dirigido pela commissão 
organizadora, por tal forma que, já 
ngora, conjugadas essas adhesõdes 
com as de personalidades do mundo 
aclentífico, financeiro e sportivo, 
bem como da. embaixada da França, 
da legação da Bolivia, tem-so a cer- 
teza de que o Congrésso assumir 
proporções extraordinarias, 


REUNIÃO DE DIRECTORES E CHE 
FEs DE SERVIÇO DA SECRETAIIA 
DA VIAÇÃO 


S. PAULO, 47 (Du succursal d'O 
JORNAL Pelo telenhono) —= 
Reuntram-se, hoje, & tarde, na Be- 
cretaria da Viação e Obras Publicas, 
os membros da “Idort", o os directo- 
res das diversas secções daquela so 
cretaria, afim de estudar é assen= 
tar as bases da reorganização das 
quello departamento do Estado, 




























A actuação do emigrante japonez no Brasil 


Em entrevista concedida a O JORNAL, affirma o prof. Brno 
Lobo que os interesses nipponicos se articulam perieitamente 
= COM OS interesses brasileiros == == mm 
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Colonia do Registo, hoje cure! uma cidade constituida polos juponeres 


O debate suscitado no plenario da 
Assemblén Nacional Constituinte. so- 
bre a immigração jtponeza, levou-nns 
a ouvir, hontem, a opinião do profcs- 
sor Eruno Lobo, cujos estudos solen- 
tíficos e smoclologicos sobre a raça 
ripponica são bastante conhecidos en- 
tre nós. 

Procurado pelo O JORNAL. o prof. 
Lruno Lobo assim se maunlfestous 

— “On Jnvonezes continuam wu tor 
no Brasil, terra hosplinleira e com 








pazes de preparar campo cultivado, 
util e productivo, que permitta au vis 
da das grandes cidades, 

Este anno, nos seus .cluço  primel- 
ros mezes, jí entravam para mais do 
sela mil immigrantes e no Rio de 
Janoiro e São Paulo, capiuites, gran 
des cidades, não ficou um 56. Todos 
rumaram ao campo já conhecedores 
do nossa lingua e graças a Sentaro 
Takaoka, o grande bygienista o s0- 


o 


clologo, mi sum acção 4 favor do 
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eme extensão territorial, UOa aco- 
inido, alnda que isto contrario espirl- 
tos intranelgentes, impregnados de 
preconceitos ruclaes. Aqui vivem, tra- 
bLalham e prospera, fazendo o bem 
para o nosso palz é gozundo a tran- 
quillidade imposta peln felicidado. 

Existem no Brasil pari mais de 
420.000 japonezes que ja fizeram nas- 
cer mais ou menos 60.000 nippon-bra- 
giletros, mails brasileiros do: quo ju- 
ponezes, não só pelas caractoristicar 
biologicas como tambem pelo plysico 
ue começa a se abrandar do accordo 
com à nossa opinião & conceito es- 

Os as s 
Se d$ 1932, Kulgal Kogyo Ka- 
bushiki Iaisha, dirigida no Brasil por 
Guloske Shlratori, cujo tacto nunca 
será gutficientemento gabado, Intro- 
duziu 24.000 Japonczes, mais ou me- 
nor, lnntos quanto existam no Siga 
v palz da, America do Sul quo mais 
japonczes tem, depois da Brasil. 

Vivem, entre sapuRdaEs pi 

ez, no Braell, mais ou me e AZYS 

dE0:000 pessoas, é “pós não sentimos 
a sua presença, polis não nos quusam 
incommodos, pelo contrario, são ficls 
gollaboradores, guzundo os nossos 
dias felizes e sotlrendo us nossas in- 
quietudes, sem Wemurias, queixumes o 
xigencias". 
a Já vamos apportunidado de aftir- 
mar que somos portidarios da inuni- 
gração daponcrza, não pelo Interesse 
que os japoneses possam Ler em ch- 
contrair um. pals amigo por simples 
sentimentalismo, mas no proprlo into- 
resgo desta terra Immónsa é generosa 
que é o Brasil, que nos pertenço, mas 
quo nncessita ser valorizada convent- 
ertemente, pois não é possível que & 
Humanidade, pelo mundo 4 tora, esto» 
fa. a solfrer comprimida as maiores 
privações, emguanto aqui Kllometros 
de terra esperam o seu primeirofna- 
bitanta”. 

va prof, Bruno Lobo mostra-nos 5 
seguir o seguinte trecho de um traba- 
lho da sua autoria, publicado em 
1925: 

“Tem conclusão, diremos todo o noa- 
so enthuslasmo pela immigração ja- 
ponesa. 

Assim pensamos, não tendo em vIg= 
ta qualquer vantagem quo o Japão 
possa tirar encontrando um paiz ami- 
go, onde seus filhos possam abrigar- 
ga e adoptal-o como patria, evitando- 
seem uma: deda Zona da terra q Su- 
perpopulação com as naturaes o desas- 
trudas. consequencias. . 

Somos 'partidarios da Immigração 
japoneza pelo interessa nacional, pe- 
lo do Brasil, pols, no passado eno pre- 
sente, o auxilio quo 08 japonezes 
prestaram o estão prestando á nos- 
ga Patria é dos mais elficlentes. 

Delles nada ha quo temer respal- 
to a qualquer difficuldade interna- 
cional. Para aqui vêm, trabalham, 
progridem, fixam-se, constituem ta- 
milias e tornam-so pacs de brasi- 
lelros, Por elles e pelos patrícios que 
delles nascem, tudo merecom, in- 
clusivo à nossa defosa ante a injus- 
tica da Humanidade”. i 


A NACIONALIZAÇÃO DO IMMI- 

| GRANTE JAPONEL 

Repetimos om 1932, em um traba- 
Wo de conjunto sobre a naclonaliza- 
cão, no Brasil, do immigranto japo- 
ne: 

“Só temos razões para reforçar a 
nossa primeira conclusão do 1925, ra- 
ferento 4 Imigração jJaponeza ago- 
ra fortalecida pela culdadosa obser- 
vação e irrespondível documentação, 
pois, hoje já podemos referir ao que 
os japonezes estão realizando ou Já 
realizaram no Brasil, com grando 
proveito para o nosso Pala, 

Demais, anto à escolha, transpor- 
te, recepção, localização, frcil se tor 
ua a ndaptação e nacionunlizução dos 
immigruntes juponezes no campo bra- 
sileiro, servindo de plena justificati- 
va as medidas restrictivas imposta 
do mudo geral pelo Governo Provl- 
sorio do Brasil à immigração.” 

Distemos em 193%, ao commemos 
rar um quarto de seculo que aqui 
aportou o primeiro immigranto jar 
ponez; 

“Os japonezes continuam a ser pa- 
ca o Brasil a melhor materia prima 
para a obtenção de bons colonos, cas 
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Chega hoje ao Rio o crea- 
dor do tango “La 
Comparcita” 


O COMPOSITOR E MUSICISTA AR- 
GENTINO VEM TRABALHAR 
NESTA CAPITAL 


Pelo “Goneral Artigas”, chega 
hoje, procedente do Buenos Alros, o 
popular cantor argentino Roberto 
Diaz, creador do conhecido tango 
“La Comparsita" e uma das figuras 
mais applaudidas do “broadeasting” 
portenho. 

Roberto Diaz, que vem contracta- 
do para o Casino da Urca e Radio 
Afayrinck Veiga, demorar-so-á entre 
nós um mez apenas, seguindo depols 
para a Hespanha. 





aclimedza ocalimento dos japonrezes 
recem chegados, entram logo a tra- 
balhar e à produzir, em terra que 
conhecem, n seu modo de vida, habi- 
tos, hygiene, doenças, cobras, periros, 
tudo emlim quanto possa interessar 


mem 


a quem aqui vem com o proposito de 
se fixar para viver e morrer”, 
O DEPOIMENTO DA ESTATISTICA 


“Felto a revolução brasileira, um 
diplomata de palz amigo nos Interro- 
gava sobro o segrodo do successo da 
immigração jJaponeza para o Brasil, 
mesmo depols das restricções Imypos- 
tas cm 1941, Respondemos multo 
simplesmente que o immigrante nip- 
ponico que para aqui vinha, era es- 
colhido, Instruldo, preparado, condu- 
eldo, recebido, localizado, sendo Lrans- 
tormado em um proprietario de ter= 
ra é beus, no fim de um certo tam- 
po, 

Lemos tambem ao amigo a seguin- 
to estatistica altamento signiflontl= 
va dos immigrantes entrados no Bra- 
sil em 1928; 

Fatal Agrlcul- 


. tores 
Portuguezes .« « « Wa,652 10.129 
inpongzes , «q o « 11,189 11.086 
Iallanos « «q» 405 G74 
Polonezes . uv 4,705 3.120 
Hespanhóões . ,. 4,496 1,010 
Allemics «rea 4.228 va 
Sytrlon.. oc s vo $.127 705 


Levando em conta os interesses 
nacionaes brasileiros, fizemos notar 
ulnda tendo, em vista. quo no mor 
mento n unica emigração que nos 
convém é de elementos que venham 
volloenr em valor e cultivar o sólo 
do Hrasfl, é de ver x alla vantagem 
offerecida pelos japonezes que aqui 
uportam na sua quast totalidade 
ugricultores não vindo para ns cida- 
des augmentar o numero dos sem 
trabalho 

No mez do junho do 19384 complo- 
tou um quarto de gcculo que aqui 
aportou a primelra leva de emigran- 
tes japonezes, Ha multos annos, des 
doe 1914 que acompanhamos muitas 
das crlançus aqui nascidas, alguns 
filhos de juponezes casados com bra- 
sileiras, e nÃo escondemos o nosso 


(Continua na 5* pag.) 
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E O JORNAL — Quarta-feira, 28 de Março de 1934 








A FUNDAÇÃO DA ANIAÇÃO] As relações peruano-brasileiras e à 


O CHEFE DO GOVERNO PROMET- 

TEU AMPARAR AS OBRAS QUE &E 

REALIZARÃO NO CAMPO DE MiN- 
GUINHOS 


PETROPOLIS, 27 (Do correspon- 
dente d'O JORNAL) — Estave lioje 
no Palacio Rio Negro, sendo recebi- 
da pelo chefe do governo provisorio, 
uma commissão do Aero Clun do 
Brasil, composta dos doutores Paulo 
da Rogha Vianna, Antonio Seabra e 
Cesar Grilo, directoros da Aerouau- 
tica Civil, a quaes qtpuzeram ad 
sr. Getulio Vurgas, doe accórdo com 
o ministro Jos4 Amoerlao, os planos 
des obras n serem pxecutalns nos 
torrenos de Manguinhos, onde será 
estabelecida a sede da aviação spor- 
Uva. O chefe do governo aconipa- 
nvhou como toda attenção as expil- 
enções e detalhes dos planos npro- 
sentados « prometteu amparar estas 
obras, Inuvando n acrão dos diri- 
gentes do Acro Club do Brasil pela 
iniciativa que darão an sport aerea 
a motor o q vela, além da que, 
aproveltundo-se um terreno perten- 
cente & União, todar as obras nula 
executadas flenrão Incorporadas ao 
patrimonio nacional, sem preiudicar 
n aviacio commercial que ser Jocat- 
lizada no sero-porto do Calnhouço, 


O er. Getulio Vargas deslnrou eua 
se interessa vivamento pela vla- 
cão em geral e nfiirmou que o Gn- 
verno Provisorio está cmnenhiado 
em comnlear n obra aeronautica hra- 
siltetra ue vem renlizando, com a 
installação da fabrica nacional de 
aviões. 


Foram sustados 0s embarques 
de oiliciaes do Exercito 


POR FALTA DE VERBA PARA 
AJUDA DE GUSTAS 


Em aviso no chefe do D. G, O 
ministro da Guerra declarou que, em 
fnco da communicação do director 
da Contabilidade da Guerra, do esti 
esgotada a verba para pagamento de 
ajuda de custo, resolve suspender n 
embarque dos 'officiaes classiílca- 
dos ou transferidos, quo se acham 
nesta capital, até 1º do abril proxi- 
mo vindouro, 


E d 


O credito de 20,000 contos 
para despesas da revolução 


O ministro da Justiça solicitou in- 
formações no seu collega da Tazen- 
da, se existo saldo do credito espe- 
clal do 20,000:0003000, aberto pelo 
decreto mn. 41.607, de 11 de julho do 
1992, afim de goccorrer “o pagamento 
do despesas proveniontes du xevolu- 
cão do S, Poulo, 











E 


| E BASED 
| D EUCALYPTO 


— 








a e 





SPIREITA NO BRASIL Inaz no continente sul-americano 


O ministro Jorge Prado falando a O JORNAL 
focaliza interessantes aspectos de interesses 


= para os dois paizes ====—— 


O ministro Jorge. Prado, que fez, 
hontem, em Petropolis, a entrega ao 
chefe do Governo Provisorio, das cre- 
denciues que o acreditam no Brasil 
como Enviado Extraordinario e minis- 
tro plenipotenciario do Peru” a esse 
ensejo, foi procurado pelo O JOR- 
NAL, fazendo-nos as declarações abai- 
xo, cujo interesse altinge as tradic- 
cionacs relações de amizade existen- 
tes entre o seu paiz e o nosso, e para 
a actual politica diplomatica da Ame- 
rica do Sul, 

S, ex. recebeu o nosso representan- 
te na séde da Legação, e, interpella- 
do, responde: 

— Apraz-me falar sempre sobre às 
impressões amaveis que tenho do seu 
paiz e do seu povo. Como: todo espl- 
vito curioso, tinha já informações co- 


lhidas nos livros e Jornaes € por pes- 
sdas que aqui estiveram, sobre a ma- 
gnificencia do Brasil. Mas essas infor- 
mações ficaram aquem do que reul- 
mente aqui vemos e sentimos. Nunca 
vi tanta vida, tanta luz, tanta festa 
na natureza como no ambiente tropi- 
cal desta melropole. 


Depois de ter vivido longo tempo 
na Europa, integrado ma sua elviliza- 
ção, posso apreciar c alfigmar, no 
voltar à America, que a importancia 
e grandiosidade da cidade do Riv de 
Janeiro são insuperáveis, 
Falando sobre o seu plano de acção 
na revresentação diplomatica de que 
é chefe, o ministro Jorge Prado-nos 
declarou s 
— “Tenho o espirito animado de 
sadio enthusiasmo de unir para sem- 
pre peruanos e brasileiros numa forte 
cadeia de interesses muluos. Meu pla- 
no de acção é, pois, estreitar mais 
ainda, si se póde ainda mais fazer, 
us velhas e nobres relações entre os 
[doi paizes. Nada ha de discordante 
e differente entre os dois povos; lu- 





Surpresas e desencantos da Gloria no Brasil... 





Em curioso inquerito, O JORNAL procura saber se são conhecidos d 
de à o publico brasi- 
leiro os nomes mais gloriosos do paiz, na historia, na politica, sos sciencias 


e as letras, mas artes e n 
À SIGNIFICAÇÃO CULTURAL E O INESPE 
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RADO PIT TORESCO DAS RESPOSTAS DA NOSSA “ENQUETE” 


Abdon Smith Thomê, Oswaldo Andrade e Antonio Ferreira, que responderam aos “tests” da “enquéte” TO JORNAL 


Vamos inaugurar hoj 
j LE, e niás colu- 
mnas d'O JORNAL, um inquerito E 
muitos titulos Interessanto. Um in- 
querito sobre a Gloria. 
Embora já tendo sido feito no eg- 
trangelro, é u primeira vez que gu 
realiza, na imprensa brasileira, numa 
enquête” deste genero, E é ocioxo 
accentuar q Importanciy e q signi- 
ficação de umn reportagem, conto 
esin, de tão pulpitante actualidade, 
Pretendemos, com esta “enquite” 
conhecer o divulgar o que sabem, ó 
que pensam c o que dizem os nossos 
leitores, sobre os nomeu mais glosio- 
sos do puiz — na historia, nas ar 
tes, na politica, nas letras, nes scl- 
enclas, nos sports, Isso equivale q 
dizer: desejamos conhecer a cotação 
exacta que tem, em todos os secto- 
res da netividude brasileira, a gloria 
nacional, 


Em logar do nus dirigirmos para 
esso fim ás pessoas do alta catego- 
riz social e intellectual, cuja palavra 
teria, no caso, interesso secunda- 
Flo, procuramos antes ouvir os re- 
presentantes anonymos. das classes 
mais modestas — “midinettos", ns- 
censoristes, burbeiros, enfermeiros, 
“manicures", dansarinas, caixeiror, 
etc. Blles nos dariam, com as suas 
declarações francas, despreoceupa- 
das e despretenclosás, n média do 
pensamento do publico brasilefro. 

E a nossa “epquêto” teria dost'ar- 
te, a significação do um duplo test: 
um test do valor e da extensão da 
Gloria entre nós, o um temt' da -cul- 
tura e da inteligencia da nossa 
gente, . . 


Escolhemos, por isso, para objecto 
das nossas perguntas, os nomes mais 
populares da vidn. nacional e euja 
fama não soffresso mulg discussiio, 
preferindo principalmente  aquelles 
que se nos aflguraram, nos quadros 
da celebridade Indigena, menos ca- 
pazes de desencadear irritação ou 
Irreverencia., 

Por isso mesmo não incluímos no 
nosso questlonario os nomes mais 
Wustres e famigerados do cartaz da 
politica. nacional... Limitâmos o 
nosso Inquérito, para dar-lhe o ca- 
racter de um authentico temt. n tros 
perguntas apenas: 

Quem fol? — O que fez — Está 
vivo ou morto? 

Essas tres perguntas são bnstante 
para provar até que ponto são co- 
nhecidos no paiz os nossos. nomes 
mais Ilustres e gloriosos, servindo 
tambem para demonstrar que a Glo- 
ria tem, às vezes, desencantos o mur- 
presas... 

UM ASCENSORISTA 

Claro, sympathico, os cabellos lou- 
ros, Antonio Ferrelra, trreprochavel 
no seu uniforme kakl, é o ascenso- 
rista do edificio n. 94, da rua 7 de 
Setembro, Vivo e jovial, gosta de 
lêr, Paran matar o tempo, tem sem- 
pre um livro na mão: romances de 
Edgard Wallace ou do Jack Lon- 
don, Tem 19 annos apenas o já pos- 
suo uma casa em D. Clara, Quando 
lhe propuzemos o quostionario do 
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nosso inquerito, elle sorriu — e não 
hesitou, Respondeu tudo com clu- 
reza e dosenhbaraço. ' 

Pedro It — Imperador, — Fol o 
primeiro imperador do.Brasil. — Já 
morreu, , 

Florinno Pelxoto? — Marechal — 
Não sel o que fez — Morto, 

Bnrão do Rio Branco? — Grande 
estadista da Republica, — Não sei 
v que-fes. — Morto, 

José de Alencar? — Cirande escrl- 
ptor nacional, — Escreveu “Inace- 
ma”, — Morreu, 

Gonenves Dinstf — Poetn brasl- 





leiro, — Não conheço suas obras, — 
Morto, 


Ruy Barbosa? — Grande estadista. 
— Não sei o que ella fez. — Morto, 

Olnvo Bllnc? — Notavel homem de 
letras, — Ignora à obra delle. — Ju 
morreu, 


Santos Dumont, — Grande Invan- 
tor brasileiro, — Inventou o avião, 
— Morto, 


Curlos Goment — Artista, — Au- 
tor do "Guarany", — Morto, 

Oswalito Cruz? — Grande medico 
— Não sef o que elle fez, — Já mor- 
reu. 

Mnrecchnl Hermes? — Político, — 
Ignoro, — Ignoro. 

Frledenreicht — Não conheço, — 
Não sel, — Ignoro, 

Procoplo? — Grando artista thea- 
tral, — “Deus lhe pague”. — Vivo, 

Roullen? — Artista de cinema. — 
| Não sel o que-elle fez, — Vivo. 
| Rubem Sonrest — Grande lutador 


) = 
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-- Varlas lutas sensacionaes, — Vi- 
vo e rijo, e WO RE, 

Coviho Netto? — Pareco que trata 
do negocio de letras, — Não se! na- 
du delle, 

Villa Lobos? — Grande regeute, — 
Rege orchestras. — Vivo. 

Carmen Miranitat — Cuntora, — 
Centa para o radio, — Viva, 

Bidá Sayão — Cantora tambem — 
Canta e viaja. — Viva, 

Arncy Cortes? — O mesmo sys- 
tema... Canta. — Está viva, 

Cesnr Ladelrat — Sujelto do café. 
— Industrial. — Está vivo. 


Nadyr de Almeida e Arminda Basto; 


Humberto «de Compos! — Escçri- 
ptor. — “O Monstro”. — Vivo, 


A PALAVRA DE UMA ENFER= 
MEIRA 


D* Carmen Flores é enfermeira. 
Trabalha no Hospital da Tundação 
Gutfré-Guínio e no consultorio dos 
drs. Damasceno do Carvalho, A, 
Iplapina o Peregrino Junior, à rua 
dos Ourives, 3, 3.º andar. E' moça, 
viva, Intelligente, bem educada, Fa- 
lou com surprehendento vivacidade. 


Pedro I? — Primeiro imperador 
do Brasil, — Não sei, — Morto, 


Florinno Peixoto? — Scgundo ou 
primeiro presidente da Republica. — 
Proclamou a Republica. — Morreu, 


Barão do Rio Branco? — Grande 
embaixador. — Fez a amizade do 
Brasil com a Argentina. — Morto, 

José de Alencar? — Grande poeta 
e grando escriptor. “Minas de 
Prata” o "Guarany", — Morto. 

Gonçalves Dias? — Grande pocta 


ha 
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tambem. 
Morreu, 

Ruy Darbosaft — Grande brasllel- 
ro. — Não sel o que ello fez — 
Morto, Td Y 

Olnvo Blinct — Poetu, — A cam- 
panha da defesa nacional. — Morto. 

Curlos Gomes? — Composllor, — 
“O Guarany”, — Morto. 

Oswuldo Cruzt — Notavel stion- 
tista. — Creou o Instituto do Man- 
guínhos, — Já morreu, 

Marechal Hermes? — Presidente 
da Republica. — Não (fez nada! — 
Morto, 


Escrevou poesias. — 





Fricdenrelch! —- Jogador do foot- 
ball, — Joga bola. — Vivo, 

Procopio! -— Comediante, — Faz 
graça. — Vivo, 

Roullen? — Artista de cinema, — 
ge dies ainda nada de Importante. 
— Vivo. 

Rubem Sogres? — Não conheço, 

Coelho Netto? — Escriptor, — Ro- 
mances, — Vive. 

+ Villa Lobos? — 
Creou o Canto Orpheonico no Bra- 
sil. — Vive, 

Chrmen Mirandat — Cantora, — 
Relabilitou o samba. — Vive. 

Bido" Sayão? — Cantora brasileira, 
— Tem clevado v nome do Brasil 
no estrangelro. — Vive. 

Arncy Córtest — Conhego só de 
nome. — Nunca a vil. — Nada sel. 

Cesar Lndeira? — “Speaker” pau- 
lista. — Fez a propaganda da Re- 
volução Constitucionalista pelo Ra- 
dio. — Vivo, 
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O ministro Jorge Prado quando falava à O JORNAL 


aco 


Compositor. —, 


—— —— 


do é rythmo e consorcio de idenes e 
aspirações, Dessa maneira, por in- 
termedio desse élo de cordialidade e 
sympathia que nos une, devemos for- 
talecer o espirito duma politica sin- 
cera é larga que, entrelaça os dois 
paizes, beneficie a propria politica da 
America, 


O CONFLICTO DE LECTICIA E AS 
ESPERANÇAS PELOS RESULTADOS 
DA CONFERENCIA DO RIO DE 
JANEIRO 


Fizemos referencias a proposito das 
notícias de que haviam se reinitiado 
as hostilidades em Lecticia, 

Disse-nos o diplomata peruano: 

— Os desmentidos officiaes forne- 
cidos pelos ministerios das Relações 
Exteriores do Peru e da Colombia, 





já publicados pela imprensa desta ca- 
pital, dão por terminados os rumores 
alarmantes que circulavam a respeito 
de lão grave assumpto, Posso garau- 
tir-lhe que permanece a paz entre os 
dois paizes que se entendem, no Rio, 
pelas suas respectivas delegações, pa- 
ra solucionar o conílicto da melhor 
maneira, 


Concluindo suas declarações, disse- 
nos o ministro Jorge Prado; 


— Espero sinceramente que, dado 
o ullo espirito de cordialidade e hoa 
vontade patrioticas que animam o Pe- 
me ea Colombia, e tambem os ilus- 
tros e nobres componentes das suas 
delegações, a Conferencia do Kio de 
Janeiro, sob 4 presidencia dessa gran- 
de e empolgante figura continental 
que é o sr. Afranio de Mello Franco, 
se chegue ao objectivo necessario “de 
conseguir-se uma formula que, con- 
cillando os interesses em choque, 
vealize o milagre de estabelecer a con- 
fraternidade e a confiança, elementos 
que se fazem tão urgentes e precisos 
para a elvilização sul-americana conti- 
nuar a marcha para os seus grandes 
destinos, traçada pelo valor dos nos- 
s0s povos, 





À instalação dos novos muni- 
cípios de Santa Catharina 


O ministro da Justiça recebou do 
sr. Aristilluno Ramos, interventor 
federul do Estado da Santa Catharl- 
ne, o seguinto telegramma: 


“Tenho a honra do communicar a 
v. ex. que foram solemnemente Ins- 
tallados, respectivamento nos dias 
tt, 18, 21 o 25, ou municipios de Dal- 
bershi, Gaspar, Indalal o Timbó. A 
população das novas; comniinas qt- 
ulfestou-se inequivocamente, applau= 
dindo os netos desta, Intorventoria, 
sendo o representante do interventor 


federal em todos elles alvo do distin-" 


eções, apreço o reconhecimonto, As 
instulluções correram dentro da 
mulor ordem, enthusinsmo, nada ten- 
do havido que pudesse sequor expll- 
var q exploração que os ndversarios 
da intorventoria vêm fazendo em 
tarno do desmembramento do munl- 
cínio de Blumenau,” 
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communistas allemães 


BERLIM, 27 (Havas) — No pateo 
da prisão do Lusatldorf, forum de- 
capltados, na munhã de hoje, trea 
antigos comunistas aljentdca, eemt- 
demnudos à morte, um por inciti- 
mento no mussncro o ou dols outros 
sob a aceusução do assnasinio de um 
Witleriano, em junho do 1932, 





“a - ” 
O avião não desbancará 
. . . 
o dirigivel 
LONDRES, 27 (Mavas) — Em dis- 
curso pronuncindo peranto a “AU 
Peoples Association”, o engenheiro, 
dr. Eckpner, constructor do "Gra? 
Zeppelin”, afflymou que o desonvol- 
vimento da aviação nho Impediri o 
emprego esimnltaneo dos dirigivals 


na carreira do ligação da Europa 
com a America, 


Um HOMEM 


bem apresentado, 


Um HOMEM 


Tem muito mais suc- 


Vista-se bem: 


Isso lhe será facil, 


A CREDITO. 


Dn dd 
Execução de mais tres | 











bem vestido. 


cesso ma vida! 


facilimo, 
comprando suas 


ROUPAS 





à CAPAL 


0 “HBTRÓ” 


NOMEADA PELO INTERVENTO 
CANIOCA A COMMISSÃO PARA EX) 

MINAR AS PROPOSTAS DOS 

CONCURRENTES 

O Intorvontor do Districto Foderal 
assiguou, hontem, um decreto Jos 
meando a commisão para Julgar os 
propostas apresentadas na concurrae 
cla publica para a construoção e exe 
ploração da estrada subterrunea «4 
eurris olectricos na zona central da 
vidade, 











ST 
sa 






FPusom parte da referida commim M 


são os seguintes senhores; enpitão 
Delio Mendes da Fonseca, director 
geral do engenharia, presidonte; ens 
genheiro Marto Martius Machado, ins 
pector do concurrencius; Carlos Mars 
tins Gonçalves Penna e João da Cos 
ta Ferrolra, sub directores da Diros 
etoria Geral de Engenharia; Jeronys 
mo Montelro Filho; Moacyr Pinheiro 
EN Silva q Roberto Magno do Curvas 
10, 


O problema das economias na 


nova politica financeira da França 





As despesas serão reduzidas de 2.500.000.000 
de francos, com a aposentadoria, em massa, 
de 80.000 funccionarios e outras provi- 
—-———— dençias identicas = === === 


PARIS, 27 (Havas) 
ma das economias a realizar nas des: 
pesas publicas constitue uma das 
maiores preoccunações do governo 
presidido pelo sr. Gaston Doumer- 
gue, 


Embora o sr. Germnin-Martin, mi- 
nistro das Finanças se haju negado à 
fazer à imprensa declarações sobro as 
medidas ora em estudo, é opinião 
corrente que o governo contn com 
primir certas despezas no total de .. 
2.500.000,000 francos e que os decre- 
tos com força de lei relativos à pro- 
videncias adoptadas serão publicados 
até ao fim da semana, 


Segundo se adeanta, as medidas 
comprehenderão a uposentadoria 
massiça de cerca de 80.000 funceio- 
narios que não serão substituldos, a 
suppresão de certas nceumulações abu- 
slvas c o destonto nos vencimentos 
dos funecionarios e dos funceionarios 
e dos agentes do Estado, 

Accrescentu-se que entre as Futu- 
ras medidas figurará a suppressão dn 
pensão «dos antigos combatentes, a 
qual seria compensada pela concessão 
no departamento nacional de ex-com- 
batentes de uma subvenção de cerea 
de 400 milhões de francos para au- 
xilio nos mutilados c necessitados « 





A hygiene da 
mulher moderna! 


fo) primeiro objecto que uma mulher moderna uso 


— O proble-B-- 


cursos da Escola Amaro 
Cavalcanti 


Na pasta da Educação fol assi 
gnado decreto concedendo o recos 
nhecimento official dos cursos de au 

xlliar de commsrelo, propedenthico 8 
do perito contudor, da Escola da 
Commercio Amaro Cavalcanti, man 
tida pela Profeitura do Distriota 
Foderal o loculisada nesta capital. 


Uma indemnização de 17( | 


milhões de francos 


PARIS, 27 (Huvas) — Notlinla-ss E 


que o advogado da Companhia de 
Nuvegação “Sud-Atlantique” Intt- 
mou os ceguradoros do paquete | 
pagarem, dentro do 24 horas, o vas 
lor do seguro no total de 170 ml- 
lhões de francos, de secordo 
decisão do tribunal de commoereio 
de Sena, registruda a 8 do fovorolra 
ultimo. 

As companhias de seguros vor-nes 
ho na obrigação de appeliar on de 
pagur o montanto dos premios, 


pela manhã é o tubo de pasta dentifricia ODOL. 


Uma pequena porção desta pasta maravilhosa, de consistencia finissima « 
sabor agradavel é sufficiente para a rapida e completa limpeza dos dentes. 

Mas isso não deve bastar: a mulher não pensa apenas na belleza da sua 
boca, mas tambem em manter sãos os dentes por meio de uma asepsia perfeita, 
Por esse motivo usa tambem o ODOL liquido que é conhecido no mundo 
inteiro com o seu frasco caracteristico. Bastam algumas gottas de ODOL em 
meio copo de agua morna para se obter uma mistura lactea inegualavel 
para os gargarejos e para a desinfecção da cavidade bucal, 


E' INDESCRIPTIVEL O PRAZER QUE PROPORCIONAM OS GARGAREJOS 


cenicas é iisddi: O = io mm ' ia É Tab dis a saia 
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E E O TRIGO EM FACE DA POLI- 
A O JORNAL TICA ADUANEIRA 

a GENO E Beranndos e Dado do Ai - Para fazer resaltar a necersidade 




































































































meida Mngalhões, 


Gereutos Mario 
H. Silva, ' 


de manter-se a legislação. ndunancira 
quanto à importação: de trigo, que 
tem vigorado desde quasi melo se- 
culo, nada mais é preciso do que 
cuuimerar os consideraveis: prejuizos 
que resultariam pára a cconomia na- 
clonal de uma alteração descabida 
dessa: política tarifária já consagra- 
da em lão Jonga experiencia. ; 
“ Não resta duvida que o protecclu-: 
pismo moderado que ampara a nos- 
sa industria: moageira, está muito 
longe: de representar uma quuta “do; 





Direcção: rua Rodrigo Silva, 13 — 
Tel,s 2-8840, — Eedncção:; run Ho- 
drigo Silva, 13. Tel.1 2-1709 o a-1U46. 
— Administração: rua da Quitanda. 
72, 2º andor, Tel: U-1dsih —  De- 
purtnmento de Publicidades rua Qo- 
drigo Silva, D=A. Tel.1 Z-870D, 





SUCOURSAES D'“O JORNAL” 

Em São Paulo: lua Libero Hadn- 
ró, 4), Tel. 2-0108, Dir. Com.1 Luiz 
dn Silva Oliveira, Em Dello : Horl- 
conto —— Av. Affonso Pennh, D47-1,9, 


Ji não teriam elementos para prose- 
guir os Seus negocios... 

Ora, não pôde pairar; tul ameaça 
sobre uma industria que, julgindo-se 
sufficientemente assegurada nuas 
suas condições de subsistencia, con- 
seguiu desenvolvor-se, attrahindo ca- 
pitnes orçudos na vultosa cifra do 
J00.000:0008000. Não é adimissivel 
que o poder publico, após estimular 
u creação de mbinhos, com u sua 
actual politica aduaneira, promova 
agora o fracasso de uma iniciativa 
tão' promissora, Seria sacrificar 
aventurosamente um Instrumento 
que o proprio Estado julgou util gus- 
tentar desde o inicio. 

Mas, não são esses simples into- 
resses dos mongriros. que estão em 
causa, Qualquer entendido em as- 
sumptos economicos c financeiros 
póde atlestar que a referida indus- 
tria envolve valores de ordem muito 
“mais geral. 

Uma rapida recapilulnção do as- 
sumpto basta para salicotar q vulto 
dos interesses que estão ligados à 
produeção dos moinhos do paiz, 
uconselhando portanto a prrmanen- 
cia da vigente pauta aduaneira. 

À existencia dos moinhos é indis- 
ponsavel para o desenvolvimento da 
nossa Invoura do trigo, que começa 
a prosperar nos Estados do Sul. Us 
nossos agricultores nada poderio ta- 
zer do seu trigo, se não houver 
dentro das nossas fronteiras um ap- 
parelhamento mongeiro para trans- 
formar o cetrcol em farinha. Não 
poderiamos pensar na exportação do 
producto, pois o trigo americano, 
nrgentino e de qutras procedencias 
têm custo de producção « conse- 
quente preço de venda muito jnfe- 
Mor ao do trigo nacional, que & 
desajudado pelas nossas condições 
de clima que encarecem o artigo. 

Com a fallencia dos moinhos, es- 
taria comprometLida consideravel ri- 
queza incorporada à economia bra- 
biléira, pois grandes capitaes foram 
empregudos la compra de terrenos, 
predios e machinismos. Por outro 
lado, ficariam sem trabalho cerca de 
10.000 operarios nacionaes, quasi ta- 
dos paes de familia, Um systema 
que vieuse favorecer a importação 
da farinha, em préjuizo do trigo 
em grão, iria dar trabalho a estran- 
geiros, entregando à “chomage” os 
obreiros nacionnés. 

Por outro lado, a industria dos 
tecidos do algodão soffreria damno 
consideravel, pois os moinhos figu- 
ram entre os seus melhores fregue- 
es, adquirindo annunlmente cerca 
lo dez milhões de saccos de aniu- 
gem e consumindo approximadamen- 
le 15.800.000 metros de tecidos.. 

Sendo produzida no estrangeiro a 
fnrinha destinada no pião national, 
prejudicariamos, sem qualquer ou- 
tra vantagem, o capital e a mão de 
obra do paiz. 

CGonvem ainda lembrar que a Iu- 
dustria mongeira paga annunlmento 
milhares de contos em impostos, U 
que não acontece com os importa- 
dores de farinha, dispendendo tam- 
bem quantias maiores na compra de 
materiaes para a conservação das 
suas instalações. 

Como não altender a tudo Isso 
prolender, no contrário, modificar 'n 
política tarifuria que se fundamenta 
em tão respeitaveis jnteresses? 


O COMMERCIO EXTERIOR 
EM JANEIRO 


O Departamento Nacional de Es- 
talistica está distribuindo o bole- 
tim do nosso commercio com os 
mercados estrangeiros, relativo aq 
moz de janeiro deste anno, compre- 
hendendo os 28 artigos que consti- 
tuem as principacs correntes de ex- 
portação para o exterior, represen- 
tada, no alludido periodo, por ,... 
173.857 toneladas, no valor de .... 
306.051 contos ou 3.318.000 sobera- 
nos. Postos em confronto estes al- 
gnrismos com os do mesmo imez gm 
1933, verifica-se o aumento de ... 
19.421 toneladas e 70.784 contos, 
apurando-se, entretanto, somma in- 
ferior à registrada em 1993 quanto 
à importancia, ouro, das mercado- 
rins exportadas, 

O movimento commercial de uti 
só mez, isolado, não póde dar mar- 
gem a commentarios uteis « conje- 
cluras accitaveis relativamente ao 
intercambio do paiz nas duas cor- 
rentes que 0 alimentam; proporcio- 
na, todavia, elementos para compa- 
rar a situação dos productos espor- 
tados com referencia a identico pe- 
rodo em o anno antecedente, per- 
mittindo vislumbrar, em alguns ca- 
sos, através dus cifras que os repre- 
sentam, no tocante a volume, a ten- 
dencia revelada pelos mercados Im- 
portadores, tornados mais expansi- 
vos, ou retrahidos em face de nossa 
produção, 

Apresentam mnior volume de ex- 
portação, no periodo em apreço, 
comparada com a do anno anterior, 
08 couros, o xarque, o algodão, a 
borracha, o café, a cêra do carnau- 
ba, os frutos para oleo e o matte; 
diminuiu a quantidade exportada das 
carnes, là, pelles, assucar, cacão, fru- 
tas de mesa e fumo, sendo necessa- 
eio lembrar que, esse decréscimento 
accusado em janeiro, quanto gos pro- 
ductos acima enumerados, não ru- 
presenta nenhum symptoma alar- 
mante; alguns tinham as safras ter- 
minadas e n de qutros se inicia mais 
tarde, sendo assim retardado o malor 


Aunno...« 1408000 Somestre F5$0U0 


Au ausignntoras começam e termi- 
nom em qualquer dia 


VENDA AVULSA 


Numero do dia «sucesso 2200 


Bômente a correspondencia privada 
devo trazer endereço nominul 


—— 


AVISO — A gerencia solicita, 
com urgencia, o compurecinento 
MF do gr. Eurico Costa, vinjnnto desta 

*— folha no Estado de Minas. 











"EM DEFESA DO NOSSO 
É HINTERLAND 
E) 


4 noticia de que mais um grupo 
“o expedicionarios estrangeiros mro- 
tênde percorrer em breve q “hinter- 
land” nacional, levando comsigo lar- 
ga cópia: do armamentos, velu focal» 
zar novamente o problema da defe- 
sa dos.nossos selvicolas contra 
perigo dessas explorações. 


Não é de hoje que se clama con- 
tra a facilidade com que se admitte 
essa invasão abusiva dos sertões 
brasileiros; Sob a capa de missões 
sclentificas, elementos aventureiros 
exploram livremente as reglões opu- 
lentas e abandonadas do oéste, sem 
que os poderes publicos exerçim 
activa fiscalização sobro essas im= 
cursões. 


Por certo, ninguem qensagia cm 
embaraçar us pesquizas verdadeira- 
mento valiosas «ue os subios ds 
v qualquer parto do mundo queitam 
realizar nas zonas ainda pouco ca- 
nhecidas do nosso interlor. Mas, é 
necessario que se conheçam os pro- 
|: positos superiores dessas excursões, 
observando-se tambem, que não rw» 
| presentam henhuni risco para as 
populações sertanejas. 


A importancia da questão acaba 
» de ser accentuada por una. inçontes- 
| tnvol autoridade no assumpto — o 
» goncral Candido Rondon. O respei- 
tado sertanista, om ntpniira re- 
| cente, expoz a inconvenlencia des- 
=* sas expedições que investem brenha 
w dentro com a ostensiva exhibiçus 
dos mais modernos e terríveis up- 
parelhos bellicos. 


Evidentemente, a vida e o socego 
do pobres indigenas ficom confia- 
dos assim no capricho dos explora- 
| “dores, E não é preciso ser nlarmista 
para ver como é qossivel u perpe-. 
tração de actos de violencia, 


O governo federal mantem um 
serviço especial, adstricto ao Minis- 
terlo da Agricultura, para a defesa 
dos selvicolas. Urge, pois, que esso 
departamento tome as providencias 
que-Jhe compete num caso cuja gra- 
vidade acaba de ser salientada. por 
um' depoimento tão valioso como o 
do general Rondon. 


Não se tem em vista vedar o “hin- 
terland” brasileiro à legitima curio- 
sidado scicutifica, Tratu-se, porém, 
do salvaguardar a sorte dos nossos 
indios e as riquezas ainda inexplo- 
vadas dos sertões, contra a cubiça 
ec a truculencia de aventureiros quo 
não apresentam as garantias de In- 
offensividade c interesso cultoral 
das verdadeiras missões seientifi- 
cas, 
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INICIATIVA UTIL. 


A Informação que nos manda O 
& correspondente d'O JORNAL na ca- 
pital parabybana, acerca da obra 
em que se empenha no presente mos, 
mento o interventor do Estado, para 
dotar o Nordeste de uma estancia 
thermal capaz de emular com as me- 
lhores existentes no Sul do paiz, é 
uma noticia que deve merecer umu 
referencia syimpathica, 


Possuindo manancines preciosos de 
aguas de naturtza chloro-bicarbona- 
= tada o soídica, de grande teór radio- 
* activo, recommendadas aliás pela 
— unanimidade dos medicos da região 
» pêra o tratumento do diabetes, doen- 
“ças dos rins, do figado, do appare- 
lho digestivo e molestias da pelle, 
Brelo das Freiras ficou até hoje, por 
assim dizer, completamente isolada 
no interior parahybnno, mercé do 
difficil necesso e ausencia de Instul- 
lações capazes de offerecer o mais 
rudimentar conforto a quantos se 
ubalançavam a usufruir das virtudes 
therapeuticas das suas aguas, 


4 iniciativa do dr. Gratuliano Brkt- 
to mandando construir, de accordo 
com os estudos realizados “in loco” 
— pelo architecto Nestor Figueiredo, 
= um moderno e confortavel hotel em 
“Brejo das Freiras merece, pois, os 
melhores apúlausos, 


j Com ella, cria-se para q Estado, 
+ uma nova fonte de venda, em virtu- 
de dus correntes turisticas que pas-. 
E sarão a procural-n de preferencia, ao 
invés de deslocarom-so do Norte em 
"demanda as estancias do Sul. 


Em torno desse hotel e das fontes 
& thermaes, desenvolver-se-ã uma ci- 
“dade urbanisticamente bem situnda, 
2d heira do grande açude de Pilões, o 
“qual, já dispõe presentemente de um 
volumo de 13 milhões de metros 
[o cubiços, no regaço de um valle uber- 
Primo, 

Brejo das Freiras acaba de ser 
ligado à capital por uma rodovia, 
» Cujo percurso é coberto ein poucas 
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“horas, - ; : movimento exportador. 
E 4 Divulgando peranté os Jeitores| O quadro do Departamento de Es- 
E - “PO JORNAL o largo emprehendi- | tatistica é deviras animador com 


a comento, qual o dotar o Estado de 
e Juma estancia thermal à aliura dos 


? 


relação ao café, contirmando-se, des 
to modo, os prognosticos lisongeiros 
que da situação do próducto temas 
externado em editorines anteriores; 
em janeiro a exportação se expres- 
sou por 1.826.000 suchas ennina 


x 


| 
1 
| = necessidades das populações nordes- 
tinas, fazemol-o com satisfação que 
E" sempre nos vem de applaudir todas 
dus) iniciativas proveitosas. 

1 SE 





Mel. 1800 — Director! Francisco | lucros exaggerada, constituindo “ape- |. 
Martins Filho. [nus a garantia” de; existoncia “desse 
tie | Ut] 6 lhO desenvolvido appárelho de 
é próducção cede trabalho, 
ASSIGNATURAS Dessa forma, qualquer modifica- 
INTERIOR cão que se fizesse ngord" nos direi- 
pias Poreeso Pero nro tos de importação do trigo-em grão, 
E EXTERIOR pura favorçcer a entrada de Ena | 
é estrangeiras, significaria, um golpe 
os a cb bat Pontal | morinl nos moinhos nacionnes, quê 





À Enropa desintegra-se em 1960 após querras e pestilencias |O 





pia mi MI 


4) 


PRE 


O JORNAL — Quarta-feira, 28 de Março de 1934 


(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


Os mais profundos estudiosos 
da historia julgam necessario 
tratar em detalhe ns variações 
Jocaes do processo pelo qual a 
grande colcha de retalhos dos 
Ímperios e Estados nacionalis- 
tas, formada na Era do Tres 
domínio Europeu, perdeu suas 
linhas definidas, sua cultura 
contrastadn e suas elaboradas 


“tradições e cessou de dividir a 
-Wbediencia e a devoção dos ho- 
“mens de bôa vontade. 


“Bm 1933 ainda existia, mas já 
semelhante a uma cabaça dca; 
em 1966 desapparecera. Esmirrou 
e se fez em pedaços; suas for- 
mas se fundiram ec desapparece- 
“ram. 


A REDUCÇÃO DA POPULAÇÃO 
- DO MUNDO 


As principaes causas da redu- 
eção da população mundial de 
2.000.000.000 em 1930 para me- 
nos da metade dessa clfra em 
1960 foram as molestias ou a 
simples fome, resultante do com- 
pleto collapso economico, 

Onde q guerra celfau milhões 
em alguns grandes morticinios, 
as pestes dizimuram centenas de 
milhões em Impicdosa perscgui- 
ção ininterrupta duranto dois 
terríveis annos, 

Como disse Imhoff, não ha 
apenas uma historia curopés 
desen decada dos cincoenta, de- 
cada de fome e péste que tão 
rapidamente succedeu aos ánnos 
de guerra; ha dez milhões de 
historias, 

Os varios governos creados 
pelo Tratado do Versalhes alnda 
existiam legalmente na sus munior 
parte naquella época, mas com 
a extincção monetaria se torna- 
ram tão incfficientes e apága- 
dos que deixaram de ter qual» 
quer influencia na vida diaria. 


A SITUAÇÃO DA EUROPA 


Alguns, como ns britannicos e 
os francezes, limitavam un 
actividade à enforços, geralmen- 
te Improficuos, para arrecadar 
impostos; acabaram seguindo o 
caminho que nos estudiosos lJem- 
brará as velhos imperios suga 
dores de tributos da época hel- 
leno-lntina, 

O Governo Britannico, em 
1952, purece que estava pagan- 
do ainda debitos em atrazos de 
seus emprestimos varios ans 
portadores de titulos que ainda 
conseguira descobrir, 

Os pagamentos parece terem 
sido feitos em moeda papel eu- 
peclal sem renl poder acquisi- 
tivo. 

A Alemanha, como unidade, 
não sobreviveu ás Jutas com a 
Polonia, e Berlim rapidamente 
ficou reduzida à condição de 
agrupamento de aldeias entro as 
ruinas causadas pelo bombardelo 
aéreo levado a effcito pelos po- 
lonezes. 

O verdadeiro desapparecimens 
to am poucos annos desses sys 
temas políticos fallidos, a igual. 
monte rápida cessação dos trans- 
portes gerses e day communica- 
ções, a crestente desvalorização 


dade de Minas Geraes . 





MANTIDAS AS SUAS PRE- 

ROGATIVAS DE AUTONO- 
MIA ADMINISTRATIVA, 

ECONOMICA E DIDACTICA 


O chefe do Governo Pro- 
visorio. assignou decreto, na 
pasta da Educação, manten- 
do us prerogativas de anto- 
nomin: administrativa, eco- 
nomica e didactica, outorga 
das à Unlversidnde Livre de 
Minas Gernes, por agito de 22 
de juneiro de 1930, respelta- 
tdos os pndrvões federnes de 
ensino applicaveis às univer- 
sidades livres equiparadas e 
nos institutos que as com» 
pôem; devendo, emquanto 
nito so elnborarem e forem 
upprovudos os respectivos 
estatutos, reger-se a institul- 
cio pel decreto n. 19.851, 
de 11 de nbril de 1931, no 
que lhe fôr applicavel, 





POSSIVEIS E SERIOS IN- 


CIDENTES ENTRE 08 
E. UNIDOS E CUBA 


HAVANA, 27 (11,4) — Assighalam. 


se novos ackos de sabotagem contra 
as fabricas de assucar, a malor 
te das quacs são norte-americanas, 


Ur 


Nos meios bem informados, user 


va-se que esses actos estão tomundy 
proportes faces que o. governo 
no recela provenham dahi serias com- 
plicações com os Estados Unidos, 


rd 
Dad TT 


«290.000 do anno passado, no va- 
lor de 244.171 contos ou 1,612.090 
esterlinos. Compulsando-se as esta- 
listicas de igual periodo desde 1924, 
não se encontram algarismos 
elevados para jndicarem o volume 
exportado, Das exportações realiza- 
das, durante vs mezes de janeiro do 
ultimo decennio, a maior foi a de 
1990-901, representada por 1.679.931 
suecas, elfras inferlores às do anno 
corrente, 


cuba- 


tão 


Apura-se, por outro lado, como in- 


forma o Departamento Nacional do 
Cnfé, em boletim divulgado pela im- 
prensa, que, nos primeiros oito me- 
zes du safra em curso, de julho a 
fevereiro, já entregimos ao consu- 
mo mundial LL AMEDOO suceas, con- 
tra 8.491.000 de igual periodo da 
safra antecedente, ou sejam 
3.063.000 a mais, Por outro lado Re 
evidencia, dy Jeitura do mesmo bo- 
lotim, terem diminuido de 1,360,000 
Succas as exportações do produçia 
de outras procedências. Augmentou, 
assim, o consumo na Europa, 
Estados Unidos e nos portos do Sul. 


nos 


O boletim da Estatística ainda nos 


sugsore um reparo despertado pelo 
nugmento da exporiução de borra- 
cha, reinimada 
preços mais compensadores dos ul- 
timos mezes, ou sejam, — 2: 9748000 
por tonelada 
preco medio vigorante em o anto 
transacto, Fala-se, nos meios inte- 
ressados da Inglaterra, num accordo 
tendente a melhorar à situação do 
producto e isso não póde deixar de 
Interessar-nos. Embora não nos se- 
jam 
nomicas em que se explora a serln- 
ga ma Amazonia, esse ramo de ijn- 
dustria deve ser uma de suas priu- 
cipaes fontes de riqueza, 


em janeiro polos 


contra -— "1:4232000,- 


favoraveis gs condições eto- 


monctaria, a rapida degenoração 
dus organizações militares ati- 
rarum sobre ps hombros dos go- 
vernos locaes e reglonats ainda 
existentes a inrefa dn ordem 
social, 

Estes pe viram invocados de 
modo stirprehendênte, Na Euro 
pa, como no resto do mundo, 
durante ensp extraordinaria de- 
cada, villas, cidades, postos o 
districtos se viram forçados a 
viver por sj meámos, k 
“Depois que desappareceram gs 
nestes, elles eram como mari- 
nheiros naufragos em ilha es 
tranha; tiveram que reconsti- 
tuir sua vida economica, 


AS RUINAS DO MILITARISMO 


Espalhados pela Europa des» 
articulada havia vestígios do ves 
lho militariamo, fragmentos de 
oxercitos não pagos, com armas 
lrrénovavels e uma decrescente 
quantidade de munição, E 

Conslstiam de officines que 
eram soldados por profissão e 
de conscriptos que não haviam 
sido dispensados ou que se re« 
cusaram n str dispensados por 
não haver emprego para clles 
fóra das fileiras, 

Na decada dos quarenta cases 
soldados foram recrutas  hiso- 
nhos. Nas decadns subsequentes 
Os que permaneceram em seus 
antigos batalhões tornaram-se 
em formidaveis rnpinantes de 
mein idade com uniformes re- 
and ndo; andrajosos e gorti- 
05. 


DECADENCIA GERAL 


Mesmo durante a Guerra Mun- 
dial e nos primeiros tempos que 
lhe succederam, varias Camaras 
de Commercio da França haviam 
compensado a falta de troco 
mludo com moedas de cunhagem 
local. Essa pratica resurgiyu en- 
tão com intensidade, 

Excepto em alguns centros 
mais notaveis, n diffusão de no- 
tícias pelo radio cessou por 
completo. A industria de anpa- 
relhos receptores desorganizou. 
se intelramente, 

De 1930 a 1970 uv “ether”, a 
não sgr para-o fim especial dos 
transportes aéreos, permaneceu 
imperturbado. 

O desnpparecimento não só 
dos apparelhos de radio como 
de uma grande varicdade de pes 
quenas utilidades e confortos, 
foi extryordinarismente rapido 
depqis do collapso do commercio 
mundial, 

4 photographia, por exemplo, 
desappareceu subitamente. As 
bicycletas se tornaram raras e 
os antigos pncumaticos com ca- 
mara de ar foram substituídos 
por arcos finos e golidos de hor. 
racha pessima, adulterada e res 
feita. 

A iluminação electrica decalu 
e aeobou por desapparecer por 
falta de material para os fila. 
mentos, Todo o material electri- 
co ag estragou, e os bondes ele- 
etricos cairam em desuso, vol- 
tando a, tracção animal. 

A vida commum vinha baixan- 


de mereça 


do de nivel nos poucos desde a 
Guerra Mundial, As coisas fos 
ram desapparecendo umas apús 
outras. . 

O vestuario peorou, bem como 
as casas, O commercio de roupas 
foi decrescendo “per copita” du- 
rante quarenta annos, 

As possoas remendavam suas 
velhas roupas por falta de novas 
e os mulambos começaram a scr 
coisa commum, Ê 

A producção de calçados so 
restringiu grandemente. A pro- 
ducção de calçádos em massa, 
que éra cóntrolada dutante o Ini- 
cio da guerra, nunca voltoy a 
sor de uão commercial por caue 
sa da: completa ruina financeira 
que se-séguin, 

A Hespanha possuia os melho- 
res calçados; a França e a Grãs 
Bretanha adoptaram q uso das 
alpercatos... q frieiras. 

Possuímos. apenas nalgumas das 
photogruphins animadas que 
eram tão abundantes durante as 
decadas pretedentes e não temos 
um só film | clnematographico 
europeu, 


RESTAURAÇÕES CURIOSAS 


Ha algumas restaurações hem 
interessantes da situnção am 
Londres, mostrando as ruaa de« 
sertos e os armazens vazios e em 
ruinas após a epidemia, 

Os quadros representando os 
corredores dos hoteis do Strand 
transformados em hospitnes 
multo impressionam. 

O mesmo se dá com o dese- 
nho representando a luta entre 
os guardadores das vaccas e os 
cultivadores de batatas pela 
posse de Hyde Park e de IKen- 

- eington Gardens e na qual peres 
ceram 300 pessoas, 

Uma das classes que mais pro= 
fundamente soffreram durante 
aquelle periodo, foi a dos an- 
clãos ou pessons “retiradas dos 
negocios” possuindo “indepen-: 
dencla financeira” (sem qual- 
quer responsabilidade) e que 
haviam gasto tão Inrgamente 
durante o Primeiro Perivdo do 
Prosperidade Goral, 

Havin grandes áreas de resl- 
dencins agradaveis nos campos, 
escolhidas por essa sociedade 
abastada, que dispunha de jar- 
dins muito “bellos, campos para 
golf, corridas de cavallos, cen- 
tros de sports de montanhas, 
parques, clubs campestres, pratas 
e hoteis, 

Decairam um pouco durante a 
Guerra Mundial, mas tornaram 
a florescer mui esperançosamen- 
te na decada de expansão febril 
e incerta que se seguiu. 

Então, com o desenvolvimen- 
to das phases do grande fracas- 
vis) essu vida de lazer acabou do 
ado, 


AS MEMORIAS DE UM GY. 
CLISTA E 

Temos o “Diario de Titus Co- 
bett”, que em 1958 fez o percur- 
so de Roma-Rivicra-Bordéos em 
bicycleta, Elle sc queixa amar 
gamento das difficuldades encon- 
tradas para fazer cambio de di- 
nheiro entre Genova e Bordéos. 


O caso da Univers: | |TUMO depende do ponto de vista... 





(Do um observador político de 5. Puulo) 


S. PAULO, 27 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone; — O) 
P, R, P. colloca hoje suas mélho- 
res esperanças no voto secreto e na 
nova lei eleitoral. Quer beneficiar 
se, desse modo, de uma medida que 
sempro combateu, E não é só, Egse 
partido, que nostempos do sr. Was- 
hington Luis pleileava pelos gover- 
nos fortes c que glorificava n ox- 
presidente como se fosso um novo 
regente Feijó, está arvorado em 
campeão das liberdades publicas, e o 
rr. Ataliba Leonel, o amigo do peito 
do presidente exilado, atácando, em 
Tu”, a revolução, disse que o velho 
partido, combatendo todas as ttu- 
dencias fascistas do momento, luta- 
rá pelas reconquistas JHhernes do 


“A nova actividade do grande par- 
tido é por si mesma, digna de Lo- 
dos os louvores. Apparece novamen- 
tu como n maior heneficiado pelo 
movimento de 30, que lhe deu o voto 
secreto e a possibilidade de conquis- 
lar o pode pelás urnas e assim re- 
veronóla suas tradições iniciar, 
quando n Partido Republicano histo- 
vico péléjoo pela fimplantação da Re- 
publica, Assim, vemos mais uma 
vez, que Nernard Shaw tem razão 
quando disse que o céo qu o inferno 
depende do ponto de vista em que 
nos collocamos, 

Isso não é por certo, a pretencio- 


em 


Agitadores em Saragoça 


MADRID, 27 (Havas) — Commu- 
vleam do Saragoça que, nontem, às 
19 horas, explodiu all, num carri- 
nho do mão, nas proximidades de 
um commissuriado, poderoso petardo 
qua matou dols (transeuntes, entre 
08 quaes uma criança de cinco an- 
nos, o causou terrivels ferimentos 
em cinco outras pessons. 

A policia prendera algunas pes- 
sons suspoltas o estava em activas 
dNigoncias para descobrir as orl- 
gêons do petardo, 


“O CHEFE DO GOVERNO 
BM PETROPOLIS 


to me 


DESPACHOS NAS PASTAS DA 
AGRICULTURA E 
EXTERIOR 


PETROPOLIS, 27 (Do vorrespon- 
dente) — O Chefe do Governo der- 
prehoi hoje com ar ministros da 
Agricultura e do Exterior, 


AUDIENCIAS 


PETROPOLIS, 47 (Do corcaspon- 
dente) >— O Chefe do Governo ros 
cobeu hoje, em audiência, a doutora 
Berthh Lutz, dr, Laudelino Gomos é 
depuludo Nero de Macedo, 


ENTREGA DE CREDENCIANS LO 
MINISTRO DO PERU" 


PETROPOLIS, 27 (Do correspii- 
dente) — No Palacio Rio Negro fol 
recebido em audiencia especial n uo- 
va miyistro pleniporencigrio é un- 





-vlado extraordinario da Jispublica 


do Peru! et. dr, Jorgo Prado y 
Urgatache, que aprésentou au che- 
fo do governo provisorio as croden- 
sigês que o acreditam naquelle posto 
junto uo governo do Brasil, 

4's 15,80 horas, ohógtou «o Palacio 
Rio Négro o novo ministro, nom 
panhado do dr, Rubens Ferrelra da 
Afello, introductor diplomalico do 
Ministerio dus Relações Exteriores, 
dus necretarios da Legação e da 
commatndante Fernanda Malgar, ade 
dido militar. 

à solvmnldade teve lógar no salão 
de despuchos, estando prasentas no 
acto o dr, Lacerda Cavalsanti, ml- 
nistro Intérino das Relações Exié- 
rlores e as casas civil e militar da 
ehéfin do governo provisorio. Foram 
presstadas ao novo ministro AS cons 
tinencias do estylo por uina com- 
panhia do 1º B, O, 


Si ea 


E qt TU = 
















PRE 


rei 


su relatividade elusteiniana, Mas é 
a humanissima transfiguração piran- 
delleana. O homem pensa conforme 


o uniforme quo veste, Um partido 


pensa conforme a situação que oe- 
cupa, 1! liberal para conquistar o 
podor. Eº reaccionario pura conscr- 
“ar o poder, Volta a ser liberal, es 
quecido de todas as violencias e de 
todas as machinações reaceionarias, 
para a reconquista do poder, 

ássim, o velho partido, resplande- 
cente de altitudes conservadoras e 
reacelonarias, partido que chogou 
por isso mesmo, numa antecipada 
falsificação de fascismo, a se cton- 
fundir com o proprio Estado — quer 
agora “a democracia pura”, a verda- 
de na representação, o voto secreto 
e a apuração verdadeira, 

aquilo que a Aliança Liberal 
desfraldou em sua campanha contra 
o P, AR. P.êo hoje o programnma 
Inflammado desse partido. E fala 
em suas gloriosas tradições e, nO 
mesmo tempo, glorificá-se de um 
programma partidário copiado dos 
ultimós Jivros chegados de França. 

E o povo, que é tão credulo e ge- 
Neróso, acreditaria na sinceridade de 
tudo Ísso, mesmo em vesperas de 
eleição, se ao menos os quadros do 
P, R. P. estivessem renovados. Mas, 
o Parlido é o mesmo que volou no 
dia 24 de outubro deante da indif- 
ferénça popular, nceusado de mysll- 
ficar a Republica e desprezar a von- 
tade das urnas. E' o mesmissimo 
das peixadas cívicas o de outras fes- 
tanças que levaram q povo à revol- 
ta c à descrença. 


0 MAJOR JOSE” OSORIO VAR 
SERVIR NO GABINETE DO 
MINISTRO DA GUERRA 


O ministro Góes Monteiro acuba 
ds convidar para fazer parte do seu 
gablnéte o major Antonio José Oso- 
rio, professor da Escola Militar. 
Communicando esee acto do Litular 
da pasta da Guerra, o general José 
Pessoa, director daquelle estabaole- 
cimento de ensino, fez constar do 
“Boletim da Escola” algumas. púla- 
vras do elogio à actuação daquele 
official, assim concluindo ; 

“E' com grande pezar que vejo se 
afastar do corpo docente desta Es- 
cola um professor que por suas vir- 
tudes honra sobremaneira o estã- 
belecimento onde professa. 

Mas já cumpriu uma grande ta- 
refa ; metnde do Exercito do hoje já 
teve sum intolligencia caldeada pelas 
sabias lições do mestre e, se apezar 
de longo espaço do tempo ter esta- 
do afastado dus Tlleiras, o seu es- 
pirito militar não enfraqueceu o re- 
vertendo & caserna fez com grande 
brilho o Curso da Escola de Caval- 
laria, onde obteve o primeiro logar 
na sun turma, demonstrando que ent 
qualquer ramo em que emprega a 
gua aci cidade sempre o faz com 
o brilhantismo quo o caracteriza, 

Aesim, pols, ao ser  desllgndo 
desta casa, onde se forja o Exarcito 
de amanhã, pode astar o major An- 
tonio José Osorio, certo de que à 
gua personalidade «é aureolada da 
toda a admiração c acatameênto e 
merecedora da gratidão da Eastola 
Militar.” 











Exercicio da advocacia 
pelos provisionados 


O Chefe do Governo Provinorio 
ausignoa decreto, na pasta da Jum 
tiça, nlterando o decreto n.º 10,988, 
de 28 de Junho de 1032, que regula o 
éxerelelo du sdvocnela pelo advogu- 
dos provisfonndos, expedido pelo go- 
verno da Estado de Minns Geraes, 
derrogado o parographo unico do 
art. &º do mesmo decruto e decla- 
rando rivalidados os petos pratlca- 
dos pelos nilvogndos provintonados 
na vigencin do decreto n.º 10,388, de 
ai de Junho do 1032, de que trata o 
art. 1.º. 


que: 


três Pas E RITA 1 bed EQ Ernie 


1 | Elia 


HF G. Wells 


A descripção que elle nos dá 
daquella costa assolada conti 
tue* leitura Interessante. Quan- 
do moço, conhecera Monte Carlo 
em novecentos e vinte e poucos; « 
os logares que visitou no mais 
das vezes eram os mesmos onde 
já estivéra como veranista, 

Elle recorda o abandono em 
quo se acham centenas de lin- 
dos, castelos, fechados, sem ter 
quem os compre, aos culdados 
talvez de algum velho emprega- 
do ou francamente pilhado pelos 
moradores dos arredores; jar- 
dins outrora bellos, e cuja cons 
servação se tornára impossivel, 
eram agora um terrivel emara- 
nhado de roselras, loendros, ro» 
mans, laranjeiras, cyprestes, 
palmeiras, aloes, cactos e nrzes; 
hoteis sem remuneração calam 
em ruinas, encanamentos dagua 
arrebentados inundavam as cs 
tradas e bungalows eram oc 
cupados por camponezes, 


UMA EXCEPÇÃO 


Havia, entretanto, uma exce- 
Pção a essa decadencia geral e 
nosso observador a salienta: 
permanecia q trafego áéreo. 

Entre Roma e Marselha, elle 
annota com precisão, vlu pas- 
sar trinta aeroplanos voando 
para E'ste, ou para Qéste, além 
de dois de que ouviu falar untes 
de se levantar pela manhã. 

Em Nice q em Marselha notou 
que havia navios, “não navios 
de pesca, mas navios de mais 
de mil toneladas”, e em Nice es- 
tavam construindo um navio 
multo maior, que elle calculou 
como sendo de tres mil toncla- 
das, 

Não possuimos outra qualquer 
referencia à construcção de na 
vios entre 1947 c 1962, 


A NOVA CIVILIZAÇÃO 


Cobbett commentou essa reanl- 
mação que notou nas constru- 
cções navaes, | 

— “Temos que observar isso”, 
disso o aviador de modo signifi- 
cativa. 

— “Tecche passageiros?” 

— “Quando podem pagar à 
passagem”, 

— “Mas isso é uma volta da 
civilização!” exclamou Cobbett, 

— “Não o acredite! E' uma 
nova clyilização que começa”, 

E parece que isso abriu q vi- 
não de Cobbett pela primeira 
vez a algumas das Ídéns que já 
tam tomando forma em um cé- 
rebro coma o seu, 

— “(O Imperio Mundial!” dis- 
sc elle. “Isso é uma velha idéa! 
O homem que governa o ar ec o 
transporte, governa o mundo, 
Para que queremos imperios c 
quejandas velharias?” 

O dinrio de Cobbett termina, 
com uma nota melancolica, Ap- 
parentemente elle de. ha muito 
não visitava a Inglaterra q fl- 
cou dolorosamente surpreso au 
constatar a desolação das ruinas 
dos suburblos de Londres, 

Iyde Park estava transforma 
do em um acrodromo, mas achou 
a reconstrucção da zona central 
desagradavel e feita no acaso, 


CLUB DOS ADVOGADOS 

































































NOVA REUNIÃO EXTIHRAORDINA- 
HIA PANA EXAME DO FROJECTO 
CONSTITUCIONAL 
Continuando seus trabalhos de 
propagnnda constitucional, e princi 
palmente de critica vo substitutivo no 
ante-projecto de Constituigão óru em 
elaboracio e discussão no selo da As- 
semblém Nacional Constltulnte, rea. 
lizou, hontem, mais unit reunião cx- 
truordinaria, o Club dos Advugudos, 
sob a presidencia do dr, Justo de Mo- 
rnes secretariando-s os dre, Francisco 
Corrêa do Figuciredo e Victor do Me- 

nezes Pontes, 

Iniciados os trabalhos, o presiden- 
to do Club declarou que un ussistone 
cla iria ouvir 4 palestra do sr. João 
Donilngues, u quem deu a palavra, 

Começou o orador por dizer que, na 
fórma da orlentação traçada pola 
presidencia do Club, trla do passagem 
focalizar textos constituclontes do 
substitutivo, Fala. do projecto em ge- 
ral, declarando quo a sua leitura o 
estarreceru, em Tuca dy falha alar- 
mante naquello projecto sobro q sie 
tunção financeira o economica do 
Brasil, 

Passa é analysar pontos do proje- 
cto, começando pelo estado de silly, 
tazéndo, q seguir uma récipitulação 
sobrs a facilidade com quo presiden- 
tes da Nepublica no Brasil, excopto 
Cumpos Sullés, usaram e abusaram do 
estado de eltio, 

Os debates se animam em torno des- 
so ponto, recebendo o orador vivos 
apurtts dos srs. Lengruber Filho, 
Oliveira Coutinho, Samipalo Corrêa, 
Adrouldo Costa, Lyott Fontenelle o 
Pereira Braga. 

Aborda, em seguida, a questão do 
exame pre-nupcial, tratado naqueéllé 
substitutivo, Passa q go referir subré 
a nenhuma providencia contida no 
mesmo acerca do regimen penitencia- 
rlo uté ugora descurado pelos legie- 
Indores patrios, Resalta à inconvent- 
encia da justica eleltoral ser exer- 
clda pelos magletrados do carreira, 
com prejulzo do suas funcções fo- 
renses communs, 

bm ascguida, o orador aprecia lon- 
gamente o perigo financeiro para o 
Brasil com o dispositivo constato 
no Projecto e que manda computar 
como recelta nacional os fundos ve- 
peclats notadamente os depositos, 

Faz, sobre esse assumplo, deniyra- 
dos commentarlos e termina com um 
appello aos constituintes úquella re. 
união para se providenciar no-sentl- 
do de que desappareça o dispositivo 
a respeito e, principalmente, so de. 
putado, sr. Sampaio Corrêa que, £u- 
bre o assumpto apolou o orudor, 

Demora-so uinda o dr, João Do- 
mingues no exame da eltuação eso- 
nomico-financeira. do Brasil, fazón- 
do uma viva critica, bem orlentudy a 
respeito, concluindo por mostrur a 
grande e exproseiva continuldade do 
regimen deficitario, Passa, por ultimo 
e criticar a redacção du dispositi- 
vo constitucional do projeto sobre 
cducação, 

Nesse ponto, o orador é alnda apar. 
teado pelos des, Borges de Sampuio, 
Adrouldo Costa, Pereira Lrugu » Oll- 
veira Coutinho, tornando-se anlina- 
dos os dabates, 

A palestra do dr, Joko Domingues 
trouxe, assim, grando interesse à us- 
sistência, que applaudiu longamente q 
orador pela sum substanciosa posi- 
Gão, pelo sua critica judiclosa sobre 
varios textos do substitutivo o pela 
fórma clara e enthusiastica com que 
a realizou. 
de numeros: 

Nessa mesma reunião foram Bpnro- 
vados soclos efectivos os drs. Diogo 
Gomes NXerez, Haul Ribeiro, Augusto 
Nelva do Sá Pereira, Lino Nelvu dá 
St Percira e ficaram em Mesa, na 
fórma regimental, as propostás dos 
drs, Ewuldo Pórsolo, Fausto de Frel. 
tas Castro o Virgilio Barbosa Lina. 

Ainda nessa reunião o bibllothora- 
rto, dr. Mario Guimarães de Aruujo 
Jorge communicoy a remessa é Bi- 
bilotheca do Club de duas monogra- 
pus da autoria do dr. Sanelva de 

ahon, offerecidas pelo mesmo, OQ 
dr. Justo de Moraes communicou a 
essistencia de que as proximas re- 
uniõeés-so iniciarlam a 3 de abril, vea- 
lizando, nesso dia, & sua palestra o 
dr. Arnaldo do Medeiros o à subsgs 
quente, o dr, Aurelio silva, 


À reabertera das aulas da 
Escula de Estado-Maior 


No proximo dia 2 de abril serão re- 
abertas as aulas, da Escola de Estn- 
do Maior, 









































prolongada, 


(Vara O JORNAL) 


Bacon, o homem que entroviu tan= 
tas verdades, disso: “Existem Lres 


generos, como tres grãos de mnbl- 
ção, A primeira é a dos homens, que 


querem gozar de uma superioridade 
exclusiva: é a mais vulgar, a mais 
ridicula e a muis fraca, A segunda, 
$a ambição dos homens, que preten- 
dem tornar sua patria, suas doutri- 


nas dominantes, no melo da especie 
humana: é sem duvida a mais ale- 
vada, mas, não à menos injusta, En- 
fim, essa que se esforça de augmen- 
tur a dominação do homem sobre a 
natureza, 6 q mais sã o a mois au- 
gusta de lodas. E' uma obra da na- 
tureza, que deve fornecer o ponto 
de partida de todo novo progresso, 
indicar go fabricante todas as fon- 
tes, de cuja jndustria dispõe, c ao 
mesmo tempo fuzer apreciar o nie- 
thodo, o espirito da industria mu- 
dora, para enfrontar sem cessar us 
novos melhoramentos, Nada se po- 
derá conseguir, sem Jigar n theoria 
à pratica, sem alliar as sciencias e 
as artes, para fazer sobresaiy um 
ensinamento duplamente util, não 
sómente fornecendo informações pre- 
cisns, mas, principalmente iniciando 
a iudustrial nos conhecimentos, que 
fornecem as regras dos processos dn 
industria, para o methodo que só 
póde conduzir para os successos du- 
raveis o permitlir no industrial que 
se enriqueça, instruindo-se ç aper- 
fuiçoando-se, cada diu, para alean- 
car os successos moraes c materiaes. 
A Industria tende a tornar-se scien- 
títica c assim os trabalhos relativos 
a maior parte das fabricações, Todas 
as pesquisas que têm o seu ponto 
de partida na observação, só podem 
tornar-se fecundas, seguindo a orien- 


TRABALHO INDUSTRIAL 


Pedro Level MOREAUX 






lação adoptada para as seiencias, so- 
gundo Bacon e Descartes, 

E' na realidade, o mesmo methodo 
que leva a aperfeiçoar a industria 
de mancha que o estudo dus sMen- 
cias devo preceder o du industriy, 
não sómente por causa dos materinvs 
que ella fornece, mas, ainda porque 
ensinam como se deve ngir para umi- 
Jysar todos os phenomenos quz se 
encontram mas aphlicações. Não pre- 
cisamos nos referlr no interesse, gue 
póde offerecer os inventario dos co- 
nhecimentos, sobre os quaes vepou- 
som a riqueza moderna e à unica 
parte talvez Incontestavelmente pro. 
gressiva da civilização. E! na aper- 
feiçoamento, no engrandecimento 
gradual, lento, mas, incessante e por 
assim dizer indefinido das desco- 
bertas, das idéas chimicas, physicas, 
mecanicas, geometricas ou muthe- 
maticas, applicadas ou não, para « 
satisfação dos nossos desejos, que 
reside a perfectibllidade da raça lu- 
mana, mais ainda que no pretendido 


“progresso das Ídcas mornes, philo- 


sophicus e artísticas, cuju antigulda- 
de nos legou exemplos e modelos ad. 
miraveis. OQ desenvolvimento da in- 
dustrin, tem sido consideravel, para 
a multiplicação, vulgarização, repros 
ducção rapida e cconomica, dos obje- 
ctos do gozos materines, nrtísticos o 
intellectunes, E" necessario compre- 
hender bem as regras do methodo 
sclentífico, para a perfeita distribui- 
ção dos serviços, cujos resultados são 
os mais efficnzes para a industria, a 
sun. importancia, formulando a class 
sificação da technologia, cujo conhe. 
cimento é Indispensavel para a pra- 
Lica da industria, afim de mostrar 
claramente como as fabricações vém 
se prender às diversas sclencias, e 
ahi encontrar as theorias que os cs- 
elnrecem e fecundam, 





À sessão de hontem da Assemblêa Constuint 


(Conclusão dn 2º pag.) 
clal, porque ambos mantém o regl- 
men capitalista, 

Algreja não se colloca entro o 
trabalho o o capitn], como ulguns 
protendem, A Tgrejn está franca- 
monte uo lado do capital, do nocordo 
com a orientação do Pupa Plo X, cm 
1913, 


O DIVORCIO E O ENSINO RLE- 
Groso 


O sr. Edgard Sanches sempre In+ 
bistentomente aparteado pelos depu- 
tados catholicos e applaudido pelos 
ktheus, exumina, por ultimo, m quo- 
stÃo do divorcio e do ensino religio- 
so nas escolas. 

Quanto no divorcio, diz que esta 
medida Já não meroce mais discussão 
em face do direito contemporaneo, 
Só quatro palzesy não têm o divor- 
cio: o Paraguay, à Colombla, o Bra- 
sil e a Iala, 

orgunta: 

is Enio só existo a familia nes- 
; uatro paizos? 

“os outros, uv que há consta, & 
familia não fol dissolvida... 

E examina a origem da familia, 
condicionando-a no desenvolvimen= 
to das forças productoras da socio- 
dado. Acha quo o divorcio é uma 
oxigencia natural do caracter mono- 
gamico das relações dn soclodado 
actual. Rebate os argumentos do 
padro Conlet, assegurando quo este 
legisla para o astral, tão longa se 
encontra das qualidade humanas & 
dos. factos. 

Quanto ao ensino religioso, mos» 
tra que os caútholicos estão em con- 
flicto com a sua propria doutrina, 
O Estado é leigo, e, portunto, passi- 
vel do un: dos analhemas das ency= 
elicas do Vaticano, Cltao exemplo 
do protestantismo nos Estados Unl- 
dos, e sua decadencia no melo col- 
legial, declarando que se flzosse um 
plebiscito no Brasil nosse sentido, 
os resultados demonstrariam, fatul- 
monte, q decndencia, entre nós, do 
catholicismo, 

Os deputados catholicos protes- 
tam, com vehemencia, é o orador 
proseguo reaffirmando que-ns ge- 
rações modernas repudiam a mys- 
tica religiosa. 

Fala, ainda, a favor do desarma- 
mento universal, o expõe os seus 
RE etDios em relação à idéa do pa- 
ria, 

A um aparte dos catholicos, o gt, 
Sanches rebate, obrigando-os a do- 
clarar que collocam, realmente, a 
prod Romana acima da ldéa do pai 
ria, 

E com mais algumas palavras 
conclue o seu discurso, após tres 
horas de tribuna, pois o orador obte- 
ve duas prorogações ds meia hora, 


O ANNIVERSARIO DA MORTE DE 
NILÓ PEÇANHA 

No dia 31 do corrénte, ecrá apro. 
sentado à mesa da assembléa consti- 
tuinte o seguinte requerimento, age 
slgnado por todos os deputados flus 
minenses, Inclusivo os claselstas é 
por muitos deputados do outras ban. 
cadas: 

“Requéremos que, em liomena em 
à memoria do eminente e sau oso 
brasileiro Nilo Feçanhe, cujo pasen- 
mento, nosta data, a Nação relems= 
bra, seja suspensa a sessão de hoje, 
da Assemblén Nacional Constituinte. 

A acção desso grando vulto quo 
encarnou em largo periodo de sua 
vida publica os melhores anseios do 
Brasil é aínda de hontem e ostá no 
conhecimento de todos: como estas 
dista, fol dos malvres, como patrios 
ta, um dos mais esclarecidos e do. 
votados," 

Oceupará q tribuna da Assembléa 
Constituinte, para justificar o roquas 
rimento, o deputado fluminense sr, 
Oswaldo Luis Cardoso de Mello, 


EM HOMBNAGEM A* MEMORIA DB 
ALBENTO 'PORRES 


A requerimento de varios constl- 
tuíntes, a Assomblta homenageará 
na proxima quinta-folra a memoria 
do Alberto 'Torres, por Isso que nea- 
so dia transcorrerã o 170 anniversa- 
rio do seu fallecimento, 


A PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA 
PROXIMA, AM SESS0EK TERÃO 
ÍNICIO J'S 14-HORAS 


A partir de segunda-feira proxima, 
segundo declarou, hontom, nos jor= 
nalistas, o sr, Antonio Carlos, as 
sessões da Assemblta terão Intolo ás 
19 horas, o não mais ás 14 horas, co- 
mo vem acontecendo, 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES AO GO- 
VERNO SOBRE A PRISÃO DE UM 
JORNALISTA 
Assignado pelo sr, Acyr Medeiros 


1 mm 2 o e 


VOLTOU À REUNIR-SE | 
à COMMISSÃO DS OR: 
CAMENTO 


LIGEIRAS ALTERAÇÕES NAS 
PROPOSTAS ANTERIORES 


No gablneto do ministro Oswaldo 
Aranha, 6 gob sua presidencia, vol- 
tou a réunir-se, hontem, a Commis- 
ão de Orçamento, 

O sr. Rubém Rosa, seu presidentes 
Oscar Bormann e Angelo Bevilacqua, 
O primeiro relator, estiveram estj- 
dando com o titular da Fazenda 
as modificações a serem Introduzi- 
das no primitivo trabalho da Com- 
miasio, em faco do certos Ministe- 
rios haverem consegitido com o cho- 
fé do Governo Provisorio mélhoras 
Para as propostas do suas pastas, as 
quaes, como se sabe, liveram ay 
suas dotações reduzidas, deanto da 
e sp FRinIaN£O da Fhzenda, 
5 S-rezes con 
do pais ções financeiras 

"eita à revisão definitiva do - 
AA li O mesmo ás nai 

: ulio Vargas, pa e a 
pe pdbean le Eas, para receber as 

A reunião 


de hontom revestiu- 
de carastor a 


reservado, c foi bastante 


ty 
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e grando numero de deputados, será 
apresentado, hoje, à Mesa, o geguinte 
requerimento: ; 

“Mequeremos que, por Intermedic 
da Mesa dirigento dos trabalhos da 
Agsomblén Nacional Constituinte, sc- 
jam solicitadas informações ao ox, 
er, ministro da Justiça, sobre quae: 
as razões por quo so acham presos: 
8 Incommunicaveis, na Caer da Dos 
tenção, em um porko, dez (10) clda- 
dãos, entre os quaes está o redactor 
político do jornal “Diario de Notl- 
clns”, desta cnpital, o sr. Plínio de 
Mello, que exercia u sum funcção 
nesta casa,” 


O ANTIGO DO Sn. EPITACIO PES- 
804, PUBLICADO N“'O JORNAL” DK 
DOMINGO, SOBRE O CASO DE 
PRINCEZA, TRANSCRIPTO NOS 
ANNAES DA ASSEMBLÉA 


O sr, Cunha Vasconcéllos, da ro 
presentação do Acre npregentou 
hontem, o seguinto requerimento: 

“Requelro que, como contribuigãe 
vallokinsima à listoria da revolução 
que é a historia do nossa patria, « 
para futuros ensinamentos, que vw, 
ex. so digno do mandar transcroves 
na acta dos nossos trabalhos o ar 
tigo publicado polo dr. Epitacio Pes 
nôz, n'O JORNAL, do 25 de marçi 
de 1934, como uma das paginas mai: 
fulgurantes é choius do verdado dá 
momento que passa, 

Aproveitando nm  opportunidade 
quo rareja diu a din, rogo ainda s 
v. ex, 2 transcripção nos annaes di 
nossa Assembléa da Gazetllha ds 
“Jornal do Commercio” da mesm 
datn, que encerra os melhores enei. 
namentos para a remodelação consti 
tuclonat do pniz, escríptr com admi 
ravel bom senso o criterio, 

Tem o “Jornal do Commercio” col: 
laborado efficionte o Pulrioticament+ 
na obra em que nos achamos empo: 
nhados o bem mereco essas homena- 
gens da ÁAssembltna. O grande orgiãe 
do publicidade, quo não so empare: 
lha com a imprensa trapetra, que vi 
ve de escandalos, póde ser conside: 
rudo como a expressão muls fiel dz 
nossa cultura e da nossa civilização.! 


1. 


DECRETOS ASSIGNADOS 


NOMEAÇÕES, EXONERAÇÕES, APO. 

SENTADORIAS E OUTROS ACTOS 

NAS PASTAS DA JUSTIÇA E NA 

EDUCAÇÃO — 'PRANSFERENCIAS 
NO EXERCITO 


+ 
O chefe do Governo Provisorio ss 
etgnou os seguintos decretos; 


Na pastn da Justiças 


Deslgnando o desembargador Hon 
riquo Costa Fernandes, interinu- 
mente, pura procurador reglonul dó 
Justiça Eleitoral no Maranhão, 

Exonerundo, a pedido, o dr, Joké 
Rodrigues de Aquino, do 2º gupplonta 
do substituto do julz federal na seu: 
ção da Parahyba, oc nomeando pare 
substitull-o o dr. Abdias Plros de 
Almeida, 


Nomcundo o sub-offlcial Lulas qo 
Amaral Garcia pura servir, Intorl» 
namente, o 3º officio do registro go: 
ral do Immoveis desta cupital, du- 
rante o impedimento do cffectivo; « 
escrevento Juramentado Nicola Ni- 
colino Milone, para gervir, interina- 
mente, o 16º officio de tabellião da 
notas desta capital, duranto o Impa- 
dimento do effectivo; Ubiratan Brita 
para official de justiça oxtranumas 
rario da 2º Vara Federal, do Distrl- 
cto Tederal; Francisco Agsumpção 
Mascarenhas, para fgual cargo na ros 
ferida Vara; o auxiliar de 1º elmo 
da Imprensa Nacional, Abilio Silvus 
rio de Jesus, para o logar que já 
exercou do 3º officiul da roforidu ras 
partição. 

Concedendo aposentadoria a Antos 
nio Machado da Silva Netto e q Car 
Joslo Assis Cardim, guardas-civis da 
1º classe, e Teformando no posto da 
1º gargento o musico do 1º claspo 
da -Polloin Militar, Bornardo Fran 
cisco Dinquel. 

Provendo Carlos Miguel Koerlch 
no ofílcio de escrivão do Juizo Fos 
Eta na 22 secção de Santa Calhas 
tina. 


Concedendo a. Manoel Arindo Cos 
ta à exoneragho que pediu de tabels 
Não, Interino, do 18º officio de notor 
desta capital, e à Othon Pillar, do 2º 
official da Imprensa Nacional, pot 
ter sido momeudo para outro em» 
prego, 

Expulsando do territorio naclona), 
por so ter tornado nocivo & tran 
quiliidade publica e à ordem social, 
conforme fol apurado pela polícia dn 
Estado do Parant, o urumuuyo Er- 
nesto Chagas, 


Revogando os decretou do expul= 
Fão dos portuguezes José de Andradr 
e Fausto Pereira dos Santos, 


Na posta da Eduençãos 


Nomeando o clrurgião-dentista Jo 
elos Cunha pare fiscal da Escol! 
ds Pharmacia, e Odontologia do Ma 
ranhão, e o bacharel Aurelio Mari 
nho Albuquerque para Inspector in 
terinamente e em commissão do vv 
tabelecimentos de ensino secundario 
no Espirito Santo, 


Transferindo o professor catheira- 
tico de clinica propedeutica medica 
da Faculdade de Medicina do Port 
Alogre, dr. Thomaz Laranjeira Ma- 
Hante, para a primelra cadeira de 
clínica medica da mesma Fuculdado. 

Concedêndo aposentadoria a Mao 
nosla Cld Gonçalves Braga, enfer- 
meira-chefe do Hospital Nacional de 
Psychopathas. 

Promovendo o pratico de pharma- 
ela do Hospital de São Franaleco de 
Assis, José Godoy Monteiro do Cas» 
tro, « zelador do Inboratorlo do nie 
mo hospital, 


Na pasta da Guerras 


'“Fransferindo, na cavállarip, o cos 
ronel Raymundo Sampalo, do quadra 
ordinarlo para o supplementar, q 
classificando, na mesma arma, o cos 
Fonel Francisco de Mello Morelrn, na 
pie ada de cavaliaria, não organi« 

ada, 
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[mponentes nos templos da cidade as solemnidades preparatorias 


A cffiglo do Senhor Morto, exposta, para adoração dos fieis, na igreja da V.O.T.do Carmo, por oveasião da conferencia do bispo d. Mamede 


A Igreja Catholica commemora, ni 
rexta-feira santa, o dia maximo da 
ihrlstandade, 

Ha 1934 annos, Jesus Christo pa- 
teceu 08 tormentos da cruz, para ra- 
Aampção e salvação do genero hbu- 
ano. ç 

A archidiocese do Rio de Janeiro, 
solemnizando essa data, promove, em 
todos os templos, us coremonias do 
pdoração Ro corpo de Jesus morto, «, 
como nos annos anteriores, as viul- 
tas doverão ser feitus duraute todo 
v dia, prolongundo-se até é mela- 
nolte do sexta-feira. 

A CONFERENCIA DO BISPO D. MA- 
MEDE, NA V. O. T, DO CARMO 

Tevo numeroso o selecto audito- 
tlo é conferencia realizada por d. 
Joaquim Mamede, bispo de Sebante, 
na igreja da Veneravel Ordem Ter- 
relra do Carmo, como acto prepara- 
torto à Communhão Paschoal, de 
quinta-feira santa 

8. revma. disgprreu longamento 
sobre a salvação da alma, cujo unico 
vbstaculo é transgressão aravo da 
le! de Deus 

“O peccado - disse o illuatre pre- 
lado — especialmente mortal, é o 
malor de todos os males. 

W' mal em 5! mezmo. cA relação 
a Deus 6 em suas consequenolas. 

Perturbou a felicidade dos anjos 
no céo, Um terço dos córos angoll- 
cos, prevaricando, soffrem w» des- 
graça eterna, 

No paraiso terrestre, causam a rul- 
na da humanidade, trazendo como 
consequencia m dor, o softrimonto, 
o trabalho, » morte. Finalmente, le- 
vou Jesus Christo no alto do Cal- 
varto, onde, no rhelo das mais oru- 
ciantes dores, exhalou o ultimo alen- 
to, derramando a ultima gotta do 
seu precioso sunguo, 

Tanto mal sómento póde ser sana- 
do com a confissão sacramental. 

Tribunal instituido por J. C., onde 
enthesourou toda a sum miserlcordia 
e bondade, com os infinitos mereci- 
mentos do sacrificio de sua vida.” 


OS ESFPECTACULOS SACROS DO 
CAMPO DE: SANPANNA E A 
PAIXÃO DE OBERAMMERGAU 


O espectaculo sacro no Campo de 
EBant'Anna está fadado a constituir 
um “record' artístico sem eslmllar 
nos annaes do nosso theatro, 

Sus montagem está sendo padro- 
nizada na quo este anno sorá dadn 
ao argumento biblico na aprazivel 
uldela de Oberammergau, festa que 
obedeco à uma promessa converti- 
da em lei o que revivo & calamidade 
publica que a flagellou entre 1632 
o 1633, após a celebre guerra dos 
30 annos. 

Oberammergau, por culpa do pes» 
tilento Kaspar Schisler, que lho vas 
rou os cordões sanitarios, viu-se in- 
vadida, pela pesto e pela fome, que 
a rodeavam é lho dizimeram quasl 
metado da sua população, 

No auge do panico, q “Conselho 
dos 6" reuniu-se é resolveu unppel- 
lar para Deus, que lho ouviu a$ 
supplicas, detendo-lhe, em franco 
milagre, os dois tenabrosos males, 

Leste então, de dez sm dez atm- 
nos, têm logar,  ininterruptumento, 
5 testis da Paixão, ou melhor, as 
festas do soffrimento e da dôr, que 
se prolongam por 28 dias, utstrl- 
buidos pelos mezes de malo, junho, 
julho, agosto e setembro, 

A A M. T, N, quo patrocina 
esto anno esses tres espectaculos, 
não tem poupado esforços para que 
corram parelhas com os de Oberam- 
mergau, 



































Commemorações da Seman 





Para tanto tem felto ensalar a pe- 
ca sacra e está ommoldurando-a de 
uma apparatosa montagem de que 
copartisiparão cerca do trezentos ti- 
gurantes, grando massa coral quo 
terá a acompanhal-a uma numero- 
sa orchestra symphonica, composta 
dos melhores professores do Centro 
Musical do Riu de Janeiro, 

A WMuminação do recinto será pro- 
fusa o & representação reproduzida 
por dois poderosos nuto-falantes. 


AS CEREMONIAS RELIGIOSAS DE 
HOJE E AMANHA 


IGREJA DO CONVENTO DE SAN- 

TO ANTÔNIO — Amanhã, âs b ho- 
ras, missa solemne na jgreju do 
convento, procissão com o Santisal- 
mo Sacramento de lgreja do conven- 
to para a igreja da Ordem, desnu- 
dação dos altares e exposição do 
Santissimo Sacramento até às 22 
horas. 
MATRIZ DD 8. JOSE' — Amanhã, 
ás 10 horas, terá Inicio a missa can- 
tada, sermão ao Evangelho, procis- 
são, exposição do SS. Sacramento, 
até 11 horas da noite, desnudação 
dos altares, 

MATRIZ DA LAGOA -— Hoje, 
Quarta-felra de Trovas: — Jejum 
sem abstinencia — A's 17 horas, 
Via-Sacra. A's 17 horas, pregação 
para as senhoras. 

Amanhã, Quinta-feira Santa — Je- 
jum sem abstinencia. A's 8 horas, 
missa solemne. Communhão geral da 
parochia, Procissão interna do San- 
tissimo. Adoração ao Santissimo até 
sexta-feira, A's 17 horas, Lava-pés. 
Sormião. 

PAROCHIA DE SANTO ANTONIO 
DOS POBRES — Amanhã, Quinta- 
feiru Sunta — A's 9 horas, Missa 
solemne com communhão geral. Em 
segulda, exposição do Santissimo 
Sacramento com guarda dos fieis até 
23 horas. A's 19 horas — Lava-pés 
com sermão do conego Alfredo A. 
de Vasconcellos, Distribuição do es- 
molas nos pobres que tomarem par- 
te na Communhão Geral. 

MATRIZ DE COPACABANA — 
Amanhã, às 8,30 horas — Missa 
Bolemne, cantada, com communhão 
geral, seguindo-se a proolssão para 
o altar da exposição, onde ficará o 
85. Sacramento & adoração dos fieis 
durante o dia e a noite até a missa 
do dia seguinte. 

A's 20 horas — Ceremonia do La- 
va-pés, pregando o Sermão do Man- 
dato e da Eucharistia, o conego 
Henrique de Magalhães. 

SANTA CASA DE MISERICORDIA 
— Amanhã, és 11 horas — Missa 
solemne, cantuda pelo ca- 
pellão da Irmandade, padre Ar- 
thur Cesur du Rocha, acolytado pe- 
los revmos, conegos Avellar e Zo- 
zeny, servindo de mestre do ceremo- 
nias o conego Rollin, 

Após &w missa haverá procissão q 
exposição do SS, Sacramento, até às 
22 horas, e em segulda, à exposi- 
ção, proceder-se-i á desnudação dos 
altares. 

A's 13 horas fur-se-á a ceremonia 
do lava-pés, e em seguida, sermão 
do Mandato, pelo orador sacro, cono- 
go Benedicto Marinho. 

MATRIZ DE N. 8. DA GLORIA — 


| Amanhã — O vigario distribuirá a 


Sagrada Communhão ás pessoas de- 
vidamento preparadas, de quarto em 
quarto de hora, à começar das seis 
e mela horas, A's 10 horas — Missa 
Solemno da Instituição da Santisal- 
ma Eucharistia, prégando no Dvan- 
gelho monsenhor Gonçalves do Res 
zende, 

Deposição do Senhor no Sepulchro 
o Adoração, Logo depois da missa, 


ARARAS PII PPP PA PLA DDD DADA DADA 
TA RPAGII AR 


A BRASILAR 


COMPANHIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO E CREDITO 
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far-so-ha a Desnudação dos altares. 
A's 17 horas — Ceremonia do Las 
vapés a 13 pobres da parochia, Sers 
mão do Mandato pelo com. dr, Hon- 
rique de Magalhies. A's 2) horas — 
Solemns Hora Santa — em commea- 
moração da Instituição da Bucharis- 
tia e do Sacerdocio, sendo orador d. 
Benedicto de Souza, bispo do Orisa, 
MATRIZ DE SANTA RITA — Amas 
nhã — A's 8 horas: Communhão ge- 
ral; 48 9 horas — Missa solemne, of- 
ficiando o revmo. vigario da Paros 
chla, conego Alvaro Plo Cesar, aco- 
Iytado por diversos sacerdotes; no 
Byvangelho oceupará a tribuna sa- 
grada o erudito orador sacro, montes 
nhor Antonio Gonçalves do Rezen- 


o. 

Após '& mistw e antes da dosnuda- 
cio dos Altares, será o Santissimo 
Sucramento conduzido em procissão 
pera a capella do monumento, onde 
permanecerá até o din seguinte, sob 
a guarda dos irmãos e fieis em ado- 
ração. 


V. IRMANDADE DO PRINCIPE 
DOS APOSTOLOS, 5. PEDRO — Ho- 
fe, ás 16 horas — Completas, Mati- 
nas é laudes resadas. 

Amanhã, às 7 horas — Prima, Ter- 
cla, Soxta e Nôa resadas; ás 7.30 ho- 
ras, Missa Solemne, Procissão, e ex- 
posição do SS, Sacramento, Vespe- 
ras, Desnudação dos Altares; às 18.45 
horas: Completas resadas; ás 19 ho- 
ras: Officio de Trevas cantado, 

IGREJA DE N, 8. DA CONCET= 
CÃO — Amanhã — A's 9 horas: Mia- 
sa solemne, Procissão do SS. Sacra- 
monto. Sermão pelo padro Viriato 
Moreira; a communhão dar-se-ha das 
6 às 8 horas; lava-pés, às 20 horas: 


O estudante matou 





BUELLO HORIZONTE, 27 (Da suc- 
cursa] d'O JORNAL) — O estudante 
Geraldino Borges de Magalhães, au- 
tor da tragedia da Faculdade da Me- 
diclna, em que tombou o conheci- 
do medico dr. Saturnino Vasques, fa- 
cto esse occorrido no dia 8 de junho 
de 1943, compareceu hontem, £l- 
nalmento a julgamento peranto O 
Tribunal do Jury. 

A scena de singue que impressio- 
nouú vivamento o publico desta capl- 
tal tem um duplo significado, Uma 
devido & perda de uma vida preciosa, 
da sociedade mineira; outra porque 
nella estão envolvidas personalidades 
de destaque. 

Por isso mesmo a affluencia ao 
Pribunal Popular, fol nunca vista, 
Encontravam-se presentes no mor 
mento representantes do todus as 
camadas sociats. Advogados, medi- 
cos, intellectuaes, jornalistas e gonte 
do pove, constitulram grando massa 
de espectadores. 


O JULGAMENTO 


O juiz de dirento criminal, precisa- 
mente és 12 horas, cecupuva a pre- 
gldencia e abria os trabalhos, depuis 
aa verificar numero legal de quriu- 

05, 

Em seguida, eutra o sucusado 
acompanhado dos seus udvogudos 
professor Magalhães Drummona, drs. 
Amilcar de sarros, Herbert de Ma- 
gulhães e José Monteiro da Costa, 
que oceuparam, a convite du julz, & 
tribuna do defesa. 

A púurte accusadora estava consll- 
tulda pelos advogados da viuva, do 
dr. Saturnino Vasques, dr, Je MK. Set- 
te Camara e professor Alberto Deo- 
dato, além do dr, Amadeu defensor 
doy Interesses da Justiça Publica, 


INTERROGADO O RE'O 


Compromissado o Conselho de Sen- 
tença, qu juiz passou u interrogar o 
rto, que dopols de declarar a sua 
edade, profissão e residencia disse 
que aoixaria qualquer ulivgação em 
favor de sua dofesu u cargo de sous 
advogados. 

A's 12 horas o 30 minutos o escrl- 
vão José Cesario Horta começou à 
Jeitura do protesso, composto de tres 
grossos volumes, Essa leitura pro- 
longou-se até às 2 horas é 55 minu- 
tabs 
0 DR, SETIE CAMARA NA TRI- 

BUNA 


Eompeu os debates o Ur, Setta Ca- 
mura que Iniclou a sua peça oratoria 
dizendo que não eram propositos de 
vingança os que traziam do 'Pribu- 
nai à viuva do dr. Saturnino Vas- 
ques. Tão somente à animava o dese- 
jo de auxiliar a Justiça, porá que es- 
sa so tornasse perfeitamente esclave- 
cida para julgar o réd. Quer que O 

ronunciamento da sociedade seja 
Tolto com isenção, tão esclarecido 
quanto se faz mistér, 

O orador, que tora collega do dr, 
Saturnino, na Faculdade de Madi- 
cina, até o 2º anno, acostumiti & 
ver nelle, entre uma centent de 
glumnos, o homem symetrico e equi- 
Wbrado, que era sempre o consslhel- 
ro e o juiz da sua turma, nas ques- 
tões mais graves que apparecium. 
Quem o vls5o naqueles tempos jú- 
mais poderia suppor que elle ter- 
minasse a sum vida guffocado no 
sangue, 

Passou, em segulda, a analysar 05 
depolmentos de Maria Luiza e Na- 
hina Lessa, para mostrar as inçoa- 
gruencias que os mesmos traziam, 
confrontando-os com &s demais pe- 
ças do processo, Fez um apanhado 
do exame cadaverico resaltando & 
posição dos ferimentos, o5  quaes 
tinham a sua trajectoria da esquer- 
da para e direita, concluindo dahi a 
posição do perfil em que estaria o 
dr: Saturhino em relação a Geral- 
dino, 

Apresentou uma “maquette” da 
sala, com todos os moveis ali col- 
locados e que serviria para & rFe- 
constituição do orime. 

Examinou as declarações de Ge- 
raidino, após o crime, para estei- 
der-se em considerações em tolo 
da prova dos autos e conclulu que 
os factos não corroboravam a pre- 
sumpção 'de que Saturnino tivesse 
entrado na Secretaria da Faculda- 
de de Medicina para agrredir a Ge- 
raldino, e & ida da victima áqueils 
logar prendia-se apenas ao facto 
de uma licença pretendida por sum 
irmã, que estava doente. Não Iria 
ali para agéredir, porque assim não 
procederia. um homem que, na vês- 
pera, tomára prudentes medidas para 
resolver o caso entre sua senhora e 
Geraldino, 

Disso que a legitima defesa não 
cabia no caso, principalmente por- 
que o accusado, superior em armas, 
podia ter evitado pm aggressão, dis- 
parando sua artna para o ar. Em 
abono da sup opinião, leu um ne- 
córdão do Tribunal da Relação do 
Estado sobro caso identico, 
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sermão pelo padre Renato do Pon- 
t 


es, 

SANTUARIO DE N. SENHORA DE 
SALETTE — Hoje — A's 1930 notas. 
canto do Officio de Trevas. 

Amanhã — Das 5.90 ás 9,40 horas, 
confissões e distribuição: da Sagrada 
Communhão. A's 9.90 horas: missa 
cantada pelo córo do Santuario, Em 
soguida procissão é Urna Sagrada, 
ceremonia da Desnudação dos Alta- 
res. Durante o dia até 21 horas, Ado- 
ração 4 Urna Sagrada, 

CAPELLA DE £. JOSE' E N. SH- 
NHORA DAS DORES — Hoje, ás 19 
horas: Vig-Sacra e pratica do Tteti= 
ro Paschoal, 

Amanhã — A's 8 horas; Missa so- 
lemne, sermão sobre a Eucharistta; 
Communhão Geral, Procissão interna 
do SS. Sacramento o exposição na 
Urna para a adoração dos fieis. A's 
19 horas: Hora Santa Eucharistica, 
pregada no Altar da exposição. 

MATRIZ DE 8. SEBASTIÃO F 
SANTA ISABEL — Amanhã — A's 8 
horas: Communhão Geral, Procissão 
Interna, Exposição do SS. Sacramen- 
to é Desnudação dos Altares. 

N Das 19 ás 20 horas: (Hora San- 
8). 


MATRIZ DE N. 5. DA CONCEI- 
ÇÃO APPARECIDA, DO METER — 
Amanhã — A's $ horas: Missa canta- 
da e communhão geral, Após » Mis- 
sa será o Santissimo Sacramento 
conduzido processlonalmente ao se- 
pulchro onde permanecerá encerrado 
e adorado pelos fleis, até o dia se- 
guinte, seguindo-se a Desnudação 
dos Altares. A's 19 horas; Lava-pés 
e sermão do Mandato pelo conego 
José Pelusio de Macedo. 


o professor a tiros 





Como transcorreu, hontem, o julgamento 
do academico Geraldino Borges Magalhães 


ei um 


O matador do dr. Vasques Saturnino foi absolvido 
= por 6 votos contra 2 





A PERORAÇÃO 


— Desta maneira consummou-se 
a tragedia — exclama o orador — 
quando com o disperdicio de uma só 
pal podia evitar-se a morte da um 
moço digno, de um profissional 
ilustre, não so enlutando um lar 
que fazia tão pouco fóra crendo. 
Tombou, coberto de sangue, aquelle 
que vivora para estancar à dor du 
humanidade soffredora, Tombou co- 
mo viveu : — sereno, sem uma pala- 
vra do revolta para Gearldino, Ape- 
nas esta phraso sem odio; — “Ello 
me matou”, 

Qualquer que seja o resultado do 
julgamento de hoje — terminou o 
dr, Sette Camara — será acolhido 
com o pensamento nas palavras ma- 
ravilhosas do Sermão da Montanha : 
— “Bomaventurados os que têm fome 
e súde do Justliga, porque serão sa- 
clados.” 


FALA O DR, AMADEU AN- 
DRADE 


Em seguida, oceupou a tribuna o 
dr, Amadeu Andrade, promotor dê 
Justiça, que começou lendo o ll- 
bello. 

Detove-se em anulysar us falhas 
dos depoimentos de Maria Lulzy e 
Nahlina Lessa. 

Affirma que o aecusado podia ter 
evitado a acção criminosa, attenden- 
do no appello de sua nolva : — “Não 
atire, Goraldino." 

Disse que se o réo tivesse certeza 
da legitima defesa que está arguindo, 
não teria adiado o seu julgamento 
tantas vezes, 

Terminou dizendo que o Conselho 
só pode acorrentar-se é verdade a & 
justiça, e absolver Geraldino seria 
uma affronta 4 lei e um ultrajo ao 
direito. 


INTERRUPÇÃO DOS TRABALHOS 


A's 17 horas, terminada a prl- 
meira parto da aceusação, o juiz sns- 
pendou a sessão para o jantar dos 
jurados, 

A's 18 1/2 horas, foram elles ra” 
Inisliados, depondo as testemunhas 
de accusação, que foram largamente 
inqueridas pelas partes é pelos ju 
rados do Conselho, 


A DEFESA 


A's 19 horas, os debates abrirum» 
te de novo, occupando q tribuna, 
em primelro logar, o dr, Herbert 
Drummond, que iniciou a sua vra- 
qão affirmando quo Geraldino, quaus 
do atirou contra Saturnino, agiu 
em legitima defesa da sum psshoit, 
segundo se deprehendo das declara- 
cões do rêo no uuto de flagrante 4 
dos depoimentos de Nalilna Lessa à 
Maria Lulza, 


Rebateu a arguição contra o tum- 
peramento de Geruldino, que não pu- 
dia ser exaltado porque supportou, 
com paciencia, a prohibição do dr. 
Hugo Werneck de estudar, emuuan- 
to fosse funccionarlo da Escola, tu.- 
lerando, ainda, a perseguição de d, 
Kitty e de sua irmã, durante tanto 
tempo, e tantos outros factos quo 
desesperariam qualquer tempera- 
mento. 


Terminou o dr, Herbert pedindo s 
a absolvição do seu constituinte. 

Falou, em segulda, o dr, Amyn- 
thas Barbosa, que começou dizendo 
que Geraidino foi sempre vletimu de 
uma perseguição atroz e odienta por 
purte dos seus accusadores, Falou 
da consciencia e da serenidade du 
Jury, que não se deixaria arrastar 
por nenhum factor “etrunho ao pro- 
cesso, 


Criticou o examo pericial, abun- 
dando em argumentos no sentido de 
provar que o laudo não € procizo e 
está em choque com as demais pro- 
vas dos uutos, 

Esperava /a absolvição do accusa- 
do pela legitima defesa, invocando 
o conceito novo de defesa subjecti- 
va, é cita dispositivos dos codigos 
argentino e hespanho), os mais mo- 
dernos e que espogam inreiramen- 
te o princípio defendido, 

Leu ainda dispositivos do Projocto 
Sá Pereira, applicando-os ao  cuso 
em julgamento. 


Em seguida examinou os requi- 
sitos do art. 34 do Codigo Penal, 
confrontando-os com as provas dos 
autos, 
a legitima defesa. Invocou o cusu 
da universidado o a absolvição do 
dr. Roberto Pimentel, que, a seu 
pare applicava-so à discussão pre- 
sente. 


de Castro, quo defendeu o réo af- 


teguime defesa, 


um contra o outro, prosequiy 


ara dar como demonstrada 


Falou ainda o dr. José Monteiro 
firmando que Geraldino matou em 


erminada a oração do sr, Mon- 
toiro do Castro, assomou & tribuna 
o dr. Drummond de Magalhães, que 
aftirmando tratar-se de uma fatall- 
dade, de um conjunto de clrcumstan- 
clas qua atiroy dols homens bons, 
nu 
analyso do caso, quando o juls o 


À actuação dO emigrante 
japonez nO Brasi 


(Conclusão da 3º pag.) 


contentamento vendo as mogollas O 
rapazes que agora começar à sor 
malores, Em plena mocidade, chelos 
de vida e energia, brasileiros como 
os que mals-o foram. 

Começam os pequenos brasileiros, 
filhos de japonezes, ropetimos, à se 
tornar maiores, moças e moços. Ao 
mesmo tempo quo se commemorou à 
chegada da primeira leva de immi- 
grantes se festejam tambem em 1938 
a maioridado de algumas contenas de 
brosileiros seus descendentes 6 & 
partir deste momento cada dia que 
passa novos cidadãos vão surgindo, 
de corpo são, graças e assistencia 
medica que lhes foi dada, bem Ins- 
truldos e com a alma aberta, pela 
tradição, habito o educação, para a 
Natureza, cuja influencia sobre o ja= 
ponez e seus descendentes 6 de tal 
modo grande, que elles acham possi- 
vel morrer feliz, após ter apreciado 
um recanto da Terra que nos leve ao 
enthusiasmo e extaso, Assim sendo 
ufto é de estranhar que continuem 
agricultores, enviando perlodicamen- 
te alguns dos seus aos centros artis- 
ticos o sclentificos para que não se 
enfraqieça a educação e a Instru- 
cão nas artes e sciencias.” 


O ISOLAMENTO DOS JAPONEZES 


Proseguo o professor Bruno Lobo: 

— “Pol dito o escripto que aqui 
chegando os japonezes soffreriam o 
isolamento como aconteceu nos Es- 
tados Unidos, formando-se um ver- 
dadeiro kysto. 

Já provámos, em diversos traba- 
lhos, ser fsto uma fantasia de quem 
aprecia e adaptação de um grupo 
racial a uma zona do terra em uma 
vequena sala de uma grande cidado 
sem nunca ter percorrido sequer o 
paiz ondo nasceu, chelo de rancor é 
má vontade. Na America do Norte, 
os juponezes forum isolados, como 
estão sendo ifsolados os negros e 
como descinria se isolar uma parte 
dos geus habitantes, pensando-se nas 
extravagantes e anti-biologicas leis 
de emigração que começaram au 
adoptar. Não fol o Japonez quo se 
isolou, Fol Isolado pelos americanos 
da America do Norte. No Brasil, ve- 
rificamos o contrario, c, do norte uo 
sul, numerosos são os casamentos 
ontre brasileiros o japonezes, sendo 
fá a prole dos que têm mão bras!- 
teira e pae jnponez apreciavcl, um 
pouco malor do que os que têm mãe 
jnponeza e pae brasileiro, 

To cruzamento, os productos que 
têm sido por nós estudados são por- 
foltos e apresentam um conjunto 
morphoblologico excessivamente |n- 
teressante, sendo os meninos o as 
meninas do grande latolligencia, va- 
lor Intellectual e belleza physica. Os 
proprios filhos de jJaponezes, quando 
nascidos no Braeil, já comecam a 
npresontar ligeiras modificações mo- 
tivadas, cortamonto, pela mudança 
violenta de melo amblente e dos ha- 
bios de seus pues, sem que estas al- 
terações morphoblologicas alterem a 
sua situação biologica, compromet- 
tendo-os como factores que possam 
ter para a formasião do nosso povo, 
o que não é do estranhar, sabido qua 
n raça é factor do melo, como muito 
bem fez notar Afranio Peixoto, em- 
prevendo: “A raça é uma adantação 
so melo; é, pois, reallânde, não Im- 
mutavel, senão transitoria,” 


A HOMOGENIZAÇÃO HUMANA 


— “Tixada, outróra, pola segrega» 
ção de povos no seu “habitat” pri- 
mitivo, diz o professor Bruno Lobo, 
e intercommunicação civilizada irá 
desfazendo, lentamente, esses seus 
caracteres, ou, apressadamente, ax 
misturando, na mestiçagem; a “ho- 
mogenização humana" será, por lgso, 
um remoto, mas Inevltavel futuro, 

São descabidos, pols, em tliese, om 
preconceitos de raça, Não ha raças 
“eleltne”" ou “finas”, "senhorus” a 
raças “barbaras", “grosseiras”, “eu- 
cravos”, ussim fadadas por Deus au 
pela Natureza: essa Joucura humana, 
que Gumplolwle chamou “ethnocen- 
trela”, €, em tudo, comparavel no de- 
Vrlo de grandeza, de onde, depois, o 
de perseguição dos individuos, e qua 
os leva no hospício, com o nomo de 
“paranola"; aos povos, leva-os à 
guerra do supremacia, dominio, con- 
mulsta de que é chela a historia unl- 
versal, 

O que existe, não blographicamen- 
to, mas historicamente, soclologlca- 
mente, so as ragas Incultas e raças 
elvilizadas, elyilização apenas ta- 
chnica, e não mora), mas clviliza- 
ção, a que possulmos, 

Estamos seguros e trunquilios sos 
bre o successo da Immigração, locas 
lização e adaptação dos Jiponezes 
que aqu! aportarem. 

Os seus interesses se articulam 
perfeitamente com os Interesses bra- 
elleiros. Seus filhos serão patrícios 
ec comnanhelros, em todas as situa- 
ções dos nossos filhos. E esto a 
norso pensar, após o quarto de se- 
culo da chegada do primeiro Immi- 
grante ao Brasil, ainda que tsto 
ilesespere n pathologia cancerosa do 
professor Miguel Couto e o deserpe- 
vo Irrequieto do dr. Arthur Nelva.” 


cada garrafa ou barril. 


egual e delicioso. 


























"4 Commissão de Estudos du re- 
forma da justiça militar, por varios 
de seus membros, tem se reunido 
diariamente, como sub-commissões, 
no edifício do Supremo Tribunal Mi- 
litar, e os trabalhos suggeridos es- 
tão sendo rigorosamente examinadas 
para a discussão, quando serão offe- 
recidas as respectivas emendas. Não 


— TRIBUNAL REGIONAL 





OS QUE VIAJARAM HONTEI 
PARA S. PAULO 


Segulram hontem para S. Paulo, 
pelo 2º nocturno, os seguintes srs 

Major Waldomivo Poreira da Ciu- 
nha, João de Freitas Ferreira, dr. 
Antonto Carlos de Arruda Botelho, 
dr. Francisco Pesoe, Mario Espirito 
Santo e senhora, tenento Serda dn 
Motta, dr, Mello Leltão, Paulo Dias 





CENTO E DEZ PROCESSOS JCL- 
(FADOS NA SESSÃO DE HONTEM — 
Os JULGAMENTOS CONVERTIDOS 
EM DILIGÊNCIA 

Reunlu-se, hontem, em sessão or- 
dinarin, o Tribunal Regional do Dls- 
tricto Federal, sob a presidencia do 
desembargador Moraes Sarmento, 
presentes os desembargadores Sou- 
za Gomes e Vicente Plragibe, dry. 
Custro Nunes, Edgard Costa e Ol- 
velra Castro, procurador regional, 


ma 


da Silvoira, dr, Thendolo Prazeres 
e familia, Gullherme Prexel, Jorce “Approvada a acta da sessão anto- 
Lenk, dr. Paulo Moura, dr. Atha- | rior e lido o expediente, foram inl- 


cindos og Julgamentos de 110 pro- 
cessos, entre os qunes foram con- 
vertidos em diligencis os seguintes: 

Manoel Martins dos Santos, Joito 
Evangelista Figuelra, Graciosa MI- 
dard, Bentriz Bldart, José da Rochit, 
Walter Santos Cardoso, Palmyra da 
Silva Mattos, Georgina da Gloria 
Ferreira, Maria Clara Netto Souto, 
Heleno Machado de Aguilar, José Ma- 
ria Gomes Lomba, Lourival Lima de 
Agular e Washington Zeferino de 
Soura Neves, 

Foi Indeferldo o requerimento de 
Oswaldo Pinto de Oliveira e mandado 
archivar o pedido de José Lisbou. 

O pedido de Victor Corrêa Vales 
rlo foi mandado Informar á secreta- 
ria sobre a Insçripção anterior, 


— Requereram aposentadoria 
na Central do Brasil 


Requereram aposentadoria na Cen- 
tral do Brasil os segulntes agentes 
do quadro especial (ex-telegraphis- 
tas); Santos Rele, de 1º classe; Htn- 
rique Leohões, de 2º classe; e Mn- 
noel José da Cunha, de 2 classe, 


IMPRENSA CARIOCA 


Voltará em breve a reapparecer 
nesta capital a revista “Terra Gau- 
cha”, que por muitos annos circulou 
nesta capital propagando e defen- 
dendo Interesses economicos do Rio 
Grande do Sul, 

O seu reapparecimento terá logar 
Jogo que entro o palz no regimen 
constitucional, Nesse sentido o nos» 
so confrade dr. Jullo Azambuja, 
que sempre dirigiu aquelle aprecla- 
do orgão, está incorporando uma ro- 
cledade anonyma 


Hba Moura, dr. Heltor Nascimento, 
AMredo Martella, deputado Hvnpo- 
Vito do Rego, tenente Villeroy Frrn- 
ca, Antonlo Rizzo, Jorge Rudga, Ri- 
cardo Pernambuco, dr, Geraldo Car- 
demone,  Prancizco Santilo e Do- 
mingos Nastro n senhora. 

Pelo Cruzeiro do Sul, segulram os 
seguintes srs. ! 

Dr. Carlos Thompson Flores, J. 
E. Payne, dr, Bento Vidal, Heitor 
Lyra, Getulino Leito, Leopoldo Fi- 
gueiredo, JoÃo Lones, denutado Hn- 
racto Lafer, Arv Oliver Simmonsen, 
William Lee, Xavier da Silva, dr. 
Fernando Olyntho de Abreu Pereiva, 
M. Benacer, dr. Meira Junior, John 
Vorbist e Roberto Suplicr e senhora, 

— Pelo 9º nocturno de S, Paulo, 
segulu hontem o dr, Manoel! Duarte, 
ex-presidente do Estado do Rlo de 
Janeiro, 

— Segulu hontem, pelo trem no- 
ecturno, para Bello Horizonte, o dr. 
Vianna do Custello, ex-ministro da 
Justiça. , 
Regressaram qm, Bello Hor!- 
zxonte, pelo trem nnctirno, os drs, 
Lincoln Prates e Orozimbo Nonato, 
que vleram tratar com o ministro 
da Educacão do caso da Universida- 
de de Minas, 


Passagens lormecidas por conta 
de diversos Ministerios 


A estação D. Pedro II forenceu, 
hontem, por conta dos diversos mil- 
nisterios, 75 passagens, na Impor- 
tancia do 4:354$800. Essas requisi- 
ções foram assim distribuidas: M. 
da Guerra, 10 passagens, na Impor- 
tancia do 565$000; M. da Marinha, 
3, na quantia de 5099400; M, da Jus- 
tica, 2, no valor de 154$600; M, da 
Agricultura, 2, por 3133600; M. do 
Trabalho, 59, num total de 2:8195200. 


ALII SSIS SPA AA DLL SSIS SS SL Do 
ELA AS ISSA SSIS LAS ASPAS SSL 
advertiu do que & hora estava ter- 
minada. 

A's 23 horas começaram a ser ou- 
vidas as testemunhas da defesa, de- 
pois houve a replica, falando em 
primeiro logar o dr. Alberto Deo- 
dato, que fez um libello contra o 
rén, Depols o advogado Amynthas 
de Barros fez a treplica, 

O VEREDICTUM 

Afinal, os membros do jury, às 
2.25 deixaram a sala secreta, ten- 
do sido o réo absolvido por cinco 
votos contra dois, . 














da Industria gauchos. 


denso de 
ções”, aqui Installado 
Exposição do Centenario, 


de quando 


Provisorio, 


Ed 

EM contar a preoccupação que têm 

os technicos da Brahma em bem 
servir o publico, ha dois factores que 
garantem a excellencia do Brahma 
Chopp: a qualidade extra das mate- 
rias primas usadas e o apuro com 
que se fazem todas as operacções de 
fabrico — desde o preparo do fermento, 
nos laboratorios, até o fechamento de 
Por tudo 
isto é que o Brahma Chopp se 
tornou famoso pelo seu paladar sempre 


com o decidido 
apolo de elementos do commerclo e 


Do mesmo modo e a seguir será 
restaurado o “Centro Sul Rio Gran- 
Propaganda e Informa- 
logo após & 
tambem 
por iniciativa do dr. Julio Azambu- 


Ja. 

E! interessante assignalar que esta 
organização, como tambem a revista 
“Parra Gaucha”, deixaram proviso- 
riamente de exercer proficua actua- 
cão em virtude de accordo feito des- 
era presidente do Rio 
Grando o uctual chefe do Governo 





O chopp que.seim 
pela sua furezare 
sabór delicioso 


Brahma 
CHOPP 


em barris e em garrafas 


ais pers da ela da asia Na 


Aspecto Colhido hontent so Supremo Tribunal Militur 


obstante lratar-se de materia ainda 
em debate, parece definitivamente 
assentado e resolvido o ponto refe- 
rente à militarização do pessoal, 
tanto judiciario quanto funcelonal, 
Sabe-se ainda que na reunião ptena- 
ria de hoje serão analysados diver- 
sos aspectos do ante-projecto do Co- 
digo, pretendendo a Commissão de 





Varias noticias militares 


O ministro concedeu prorogação de 
transito, por 1 dias, vo 1º tenente 
José Maximiano Gama, por estar 
contemplado em proposta em via de 
solução, 

— Foram transferidos, do cargo 
de delegado da 22" zona, para Identi= 
co, na 8º zona, o 4º tenente commis- 
slonado, José Francisco Torres, e do 
cargo de delegado da 11º zonn, para 
o «de auxiliar, o dito João Cabello 
Bidart, tudo na 7º C. RX. 


— Yol nomeado delegado dn 9 
zona da 7º CG, KR. O 2º tonento da 
reserva Eebastlão Baptista Yerelra, 

— O capitão Eduardo Martins 
Muller apresentou declaração escri- 
pta, destetindo, por motivo do força 
malor, de gua matricula, no corren- 
te ano, na Escola de Infantaria. 

— Fol designado o 2” tenente com- 
mistlonado Jacó Albrecht Beck, do 
12º KH. 1,, presentemento nesta ca- 
pital, para auxiliar o serviço de con- 
trola o dé transito de officiaes, na 


3. 





e 
Lembre-se que, ago 
ra, O Sor, pódo sa- 
borear o deliciosa 
Brabma Chopp com 
tr a commodi- 
ado em sua 

prncas.O Brab 

opp engarrafado 
é egual no Brahma 
Chopp de barril, 
tanto emsaborcomo 
em levcza e appa- 
rencia. Não perca 
estes dias convida- 
tivos para oxperi- 
mental-o a seu for« 
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Esludos fixar a directriz dos traba- 
lhos, que devem ser concluidos até o 
dia 15 de abril proximo, 


BASTA DE LOM- 
BRIGUEIROS !! 


E' um erro gravissimo tomar-se 
um lombrigueiro ou vermifugo sem 
receita especial do medico, porque 
é sabido que nem todas as pessoas 
podem tomar esses violentos reme- 
dios, 

As Pilulas Vitnlizantes, porém, 
operam com a maior sogurança 4 
expulsão lenta e suave de todos os 
vermes Intestinnes, dispensando pur 
completo o uso sempre incommoda 
e muitas vezes perigoso dos loms 
brigueiros e vermifugos, 

As Pilulns Vitalizantes não só exe 
pulsam todos os vermes Intestinaes, 
como dão excellente appetito aos 
enfastiados, fazem engordar os ma- 
gros, acabam com a pallidez e com 
a preguiça dos anemicos e fortlfi- 
cam extraordinariamente as pessoas 
fracas, Não exigem nenhuma dieta, 
Toma-se uma a duns pllulas em 
cada refeição, Remedio baratissimo 
e de intelra confiança. 





Dr. FELINTO 


Director techníce do Hospital 
Evangelico 
No Hospital, das 4 ás 12 hs, No Con- 
aultorlo: Av. Rio Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ás 19 bs. 
Tel. 8-2261. Res: 8-2430. 


DR. P. BARATA 
RIBEIRO 


Chefe da clinlen glnecologlon do 
Hospital de Prompto Soccorro € 
clrurglão do Ambulntorio Riva- 
davia Corrêa 
Consultorio; R. 13 de Mato, 35 
5.º andar — Segundas, quartas é 
sextas, das 16 ás 19 horas — Te- 
lephono: 2-2963. resid.; São Mi- 
guel, 106, tel, 8-7500, 


Dr. JORGE DE LIMA 


Aleinão Gonnnharn, 17 - 8º and, 
Teloph. 3 - B477 
Syphilis — CHnica medica — 
Radio diagnostico — Electrothes 
rapia. — Das 8 horas da tarde em 
deante 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs. Victor Córtes e Paulo 
Córtes — Radiodiagnostico, Exa 
mes radiologicos a domicílio — Hua 
da Assembléa, 73-1º andar — To- 
lephone: 2-5330. * 


COIMBRA| 


Doenças dos intestinos, recto 6 
enus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel 2-0698. 


Drs. DRAULT ERNANNY 


e | mo 


ALEXANDRE MOSCOSO 


Molestias de nutrição e do appa- 
rolho diggestivo, (Obesidade, ma- 
gresa, diabeteu), Detorminação do 
metabolismo basal, Diatermia, Ul- 
tra violeta, Massagens electricas, 
Praça Florinno, 65-4.º andar, Ap= 
purtamento 6 — Tolephono 2-0045. 
EUONS Ea LG St pit DS ato ie 


INTERNATO 


A" beira mar e em montanha, 
só póde proporcionar isso o Col- 
Jegio Americano, SANTA THE= 
REZA — Rua Mauá, 1 — Tel: 
20053 — COPACABANA — Aves 
nida Atlantica, 916 — Tel: 
70834. Ambos os sexos. Enslno 
officializado. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cia. — 'Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo illustrado 
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A PEDIDOS Actividades escolares 





COMO SE RESPONDE AQ 
INSTITUTO MINEIRO 
DO CAFE". 


A “Lavoura Mineira", edição de 
17 de março preterito, orgão de pu- 
hlicidade do Instituto Mineiro do 
Cafe, mas mantido às expensas dos 
cafeicultores mineiros, em cuja rela- 
vão figuram tambem os cafeicultores 
trespontanos, inseriptos ou não, no 
referido Instituto, veiu ardilosamen- 
te responder 4 nossa publicação, fel- 
ta na secção ineditorial do “A Noito” 
dc 16 de março. 


E* preciso que a “Lavoura Minei- 
va”, ou melhor, o Instituto Mineiro 
do Café, salba que se alguns dos si- 
gnatarios do protesto de solidarie- 
dade não figuram no censo cafeeira 
do Instituto, nem por isso deixam 
de ser cafoicultores e de arcarem com 
todos «05 presa ba Amos onus que 0 
Instituto Mineiro do Café soube, as- 
tuciosaimente, crear para a sua prin- 
cipesca installação e estipendio de 
gôrdas remunerações nos sens di- 
rectores. 


Está u “Lavoura Mineira” no sen 
papel de a outrance defender o Ins- 
tituto, mas não póde impedir o que 
v direito nos permilte. 

Nós, cafeiçultores trespontanics, en- 
tretanto, é que não podemos ficar 
calados e nos arrogamos com o di- 
reito de protestar e protestar sem- 


“ pre, para que, aos olhos e aos ouvi- 


dos dos nossos collegas desto e de 
outros Estados, chegue a manifesta- 
ção de que o Instituto Minciro do 
Café pecca pela sua finalidade, fi- 
nalidade esta que sómente está do 
pé para os que vivem escudados em 
gôrdas maquias, 

Para uma demonstração clara de 
que os sublerfugios da “Lavoura Mis 
neira” estão a mostrar, basta nus 
referirmos à magia dos calculos que 
adoptou a “Lavoura Mineira”, 

Vejamos: “Verificâmos, ainda, que 
ns cafeicultores signatarios do des- 
pacho em apreço correspondem à) 
13º da lavoura municipal, o que é 
uma percentagem insignificante em 
relação à totalidade dos seus lavra- 
dores”. 

Santa ingenuldade!... 

Sim, senhores do Instituto, os que 
protestaram representam, vamos ad- 
mittir, 19º), mas 13º" não relativos 
só aos números dos nomes inscri- 
ptos, mas tambem sobre o censo ca- 
féciro. 


Assim, os 13º)º dos signatarios. es- 
timados na producção que offere- 
cem ao mercado, attingem 1.736,50 
pés de café, e, portanto, metade da 
lavoura trespontana, pois que, ain- 
da, o censo de Tres Pontas, de que 
conta o Instituto, é não de 4,925.836 
cafeciros, mas de 3.845.386 cafeei- 
ros e de outro lado, os lavradores 
inscriptos do Instituto são em nu- 
mero de 250 e não 350, como noti- 
ciou a “Lavoura Mineira”, 

Dos lavradores trespontanos que, 
protestaram apolo ao dr, interventor 
federal em Minas, diversos delles são 
lavradores de mais de 30 annos de 
trabalhos em lavoura, lavradores de 
facto, e não méros “lavradores ho- 
uorarios". 

Salba u “Lavoura Mineira” que a 
pós, custando dinheiro e muito di- 
nhelro as publicações que vimos fa- 
zendo, e, por isso não dispondo os 
Javradores trespontanos de impren- 
sa de graça, como a tem o Instituto 
Mineiro (mas á custa de nós, os 
eternos penantes) damos por finda a 
campanha pela imprensa, 

Para que, indagamos do Instituto, 
quando se propulou a extincção do 
Instituto, emissarios foram manda- 
dos aos quatro cantos de Minas, jun- 
to às Commissões  Censitarias? —- 
Aqui em Tres Pontas, dado o pri- 
meiro grito, appareceu o inspector 
addido — Jose Randolpho de Paiva 
— poógaudo adhesões, 

Todavia, grltamos e grilaremos 
sempre, porque tres Pontas não em- 
presta mais solidariedade às mys- 
tificações, e aos planos maquiaveli- 
cos do Instituto Mineiro do Café, 
hoje “inutil e sem finalidade”, repe- 
timos. 

Para que o Instituto Mineiro do 
Café, se o Departamento Nacional 
do Café, por si só, corresponde ás 
nossas aspirações? 

O Departamento Nacional do Café 
se compõe do representantes de Es- 
tados caféciros, cuja acção louvamos, 
como tambem, a escolha recente do 
dr. Alcides Lins, legitimo represen- 
tante da javoura mineira, 

Tres Pontas, 21 de março de 1934. 

Caio de Britto (membro da Com 
missão Censitaria). 
azarins de Britto Sobrinho 
Domingos Monteiro de Rezendo 
Aristides Vieira do Mendonça 
José Carlos Nogueira 
Mario Nogueira 
Affonso Justiniano de Rezende 
Amado Teixeira de Miranda 
Dr. Geraldo Mesquita de Carvalho 
Dr. Sebastião Carvalho 
José Pascarell 
Ananias Cardoso da Silva 
Francisco Gonçalves Rosa 
João Piedado E: 

Antonio Augusto de Figueiredo 
Julio Tiso 

Alcebiades Ferreira de Britto 
Horacio Garcia de Figueiredo 
João Pedro de Figueiredo 
Clotario Corrêa Figueiredo 
Braulino Ramos de Figueiredo 
Jonnas Bothel de Figueiredo 
Joaquim Miranda de Figueiredo 
João Miranda 

Maria Ignez Carvalho 

Urbana Euphrosina de Figueiredo 
Aristides Bothel de Figueiredo 
José Teixeira da Silva 

João Baptista Ferreira de Britto 
João Baptista Rabello 

Pelajo Joven de Mesquita 

Por Manoel Messias de Andrada, 
Pelajo J, Mesquita 

Paracelso Corrêa 

Carlos Dixine 

João Baptista Miranda 

Maria Miranda de Figueiredo 
Francisco M. de Carvalho 
Helena Begginto 

Azarias de Azevedo 

Franklin de Paula Rosa 

José Luiz do Mesquita 

Joito Roberto de Britto 

Por Agncllo A. de Araujo, Caio 
de Britto 

Por Jorge E. de Araujo, Caio de 
Britto 

Joaquim Teixcira de Miranda 

Ovidio Reis 

José dos Reis Silva Jar, 

Abilio Cesar dos Reis 

Antonio Baptista dos Reis 

Nelson Martins de Oliveira 

Por Pedro Martins Novaes, Nelson 
Martins de Oliveira , 

Pedro de Carvalho Campos 

“ranelsco Garcia de Figueiredo 

Alvaro de Britto 

Urbano Garcia de Figuoiredo 

foão de Carvalho 

loão Piedade Campos 

Martiniano Euphrauzino 
valho 

João Mesquita de Carvalho 

Alfredo Pereira Gomes: 

José Alves Ferreira 

João Amaro Filho 

Estevão de Abreu Sulgado 

José Ferreira de Britto 

João: Benjamin de Freitas 

José Baptista de Figueiredo 

Urbano Baptista do Figueiredo 

Berillo de Abreu, 


de Car- 





Collegio Pedro 
EXTERNATO 


Matricula nn primeira série — Cur- 
so dn Nolte—A secretaria previne aos 
interessados quo, já estando precn- 
chidas as vagas existentes nos pri- 
melro e segundo turnos, os demuis 
candidatos habilitados no exame de 
admissão ultimamente realizado nes- 
te Externato só poderão obter ma- 
tricula na primeira serio do tercalro 
turno, ' 

Essa matricula, entretanto, será 
concedida “exclusivamente” a candi- 
datos do sexo masculino, maloros de 
14 annos, 

Os respectivos requerimentos, fci- 
tos em formulas impressas que os 
interessados encontrarão na Thesou- 
raria do Collegio, deverão ser apre- 
sentados até o dia 28, improrogauvel- 
mente, 


— Afim de se submetterem f Ins- 
pecção de saude, no Gabineto de Hdu- 
cação deste Externato, são convida- 
dos a comparecer à Secretaria, hoje, 
28, do accordo com o horario abai- 
xo, ou seguintes candidutos, que já 
dn matricula no turno da 
nólto: 


As' 8 horas — Eduardo Alves Gar- 
cla — José Marla Gondin — Cld Pon- 
tes Souza — Deolindo Sylvio Wil- 
son — Eduardo Sucena Junior e Wil- 
son de Lima e Silva. 

As' 13 horas — Cosme Souza Bran- 
dão — Victor do Souza Britto — Or- 
tando Bioni — Eduardo Franca dos 
Santos — Paulo de Leão c Jorge de 
Salles Cunha, 

Chamada pnara o din 91 de março 
e Segunda época — Exame de can 

didatos estranhos 


NOTA — Não haverá segunda cha» 
mada para esses exames, 


PRIMEIRA SERIE 


Portuguez — Oral — Sala | — A's 
9 horas, 

Commissão examinadora; J. May- 
mundo, R, Mendonça e M, Mala, — 
Supplente; O. Cunha, 

Deverão comparecer os alumnos de 
numeros; 


8822 8826 8826 8810 8538 
8839 8840 8854 8865 s852 
4864 8868 8875 8501 8905 
8916 8020 8925 8954 32367 

950 8960 8964 8962 8470 
Ate 8975 8981 8984 6296 


Mathematica — Oral — Sala 3 — 
A's 13 horas. 

Commissão examinadora: Othelo 
Reis, I. Freitas e A. C, Alvim — 
Supplente; M. Braga Oliveira. 

Deverão comparecer os cundidatos 
de numeros; 


882u E835 8840 8862 8875 
8916 —8925 8951 9957 8057 
ques 8062 8u6U 8u64 6971 


Sclencias Physloas e Naturaes — 
Oral — Sala 3 — A's 18 horas, 

Commissão examinadora: Honorio 
Sylvestre, L. Castro e N. Bethlem — 
Supplente; F. C. Menezes, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeors; 

8901 8916 


8750 8874 
8925 8957 8063 8969 


SEGUNDA SERIE 

Portuguez — Oral — Sala 5 — A's 
0 horas, 

Cominissão examinadora: C, Mon- 
teiro, N. Elia e H, Lagden, — Sup- 
plente: O, Cunha, 

Deverão comparecer os candidatos 
de nuineros; 


8017 
8195 


2304 s521 8804 8857 8875 

8877 8406 Euvr BUI1U 5915 

8918 8983 8986 8993 
Mathematica — Ural — sala 5 — 


A's 13 horas; 

Commissão examinadora — O, Cas. 
tro, P. do Coutto e L. Sauerbronn, — 
Supplente; M. Braga Oliveira, 

Deverão comparecer os candidatos 


de numeros: 
2303 8857 8859 8877 8901 
8910 8915 8918 8986 
Sclenclas Physicas e Naturaes — 
Oral — Sala 3 — A's 18 horas, 
Commissão examinadora: Honorio 
Sylvestre, L, Custro e N. Bethlem, — 
Supplente, F. C, Menezes, 
Deverão comparecer os candidatos 


de numeros: 
8857 8877 8918 


2303 6821 
8983 8997 
TERCEIRA SERIE 

Portuguez — Oral — Sala 3 — A's 
9 horas. 
Commissão examinadora: J. Raymun- 
do, B, Mendonça e N, Maia — Sup- 
plente; O. Cunha, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros: 


6827 8858 8866 8860 8965 
Mathematica — Orul — Sala 3 — 
A's 13 horas, 


Commissão examinadora; Othelo 
Reis, 1, Freitas e A. C. Alvim — 
Supplente; M. Braga Ollveira, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros; 

8827 8558 8866 8912 8927 
8901 8965 8904 

Chímica — Escripta e oral — Sa- 
la 11 — A's 18 horas. 

Commissão examinadora: A, Fróes, 
M. €, Moss e 8. Jardim. 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros; 

8827 8565 
QUARTA SERIE 

Portuguez — Oral — Sala 5 — A's 
9 horas. 

Commissilo examinadora: €, Mon- 
teiro, 8. Elia o H. Lagden — Sup- 
plente: O. Cunha. 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros: 


8819 4847 8863 8876 8919 
8924 8973 8982 8997 8988 
8004 


Mathematica — Oral — Sala à — 
As' 19 horas, 

Commissão examinadora; O, Castro, 
D. Couto e L, Sauerbronn, — Supplen- 
te: M. Braga Oliveira, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros: 

8847 8863 8865 8876 9973 
8982 8989 8953 

Chimica — Esocripta e oral — Sala 
11 — A's 18 horas, 

Commissão examinadora: A. Frôsas, 
N. C. Moss e S. Jardim, 

Deverão comparecer os candidatos 
de numeros: 

8847 8863 8963 8876 8973 
8982 8988 8983 


QUINTA SERID 


Muthematica — Oral — Sala 5 — 
As' 13 horas. 

Commlssão examinadora; O. Castro, 
D. Coutto e L, Sauerbronn, — Sup- 
plente: M. Braga Oliveira. 

Deverá comparecer o candidato de 
numero 8958. 

EXAMES DE ADAPTAÇÃO AO 

CURSO SECUNDARIO 


Arithmetica (Escripta e oral) — 
Sala 5, ás 13 horas — Commissão 
examinadora: O, Castro, D. do Cou- 
to o L, Sauerbronn — Supl: M. 
Braga Olivéira — Deverá comparo- 
cer o candidato de n. 8.861. (De- 
creto 22.106), , 


Algebra (Escripta e oral) — Sala 
5, às 13 horas — Commissão exami- 
nadora: a mesma acima — Daverã 
comparecer o candidato do n. 2.302 
(Decreto 22.108). 

Geometria o Trigonometria (Es- 
cripta e oral) — Sala 5, às 13 horas 
— CommissÃo examinadora: a mes» 
ma acima — Deverá comparecer o 
candidato de n, 2.302 (Dec. 22.106). 


O HORARIO DAS AULAS DE IN- 
GLEZ NOS CURSOS SECUNDARIOS 


O major Agricola Bethlem, super- 
intendente do Ensino Secundario, 
em vista de uma interpellação do 
Syndicato do Professores do Distri- 
cto Federal, balxou uma. portaria, 
tornando publico o seguinte hora- 
rio official das aulas de Ingles nos 
estabolecimentos de ensino secunda- 
rlo, outrora discriclonariamente de- 
terminadas pelos directores dos in- 
stitutos: 

2* sério, 3 horas semanaes. 

2.º sério, 3 horas semanaes. 

44 série, 2 horas semanaés, 


— — 


COLLEGIO DAPTISTA 


No programma das actividades 
escolares deste estabelecimento da, 
ensino da Tijuca foi Incluldo, para 
ser cffectundo do corrente anno em 
deante, o exame medico de todos os 
alumnos que se matriculam nos 
seus diversos cursos, 


Para iniciar esse emprehendimen- 
to foi convidado o sr, Savino Gass 
parint, do corpo docente do Colle- 
glo Baptista, e medico da Saude 
Publica o do Collegio Pedro 15 on» 
de está esto anno procedendo “uo 


mesmo trabalho de flchamento dos 
alumnos, 

Hontem, reunidos todos os alum- 
nos no salão nobre do Collegio Ba- 
ptista, foz aquello hyglenlsta uma 
exposição do trabalho a fazer, con- 
gratulando-so com a directoria des- 
te educandario pela nitida eoinpre- 
hensão do valor da saude dos seus 
alumnos. e 


Collegio Militar do Rio 


de Janeiro 
lixame de udmissão ao 1º anno, dy 
9 horas, para hoje, 25 — Rohorto 


Raposo dos Santos, Socrates Celes- 
tino, Raul Montrgna Meirelles, Syl- 
vlo Montagna Meirelles, Sebastião 
Marcos de Assis Brasi), Tito da 
Cunha Ramos, Thales Henrique da 
Cunha Cruz, Uruan de Andrade, Val- 
Kran Fatdu dos Santos, Weldon de 
Souza, Werther Guerra, Werther 
Lino Tavares, Walter Geraldo Ba- 
ptista de Souza, Wilson Pereira Go- 
mes e Wellington de Hohenstauffen 
de Gervazone Rodrigues. 

Supplementares; — Geminiann da 
Sllva Rondon Filha a Nelson Mas- 
ton Pereira Andrade. 


Gymnasio Vera-Cruz 

O Gymnasio Vera-Cruz está, na 
presente somana, com suas ac!tyi- 
dades suspensas, conforme já noti- 
ciámos, 

Entretanto, quaesquer informações 
poderão ser solicitadas úquelle' edu- 
candario, onde serio fornacídas por 
um funccionario que fica diarlamen- 
te na secretaria do Gymnasio, 


Collegio Americano 


Communicam-nos: 

“Com ndmiravel animação vêm 
sendo executados na suceursal do 
Collegio Americano, na Prala de Co- 
pacahana, 08 exercicios de educação 
physica, dirigidos pelo profrssor 
Lima Freitas. Apús as praticas spor- 
tivas que constam de competições 
athleticas o jogos a belra mar, os 
banhos devidamente disciplinados, 
constituem um complemento ídial 
da educação physica. Hontem, reull- 
gada anil uma competição de salto 
em distancia, destacaram-se os alu- 
mnos Eduardo, Mauricio, Nioac, Ma- 
rio, o as alumnas Ivette o Ruth; on- 
ta ultima tambem foi vencedora de 
uma competição da natação com o 
adversario Renato”, 


UNIVERSIDADE LIVRE DA CAPI- 
TAL FEDERAL 4 


Em sessão de Congregação reall- 
zada em 25 do corrente, flenu dell- 
berado que as cadeiras doy 1º e 2 
annos do curso jurídico fossem regl- 
das pelos seguintes professores; 

1º anno — Introducção 4 pelencia 
do direito — Drs, Letacio Jamsen e 
Abelardo Barreto; selencias das fl- 
nanças, drs, Sá Filho e Lucio Mar- 
ques; economia politica, dr. Jolo M. 
de Souza Junior; philosophia appll- 
enda ao direito, dr, Barreto Filha; 
direito romano, dr. Paulino Bosres 
de Souza. 

2º anno — Direito clvil, dr. Sabnla 
Lima; direito penal, dr. Roberto Ly- 
ra; direito publico o constitucional, 
dr. Douglas Watson, 





arias nomeações, aposentado- 
rias é jubilações na Preleitura 


O interventor Pedro Ernesto assl- 
gnou hontem os seguintes decretos: 

Nomeando o cidadão Francisco An- 
tonlo Palmeira, para o cargo de mo- 
torista da Directorla Geral da Lim- 
vesa Publica e Particular, 

Jubilando nos termos do decreto 
n. 4.622, do d de Janeiro de 19)4, a 
professora dos cursos de contliuação 
e aperfelgoamento — JNegina Vieira 
Ferreira. 

Revalidando os actos de 12 de Ja- 
nelro de 1934, pelos quaes foram no- 
meados nos termos do decreto nu- 
mero 4.020, de 6 de outubro de 1932, 
os praticantes jardineiros de 1º clas- 
se, da Directoria Geral de Mattas, 
Jardins o Agricultura, Fellppe Nunes 
e Adriano Barroso, para o logar de 
praticantes-jardineiros do 1º classe 
da mesma directoria, 

Exonerando por abandono do em- 
prego, u enfermeira auxiliar da Di- 
rectorla Geral de Assistoncia Munlci- 
pal, Alice Machado Bezerra. 

Declarando sem effeito a portaria 
de 18 de janeiro ultimo, pela qual fol 
designado para ter exercicio na Ins- 
pectoria Municipal de Veterinaria 0 
terreiro do 2º classe, do extincto De- 
partamento do Material, Anthero de 
Oliveira Quelroz. 


Designando para ter exercicio na 
Inspectoria Municipal dc Veterinaria 
os seguintes sorventuarios do extin- 
cto Departamento do Material: Mil- 
ton Ferreira, aprendiz, actualmento 
servindo na Directorin Geral de Lim- 
peza Publica o Particular; Jojo Sll- 
verio de Sant'Anna, trabalhador; An- 
tonlo Botelho, trabalhador de la clas- 
se  (commissionado), actualmente 
servindo na Directorla Geral de 
Abastecimento; Candido Schettim, 
Carlos Salvador e Walter Soares de 
Faria, motorista, actualmente servin- 
do na Directoria Geral de Engenha- 
ria; Americo da Silva Percira, aju- 


dante de carpinteiro, actualmente 
E aba no Departamento de Educa- 
ção. 


Aposentando nos termos do decreta 
mn, 4.622, de 3 de janeiro de 14, o 
nuxiliar de Mattas (addido) da extin- 
«ta Inspectorlia Agricola e Florostal, 
Frederico José Fernandes; o encar- 
regado carpinteiro (titulado), da DiI- 
rotoria Geral dd Engenharia, José de 
Almeida Valento de Pinho, Nos Ler- 
mos dos artigos 1º e 2º do decreto 
n. 4,822, de 3 de janciro de 1934, 

Na Directorla Geral de Abasteci- 
mento; os trabalhadores especlaliza- 
dos de 1º classe, Francisco Cardoso 
de Souza o José Duarte de Oliveira, 
O auxiliar de policiamento de 1r clas- 
go, Manoel Coelho da Silva. O maga- 
refe, Manoe] Joaquim Cesario. 

Effeotivando | na Directoria Geral 
de Abastecimento, nos termos do de- 
creto m, 4.092, de 14 de dezombro de 
1932; no cargo de trabalhadores cs- 
peclalizados de 1º classe, o prepara- 
dor de buchos (não titulado), João 
Gregorio; o preparador de sulnos 
(nho titulado), Gullherme da Silva e 
o salgador de couros (não titulado), 
João de Oliveira Primeiro, No cargo 
de ajudantes de magarefe, o ajudan- 
tos do magarefo (não titulados), 
Martinho Belmiro Cherem,  Ernan! 
Joaquim Pereira o José Antonio Son- 
res, No cargo de trabalhador espe- 
clalizado de 3% classe, o servente de 
offlolnas (não titulado), Manoel Pe- 
relra de Rezende. No cargo de pesa- 
dor, o encarregado de balança (não 
titulado), Henrique Narciso Caldas. 
No cargo de feitor do 1º classe, o fel- 
tor de 1* classe (não titulado), Au- 
gusto Corrêa Barbosa. 


O concurso de admissão à - 
Escola de Estado-Maior 


Relativamente ás provas do con- 
curso de admissão à Escola de Es- 
tado Malor, o ministro da Guerra 
expediu, ao chefo do Estado Maior 
do Exercito, o seguinte aviso: 

“Declaro-vos que resolvo, da ne- 
cordo vossas sugíestões, sejam con- 
siderados approvados nas provas 
do concurso de admissão á Tscola 
de Estado Malor, os candidatos e 
alumnos do 1º anno, que obtiveram, 
vo computo final dos grãos, nota 
igual ou superior a quatro e meio 
nãs provas do corrente anno. 

Em consequencia, devem | proso- 
guir no dito concurso os candidatos 
que, por não terem logrado média 
cinco no conjunto das provas da 
primeira parte, ficaram Inhíbidos de 
fazer as da segunda parto do 
mesmo," 


Os guardas-marinha do “Almi- 
rante Saldanha” 


Sabemos ser prematura a noticia 
de que o ministro da Marinha es- 
cojhera à turma de guardas-marinha 
que vae completar a guarnição dao 
“Almirante Saldanha”, navio-escnla 
ora em construcção na Inglaterra, 
nos estaleiros de Barrow on Yurnen, 
da flrma Wickers Armstrong. 
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O JORNAL — Quarta-feira, 28 de Março de 1934 


O DIREITO E OFÔRO 


Estado do Rio 


NOTICIAS DE NIOTHEROY 


——— 


O PROXIMO INICIO DO TAGAs 
MENTO DOS JUROS DOS EMPRES- 
TIMOS FLUMINENSES 


Como ficou organizada a respectiva 
tnbelia 


O pagamento dos juros dos titu- 
log do Estado, a ser iniciando no dia 
5 de abril proximo, obedecerá é svr 
guinte ordem: 

Abril — Apolices de 500$ (juros de 
A cj): dia 6 de 1 a 3.000; dia 4. 
de 3.001 a 6,000; dia 9, de 6,001 a 
9.000; dia 10, de 9,001 a 12,000; dia 
li, do 13.001 a 15.000; dir 12, de 
15.001 n 18.000; dia 17, de 18.001 q 
24.000, e, depois, sempre ár segvn+ 
das-feiras, 

Mato — Apolíces de 1:000$ (juros 
da 8 of); dia 14, de 1 a 2.000; un 
15, de 2.001 a 4.000; dia 10, de 4,001 
a 6.000; dia 17, de 6.001 a &.00h, a 
depois, sempre ús segundas-feiras, 

Depois do dia 16 de abril, sempre 
&s quintas-feiras, com excepção dou 
dias 3 o 10 de maio, será aflfectundo 
o pagamento dos juros atrazados da 
emprestimo popular e, depois do dia 
16 de abril, sempre ás sextas-feiras, 
com excepção dos dias 4 e 11 de 
maio, será effectuado o dos juros 
atrazados dos demais emprestimos. 

Em junho continuarão os pnrgu- 
mentos de accordo com g tabella 
acima, a qual não vigorará no maz 
de julho, destinado á revisão da va- 
gamentos e organização de folhas. 


MARCADO PARA O DIA 31 0 7º 
SORTEIO DAR APOLICES DO EKM- 
PRESTIMO DE 1928 


O sr. José Nabuco de Araujo, cor- 
rector des apolices do Estado, man» 
dou publicar edital annunciando 
para o proximo dia 31 do corrante, 
a realização do 7º sortelo das ano- 
lices de 5008, juros de 8 op, emitul- 
das por força do decreto n. 2.342, 
de 27 de ngosto de 1928, para o pos 
terior resgate de 600 titulos, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


O dr. Gustavo Lyra da Silva, pro- 
feito municipal, asslgnou, hontem, 
as seguintes portarias: 

Concedendo tres mezes de licença, 
com todos os vencimentos, para tra- 
tamento do enude, no 4” official da 
Directoria de Fazenda, Nery Plmen- 
tel de Palva Lessa, 

Mandando proceder À vistoria ad- 
ministrativa no predio n. 469 da rua 
Benjamin Constant. 


FACTOS POLICIAES 


PORQUE NÃO QUIZESSE DAR IM- 
MEDITAMENTE O “SIM” 


O maritimo nulcidou-se, 
degolnndorsa 


Pedro Cyrillo de Lima, de 29 an- 
nos do idade, pardo o taifeiro do 
Lloyd Brasileiro, velo, hontem & 
esta cidade. em visita à sua tia 
Maral dos Santo, residente à rum 
Visconde do Ria Branco, n.º 755, 

Após alguns momentos do pales- 
tra com a familia e quando ficou w 
<ós com a sua prima, Ney Monteal 
dos Santos, o maritimo encheu-se de 
coragem o fez uma declaração de 
amor. 

— Fol justamente este o motivo 
que me trouxo hoje, aqui, Vim pe- 
dir-te em casamento, 

A moça, colhida, assim, de gur- 
preza, não quiz dar uma resnosta 
immediata. 

— Isso não pôde ser assim, Pedro 
— respondeu-lho a joven, “Tu nun- 
ca me disseste nada u tal respeito. 
Vou pensar e depois te darei uma 
palavra sobre n assumpto. 

O maritima Insistiu, Não queria 
voltar para bordo sem levar unit 
solução sutistatoria, E como Nery 
reatfirmasse a sua resolução ante- 
rlor, Fedro Cyrlllo lavrou a sua 
sentença: 

— Pois bem, uma vez que nada 
queres resolver vou sulcidar-me, 

E salu pela porta fóra, Momen- 
tos após, o maritimo entrava no bo- 
tequim da travessa  Gullherme 
Brigg, n.º 2 e, sentando-so à mesa, 
pediu uma cerveja, Depols do en- 
gullr o conteudo, o tresloucado ra- 
paz retirou do bolso uma navalha e 
cutrou a golpenr O pescoço. 

Umu ambulancia do Serviço ide 
Prompto Soecorro comparecendo, 
alguns minutos depois, ao botequim 
removeu para o posto n infeliz ho- 
mem. No caminho, porem, o desven- 
turado maritimo velo a falecer. 

O cndaver foi removido para o ne- 
croterlo. 

Tomou conhecimento do facto o 
commissario Olavo Oectaviano, de 
serviço na 2º Delegacia Auxillar, 


SUICIDIO DE UM ANTIGO EMPRE- 
GADO DA COMPANHIA CITY 
IMPROVEMENTS 


O infeliz fot encontendo ma prata de 
Jenrnhy 


Hontem, por volta das sete horas, 
o commissario Fructuoso, de servi- 
co na Delegacia da Capital, rece- 
beu communicaçuo de que ne praja 
do Icarahy achava-sa um homem 
caldo. Partindo immediatamento pa- 
ra o local, n autoridade all encon- 
trou realmente, à esquina da rua 
presidente Borba, o corpo de um in- 
dividuo ji entrado em annos. Ao 
seu Jado achavam-su uma lata de 
formicida, uma garrafa do guaraná, 
um copo e um abridor do cerveja. 

Foi logo restabelecida » identida- 
de do morto, Por um titulo eleito- 
ral, apurou-so que sé tratuva de Es- 
taclo de Abreu, do 45 annos de ida- 
de, viuvo e contador da City Impro- 
vementa Company. Residip na casa 
n.º 71 da rua Presidente Borba, na 
companhia do seu cunhado Jona- 
thos de tal, 

Num dos bolsos do pobre homem 
foi encontrada uma carta por elle 
diriglidn ao delegado de policia, as- 
sim redigida: 

“Abalxo-assignado declaro que o 
acto que acabo de praticar não tem 
culpado, Chamo-me Estacio de 
Abreu, com 45 annos, viuvo, tendo 
dois filhos, Aracy e Nelson, ambos 
menores. Trabalho ha 22 annos na 
Contadoria da Companhia Clty Im- 
provements. Resido 4 rua Prosl- 
dente Balser, n.º 71, Icarahy. Quei- 
ra perdoar o trabalho que sou for- 
gado a lhe dar e bem assim a souy 
dignos auxiliares”, 

O cadaver fol removido para o 
DASEOtarto do Instituto Medico Lo- 
gal. 


ATROPELADA E MORTA POR UM 
AUTO-OYNIBUS DA LINHA 8, 
GONÇALO-BARCAS 


Hontem, pela manhã, pouco antes 
dns dez horas da manhã, quando 
o auto-omnibus n.º 6.066, da Em- 
presa Auto Aviação S. Gonçalo, di- 
rigido pelo chauffeur Francisco Ce- 
rello, passava em velocidade exces- 
siva, pela rua da Conceição, atro- 
pelou e matou, é esquina dn. rum 
Barão do Amazonas, a menor de 
nomo Maria Clomira, filha de Emi- 
Via de tal, residente nosta ultima 
rua, na casa n.º 530, 

Tomou conhecimento do facto o 
commissario Fyuctuoso, que fez re- 
mover o. cadaver para o necroterio 
do Instituto Medico Legal. 

O chauffeur fuglu sendo aberto 
inquerito. 


Devem informar à Directoria 
do Abastecimento 


O director da Central do Erasil 
detorminou que as estações Infor- 
massem à Directoria do Abastec!- 
mento do Districto Federal, aléin do 
Engenho de Dentro, Cães do Porto e 
D, Clara, todo o desembarque de 
carne fregca ou congelada, com ex» 
cepção das estações de Reglengo, 
Bangu" ec Campo Grande, quando 
acompanhadas de gulus fornecidus 
por aquella repartição, 

Essa communicação deverá ser 
felta,-no emtanto, sem prejuizo ao 
serviço da Estrada, 
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Boletim do Fóro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summarlados, hoje, 
nas varas criminaes, os réos 
abaixo: 


Na Primeira — Veriano 
Pereira dos Santos. 

Na Tercºira — José Geral- 
do dt Oliveira Braga, Alcl- 
des Seguar Torres e Ernani 
de Carvalho. 

Na Quarta — Jayme Men- 
donça Britto, 













CORTE DE APPELLAÇÃO 
SEXTA CAMAHA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Souza Gomes, secretariado pelo 
chefe de secção, ar. Cícero Brant, re- 
uniu-se, hontem, u sessão da Soxta 
Camiúra, comparecendo os desembar- 
gagores Ponte de Miranda é Fructuo- 
zo de Aragão, deixando de compare- 
cer, JO motivo justificado, o desem- 
bargador Armando de Alencar. 

krtectuaram-se os seguintes Jul- 
gamentos: 

Aggravos de petição: 

N. 90Ly — MKelator, o desecmbarga- 
dor Souza Gomes; aggravante, D'uUl- 
me & Cia, e outros; aggravados, Viei- 
ra Cunha & Cia, e o primeiro cuca- 
dor das Mussas Fallidas — Fol con 
vertido o julgamento em diligencia, 
pira novo exame de liyros, unanin:e- 
mente. 

N. 4199 — Relator, o desembarga- 
dor Souza Gomes; aggravante, bia» 
noel Henrique da Silva; asggruvedo, 
o julzo da begunda Fretorla Ulyvel — 
Não conheceram do recurso, por não 
ser caso, unanimemente, 

N. 9211 — Relator, v desemburgas 
dor Pontes de Miranda; aggravan- 
te, Coliegio Aldridge, por seu diro- 
ctor W. L. Aldridge; aggravada, do- 
na Carlota Vieira Soulo Costa — 
Deram provimento Ro recurso, em 
parte, para annullar o processo do 
fls, 10 «um deante, unanimemento, 


N. 9215 — Relator, o desembargas 
dor Pontes de Miranda; ageravante, 
Eduardo Augusto de Barros; uggra- 
vados, primeiro, José Hodriguos da 
Coste; segundo, José Rodrigues, - 
quidatario da tallencia de José Ro- 
drigues da Costa; terceiro, o segundo 
curador das Massas Fallidas — Ne- 
gou-se provimento unanimemente, 
Accordãos publicados: 

Ageravos de petição ns. 7.381 — 
7653 — 7943 — 8184 — 8917 — 8975 
e 9177, 

QUARTA CAMARA 


Na sessão da Quarta Camara que 
se realizou ante-hontem, sob q pre- 
sidencia do desembargador Alfredo 
Russell, presentes os desembargado- 
res Collares Morelra, Cesario Perei. 
ra e Henuto Tavares, Julgaram-se os 
seguintes feltou: 

Appellações civelsr 

N. 4650 — Relutor, o desembarga- 
dor Cesario Pereira; appellante, o 
juizo da Quarta Vara Clvel; appel- 
lante, José Joaquim Ferreira e sua 
mulher — Converteu-se o Julgamen- 
to em diligencia, 


N. 34854 — Relator, o desembarga- 
dor Renato Tavares; uppellantes; 1º, 
Fernando Augusto  Vicra; segun- 
dos, Leonidio Gomes & Clu,; appella- 
do, dr, Frederico Augusto Liberalll. 
— Negou-se provimento, contra o vo- 
to do relator, que dava provimento à 
apapellação do primeiro appellante o 
julgava prejudicada à do segundo ap- 
pollante, 

N. 4135 — Relator, o desembarga- 
dor Collares Morelra; appeliante, Car- 
lor Mourão dos Santos; appellado, te- 
nente coronel Alonso de Oliveira — 
Não se tomou conhecimento, unani- 
memente, 

N. 4169 — Telutor, o desembarga- 
dor Cesario Perelra; appellantes, Cy- 
priano da Slivelra & Cia, appellado, 
Bancoy dos Funceionarios Publicas — 
Negou-se provimento, unanimemen- 
te. — Falaram os drs. Olympio de 

Na sessão da Quarta Camara, que 
Carvalho e Delnmare São Paulo, 


N. 4298 — Relator, o desemburga- 
dor Renato Tavares; appellante, An» 
tonlo Rodrigues Azevedo; appellados, 
dr. curador de Accidentes e dona Ma- 
ria Augusta Pereira Anaclato Mon- 
telro, beneficiaria de Alípio Montei- 
ro — Negou-se provimento, unanime- 
mente. 

Distribuição de appelinções clveis: 

Ns. 4253 — 4484 — 4290 — 4286 
— Ao desembargador Renato Tava- 


res, 

Ns. 4266 — 4252 — 4274 — 4043 
— Ao desembargador Cesario Perel- 
rã. 

Ns, 4385 — STJ — 4085 — 4075 — 
4311 — Ao desembargador Collares 
Moreira, 

N. 3990 — Ao desembargador Fla- 
miínio de Rezende. 

Aceurdãos pablicadoss 

Appellações ns: 3662 — 4145 — 
4149 — 4176 — 4180 c embargos n. 
3980, 

SEXTA CAMARA 

Realiza-se, hoje, a sestão da Sexta 
Camara, para Julgar os seguintes ag- 
gravos: : 

Ne. 9199 e 9029 — Relator odes 

Ns. 9199 e 9029) — Relator, o dus: 
embargador Souza Gomes, 

Ne. 9%11 e 9215 — Relator, o des- 
embar ador Pontes de Miranda. 


YARAS OIVEIS 


TERCEIRA 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 


Fallencia — de J, F. Gonçalves 
— Julgados procedentes os creditos 
não impugnados; J. Baptista da Sil- 
va— Decretada, 15 dias para as ha- 
billtações, assembléa em 28-56-0934. 
às 14 horas, e nomeados svyndicou 
Assumpção & Cla. 

Relvindicação de Carvalho 
Araujo & Rodrigues — M. Fallida 
de Mitre Carneiro & Cia, — Junte 
a petição hojo despachada: Crodor 
retardario — Vlelra Chaves & Cla. 
M. Fallida da 8. A. Rezende 
Industrial — Julgado procedento o 
credito acima. 

QUARTA 


Fallencia — de João do Araujo «= 
Incluldo credito impugnado ds Sa- 
muel ghecheter; Virgilio Avelar — 
Defiro o pedido de fls, 74; Sayola & 
Cla — Assembléa em 6-4-034, às 14 
horas; J. Augusto da Costa— Nos 
mesdo syndico Pereira Almeida & 
Cia. 

Faliencia — da Cla. Tecidos B. 
Pastor — Approvado o contrasto de 
fis, 

Falloncia — de M, Dins Pinto —s 
Nomendo syndico Macedo & Cla. 

Fallencia — de Cia Caminho Aerea 
P, do Asgucar — Julgada improca- 
dente a relvindicação do Barreiras 
& Barrelros. 

QUINTA 


Fallencia — de Francisco €, Bar- 
bosa — Volte no dr. C, das Massas. 

Faiiencia — de A. Rodrigues Fl- 
lho — Quanto ao pedido do fls, 97, 
na forma do parecor do fls, 89 V. 

Falicucira — de J. Almeida Cunha 
& Cla — Proceda-se com relação ao 
pedido do fls, 234, da accordo com 
a promoção de fls. 21, 

Fallencia — de A. P. de Oliveira 
— Em face do pedido de fls 97, re- 
formo em parte o despacho de fls, 
29, Intervindo o agento Indicado pe- 
los syndicos, 

Fallencia — de Maffeo & Cla — 
Na forma da promoção, 

Fallencia — de A, Bordallo & Cla. 
— &o dr. C, das Massas, 

Fallencia —- de Annibal do Almel- 
da — Depositendo o producto do Jel- 
lão, no prazo do 45 horas, na C. 
Economica, & disposição do Juizo, 
prestando contas o lelioelro, 

Fallençcia — de J. Rezende & 
ii — Indeferido o pedido de fls. 





Concordata — de M. Hebeycho & 
Cia, — A Cartorio, para sor junta 
uma petição hqje despachada, 

Relvindicação — da Camilo Au- 
gusto de Quadros — M. Fallida do 
Banco Commercial do R. de Janelro 
— Juigada procedente a reclama- 
Go relvindicatoria de fls. 2, 

Relvindicação — da 8, A. Casa 
Pratt — M. Fallida da A. da Cos- 
ta Sant'Anna — Julgada procedente 
do recinmação relvindicatoria do fls. 


BBXTA 


Fallencia — de Zebrinha & Costa 
— Balxaram os autos para serem 
juntas petições hoje despaçhiidas. 

Falloncia — de Portelo & Fer- 
reira —Deferido o pedido de fis, 
7), em face do parecer de fls. 85 V. 

Yallencia — de M. G. Ferrelra & 
Cla. — Proceda-se na forma do PpA- 
pai do dr, C. das Massas Falli- 

Fallençia — de Sady Ribeiro — 
Citado o supplicado sellados e pre- 
parados á conclusão. 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO, HONTEM, DE UM 
HOMICIDA 


Pedro Ferreira da Rocha assass!- 
nou Clineu Celestino, ou Celiciano de 
Britto, em 13 de março de 1933, na 
rua Silva Cardoso, contra elle dispa- 
rando varios tiros de revolver 

Hontem Pedro Ferreira compare- 
cou diante do Tribunal do Jury, pre- 
sidido pelo dr, Ary Franco, para res- 
ponder por este homicidio. 


Feita a sustentação do llbello pelo 
promotor publico ur Gomes de Pal- 
va, que pediu a condemnação do réo 
nas penas do artigo 294, paragrapho 
1º, da Consolidação das Lois Fennes, 
falou, em defesa do uccusado, o aca- 
demico Carlos Alberto ds Abranches, 
que invocou para o seu constituinte 
a derimente qe legitima defesa, pols, 
primeiro fôru aggredido « desteitea- 
do pela victima. Pedro Ferreira da 
locna, sargento do Exercito, namo- 
rayva uma irmã do tenento Clineu Co- 
lestino de Britto, que se coppunha a 
este namoro. Encontrando o sargen= 
to, alta hora da nolte, conversando 
com a Irmã á porta de casa, o tenen- 
te aggrediu o seu subalterno a chl- 
bata, sendo repellido 4 bala 


O accusado pretendia o pretende 
casar com à lrmã du sua victima, o 
que, diz » defesa, mostra ser elle ho- 
mem de honra € de brio 

O reu foi condemnado a 16 annos 
e 1/3 de prisão. 


VARAS CRIMINAES 


PRIMEIRA 


O julz da 1º vara criminal, dr, Ro- 
cha Lagôa, absolveu do crime de cy- 
tellionato à Emilio Lambert. 

O mesmo Jjulz concedeu o beneficio 
do sursis a Marta das Neves, condem- 
nada a 1 anno de prisão cellular por 
crime de estellionato, 


TERCEIRA 


O juiz dr. José Duarte, da Ja vara 
criminal, denegou o “habeas-corpus” 
Impetrado em favor de Armindo Aus 
gusto Barrelrou e Custodio José 
Martins, que allegavam constrangl- 
mento por parto da segunda pretoria 


eriminal, 
QUARTA 


Foi denunciado no julzo da 4º vara 
criminal Amandio da Silva Amado, 
por huver subtrahido do Colleglo Syl- 
vio Lelto, em 9 de fevereiro passado, 
o menor sou filho, Jorge, all Interna- 
do pelo julz de Orphãos. 


SEXTA 


O julz dr Ary Franco, em exerci- 
clo, na 6a vara criminal, denegou q 
Hyramento condicional requerido por 
Armando Loureiro, condemnado a 
29 1/2 amnnos pelo Tribunal do Jury, 
por crime de homicidio, pena redu- 
zida a 16 1/2 amnnos polo Supremo 
Tribunal Federal, 


O mesmo Julz pronunciou Manoel 
Victor de Mendonça, e Impronunciou 
Everaldo Braga, que brigaram no dia 
14 de novembro do anno passado, na 
rua Jardim Botanico, desfechundo o 
primelro tiros de revolver contra Jo- 
sé Antonio, que se achava dentro de 
um auto-omnibus, matando-o, 


OITAVA 


O julz dr, Afranlo Costa, condem- 
nou José Ribeiro a 23 mezes de pri- 
são por ter sião encontrado com In- 
strumentos proprios para roubar, na 
praça da Bandeira, no dia 7 de ju- 
lho do anno passado. 

O mesmo juiz absolveu Manoel Joa- 
quim Rodrigues, accusado de haver 
offondido uma menor em julho doa 


Centro de Preparação dos 
Olliciaes da Reserva 


ESTÃO ADERTAS AS MATHI- 
CULAS 





Acham-se abertas, até o dia 10 
de abril proximo vindouro, as ma» 
triculas nos diversos cursos do Cen- 
tro do Preparação do Officiacs de 
Reserva, sendo as seguintes as .con- 
dições de matricula : 

1 — Ter entre 17 e 32 annos de 
idade — Proval-o com a certidão de 
idade, em original: 

2 — 'Tor idoneidade moral —Apre- 
sentar attestado de conducta, pas- 
sado por official do Exercito ou 
pela polícia, no primeiro caso, sel- 
lado com 1$200 o com a firmu re- 
conhecida; 

3 — Ter o curso gymnasial com- 
pleto — Trazer uma  declaruçio 
passada pelo estabelecimento onda 
estiver matriculado, ou o diploma 
ou os certificados de exame. Para 
esta declaração existem Impressos. 
Deve ser sellada com 1$200 e tar a 
firma reconhecida; 

4 — Encher um questionario — 
perita impressos. Não € sujeito a 
sello; 


5 — Declarar associar-se no Ca- 
sino, na forma do paragrapho 1º do 
art. 323 do Cap. VIII do B.1.5.G.; 
6 — Ter aptidão physica — Sub- 
metter-so à Inspecção de saude nes- 
te Centro, A junta medica funcela- 
nará de 1º a 10 de abril, 

Outras informações serão obtidas 
na séde do C. P, O. R., á Avenl- 
dn Pedro If, junto no portão prin- 
cipal da Quinta da Boa Vista, 


UARDA CIVIL 


SERVIÇO PARA HOJE 


Estão de dia à I. G. P. — Súperlor, 
tenente Euzeblio de Queiroz Filho; 
auxiliar, sr. Canuto Setubal dos 
Santos. ' 

Dia aos grupos — G. C,, 2.º fiscal 
C. Bessa; G. D,, 2.º fiscal Tiburclo; 
I. G. R,, 2.º fiscal B. de Paula, 2 
G. R., 2º fiscal Braga; 3.º G, R., 
2.º fiscal Dias; 4.º G, B., 2.º tiscal 
C. d'Avila; 5.º. G. RB, 2º fiscal 
Djalma; 6.º G. R., 2.º fiscal Frutuo- 
so; 6.º G. R,, 2.º fiscal Pirés o 2,º 
G. R. 2.º fiscal Erasmo. 

Ronda geral — 1* turma — pri- 
melros fiscaes Paulo Carvalho, Vel- 
loso, Salsse, Mesquita, e Laurindo; 
segundos fiscaes Fontes, C, Costa & 
Leonel; 2.º turma — primeiros fis- 
caes Felippo de Paula, Reynaldo, 
Hildebrando e A. de Macedo, segun- 
dos fiscaes Joslas, Franklim e Sar- 
mento. 3.º turma — primeiros fls- 
caes O. Jaymes, Agnelin o Rodolpho, 
segundos fiscaes Lopes, Raphael é 
O. de Souza. 

Livro transito — 1.º tempo: 2.º 
fiscal A. Avila, 2.º tempo: 2.º fiscal 
Foltosa. Ruas Gonçalves Dias e Ou- 
vidor — 2.º fiscal Darcy. 

Banhos de mar no 3º D. P, — 1,º 
tempo 1.º fiscal Manoel Timotheo, 
2.º tempo, 2.º fiscal Affonso Pinto, 
Sorviços extraordinarios — 1.º fis- 
cal Oscar de Faria, 

Uniforme 3.º. 
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Dislibuidore: Ge Jndastrias Brasileiras Corel SA -ua E Olbmi ia 
CENTRO INDUSTRIAL DE | TRIBUNAL SUPERIOR DE 


PIAÇÃO R TECELAGEM 
DE ALGODÃO 


ELEIÇÃO DE NOVOS MEMBROS 
DA DIRECTORIA 


Renllzou-se, hontem, às 16 horas, 
na sua stde soclal, 4 rua da Cando- 
lárin, 44, uma sessão de assembléa 
geral ordinaria do Centro Industrial 
de Fiação e Tecelagem do Algodio, 
em que foram approvados o relato- 
rio, o parecer do conselho fiscal, ba- 
lanços e contas do Centro, 

A seguir, procedeu-se à eleição pa- 
ra os diversos cargos du directoria 
que deverá ter exercício duranta o 
anno corrente, assim constitulda; 

Presidente, dr. Joaquim Guedes 
de Mornes Sarmento (Cla, Brasil 
Industrjnl); vice-presidente, Alfredo 
L. Ferreira Chaves (8. A, Cotont- 
ticio Gaven): 1º secretario, Octavio 
Pedros dos Sartos (Cla, F. T, Alt- 
ança); 2º senreterio, Fausto Beblano 
Martins (Cla, Nac. Tecidos Nova 
America); 1º thesoureiro, Antonio 
Lartigau Seabra (8. A, Fabrica 
Santa Heloisa); 2º thesourolro, Her- 
mann Beckenn (Cla, Fabrica Tec, 
D. Isabel); Conselho fiscal: Niul 
Lopes de Freitas (Cla. Manufactora 
Fluminense); Galeno Gomes (Cla. 
Industrial São Lulzj e Jomé Louren- 
co Barreira Vianna (Clu, Fabrica 
Tec. São Pedro da Alcantara), 
Supplentes:; Luiz Gonzaga Vlelra 
Junior (Cla. Petropolitana); Rienr- 
do Langley (Cin. F. T. Magécn- 
se) e Avelino Ottonl de Carvalho 
(8, A, Fabrica Tecidos Esperança). 

Foram approvados votos de lou- 
vor & directorin, cujo mandato ex- 
plrara. 


“CLUB DE ENGENHARIA 


FOI ELEICA A SUA DIRECTORA 
PARA O EXERCICIO DE 1894 


Keunlu-se, segunda-feira passada, 
em sessão ordinaria do assembléa ge- 
ral o Club de Engenharia, a qual de 
prolongou das 16 às “4 horas na elei- 
ção da nova directoria, que assim Ll- 
cou constituida; 

Prosidente, dr. Sampato Corrêa; 1º 
vice-presidente, dr, Joho Felippo Pe- 
reira; 2º vice-presidente, dr, Gullher- 
me Guinle; 1º secretario, dr. Estanis- 
lau L. Bousquet; Zo secretario, dr. 
Theophilo «de  Almetda; Lhesoureiro, 
dr, José Valentim Dunham e bibllo- 
thecarlo, dr. Alcindo Chavantes Ju- 
nior. 

Conselho director; 

Dr| Adolpho José de Carvalho Del 
Vecento; dr, Augusto de Brito: Bel- 
ford Kuxo, dr, Erancisco de Abreu 6 
Lima Junior, dr. Krancisco Saturni- 
no de Brito Wilho, dr. Alfredo da 
Costa Moreira, dr, Alvaro Conrado du 
Niemeyer, dr. Edison Jungquolra Pas- 
sos, dr. Murio de Andrado Kamos, dr. 
Ciro Romano Farina, dr. Mauricio 
doppert da Silva, dr, Komery Por- 
nando Zander, dr. Joaquim Catram- 
by, dr. Merlo Fialho de Valladaros, 
dr, Alvaro de Almeida Luz, dr. An- 
tonto Penido, dr. Edmundo Brandão 
Pirajá, dr. H de Novaes, dr. 
Julo Gonçalves rereira Lima, dr, Mi- 
guel Furtudo Bacellar, dr, Pedro 
Montoiro do Barros Latif, dr. Ernant 
Bittencourt Cotrin, dr. Luiz dos San- 
tos Itels, dr, Alcides Lins, dr. Felippo 
dos Suntos leis, dr, José Lutz Men- 
des Diniz, dr. Qscar Machado da Cos- 
ta, dr, Mauricio de Frontin Hess, 
dr, Cesar da Silveira Grillo, dr. Abl- 
lo Augusto do Amaral, dr. José Do- 
mingues Belfort Viciru, dr, Emilio 
Baumgart, dr. Ruy de Lima e Silva, 
dr. Agostinho de Castro Porto, dr. 
Feliciano de Suuza Agular, dr. Her- 
nani da Motta Eezende, dr. Manoel 
de Azevedy Leão, dt, Jeronymo Mon- 
teiro Filho, dr. Oscar Weinschenck, 
dr, Duleidio de Almeida Pereira, dr, 
Raul Caravas, dr, Alfredo Conrado de 
Niemeyer, dr. José Cesario Monteiro 
Lins, dr. Gastão Bahiana, dr, Joa- 
quim Bertino, dr, Fernando V. de 
Miranda Carvalho, dr. Hildebrando 
de Araujo Góes, dr. Anníbal Pinto de 
Souza dr, Francisco Xavier Kulning, 
dr, José Pantoja Leite o dr, Domin- 
gos José da Silva Cunha, 

Consulho Fiscal; 

Commendador Antonio Jannuzal, 
dr, Francisco Morelra da Fonseca, 
dr, Humberto da Justa Menescal, dr. 
Jaão do Rego Coelho c-dr, José Au- 
gusto Prostes, 

Supplentos — Dr. Abel Pereira 
Meira, dr, Feliciano . Penna Chaves, 
dr, Pedro Dutra de Carvalho Filho é 
dr. Themistocles de Freitas, 

Foram unanimemonto proclamados 
soclos benemeritos do club os srs. 
Aarão Reis, Alfredo Lisbon, Affonso 
Carneiro de Oliveira Soares, Arthur 
Duarte Ribeiro, Francisco Marcellino 
de Souza Aguiar, Frederico Liberalll, 
Gullhermo Guinle, Henrique Lage, 
Humberto Antunes, José de Aguiar 
Toledo Lisboa, José Valentim Du- 
nham, Marciano de Aguiar Moreira, 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
Paulo Emilio Lourelro de Andrade, 
Pedro Nolasco Pereira da Cunha, 
Luiz Betim Paes Leme o Francisco 
Luiz Loureiro do Andrade, 


O PREDIO DESTINADO A” Al- 


FANDEGA DR SANTO AMADO 
LIVRAMENTO 


APPROVADA A MINUTA DO CON- 
TRATO PARA SUA LOCAÇÃO 


O director geral do Thesouro de- 
clarou à Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Sul que o ministra da 
Fazenda resolveu approvar a miuu- 
ta de contrato para locação d9 no- 
vo predio destinado & Alfandega de 
Sant'Anna do Livramento. 


O commandante da Policia 
esteve na Guerra 


O goneral Emilio Lucio Esteves, 
commandante da Paollela Milltn>, es- 
teve no Ministerio da Guerra, em 











conferenci com o general Góes Mon- 
eirn, 


JUSTIÇA ELEITORAL 


AS MODIFICAÇÕES DOS PLANOS 
ELEITORAES DOS ESTADOS DO 
MARANHÃO E GOYAZ 


—— 


Distribuldo mo ministro Edusrio 
Esplnola o pedido de “habeas-cur- 
pus! de eleitores cariocas 


Reunlu-se, hontem, em sessão ordi- 
naria, 0 Tribunal Superlor do Justlya 
Eleitoral, sob a presidencia do mi- 
nistro Hermenegildo de Barros, pre- 
sentes todos os julzes, com excepçio 
do sr, Affonso Penna Junior, que, 
por continuar enfermo, está sonda 
substituido pelo sr. João Cabral. 


Tendo sido altorada pelo Interven- 
tor federal Martins de Almeida a di- 
visão administrativa do Estado dim 
Meranhão, o Tribunal Superior np- 
provou, hontem, unanimemente, q 
voto do ministro Carvalho Mourio, 
apito a divisão eleitoral do Ls» 
tado, i 


Pela nova divisão eleitoral, qua 
entrará em vigor, desde já, o Maru= 
nhão ficará com 35 zonas, todas pro- 
vidas com juízes vitalicios, 


O reforido Estado, pela nova or= 
ganização, tom 47 municipios, atóra 
o da capital, tendo 19 districtos mu- 
nicipnes, | 


CONTRA A TRANSFORMAÇÃO DA 
ASSEMBLE'A CONSTITUINTE BM 
ORDINARIA 


Ao ministro Eduardo Espinolu tol 
alstribuldo o officio assignado vor 
diversos eleitores desta cnpital, cuja 
actuação se verificou, hoje, na sa- 
cretaria, Nesse officio fol feito um 
protesto contra a hypotheso da As- 
sembléa Constituinte transformar-' 
so em assembléa ordinaria, contors 
me noticiámos, 


O PROCESSO SOBRE AS MODIFI= 
CAÇÕES DO PLANO ELEITORAL | 
DE GOYAZ i 


Deante da nova alteração felta na 
alvisão municipal do Estado do 
Goyaz, e na conformidade do tolo- 
gramma do preshlente Maurillo 
Fleury, foi mandada sobroestar o 
julgamento ao processo reforonte às 
modificaç es do plano elcitoral das 
quelia região do palz, ) 


E 


0 DESFALQUE DA PAUL: 
DADE DE DIREITO 
DE S. PAULO 


URANTE 20 ANNOS, APROPRIOU« 
DE DE CERCA DE 100 CONTOS 
O relatorio apresentado pela com- | 
mimaão de inquerito 


Fo! entregue uo ministro da Edu- 
cação o relatorio dn cominissão er= 
carregada do proceder no Inquerito 
administrativo na Faculdade de DiI- 
reito de S. Paulo, pera apurar as 
rosponsabilidades no vultoso degfnl- 
que de 300 contos, commettido ni 
thesouraria daquello estabelecimen- 
to do ensino. 

Depois de longas e fastidiosas di- 
WHgencias, 2 commissão apurou ser 
unico responsavel o ex-thesourvaira 
dr. Honorio de Castilhos, quo diu- 
rante quasi 20 annos vinha subtraly- 
do pequenas quantias, conseguindo 
ludibriar dessa forma a directorix 
da referida Faculdade. 

Ha quatro annos, assumiu an dis 
recção da Escola, o sr. Alcantari 
Machado. Estranhando não se pres- 
tarem contas ng thesouraria, desi- 
gnou uma commissão para procedus 
o balanço, verificando-se as Irrt- 
gularidades, ora confirmadas pelos 
funcclonarios enviados pelo ministro 
da Educação, 

Os referidos serventuarios deacla- 


ram, em seu relatorio, estar nciual-, 


) 


mente os serviços desen Faculdaio, 
em perfeita ordem. 





Veiu a serviço da 2.a R. Il, 


Velu a esta capital, a serviço do 
commando da 2º Regilho Militar, em 
8, Paulo, o major Waldomiro Pes, 


reira da Cunha, 
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Finanças, Commercio é ProdcçiiNOTAS MUNDANAS 


' TITULOS E ACÇÕES 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 27 de março. 


o miclo-dia, nu Bolsu de hoje vigoraram us mer 


gulntes cotações: 


American Car & Foundry Co, ,.. 
American & fForeizn Power Co,, 
InG: se 
American Smelling & Refining Co. 
amorlcan Telephono & Tealegraph 
Co. + umenvererererensa sara 


American Tobacco Company 


sentes tre tanta na 


..... 


Armour Co. of Illinola “A” 
Slock,. . . quvrecosasacooçaso 
Atchison, Topeka & Santa Fé Rall- 
WAV 0 do ce essa dC SU ONO PU DO 08 


Atlantic Refining Co. ,.cccceresea 
Baldwin Locomotive Works .s..e. 
Bethloehem Steel Corporation «res. 
Burroughs Adding Machino Go. ., 
Bruzíliun Traction, L. & P. Co., 

TAG. o o orders crso co per egos 
Canadian Pacífico Co, ceusseesnaes 
Caterpillar Tractor Co, cecasserea 
Chrysler Corporation ,sustesssana 
consolidated Gas Co, .... 
Corn Products Refiniyg Co. .,.... 
Dupon (E, 1.) de Nemours & Co. 
Hastman Kodak Co. of New Jersey 
EBlectrlo Bond & Share Co, 
General Nlectrle Company 
General Foods Corporation ,...., 
Goneral Motors Company ..csesea 
(illletto Satoty Razor Co, eseseres 
tigodrich (B, TF.) CO, «cescrnsees 
Goodycar Tire & Rubber Co. cv... 
Ingersoll-Rand Co, ,.ccererrema 
Intornat'l Business Machines Corp. 
international Cement Corp. «sec 
mternatlonal Harvester Co. s.... 
Internat'l Nickel Co, Inc. (The) , 
Intornatl Telephone Co, Ino. .,. 
Montgomery Ward & Co. Inc, .. 
Natlonal Cash Register Co. (The) 
N. Y. Central & Hudson KRivor 


tusessas 






neve ses 


DOER EEE EEE! 


Norfolk & Western Rallway «us. 
Tadio Corporation of America ,.. 
Standard Brands Inc. ....ccessaas 
Standard Oll Co. of California: ,. 
Standard Oll Co, of New Jersey 
Studebaker Corporation A 
'Pexas Company 
United States Rubber Co, ,qusenes 
Unitod Btatcos Steel Corp. .cssesas 
Vacuum Oll Co. (Socony Vacuum 
Corp.). 
Wostinghousa 





Eloetric & Manut, 
o er ora nro s bonde oco sor OO 
Woolworth (FE, W.) & Co. 
BANCOS 
Canadian Bank of Commerce ,..s 
Chase Natlonal Bank, N. Ty essere 
Guaranty Trust Co, N. Y. ceneu 
National City Bank, N. T. cessa 
Royal Bank of Canadá ,.sescsers 


EMPRESTIMOS BRASILEIROS 
Federnest 
8 jo, 1991/41, cessesranaaias suiises 
mofo, 1952 (Wlec, Cent, R, R.) .. 
6 1/2 o|x, 1026]67 cerssesrasesveros 
6 1/3 0], 109TID7T ,ocesccuuncenennos 
Estadunest 
Minas Geracs, 6 12 0/2, 196B ,u.., 
Paraná, 7 9, 1958 .eccersurrataos 
Rio Grande do Sul, S *P, 1921/46 ,, 








MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 





CAFE 


MERCADO DD NOVA YORK 
NOVA YORK, 27 de março... 
Contracto do Rio (termo) 


ABERTURA 
Mercado apathico, com baixa de 


4 À 6 pontos nas opções, cotando-sa 
por Mbra-peso: 

Hoje Ant 
Para malo ., sua Sah 8.20 
Para Julho ,, sa cur.  S.46  B.hl 
Para setombro ,, sec. 8.04  B.58 
Para dezembro ,,. 5.6D 8.65 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 27 de matge. 
Mercado necessivel, com baixa de 
19 u 21 pontos nas opções, cotando- 
so por libra-peso: 





Huje Ant. 
Para mudo o. 8.20 B,0n 
Para Julho .. os s.00 6.61 
Para setembro ., 87 8.58 
Para dezembro ,, 4... 8.460 8,65 
Vendas do dia .. ,, &HOM sacs. 
No dia anterior ,, ..  D.U0O auce. 
ABIBTUEUAA 
NOVA YORK, 27 de amargo, 
(Contracto do Suritos) tarmo 


Mercado apathico, com baixa de 


4 w 8 pontos nas opções, cotando- 
vo por lHbra-peso; 

Hoje Ant. 
Para mnlo cm 10.66 TO.6N 
Para julho co oo AULBS “10:87 
Para setembro .. so. 11.15 11,20 
“ara dezembro .. 11,24 11,33 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 27 de marco. 
Mercendo accessivel, com baixa de 
19 a 25 pontos nas opções, cotun- 


do-se por llbra-peso: 
Moje Ant. 
Parm amaio ,. se. 10,50 10.69 
Para julho ,. so sro. JU.6D 10,87 
Paran setembro ,, ,... 10.98 11,20 
Para dezembro ,, ,.,. 11.07 Ida 
vendas do dla ., ., 10.000 saca, 
No dia anterlor ,. .. 15.000 sacs, 
NOVA YORK, 36 do mnrço. 
OQ mercado do varé disponivel func- 


cionou com os typos do Rlo e San- 
tos inalterados, cotando-so por MH- 
bra-peso: 





saiem qu 
ojo Ant. 
De Santoar 

pb? e q. us. 41 1/2 11 1/2 
ES filos! se 04 00 Ji 18 11 1/8 
: e À ê 

Nai Bica a cqlnda 00] MINS 10)5]8 
No 10 5/8 10 5/8 





NOVA YORK, 26 de margo. 

E' a seguinte u estatisticn de 
New Coffee Exchange, referente no 
café existente nos portos da Ame- 
rica do Norte: 

Stock existentes 


No dia de hoje... ,.., 762.000 
Na semana anterior ..., 623.000 
Em igual data do 19J9, 410.000 
Entregas: 
No din de hojo ,, .. 240.000 
Na semana anterior ,.... 193.400 
Em igual data de 1943, 174.000 
Supprimento visivel: Ê 
No din de hoje .. ., «. 1.205.000 
Na semana anterior +... 1.560.000 
Em igual data de 1993.. 787.000 
MERCADO DN HAYRE 
ABERTURA 


HAVRE, 27 da março. 

Merondo firme, com altr do 2 à 
3 1/2 francos, cotando-so por cin- 
coenta kilos, em francos: 


Hoje Ant, 

Para maio q, ce NILO 169 3 

Para julho , 171 9/4 7168 1j2 

Para setembro ,. 170 167 0/4 

Para dezembro ,, 171 167 dá 

Vendas .. se seo 1,000 snccas 
á FRCHAMENTO 


HAVRE, 47 de março. 
Mercado calmo, com nlta de .. 
3142 0 5 francos, cotando-se por 60 


kilos, em francos: 
z Hofe Ant. 

Para maio 4, cce 173 14º 169 ni 
Para julho ..,. W8 168 13 
Para setombro ..,. J2 Mt 107 4H 
Para dezembro ,.,, 172 167 3/4 
No dia anterior , 2.000 siecas 
“endas do dln 4.000 snccus 


MERCADO DE HAMBUNGO 
- ABERTURA 
HAMBURGO, 27 de margo. 
Mercado firme, com alta parcial 
de 12 n 8]4 pfg, cotundo-se por 
meio Kilo, em píg.: 
Nye Ant. 
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HAMBURGO, 27 do março. 





Conhecido Tarão preso em Aagrante quando 


Usava q tarda De SU 








Hto Grando do Sul, 6ºe/9, 10608 ,,.s 21.50 21,00 
Sião Paulo, 8 “it, 1921/96 ,.secsseno 27.00 27,85 
São Paulo, 8 “2, 1926/50 ,queupesso 20:12 20.12 
São Paulo, 7 tt 1996]66 cocssseroo 20.50 20,50 
São poi) 7.0p AANIAO (Cotas 18.75 18.50 
Pruços Ge ultima | São Paulo, 7º 1 (Coffas 
ESCanta DORM) es rp esse ana nD ESBUOTO. 84:97. 
Coração ofílcia | Municipal r 
Rute. Anterins | São Paulo, 8 MP, 1952 ,ecceraieoe 23.50 23.35 
Doils, Dolls Mercado: frouxo, 
27.50 28.75 | 
MERCADO DE LONDRES 
9.75 10,62 LONDRES, 27 de março. - 
41.25 48.07 Na hora do fechamento da Bolsa ds hoje vigora» 
118,00 120.00 ram as cotações abaixo! COMETENDO RUN 
68.00 06.00 Hoje Anterior 
6,75 6.00 TITULOS BRASILEIROS 
FEDERAES: 
63.8 65,25 MDB 
ao 30:49 | Funding, "5 % +. ccsrsnecê 90. 6000 BU, 6,0 
1300 14.00] Novo Funding, 1914,. ...... 75.10, 0 75.10. 0 
19,13 42,50 Conversião, 1910, 4 jo JC 18, 0,0 18, 0, 4 
15.12 16,12 | Emprestimo de 1918, 6 “js... 22.10,00 22,:0.0 
Funding. 1991, 6 ] seccicee 65. 0,0 65.6.0 
Slot. 11,45 | drastl (BE. UU, do), 1927-57, 
10.60 17.00 GMT SR Oo rscaro pros wine) ESTAD OM B7510.10 
28.87 30.62 | ASTADUABS: 
51.13 54.50] Districto Federal, D*]º ,, ,,.. 28.0,0 28. 60.0 
48.37 49.50 | Rio de Janeiro, 1927, 7 G ... 20. 0.0 90.0.0 
70.00 71.60 Bahia, 1028, 6 0]S ,.scsessusss 10. 0.0 10, 0,0 
93,87 97.00 gy MI DO EE PSP) . 4.0,0 4.0.0 
85.9 89,00 | “linar Gurnes (E. de), 1028-bk. 
16.87 18,00 511 ejo nin Dem 0,810 66/0/8619] 9] 019 as. 0.0 21. 0.0 
10.87 s9.12 | Nictheroy (Cid, de), 7 %....c 40. 0,0 20,0. 0 
n3.05 34.12) Paraná (Est. de), 1958, 7% 17.0,0 17.0.U 
26,62 8,97 d. Zaulo (Est. de), 1921-36, 
10.37 11.00 EITA ESA ERREI 25. 0.0 25. 0,0 
15.50 16.45 | dão Paulo, (Est. de). 1926-506, 
SA 60 856 712 ep, (Inst, de café).. 36.0.0 36,0.€ 
84,00 66,00 São Paulo (Est. de), 1926/56, 
139,00 133.50 7% (Watarwks) . «cc 22.0. 0 22,:0.:0 
90,50 80,00 | São Paulo (Est, de) 1923/68, 
40.50 48.75 ao aro A qu 0 0 dissoiu pa aidio 20. 0.0 20.0,0 
98.87 87,132 São Puulo (Est. de), 1930-40, 
13,75 14.75 7º (Sob, gar de café) .. 93.5.0 93,0.0 
30.57 43,87 | São Paulo (Banco do Iistndo), 
18.00 19.50 6 0/7, Soria “A” ,iccceseas 26. 0,0 26.0.0 
ars ar00| | TITULOS DIVERSOS 
173.00 175.00 | Anglo South Amarican Bank, 
7.95 Ts Ltd., Sério “Bº, integra- 
20,50 “1.50 EAST A EEOO SEAT 0.6.9 0, 6, 9 
35.50 48.04 | Bank of London & South 
44.50 45,62 America, Ltd, seessescos» 4.15, 0 4.15. 0 
1.85 4,00 | drazilian Tractton, Light & 
25.37 26.00 Power Co. Ltd, ......$ 10,57 11,12 
13.50 19,75 | drasilian Warrant Agency & 
49.97 62.15 Finance Co., Ltd, ,.....É 0.23 0.33 
Cable & Wireloss, Ltd, (“Bº 
16.00 16.75 AVAPOS O o cinsorissriD e ne cine a 19. 0.0 10. 0,0 
os Mall Steam Packet Co, a 
26.50 28:76 SET ANS ELO URSO 10,0 2.10, 0 
4987 41.50 | imperial Chemical Industrios, 
ú a e els ç GENE Tai 1.17, 0 17. 0 
158.00 158.90 copoldina aliway Co, td,, 
“n8.00 “8.00 6 1/20 Torm. Deb, 1933. 80. 0.0 80,0.0 
522.00 334,00 ulord'a Bank, Ltd, (“A” Sha- 
97.00 24,00 TES) O pio arcesnsocra o dos 217.9 2.17. 9 
159.00 160.00 | Rio do Janeiro Clty Imp. Co. 
Ads ea elio a ogo e siajo ba dica 0.14, 6 0.14. 6 
flo Ab Mills & Granarios, 
et ENC esTEn porra se EI Gt E 
dede digg | São Paulo Railway Co. Ltd. 80. 0.0 80. 0.0 
am nb 27:75 Western Telegraph Co,, Ltd., 
RÃ ad 49] Deb. Stock ..cecveree 101. 0,0 101, 0.0 
gl iê TITULOS ESTRANGEIROS 
18.00 19.00 | Emp. de Guerra Britannl 
14,50 14.50 5 3]2 efe, LOSAT corri 108.17. 6 JOBIM. 6 
22,13 22.00 | Consois, 2 1/2 UNR CNT 80,76 50,7% 6 
Para malo essa dE dj q2 1/2 3 
ara fund TotieaSho ag pjdl pa AR | oRarendo jealioo ent gia giolaa 
Paru setembro . Bj MM melo kilo, em píg.: 
Para dezembro o 85 35 d Hoje Ant 
andas À Sosusmencel —— É 
FECHAMENTO Para malo ,....v... 02 1]3 02 1/2 


(Continua na 13º pag.) 
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Deofficial da Marinha 









O LARAPIO RESISTIU A' PRISÃO 





Milton Wanderley, o larapio, ocoultando o rosto, quando era apa- 
mhado pela objectiva d'O JORNAL 


O meliante Milton Wanderley, 
bastante conhecido em Nictheroy, 
para melhor poder agir, resolveu 
usar a farda de sub-oflicial da Ar- 
mada, 

Hontem, esse ladrão penetrou no 
Cufé Paulista, à ron da Carioca, 





NAS AMIGDALITES ? 
Table - Angina. Procure, nas Farmacias 


HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO E C. 








Fracturou um braço ao 
tomar um bonde 


Tomando um carro-reboque em 
movimento, do lado da entrollaha, 
João Baptista Sampnlo, residente à 
rua Marquez de Abrantes 165, levou 
uma quédn, soffrendo contusões mit 
regito lombar e fractura do braço 
esquerdo, 

Depois de medicado pela Assisten- 
cia Municipal, récolheu-se à respe- 
etiva residencia, 





Aggrediu o chinez 


O soldado n. 18 do 4º esquadrão 
da Pollela Mililnr, prendeu o fndi- 
viduo José da Silva Ramos, de 24 
annos do idade, sem residencia cor- 
ta, por ter elle, depois de comor no 
restaurante chinez, à rua Visconde 
de Iauna n. 139, aggredido a Chão- 
Yen, dono do estabelecimento. 

O criminoso foi autundo em tlá- 
grante pelo commissario Djalma 
Braga, do 14º districto policial, sen- 
do a victima, por sun vez, medicada 
da contusão soffrida no olho es 
querdo, no Posto Central de Assis- 
tencia, 


AAA ADA 
— 


TURBINAS 
[254 HYDRAULICAS Tou 


GARANTIDAS E ECONÔMICAS : 


PEÇA O caTaLOGO Nº 117. 


HERM.STOLIZECO, RIO DE JANEIRO 


AVENIDA RIO BRANCO 66/74 





com aquela indumentaria, quando 
foi reconhecido por uma de suas vi- 
ctimas, sr, Arthur Eugenio Bockutl, 
administrador da fazenda S. Miguel, 
em S, Gonçalo, 

Viu logo o administrador que o 
larapio usava de um embuste gros- 
selro e sem perda de tempo, cha- 
mou o soldado mn. 188, da 3º compa- 
nhia do 5.º batalhão da Policia Mi- 
litar, quo passava pelo local, no mo- 
mento c o denunciou como mão ele- 
mento. 

Conduzido à delegacia do Jº dis- 
tricto, sob protestos e gritos, Mil- 
ton foi autuado em flagrante, mel» 
commissario Martins de Oliveira. 





Vadios presos 
e processados 


Foram presos em flagranto pela 
contravenção de vadiagem o estão 
sendo processados como incursos no 
artigo 399 da Consolidação das-Lels 
Pennes, pelo Cartorio de Contraven- 
cões, da D. G, 1., 08 seguintes indl- 
viduos; 

Jurandyr da Silva Palmeira, Gal- 
dino Ferreira da Silva, Olymplo da 
Silva, Manoel Duarto, Armando Wal- 
domiro, Francisco Avellar, Honorlo 
da Silva, Francisco Ricardo, Adeli- 
no da Costa Pinto, Alvindo Souza 
Castro e Benjamin Machado Lo: 
pes, 





Pela moralidade nos 
jardins publicos 


A campanha em prol da mora- 
lização nos jardins publicos, no 
sentido, de acabar com us seenas 
pouco recommendaveis às  familins 
que defrontam com taes quadros, 
impunha-ss de ha muito, 

ara esse fim foi deslynaio, es- 
pecialmente, o funcclonario munici- 
pal Odilon Pires de Araujo para 
fnzer a reppressão contra tnes abus 
sos, que vêm se verificando dinria= 
mente. 

Do facto, o referido funccionarlo 
está so Interessando vivamente pe- 
la delicada quão necessaria provi- 
dencla, que já deveria ser adopta- 
da quanto antes. Pois fomos en 
contral-o hontem, em companhia 
dos gunrdas municipaes numeros 37 
e 41, em plena actividade no Cam- 
po do Sant'Anna, tomando providen- 


cias energicas para o hom anda- 
mento da campanha. 
Pareco quo desta vcz u olícia 


tomou o caso a sério, danda-lho a 
Importancia que mervce, 


E titia dia 


POLAINAS.. .: 


Eu não entendo dessas coisas, Pa- 
lavra de honra; não entendo. Mas, 
como uso polalnas, minha amiga, 
não quero delxal-as sem defesa. E 
abi está por que não deixo sem res- 
posta q. sum embaraçosa pergunta, 
As polalnas, entre nós, ainda des- 
pertam desconfiança e má-vontade. 
São, da Indumentaria masculina, a 
unica peça que não conseguiu até 
hoje vencer certos preconceitos da 
nossa atrazadona e casmurra ele- 
gancia tupynambá! Um homem de 
poleinas, no Brasil, é sempre obje- 
cto de espanto ou de prévenção. 
Porque muita gente considera pe- 
dante o uso das polainas, Conslde- 
ram lego signal de snoblamo... Pen- 
sam certas pessoas que as polai- 
nas devem ser apenas um agasalho 
para o inverno, e fazem um sorriso 
ironico uo velas na Avenida, em 
dia de sol, Não procede essa opl- 
ntão. E' ingenua eerrada, A polai- 
na é uma peça sobretudo decora- 
tiva. E tem uma utilidade: harmo- 
nizar a calça com o sapato. Póde, 
portanto, ser usada indifferente- 
mente com qualquer roupa e com 
qualquer sapato, em qualquer tem- 
po. Apenas, o seu tecido é que-deve 
variar com & temperatura: casemi- 
ra, lã, etc, para o frio; brim, fus- 
tão, etc, para o calor, Vê? Não en- 
tendo disso, Mas é a minha opinião. 
Que tal? Estarei errado? Em todo 
caso, continuare! a usar as minhas 
polalnas calmamente. — PERE- 
GRINO. 





NOTAS ESTRANGEIRAS 


O “affalre” Stavisky prenccupou 
de tal forma a opinião publica da 
França, que não ha hoje em Paris 
outro assumpto: & an Idém fixa de 
toda gente, 

O escriptor Jean Montaigne. tove, 
a proposito, uma Idéa opportuna: 
organizou uma anthologin de nego- 
clatas: “Un sieclo de soandalos”, 
Quer dizer: um livro que seja na 
historia dos mais ruldosos escanda- 
los do mundo, 

E' um livro completo, illustrado 
com 200 photographias, rico de do- 
cumentos e informações, 





















Senhorita Carmelita Marins Lo- 
pes, no dia do seu casamento 
com o aspirante Joaquim Del- 
miro de Souza (Photo De Oll- 
velra para O JORNAL) 





CEEE EEE EEE IEEE RE RE RES REDES 


SEDAS! 


* MEIAS--BOLSAS 
' LUVAS-TECIDOS 
* E NOVIDADES PARA 


SENHORAS! 


CAPITAL DAS SEDAS 


GONÇALVES DIAS, 13 


N CASA QUE POSSUE 


E TENDE AOS MENORES PREÇOS 


E 


Nelle não figura o Brasil. O ca- 
so da “Revista do Supremo”, o cu- 
go do “Morro de Santo Antonlo” são 
evidentemente casos de quarta or- 
dem: não merecem figurar em tão 
honrosa collectanea. 

Conclusão: no Brasil (como dizia 
de Portugal Eça de Queiros) nem 
os ladrões são notavela. 

Isto aqui é o paraiso da medio- 
cridade... 


Cultive a sua mocidade 
e a sua formosura ! 


Consulte todas as semenas a pa- 
Elna de Conselhos de Belleza de 
Lotte Spltzberg, no () CRU- 
ZEIRO, que é o magazino de 
preferencia da mulher 





Di 


Letras e Arteu 


A nota do dia é a vwleição na 
Academia Brasileira de Leiraa: 

Será preenchida a vaga uborta 
com a morte de Constancio Alves. 

Candidatos: Ribeiro Couto, Thso- 
doro Sampaio, Gastão Pereira de 
Sliva, Carlos Góes. 

A luta, porém, será entre os srs. 
Ribeiro Couto e Theodoro Sampatlo 
— e não é fncil fazar previsões, 

A juventudo liberal do Brasil 
“torce” pelo sr. Ribelro Couto, ex- 
PRESTO moça de intelligencia e cul- 
ura, 

Os velhos torcem pelo gr, Theo- 
doro Sampnio. 


As crianças de peito 


NUNCA E' DEMAIS REPETIR : 

O LEITE MATERNO E' INSUB- 

STITUIVEL A'S CRIANÇAS ATE'* 
SEIS MEZES DE IDADE 





Só em casos excepclonaes, a crl- 
terio de medico especialista, será 
feita alimentação artificial ou 
mixta (ao selo e na mamadeira). 
Criança bem alimentada é criança 
calma; dorme bem e chora pouco. 
A nlimentação mal orlentada de- 
termina, entre outras complica- 
ções, as diarrhéas, que são os es- 
pantalhos das mães, Remedios 
para essas diarrhéas só se recom- 
mendam, modernamente, regimen 
adequado e o Eldoformio, que 
combute as dejecções líquidas ou 
semi-liquidas, as fermentações, de- 
fendendo a mucosa intestinal das 
irritações. 


ELES RES HT 


D MELHOR SORTIMENTO 


O romancista Jorge Amado, o re- 
novador admiravel dao “Cuvão”, en- 
tregou an prelo o seu novo roman- 
ce: “Suor”, 

... 


Chama-se “Chapto de couro” o 
romance que o ezcriptor Heltpr Mar- 
qn), autor de “Sinhá Dona”, acabu 
de entregar ao editor, 


Anniversarios 


Fazem annos, dt pe 
A menina Juventina, filha do sr. 
Cornelio Faria; a senhorita Enilda, 
filha do gr. Carlos Gondim; a se- 


CSTAÇÃO DE: 
REPOUSO , 


TORNA-SE ' 
GUPERFLUA |, 
PELO USO DE 


nhora Lemos Ferreira; a senhora 
bebado? Moreira; o senhor Cantidio 
eves, 


— Passa hoje o enniversar!o nata- 
lclo do dr. Pedro do Coutto, antl- 
go director do internato do Colle- 
glo Fedro II, e figura de prestigio 
em nosso melo pedagogica. 


Contractos de nupcias 


Contractou casamento com a se- 
nhorita Regina Bulhão Ramos, filha 
do dr. Marlo Bulhão Ramos e d, 
Hylda Bulhão Ramos, o sr. Hum- 


berto Rocha, do nosso vommercio. 


TESE SEE STR 





Nupcias À 


Realiza-so hoje o casamento da 
professora senhorita Hilda Palm, fl- 
lha do sr. João Paim do Menezes 
Camara, negocianto desta praça, O 
de sua esposa, d. Margarida Paim 
da Camara, com o dr. Cornello Jo- 
sé Fernandos Netto, professor e Ul- 
rector do Colleglo Felisberto do 
Menezes, 

Serão seus padrinhos, no acto re- 
lgloso, o ex-deputado dr. Alvaro 
Ootacililo Nogueira Fernandes, incól- 
co residente em Fortaleza, no Cca- 
ré, o sua esposa, d. Almeirinda Fer- 
nandes, paes do noivo, representa 
dos pelo dr. Blas Moura de Faria 
e Bum esposa, d. Antonia Almeida 
do Farla. É 

No acto clvll, o sr. Narciso Palm 
da Camara, tlo da noiva, e o dr. 
Luiz Ribeiro, presidente do Syndica- 
to dos Professores, testemunharão a 
solemnidade. 

Quer o neto civil quer o relígio- 
so sorão realizados na residencia 
dos paes da nolva, à rua Dr. Sal- 
tamint. 





CIGARROS 


ELMO 


TYPO AMERICANO 


Carteira 800 réis 


CIA, SOUZA GRUZ 


AIEA PALA PP PAPA PAPA LADA 


Nascimentos 


Acha-so em festa o lar do sr, Meus 
ricilo Rutowtisch Junior 4 senhora, 
Léa Rutowtisch, pelo naszimento de 
uma menina que, na pla baptismal, 
receberá o nome de Marlene. 


Baptisados 


Fol levado hoje & pin baptismal, 
na igreja de São Joaquim, o munl- 
no Hamilton, filho do casal Maria 
Jost Bacellar c Amaury Bacellar, 


Almoços 


Renlizar-se-h no dia 7 de 





abril 
proximo, às 15 horas, no sulião de 


commemorativo do anniversario dos 
companheiros rotarianos  occorrido 
nos mezeu de dezembro, jansiro o 
foverolro, reunem-se 
do Rio de Janeiro, 

A Commissão de Camaradagem, 
que proparuu varias surpresas, con- 
ta com o comparecimento de todos 
os rotarianos, 


Manifestações 


Realizou-se hontem, nos salões do 
Autoinovel Club, uma homenagem 


og rotarianos 


joao advogado do nogso fôro, director 








banquetes do Automovel Club «do 
Brasil, o almoço que um grupo do 
Intelloctuaos offereca no escriptor 0 
consul Benedicto Costa, recentemen- 
te designado pura servir no Consu- 
lado do Paris, 

— Hoje, quarta-felra, no melo 
din, em almoço de coamaradagom, nq 
restaurante do Casino Beira-Mar, 


da Casa Bancarla Ribeiro Junqueira 
Irmão & Botelho, dr. Antonto Jun- 
queira Botelho, A homenugem cons- 
tou de um almoço, que Lava a pre- 
senga do mais do mela centena do 
amigos o tollegas, 


Festas 


Com o brilho e a distincção de 
que sempro so revestem as festas do 
botafogo XY. Club, realiza-se, sob- 
bado proximo, commemorando u Al- 
loluta, uv grande hballo a fantasia 
que o club offerece à socladado cu- 
rtoca nos bellos salões de sua Jin- 
da sédo colonlal, 

Reunião de elite, prestiglada com 
a presença das mais altus figuras 
do mundanisimo cleganto quo so di- 
verte, cesso grande bullo do Botafo- 
go F. Club deve nlcançar excepelo- 
nal brilhantismo. 

Os socios poderão reservar mesas, 
para a ceia, com o gerento do club, 
É razão de 204000 por pessoa, 

A commissão do fiscalização, no- 
meada pela directoria, exigirá dos 
assoviados a apresentação do titu- 
lo do quitação do mez o carteira do 
identidade social, 

— A gurysada alvi-nogra terá do- 
mingo wu sua esperada matinge In- 
fantil, que o club offerecao aos fl- 
lios de seus associados. 

Algumas horas alegres estão re- 
servudas ú meninada de Botafogo, 
com & prosença de uma jazz o far- 
ta distribulção de bombons, 

O bailo infantil irá do lá ás 10 
horas. 

— Promette constituir uma nota 
do alta distincção, rovestindo-se de 
grande brilho, o balle que o Flu- 
minenso Football Club vao offere- 
cor no seu quadro social no pro- 
ximo dia 31 do corrento mez, sab- 
bado de Alelula, dia em quo tam- 
bem o club realisará uma animada 
festa Infantil ny fantasia, do accordo 
com o programma  culdadosamento 
organizado pelo seu Deportamento 
Social. 

A divectorla tem-se esmerado para 
que nuda falte aos prepurativos das 
duas festas, dando-lhe u mugulfi- 
concla u q relevo proprios das ele- 
gantes reuniões socines promovidas 
pelo Fluminense. 

“Prajo: smocking, fantasia, branco 
e dinner jacket. 

Não ha convites. O Ingresso dos 
srs. associados far-se-á somente 
medianto a apresentação da cartel- 
ru social de identidade o do titulo 
de quitação do moz corrente, 


Hospedes e viajantes 

Acompanhado do sum senhora e 
do sua fllhinha Rachel, sogulu qpa- 
ru Caxambu', em vingem de repou- 
so, o jornalista Heltor Heltrho, se- 
cretario geral da Associação Com- 
mercial o presidente do Tijuca Ten- 
nia Club, 


— Chegou ao Rio, u bordo do 
“Perá”, o medico do Jixerclto, dr. 
Duclydes Gouiurt Bueno, que ha 


corcu de seis unnos vinha desempe- 
nhando as funcgões de chefe do Cor- 
po de Saude da 7.* Região Militar, 
em Belém do Pará. 

— Pelo “Itaquicé” chega hojé o 
tenento-coronel Raul Pogal do Fl- 
gueiredo, 


Fallecimentos 


Falleceu em sua residencia, à rua 
Dr. Bernardino, a senhora Marinn- 
na Teixeira de Mello, esposa do sr. 
Devid Teixeira do Mello, do commer- 
cio desta cidade, deixando dois fi- 
lhinhos: Jorge e Therezinha, 

— Por telegramma particular aqui 
recebido esube-so ter fnliacido, em 
Pernambuco, repentinamente, mn se- 
nhora Maria do Lourdes Campello 
Moreira Lima, filha do sr. Arthur 
Campello, director geral do Thesot- 
ro estadual. 

A extincta deixa duas Interessan- 
tes crianças o era casada com o 
sr. Lincoln Moreira da Silva Lima, 
funcclionario de categoria do The 
Nutlonal City Bank of New York 
(agencia de Pernambuco). 


Missas 


Será rezada hoje, ás olto horas, 
na igreju de Santo Christo, missa 
pela passegem de terceiro mez do 
fallecimento da senhora Francisca 
X. do Almeida. 

O acto religioso é mandado cele- 

brar pela senhora Isolina Thom- 
son. 
E — "Hoje, 48.8. horas, será ro- 
gada missa de setimo dia, na Igreja 
de S. Luiz Gonzaga, de Madureira, 
pela alma do sr. Vicente Lolagu. 

— Em cumprimento das homena- 
gens prestadas pelo Botafogo F. 
Club, à memoria de seu suudoso 
player, dr, Paulo Goulart de Oll- 
veira, cuja morte consternou pro- 
fundamento o quadro social desse 
club, a directoria manda rezar mis- 
sa de setimo dia por alma do dis- 
tincto sporiman, na igreja do 
Carmo, hoje, 4s 10 horas. : 

— No altar-mór da matriz de 8. 
Lourenço, em at a rozou-se, 
hontem, ás 9 horas, missa de seti- 
mo dia por alma da senhora Hilda 
Pinheiro da Slivefra, esposm do sr. 
Ary Silveirit. 

Ã ceremonia religlosa esteva mul- 
to concorrida, 
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A sra. Marta Antonia, a senhorita 
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E orais 


Olga e Augusto Geade, a fami- 


la que provocou o conflioto 


4 Indeira Senador Dantas, viveu, 
hontem, de madrugado, momentos de 
franca ngltação. Todos os moradores 
daquelle recanto, quando estavam 
entregues aos braços de Morpheu, 
foram acordados por gritos, tiros e 
enrrerias, Foi uma scena “sul gene- 
vis”, Via-se gente de toda parte, 
das casas, apavorada indagando O 
que se passava, emquanto a confa- 
são se estabelecia, 

Serenados os animos, finalmente, 
consegulu-se apurar o facto em to- 
dos os seus pormenores, que não 
passa de intrigas de vizinhos, que 
de ha multo viviam alimentando um 
odio reciproco, 

Na delegacia do 5º districto, o 
commissarlo Lyrlo, que estava de 
din, poz tudo à pratos limpos, 

O caso em si é o seguinte: a 

O sr, Arlindo Vasques o seus dois 
amigos Paulino e Moacyr, que entre» 


HOJE 


200 Contos! 


NA ESQUINA DA SORTE 


Inteiros ie im 30$000 
Meios . « 15$000 
Fracções. .» 38000 


Envy. Talisman 304000 
Casa Guimarães Ltda. 


RUA DO OUVIDOR, 50 — RIO 
A Casa quo muis sorte vendo 


Pagou 24: 3603000 por 
duas barras de latão 


O QUE APUROU O INQUERIIO 
INSTAURADO NA 3º DELEGA= 
CIA AUXILIAR 

Afim de apurar à responsabilidnde 
criminal do Victor Vicente, mori 
dor à travessa Santa Crus n. 4, O 
Lourival Lopes Sá, o negociante 
Thomaz Alves, residente á Avenida 
Pedro Ivo n, 194, casa 9, requereu 
no chefe de policia a abertura de 
um Inquerito, 

Conforme as declarações do quel- 
xoso, ello fôra iliudido em gua bua 
té, polis os necusados haviam lhe 
vendido, pelo preço do  24:360$900, 
duas barras de latão como sendo de 
ouro, 

Disse Thomaz Alves nu 3º delu- 
gacia auxiliar, que procurado por 
Victor Vicente, seu conhecido, como 
vendedor de ouro, o mesmo propiu- 
zera-lhe o negocio acima referido, 
o qual fôra aceito em faco da pro- 
va exhibida — exame dr Casa da 
Mocda — sendo o preço da compra 
pago a Lourival Lopes Sã, u quem 
fôra apresentado por Victor Vicen- 
te em um hotel du Avenida Mare- 
chal Floriano. 

Requlsitou o 3º delegado auxiliar 
o relatorio feito pelo Investigador 
n. 13, Oswaldo Corrêa de Sá, encar- 
regado pela Directora Geral do In- 
VeRIERÇÕãS de proceder às dillgen- 
clas. 

Em seu relatorio, o Investigador 
esclarece minuciosamente todas as 
providencias e syndicancias telas 
para complota elucidação do caso, 

Depuzeram no inquorito as teste- 
munhas Oswaldo Corrêa de Sá, Moa- 
cyr Côrtes, Cld Baltar Guímartes o 
José Saraiva, Intimado a prestar 
declarações, Victor Vicente confessa 
a participação que teve no nso, 
mas nega qualquer conluio com 
Lourival Lopes Sá, de quem não res 
cobora nenhuma importancia pela 
realização do negocio, 

Os peritos do Gabincta de Posqul- 
sas Sclentificas, após o necessario 
exame feito nas barras apprehendi- 
das, declararam serem ellas compos- 
tas de uma liga metallica de cobre, 
ouro, zinco, estanho e nickel, e que 
o metal das barras examinadas não 
era o mesmo do da especio levuda 
à Caso da Moeda. 

Não fot ouvido pela policia o ac- 
cusado Lourival Lopes Sá, que pe 
encontra foragido. 

Terminado o inquerito, o dr, De- 
mocrito de Almoida enquadrou o de- 
Meto no artigo 338, paragrapho 5º, 
da Consolidação das Leis Fenaos, o 
foz remettor os autos para o juízo 
competento, 











. 
Aggrediu um velho, 
pisando-o 

Pala madrugada de hontem, estan- 
do Antonlo Amoroso, com 64 annos do 
idade, solteiro, portuguez, empregado 
no commercio, proxima & estação Po- 
dro 11, vlu passar pela praça Chria- 
tiano Ottonl, o seu conhecido Arlindo 
Loureiro, empregado da Taverna Ca- 
roca, do 20 annos de idade, o qual 
vinha em companhia de seu compa- 
nheiro Jayme Pinto, ambos marado- 
res á rua Barão da São Folix, 132, 
casa V. 

Velho e audacioso não poderia ficar 
sem dirigir uma pllhoria ao rapaz, no 
que fol repellido. 

Vez a segunda com mails imperti- 
mencia e o joven Loureiro, como res- 
posta, aggrediu Amordio quo calu ao 
solo e foi pisado pelo joven. 

Neste momento o Investigador 796 
que passava pelo Incal, prendeu o jo- 
ven Loureiro, levando-o ao 14.º dis 
tricto, onde o commissario Ancora da 
Luz fel-o autuar, 

Depois de medicado pela Assisten- 
cia Municipal, Antonio Amoroso, que 
recebeu ferimentos no rosto e fractu- 
ra de uma costella, retirou-so vara 
aum residencia, . 





cissã E = ndo tá Ri Cambia ani meat Vit tie 6 9 er ma pr rm a po 


voto 


têm relações de amizade com pese 
roas residentes no predio mn. 6 das 
quella Jadeira, achavam-se em pales« 
tra na porta do referido predio, - - 

A esposa do'sr. Geada, que habita 
o predio n, 9 e que mantem uma 
velha questão com os moradores da 
mn. 6, achou nzndo o ensejo para res 
moques e destes passou a injurias; 
que chamaram n attenção de toda u 
vizinhança. 

Os do grupo responderam no mes«+ 
mo tom e aquella dama, armada de 
pão velu À run para um desforço, so= 
cundada pelo marido que empunhax 
va um revolver, | 

Diante de tão solidos argumentos 
os tres rapaxes debandaram, persed 
guidos pelo sr« Geada, ardento do 
reiva. 

O referido senhor desfechou um 
tiro, tendo q projectil alcançado q 
gr. Arlindo Vasques. | 

A vletima foi soccorrida pelo Posu 
to Central de Assistencia- 

Na delegncia do 5º distristo, fol 
aberto inquerito a respeito, 





Espancado em uma delega 


cia, teve o braço 
fracturado 


A QUEIXA APRESENTADA AO 
&º DELEGADO AUXILIAR 

asteva hontem na Polícia Central 
onde nprespntou quoixa ao dr, Des 
mocrito da Almetlda, 3º delegado au- 
xiliar, Alfredo Luiz, do nacionalidade 
syrin, vendedor ambulante de frutas 
o reuidento à rua Gencral Pedrg 
n 


» Bl, 

Disso o queixoso quo estando pn 
rado na rum Visconde de Duprat, 
vondendo as suas frutas, fol abors 
dado pelo commifasnrio Viotor yu 
cisco do Braga Mello Netto, qua 
servo ma delegacia do 9º districto, 
que após lhe inuLilizar todas as fru- 
tns, levou-o preso para a delegacia. 
da rua Senhor de Mattozinhos, All, 
o reforido commíssario entrou a om 
pancal-o com uma bengala, a pontd 
de fracturar-lho o braço esquerdo, 

Após ouvir n quoixa, o dr, Demos 
crito do Almeida mandou que o gys 
rlo Alfredo Lulz oguardasso a ope 
portunidade, afim de fnlar diroctas 
gia com o capitão Filinto Muls 
or, 

Disso ainda a victima que s$ ro- 
cebou os soccorros do Posto Central 
do Assistencia quando fol posta em 
bordado, 7 





Atropelado na rua São 


Clemente 


Octavio de Souza Campello, de 51 
annos, morador à Eutrada' Volha da 
Pavuna, 33 A, quando passava pela 
tua 8, Clemente, em fronto ao n 67, 
fol atropelado polo auto 11,957, da 
Escola Allemã, dirigido pelo motorts- 
ta Brinhardeck Kuntan, 

O cabo n. 38 do polotão espseinl da 
Policia Militar, prendeu em flagrante 
o chaufteur. 

Devido aos ferimontos graves da 
que fol victima, Souza Campello fol 
internado no Hospital do Prompto 
Soccorro. k 


Atropelado na Avenida Rio 
Branco 


Quando tentava passar n, Avenida 
Rio Branco, em frente & run dn Ak« 
sembléa, fol atropelado por um nu< 
tomovel o cosinheiro Adão Constans 
cio da Silva, de 68 annos de lidade, 
solteiro, brasileiro e residento à rim 
Senador Alencar, 21, 


Adão recebeu um ferimento na cos) fi 


Ella malar, 


Soffreu um accidente no 
trabalho 


Quando, hoje, trabalhava, fazondá 
a cobrança do um bonde, da linha 
Gavea, o conductor Luiz Peroira 
Barracas, apesar do aviso dado pela 
motorneiro, bateu no auto-caminhã 
3,438 que entava parado, soífrondá 
varias contusões e escoriações. 

Boccorrido pela istencia Mun 
cipal, foi depois de medicado Inter: 
nado no Hospital do Lloyd Sul Am; 
ricano, 


Renda da Gentral do Brasil 


A renda Industrial da Central d 
Brasil, inclusive na estradas de fer 







Actos do chefe de policia 


O capitão Felinto Muller, chaf 
Re pol cla, assignou os ecguinte 
Designando o dr, Teraet Ramir: 
da Silva Souto director geral d 
Publicidade, Communicações 6 Tranz: 
orte, para substituir o dr. Edga 
ibas Carneiro, que fo! nomead: 
para cargo fóra desta Hepartiçã 
na presidencia da commissão In 
cumbida do proceder a uma revisã 
nos livros de escripturação da 
Delegacias de Police nos termo 
da portaria numero 318, de 31 à 
janeiro ultimo; 

Mandando servir á disposição à 
sou gabine por vinte diar, 
identificador do Instituto de Identi 








ficação e Estatletica Criminal, Laus! 


ro Orlando de Carvalho Caldas; 

Tornando sem effeito a portaria 
pela qual fol exonerado Paulo Pon 
tes do cargo de Investigador extra- 
numerario da Delegacia Especial da 
Segurança Politica o Social, ficandy 
considerado como de suspensão o 
tempo em que o referido funcrios 
narlo esteve afastado do exercicia 
do auas tuncções 
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Em nolvorosa à ladeira Senador Dantas 
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O campeonato Carioca de Football 
serê iniciado domingo proximo com 
a realização do dois encontros, 

Ambas es partidas devem agradar 
aos inumeros torcedores, em virtude 
de fórma das equipes que se defron= 
tarko., 


% 

"O encontro que malor interesse 
vem despertando, será o travado pe- 
los conjuntos do Vasco e do Ameri- 
Cã. ] 

O.team da Cruz de Malta possue 
varios “cracks” nas suas fileiras, 
que collocam entre os mais fortes 
concurrentes ao titulo maximo, 
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O “PLACARD” DOS CAMPEGUS DO 
MUNDO 


O sport mathematlco, tambem de- 
nominado sport cerebral, tem sido 
: praticado desde 1850, 
"Nessa época conheceu-se é gagrou» 
sao é 1.º campeão do mundo, sco- 
ptro que tem passado relativamente 
- por poucas cabeças. Destes “cracks 
' Lasker, o famoso enxadrista alls- 
mão, £foj o que ficou por mais tem- 
h po de posse do titulo, 
I  - Sou intercessor, o austrlaco Stel- 
| nita, & quem arrebatou o campeona- 
| ' to, foi o segundo na manutenção da 


O e a a 


| 


, honraria, So bem que os matches 
k e competições tenham se realizado 








| officialmente, desde 1386, é o se- 
! guinte o “placard” dos campeões 
À mundisos do xadrez: 
, Ruy ' Lopes, hespanhol... 1570-1575 
Leonardo di Coutrl, ital. 1576-1587 
La Bourdonnais, francez 1834-1840 
, Andersen, allomão ..,,.. 1851-1558 
Morphy, norte-americano 1358-1863 
] , Steinjtz, austriaco .....» 1886-1804 
É Laskar, allomão ...v.... 1894-1921 
R Capablanca, cubano ...« 1921-1927 





Alekine, ruBsO .es.s 1927= *? 








Marcello e Zezé na 
categoria de pro: 
fissionaes 


O Bomsuccesso HF. C, já officiou à 
Liga Carioca de Football communi- 
cando que os players Marcello, me- 
dio” esquerdo, e Zezé, guardi£o pas- 
sarem de categoria de amadores pa- 

a de profissionaes 
o Com E inclusão desses dois effl- 
elentos Jogadores na eua equipe pro- 
fisslonal, o Bomsuccesso F, O. lo- 
grou fortalecor-lhe o conjunto 


Superado um record 
' de natação em 
São Paulo 
MARIA LENK HEROINA DE 
NADO A PEITO 


Maria Lenk, nadadora panlista 
due, no concurso aquatico realiza= 














do na Paulicés, promovido pela 
| Federação Paulista de Natação, 
(| e 
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Maria Lenk 


“batey o record sul-americano de 
nado de peito, fazendo o percur» 
So de 200 metros em 2 minutos e 
ES segundos, A sportswoman pa» 
trícia foi alvo de grandes demons» 
trações de enthusissmo da Assis 
tencia, 












O “onze” americano, que está In- 
tegrado de tres players argentinos, 
promette fater uma exhibição do ac- 
cordo com as suas tradições. 


O outro prelio será travado entre 
as equipes do Bomsuccesso e do 8, 
Christovão, dois clubs que estão bem 
preparados para a temporada. 


O Início do tornelo dos profissio- 
neos prometta revestir-se, por Isso, 
do malor brilhantismo, 


OS JUIZES E AUTORIDADES ES- 
' CALADAS 
O Departamento Technico da Liga 


A REVANCHE DE HOJE: BOTA- 
FoGo X VILLA 


Será realizado, hoje, á noite, ás 
21 horas, no rink do Botafogo de 
Regatas, no Leme, o match revanche 
entre a esquadra do “vovô” e » do 
Vila. 

Este jogo, que está sendo espera- 
do com ansiedade, não só pela tor- 
olda dos dols clubs disputantes, co- 
mo tambem por todos aquelles que 
so interessam pelo sport da moda, 
devorá ter grande concurrencia, 

O primeiro jogo disputado entre 
estes dois leaes adversarios, domin- 
go passado, terminou pela victoria 
do Botafogo por 17x16, 

Os teams desta noite deverão ger; 
Botnfogo: Gustavo e Romano; Raul, 
Lamothe e Oscar, Villa: Jurandyr e 
Alvaro; Jairo, Americo e Pedrinho, 


AS INSORIFPÇÕES AO “CAMPEO- 
NATO ABERTO" 


Acerca das inscripções ao “Cam- 
peonato Aborto”, o Departamento de 
Publicidade da Liga Carioca de Bas- 
ketball, que se acha a cargo do sr, 
Luiz Soares Filho, forneceu à im- 
prensa a seguinte nota: 

“Sendo improrogavel o prazo para 
ne Imsoripções ao “Campeonato 
Aberto”, em tão boa hora idealisado 
a posto em pratica, pela novel e Já 
pujante mentora do basket carioca 
ê, como termina no dia 31 do corren- 
to mez o supra mencionado prazo é 
de toda a convenfencia que os clubs 
que o pretendem disputar desde já o 
façam, 

À vantagem da disputa em tal 
competição é por sl s6 razão & mais 
plaustvel para que os nossos clubs, 
que se interessam verdadeiramente 
pelo sport da cesta, concorram para 
não só dar o brilho que compete & 
tal certamen, bem como para um 
mais perfeito treinamento para as 
suas equipes, pois a multiplicidada 
de adversarios naturalmento com 
Varias modalidades de jogo, só po- 
lerá concorrer para que a equipa 
lucre duma maneira verdadelramen- 


to formidavel”, 


O NOVO INSTRUCTOR DO BO- 
QUEIRÃO 


Para. Instructor das suas turmas 
que disputarão esto anno os enm: 
peonatos da L. C, B., o C, R. Bo: 
quetrto do Passeio convidou o sr. 
A. Silva Araujo, distincto sportman 
o nosso collega de imprensa, 


Os INSORIPTOS NO “CURSO DB 
INSTRUCTORES” 


Inscreveram-se no “Curso de Ink 
tructores” da L. C, B, os seguinten 
sportmen, alguns dos quass são da 
Liga de Sports da Marinha: 

Manoel Rufino dos Santos, Jeyma 
Mala D'Arruda, Nelson Tinoco Pa- 
checo, Salvador Calvente, Loris Val- 
detaro Cordovil, Mello Junlor, Jairo 
Alvos de Araujo, Fritz Depsold, Adol- 
pho Schormann, Lulz Soares Filho, 
Jayme Chacon, Levy Magalhães Mel- 
lo, Jacomo Monta, André Luiz Bil- 
cher, Manoel dos Santos Barreto, 
Manoel Dantas Brasil, Carlos Anme- 
rico dos Rols Junior, Noé Carneirn 
da Cunha, Ivan Nazareth Farias, Jo- 
sê Damasceno da Silva, Manoel As. 
cendino de Souza, Antonto Pereira 
da Cunha, João José Vianna, Manoel 
Nicacio Ferreira, Manoel Florencio 
de Aguinr, João de Augusto de Mel- 
lo, Arno Frank, Aluízio Pedreira 
Machado, Manoel Caetano de Siquel- 
ra o Jozé Clementino da Costa, 


O PROGRAMMA DAS AULAS NO 
“OUREO DE INSTRUCTORES” 


O “Curso de Instructores”, creação 
feliz da Liga Carloca de Basketbal!, 
já entrou em actividades, 

As aulas são ministradas por Mr. 
Fred Brown e renlizadas ás quar- 
tas-feiras, és 91 horgs, O eurso terá 
8 duração de dois mezes, constando 
não só da parta theorica, como tam- 
bem da pratica. 

Borão abordados, entre outros pon- 
tos, os seguintes: passes, giros, drl- 
blings, maneira de encestar, dofesn 
ntaque, tartica a ser empregada no 
Jogo, substituições, como e quando 
ellas dovem ser feitas, treinamento, 
“chaves”, moral da equipa (como es- 
timulal-a). 


AS INSCRIPÇÕES DO TORNEIO 
ABERTO SERÃO RECERIDAS 
ATE" 10 DE ABRIL 


A directoria da Liga Carioca de 
Basketball resolveu permittir que os 
clubs, corporações civis é militaros, 
escolas superiores e casas commer- 
ciaes o bancarias Inscriptos, até ao 
dia 31 do corrente, no 1º Tornelo 
Aberto de Basketball, enviem a re- 
lação de seus amadores até o dia 10 
de abril proximo; 


|| APPROVADA A NOMEAÇÃO DO DI- 


RECTOR DE PUBLICIDADE 


Pela, directoria da Liga Carloca de 
Basketball fol approvado o acto do 
presldonte “ad referondum” da di- 
rectorla convidando o sr. Luiz Eoa- 
res Filho, para chefe do Departa- 
mento de Publicidade. 


+ 0 STADIUM BRASIL VAE SER 
ADAPTADO AO DASKETDALL 


A directoria da Liga Carloca de 
Basketball], em sua reunião da 24 do 
corrente, concedeu plenos e amplos 
poderes no presidente para entrar 
em entendimentos com a Empresa 
Pugilistica Brasileira sobro a adu- 
ptação do “Estadio Brasil" á pratica 
do basketball. 


1«O JORNAL» 


VASCO x AMERICA E BOMSUCCESSO x SÃO CHRISTOVÃO NAS PARTIDAS 
eme DE ABERTURA DA TEMPORADA ————————— 





O team do Vasco da Gama, que enfrentará o do America na maior pugna da tarde 


Carioca, escalou 08 seguintes arbi- 
tros, chronometristas, é “linesmen”, 
que deverão actuar no proximo do= 
imingo e quinta-feira: 


1º DE ABRIL 


America x Vasco — Stadium do 
Vasco. Juiz — Loris Cordovil, Chro- 
metrista — Baldomero C, Fuentes: 
Lineemen — Milton Schmidt, Lipe 
Peixoto, Motta o Souza e José Sega- 
das Vianna, 

Bomsuccesso x São Christovão — 
Stadlum do Fluminense. Juiz — Jor- 
ge Marinho. Chronometrista — Os-= 





waldo Novaes, Linesmen — J, Car- | lho. 


AL. O. B. APPROVA BALANCETES 


Pela directoria da Liga Carloca de 
Basketball foram approvados os ba= 
lancetes apresentados pela sua the- 
souraria, referentes aos mezes de ja» 
neiro e fevereiro ultimos. 


APPROVAÇÃO DO NOVO UNIFOR- 
ME DO SELECTO 5, €. 


Pela directoria da L, C. Bs, fol 
approvado o novo uniforme de bas- 
ketball do Selecto Sport Club, que 
é o seguinte: camisa em listas horl- 
zontaes vermelho o branco, tendo ao 
peito o escudo do club, 


O VASCO DA GAMA TDVE O SET 
NOVO UNIFORME APPROVADO 


Foi pela directoria da L. €. B. 
Igualmente approvado o novo uni- 
forme de basketball do C. R. Vns- 
co da Gama, que é o seguinto: ca- 
misa branca com duas faixas protas 
à altura do peito, tendo no centro o 
escudo do club, 


EXTINCTA A COMMISSÃO DE PRO- 
PAGANDA 


A directoria da Liga Carloca de 
Basketball resolveu extinguir a Com 
missão do Propaganda e Instituir o 
Departamento de Publicidade, 


OBRIGATORIEDADE DE CHRONO- 


METROS ESPECIAEE NOS5 JOGOS 
A directoria da L. €, B. resolveu 
approvar a suggestão do Departa- 
mento Technico tornando obrigato- 
rio o fornecimento de chronometros 
especlaes para o basketball (com 
trava), 


O VASCO DA GAMA ODTEM LICEN= 
CA PARA JOGAR COM O CORIN- 
THIANS 


Fol concedida pela L. C. B. a ne- 
cossaria lícença ao C. R. Vasco da 
Gama para enfrentar o Sport Club 
Corinthians Paulista, em 21 do abril 
proximo, ' 


CONCESSÃO AO COSTA LOBO PARA 
APRESENTAR ESTATUTOS 


A Liga Carloca de Basketball con- 
codeu go Costa Lobo Athletico Club 
o praso de trinta dias, & contar da 
data do requerimento em que golici- 
tou filiação, para apresentar os seus 
Estatutos e encaminhar o processo 
ao Conselho Supremo. 


O PEDIDO DE FILIAÇÃO DO CLUB 
DE NATAÇÃO E REGATAS 


A directoria da L, C. B, encami- 
nhou ao Conselho Supremo o pedido 
RAURÇES do Club de Natação é Re- 
gatas, 


NOVOS SOCIOS CONTRIBUINTES 
DAL. O, B, 


Foram approvadas pela directoria 
da L, €, B. as propostas dos srs, 
Eduardo d'Avila Mello a Waldemar 
da Costa Oliveiras para o quadro de 
Socios Contribuintes, 


Não haverá expedien- 
te na Liga Carioca na 
sexta-feira proxima 


A Liga Carloca, por nosso futer- 
medio, avisa aos interessados que, 
amanhã, quinta-feira, o expediena 
nos sous departamentos será encer- 
rado às 13 horas e não funcciona- 
rão na sexta-feira santa. 


Um aviso da L. C. aos 
jogadores que intervi- 
rão nas partidas 
de domingo 


A Liga Carioca. avisa, por nosso 
intermedio, aos jogadores que de= 
vorão participar dos jogos do pro- 
ximo- domingo, que é indispensaval 
o seu comparecimento ao Departa- 
mento Medico da Liga, ntá &m 13 
horas de amanhã, quinta-feira, no 
maximo. 


“Mais dois “cracks” 
para os profis- 
sionaes 


O Boletim da Liga Carloca, de an- 
te-hontem, informava que deram en- 
trada no Departamento Technico as 
solicitações de registros como pro- 
fisslonnes de Walter de Souza Gou- 
lart e Ludovico Santos. 


Chegaram os tennis. 
tas paulistas 


Chegaram, hontem, pelo “Cruzeiro 
do Sul" os tennistas Ivo Simonl e À, 
Ray, representantes do tennis paulls- 
ta, no campeonato Intorestadoa], Ta- 
qa Essenfelder, 

A recepção feita aos sportmen da 
Paulicéa foi cordial, vendo-se na ga- 
re muitos assoclados do Fluminense, 
Tijuca Tennis o da Federação de 
Tennis, 


varia Alves  Civros coeso 


academicos 
= RUA DO OUVIDOR N. 4166, 











| Francisco D'Angelo, Djalma Cunha, 
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doso Junior, Haroldo Drolhe Costa, 
Fioravanti D'Angelo e F', Nascimen= 


to. 
1º DE ABRIL — AMADORES 
America x Vasco, — Juiz — Diogo 
Rangel. 
Bomsuccesso x São Christovão, — 
Julz — Pedro dos Santos, 
5 DE ABRIL 


Fluminense x Bangu', — Juiz — 
Solon Ribeiro, Chronometrista — 
Nicolau de Tomeso, Linesmen — 


Antenor Corrêa e José Valerio Fi- 



















MAU HUMOR 
FASTIO 


SENHORAS |! 


9 VEZES EM 10 1EN 
à MESMA ORIGEM 


EXPERIMENTEM 


LYSOFORM 


(uma medida-tampinha em 
«ada litro d'agua) 


VALE A PENA 


9 VEZES EM 10 
VOLTA A SAUDE 


VOLTA O PRAZER DE VIVER, 


Todas as boas pharmacias é 
drogarias têm os 
PRODUCTOS LYSOFOBM 











Torneio de Classes do 
Tijuca Tennis Club 


Nas quadras de tennis do Tijue 
Tennis Club foram realizadas sia 
algumas partidas do Tercslro Tor- 
nolo de Classes, que vem sendo dis- 
putado com Intenso enthusiasmo 

As partidas q 
ob os resultados seguin- 

E: 

Hercilio Soares venceu C, R, Al- 
ves por 6x 4 6x4. M. Willington 
a E, Gonçalves por ausencia, C, Bo- 
aa a Braga por Gxle6x3. 

+ De nconzl a L. Agula 
6x4aogBx6 a, pa aa 
Ferreira por 8 x 2, 
Alvaro Cunha a R, 
e6 xa, 

Como se vê, as contagens foram 
demonstrativas da Igualdade de for- 
Gas entre os elementos quo ge empe- 
nharam em luta, 


ES 
Torneio de Duplas 
da A. C€. D. 


O Torneio de duplas da A, C; D, 
teve Pprosegulmento, igualmente, com 
a realização do seguinta jogo levado 
Rato na quadra do Tijuca Tennis 


A dupla: Adaucto-eGorgino trium- 
phou com relativa. facilidade sobre a 
dupla Vasconcellos-Carlos Alberto 
"pelas contagens do 6x 0 e 6x3, 


pal iai ro 
Paulo Goulart 
de Oliveira 


MISSA POR SUA ALMA 


Em cumprimento das homenage 
prestadas pelo Botafogo F, GC, ri 
moria de seu inesquecivel e querido 
Player, dr. Paulo Goulart de Olivei- 
ra, cuja morte consternou profunda- 
mente o quadro social desse club, a 
directoria convida, por nosso Inter- 
medio, todos seus consocios, admi- 
radores e amigos daquelia distincto 
sportman, Dara a missa que será 
celebrada hoje às 10 horas, na igre- 
ja do Carmo, 


Os novos profissio. 
naes inscriptos 


Foram registrados. no Departa- 
mento Technico da Liga Carioca de 
Football, como Profissionaen, pelo 
America F, C,, os ex-players ama- 
dores Walter Goulart e Ludovico 


DxTeTtxbe 
Ramos por 6 x 2 








Santos, 
FRA: NIRIRINTN aa 
[el 


ESPORTISTAS, 


E 


"CORREDORES, 


O GELOL é um balsamo estimulante, em bisnagas, contra a 


us foram realizadas, | 


Pereira a Aecio. 





DA AMEA 


O tornelo initium da Amea, 
marcado para domingo, no 
campo do Botafogo, está 
despertando o mais vivo en- 
thusinsmo entre os gremios 
disputantes, que são; Bota- 
fogo, Andarahy, Brasil, Ola- 
ria, Mavilis, Engenho de 
Dentro, Conflança e Portus 
gueza, 





Campeonato Flumi- 
nense de Profis. 
sionaes 


— 


A ULTIMA MELHOR DE TRES EN- 
TRE 05 SCRATCHES DE NICTHE- 
Ror E CABO FRIO 


Realizou-se, domingo ultimo, no 
campo do Fluminense 'A. C, na vi- 
einha capital, o ultimo encontro da 
sério melhor de tres entre os goru- 
tohes profissionass de Nictheroy. e 
Cabo Frlo, em disputa de uma das 
preliminares do Primeiro Campeona- 
edge Federação Fluminense de Foot- 
all. 

No primeiro jogo realizado em Ca- 
bo Frio os de Nictheroy, venceram 
por 2 x 4. 

Domingo retrazado na cidade de 
Ararygbola os Jogadores da Terra do 
Sal, venceram por 6 x 4, 

A Federação determinou a realiza- 
são em Nictheroy do ultimo enton- 
tro. 

O novo director technico da L, N. 
F, sr. Hello Netto Machado, nosso 
coliega de Imprensa deu nova orga- 
nização ao “onze” da capital flumi- 
nonse e poude assim levar o sou se 
lecclonado à victoria estrondosa de 
12 %0, ) 

Os scratches formaram assim: 
NICTHEROY — China; Julinho s 
Ignacio; Walter, Carlno e Lulz; Ju- 
ca, Deco, Almir, Russo e Thello 
CABO FRIO — Bilhetelro; Zéca é 
Octacilio; Ananias, Americo e Jull- 
nho; Bugenio, Laurindo, Braga, Li- 
nhares e Jogosinho 

Os pontos foram feitos nesta or- 


em: 
Primeiro Almir, recebendo centro 
do Thelio. 

Fol ainda Almir o autor do segun- 
do ponto; Almir ainda augmentou 
para à a contagem ; Russo deu forte 
tiro o guardião rebateu e Juca en- 
trou para fazer o quarto ponto 
Thelio, executando um penalty ra- 
glstra o quinto ponto 

Terminou com a contagem de 5 a 
0 o primeiro tempo: 

No inicio do segundo tempo Juca 
fez o Go ponto o & segulr Deco mar- 
cou o setimo, 
O altavo fol do Almir o o 9º de 
Thelio, 

Almir ainda fo! o autor do decl- 
mo ponto, 

“Deco fez o 11º e Almir encerrou a 
contagem. 

Fol juiz o sr Manoel Fernandes 


NA PERDA DO APETITE ?... 
Table-Anorexla o ração 


e eae 
HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO & E, 





BASKETBALL 


BOTAFOGO E VILLA NUMA GRAN- 
DE “REVANCHE” 
- No rink do Leme, encontram-so 


hoje & nolte, em match “revanche”, 
as equipes de basketball do Botufo- 





Juji, basketballer do Botafogo 


go é Villa Domingo, em uma virada 
muito Interessante, O Botafogo con- 
segulu uma victoria pelo apertado 
scoro de 17x16, no proprio campo 
viliaisabellange. 

Hoje, na “revanche”, 
provaveis sedão: 

Villa — Jurandyr, Gradin, Jairo, 
Americo e Pedrinho, 

Botafogo — Romano, Gustavo e 


os teams 


Raul. 


fo) pel elfos od po pes oro to 


CRERRRERRRE RODA 


CAMINHANTES ! 


AS Fes (ei od fee fes perros 


dôr, torções, nevralgias, rheumatismo, resfriados. 


Fortalece os musculos e dá mulor agilidnde ás articulações. 


As fricções de GELOL são nteis aos sportistas e caminhantes, 


para conservar agels as pernas e os pés. 


Ande lésto, caminhe como moço ! 


DOE ? GELOL ! 


miçs 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 
Representante: A, TEIXEIRA, Rua General Camara, 227 


CÍ To) Ric 


DÓE ? GELOL ! 


et fel ro! 


fe! 
3 





NOS SPORTS 


Vasco e America iniciam, domingo, o campeonato de profissionaes num match capaz de empolgar a afíeição carioca 
O campeonato profissional de fooiball 








torneio ivmium | |À luta entre David e Golias destes ultimos fenhos 


rs pa insana 
ts 






























Ão que parece, o America F. 


-934 da Liga Carioca de Football, 
Já se encontram aqui Della 


ções do er, Armando Martins, já 


nilio, 


— 
ee 


Mariani é um centro-médio de 


é bem.possivel que o quadro do 
com a seguinte constituição: 


O nosso patrício João Alves, da 
categoria peso medio, que se encon- 
tra presentemente nos Estados Unl- 
dos, está fazendo all uma campa- 
nha brilhante, pois, esplendidas vl- 
ctorlas tem conquistado sobro pu- 
gllistas de cartel, 

Agora chega-nos q noticia de um 
novo triumpho seu. 

Em Nova York, João Alves en- 
frentou Tony Celly, um peso médio 
«que possue um “record” apreciavel 
O combate fol em alto “rounds” a 
João Alves salu victorioso por pon- 
tos tendo derrubado o adversario 3 
vezes, 

Os jornaes norte-americanos alo- 
Elaram muito João Alves, sobreti- 
do pela sua impectuosidade, pela va- 
lentia com que actuou, 


O CAMPEONATO MUNDIAL DOS 
MEDIOS 


A derrota do hespanhol Tgnacio Ara 

Disputa-se, recentemente, em Pa- 
ris, o Campeonato Mundial dos Me- 
dlos, no qual Marcel Thll poz em 
jogo o seu titulo enfrentando o hos- 
panhel Ignacio Ara, 

O combate fol disputado em quin- 
za “rounds” e Marcal Thil venceu 
10, empatou 3 e perdeu 2, tendo sl- 
do proclamado vencedor por pontos, 
e continuando, assim, de posse do ti- 
tulo de campeão mundial dos me- 
dios, 


PROCURANDO SAXEAR O BOX 
ENTRE NO'S 

O pugllismo brasileiro, apesar das 
Innumeras irregularidades q falhas, 
está progredindo de modo alentador 

A Federação Carloca de Box está 
realizando um trabalho efficlente 
que trará reaes vantagens «o nosso 
pugilismo, o preparo culdadoso dos 
nossos amadores, que, brevemente, 
serão notavels proflsslonaes. 


A SECÇÃO DE BOX DO VELO 


SPORTIVO 
O Velo Sportivo Hucenlco está in. 


) PLJCARO DOS «RECORDS» DA ATLETICA CONTENT E MUNDIAL 


O record é o anseio de todo “sport- 
man”, a razão de ser de toda compe- 
tição, 


RE 








Importação de “cracks” argentinos para 0 America 


MAIS QUATRO ESPERADOS BREVEMENTE 





cionado argentino para disputar o campeonato profissional de 


rola, mela-direita, e Fassora, mela-esquerda; e, segundo informa- 


tino ao Rio, aqui devendo chegar amanhã ou sexta-feira, os me- 
guintes jogadores argentinos: De Saa, Arresl, Marlanl e Ponei- 


Uma vez chegados a esta capital, serão submettidos & um 
treino, e, caso demonstrem boa fórma, serão incluidos no quadro 
que jogará domingo com o Vasco da Gama, em disputa da pare 
tida inicial do campeonato de profissionaes, 

De Sna é zagueiro direito do Velez Sarsfield e considerado uni 
dos melhores da Argentina; Arresi é médio direito do Platense e 
é tido como um mestre na sua posição, 


tim no Boca Juniors. Poncinilio é extrema, do Racing. 
So os novos elementos approvarem no ensalo de sexta-feira, 


Walter — De San e Della Torre — Arresi, Marlanl e Oscarino 
ou Ferreira — Curto, Rivarola, Nabor, Fassora e Poncinílio, 

E, caso tal se verifique, o quadro americano ficará constituido 
de quatro brasileiros e sete argentinos, 


te o quadro estatístico que publi 
camos, abaixo, dos ultimos “records 


BUL-AMERICANO 





Aspectos do sensacional encontro entre Carncra e Loughram, em Lojg Island, em que o pygmeu ame- 

ricano se portou com grande bravura, pondo, ds vezes, em sérios apuros o gigantesco pugilista qua 

detem o campeonato mundial, Vê-se, na gravura, Loughram acertando um directo no estomago do 

italiano, que sente o golpe, e algumas phases do combate, qu: terminou com o levantamento do 
braço de Carnera, como vencedor que fot, aos pontos 





C. pretende organizar um selec- 


Torre, zagueiro esquerdo; Riva- 


partiram ante-hortem, com des- 


fama, Era companheiro de Mar- 


America F, C, entre em campo 


Nos dominios do pugilismo 


JOÃO ALVES CONTINUA VENCENDO 
e --—- NOS ESTADOS UNIDOS mu mm 


tensificando o movimento de sua 
stoçir do box, que se acha em fran- 
ca iitilvidade, sob a direcção do te- 
chnis argentino Arnold Sohroeder, 
As ti», dam e Gas, á noito, estão 
Sen realizados os treinos, 


CAMPOLO For DEBSCLASSIFICADO 

Lutando com Golusso, boxeur 
uruguayo, am Montevideo o argentI- 
No Vittorio Campolo foi desclassi- 
ficado por ter applicado um golpo 
ha nuca do seu adversario, 


ANTONIO SEBASTIÃO ACEITA OS 
DESAFIOS 
Os pesos pesados Mario Lenzi, ta- 
Jano, e Ismael Hakl, gyrio-libanez, 
desnflaram, ha pouco, por interme- 
dio da imprensa, o noso patricio 
Antonio Sebastião, da mesma cate- 
&oria, para uma luta, O boxeyr bra- 
s“iloiro, ao tomar conhecimento dos 
reptos lançados, aceitou-os prazero- 
samente, achando-ze É disposição de 
ambos para lutar, em qualquer op- 
portunidade, 
Para Ismael Hakl estabeleceu, en- 
tretanto, uma condição, a da bolsa 
pertencer ao vencedor, 


ISIDRO SA* ASPIRA LUTAR COM o) 
CAMPEÃO MUNDIAL DE SUA CAs 
TEGORIA 
O pugilista Isidro 84, que trlum- 
phou ha pouco sobre o nosso ardo- 
roso e resistente patricio Attilio Lof- 
fredo, tendo sido entrevistado por 
um collega nosgo, fez-lho as seguin- 

tes expressivas declarações: 

— Nio temo adversarios, Qualquer 
homem da minha categoria me ser- 
ve. Estou prompto para enfrentar 
até o campeão mundial da minha ca- 
tegoria, o Barney Ross. Qualquer ad- 
versario que a Empresa indique, eu 
aceito, só desejo que ponham contra 
mim bons pugilistas, homens dean- 
to dos quaes eu possa fazer um bom 
combate, como aconteceu com Lof- 
fredo e Jack Tigre. Desdo que não 
mo dêm adversarios fracos, que não 
me offeregçam resistencia, O resto 
está certo, Sou boxeador, não conhe- 
ço o medo, quero combater, para 
progredir cada ves mails, 


E' assim absolntamente interessan- 












































E A victorin de Primo Carnera no” 
bro Tommy Longhram, no match re, 
alizado em Long Island, victoria nos 
pontos, não ngradou á affcição nor- 
te-nmericann que nho teve duvidas 
em classificar o trlumpho do gignn= 
ta lallano de “victoria de Prrrho" 

A “Mia Weck Pictorlnl”, de 10 de 
março, publicando algumas phases 
do mntch, tem phrascs severas pars 
com o ltalinno, affirmando que mun- 
cm o titulo mundial de box enters 
em milos tio más. 

O titulo da reportagem nho podia 
arc mula suggestivo: “David e Gol 
Mns do hofe”,,, 


UM PERIGO PARA O CAMPEXO 

Mais um gigante ncaba de surgis 
na arcna do box e segundo os en- 
tendidos, se os progressos de Hay 
ImpeliStlere continunrem, dentro 
de um anno estará em condições de 
medir-se vantajosamente com Priz 
mo Cnrnera, 

Tnes commentarios tiveram orlv 
gem na lutm que sustentou contra 
Tommy Loughram, quando demone 
strou, stgundo os criticos rankees, 
&randes condiçõos para o port, 

Mais do que um principiante, dis 
zem ellen, Rny Impelictiere so den- 
empenha no “ring” com muita des- 
envoltura; possue um bom Jogo de 
pernas, um excilente directo de exe 
querda e, acima de tudo, um &rande 
senso do box, 


Gringo e o Botajogo 


A Confederação, no seu offloio 
ao Vasco da Gama, por intermedio 
da L. C. F., sollcitundo o con- 
curso do varios jogadores para o 
“onzo” nacional, não convocou, eti- 
tretanto, Antonio Cardona, “Grin= 
o”, quo é, actualmente, o melhor 








Gringo, apontado como o melhor 
médio direito da cidade 


half direito da cidade e talvez da 
pala, 

O facto veiu, assim, confirmar, 
em parte, a Informação que tivo- 
mos da que o popular “aza"” médio 
está em negociações para Ingressar 
no Botafogo F, C., com boa quans 
tia de Juvas e ordenando mensal, 
além de um emprego publico, que 
lhe ssrta arranjado, 





sul-americanos e mundiaes 


isto, de athle- 





MUNDIAL 


o metros J. Pina (a) ,..ase 


10 a, 416 10 » 3/10 
200 metros ., «« | C, Blanchi Lutl (a) 21 e, 4/10 20 q, gh10 o Peter 
300 metros .« «e |J, Pina (a) ...cere 34 e. 8jto 83 8. 2/10] C. Paddock.. - 
400 metros .« «|V. Salinas (ch) ..- 48 e. 35 45 8. 2/10 | C. Williams 
800 metros ,. =» | L, Ledesma (a)... Im. 65 e. 1/5 Im. 4, Bio |. Hampson. 
1.500 metros ,, «« |. Ledesma (AD). ém, ls, Sm 408. 15 |g, Ladoumegue 
3.000 metros «« «» [Lx Oliva (a) . o, 8 m. 30 5. 415 8m. 208. 95 | P. Nurmi k 
5.000 metros «» «s|J. C, Zabala (a)... 14 m. 55 E ii 14 m, 178. L, Lethinen 
10.000 metros .. ««|J. Ribas (a) . .. 31 m, 18 s. 4l5 a0m. 6.15 | P, Nurmi 
15.000 metros «. «e |F. Ciearelll (a)... 48 m, 37 8. 46 m. 498,35 | P. Nurml. 
30-000 metros « ve |F, Clearelli (n.) ..|1h. Gm. 268.35 [th 4m 3883 |p' Nurml, 
25.000 metros .. «« | F. Cicarelll (a) .. [1 h. 3 m, 13 5. 1h,22m. 280.45 IM. Marttolin, 
30,000 metros ,. «. |J. Ribas (a) + « «li h. 40 m. 57 8 8/5 11h. 40m. 578.3) |J. Ribas (a) 
10 mts, barreiras. | Padilha (b) . « ,. 4.8, SiLO 14 », 4/10 | Bjoetned 
300 mts. barreiras. | Padilha (b) , 4! 2 e. 2 s Ch. Broockins, 
400 mts. barreiras. | Padilha (b) SUPLE) és. 52 z Taylor y Harding : 
Revez. 4 x 100 .... | Argentina « «e. 43 e, 15 40 5, Estados Unidos, : ; 
Revez. 4 x 400 ,.., | Argentina + 2. am. 31 e. 4] 3m, 8a Estados Unidos, 
Altura . «ec v o o|Kotkas (1) , sus im. is 2m. 03 E. M. Hosborn, 
Distancia . . «e. «|H. Berra (a) 0: Tm. 3i Tm, 98 Ch. Nambu. | 
Salto tríplice . . «|L, Brunatto (a) . 15 m. 435 15 m. 72 Ch. Nembu. ç 
Salto com vara , + |D. Pojmaevich (a). Sm. 95 4m. 31 W. W. Miller, 
Peso . . 0 0» »|B. Buttori (a) , ., 14 m. 145 16 m. 05 2. Heijass, 
Disco . » « esenses | Kotkas (1) , . ,. 47 m. 96 Bim, 73 P, Jessup. 
Martello . . «oc «|F. Kleger (8)... 53 m. 61 57 m, 2? >. Ryan. 
PRO ae o csenpo End do fran . 61 m. 865 74 m, 02 M. Jervinen 
0.0 0. . . abala (a.),.. e e o g 
Corrida de 1 hora. |]. C, Zabala (a Apelo e Ta Diana (ay 


Decathlon , «er... 


H. Berra (a) 


Jeso 
«+ + 47.065.61,75 pontos 


J. Bausch, 
COoREEROPRPPRPRARRARAnmEma Cr DÃO Otras GignilicaRo (O 


tás totrag gleniticam; (a), Ergentino; (b), bra sileiro; 


18.605,77 metros 


19,210 metros 
8.462,235 


P. Nurml. 


£ch) chilena o (1) finlandes, 
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NOS SPORTS 


Foi entregue á CG. B. D. a resposta da Liga Carioca ac appello que lhe fci feito no sentido 











de dar à nossa representação no campeonato mundial de football a maior eftficiencia 
TENNIS 


OS JOGOS DA TAÇA “ESSENFELDER” 


ko UNO TIS TESÃO exam 


A gréve dos apren- 


dizes 


A Escola de Aprendizes do Jo- 
ckoy Club, móntida ha pouco mais 
de um mez por iniciativa da actual 
commissão de corrldar, que tem no 
sr. Jorge Grey o meu mais acerri- 
mo batalhador, não: está surtindo 
o ettoito dosejado, porquanto; raros 
são 05 que so abalam a comparecer 
ho aulas ministradia pelo Popovitg 
e um equitador francez, 

Esco estado do colsas vinha sen- 
do supportado até ao fim da soma- 
na transpctu, quando ao commnissa- 
riado ie nossa agremiação hyppi- 
ca resolveu tomar uma providencia 
e chamar & esocrotarla todos ' os 
principiantes - Koa 

Apezar do Já sabgrem do que le 
sor tratado, na segunda-feira, to- 
dus lá estavam esperando a clas. 
slcy admoestação, que fol, não rés 
ta À menor duvida, muito - rapida, 
vols, dois minutos depois de éntra- 
rem no sala dos '“papões”, do lá 
snlum todos com a noticia do terem 
sido suspensos por uma reunião, 
nlém da promessa, de cussação do 
mutricula, caso continuassem | na 
num ogerisa polos onsinaméntos dok 
mestres, y 


Solentifiçádos, os aprendizes, quo 


se achavam ro sédo desdo aptes das |, 


17 horas, 'desceram us escadas do- 
pois das 10.30, postando-só no cal- 
cada do edificio: do oxtincto Derby, 
onde fervilharam os commeltarios, 

Approximamo-nos, então, da | -ro- 
da quo se hoyvera formado e sou- 
Lemos 'dos motivóe que lóvam os 
nlumnos à eusim proceder... |! 

O facto, em poucas palúvras, 6 o 
seguinte; não' se conformam cllos 
vom a percentagem, de &0 por con 
to quo Jhos tira a “ socledado -da 
Avenida Rlo Branco, quando ganha- 
doros. ; , 

Comquanto achemos, que o nosso 
turf tem necesuidado de um cureo 
que venha corrigir as «léticiencias 
technicas dos principiantes da at» 
rincada arte, gomos tambem dos que 
acham abburda a quota que lhos 
cobra o Jockey Club, cuja renda 
servo para custear o& serviços prebs 
tados por Kalman Popovitz e seu col- 
lego, cujo nome 6 tho difficil que 
ainda não conseguimos saber ao 
certo, 

Senão, vejamos; Geraldo Conta, 
eujr actuação nentes ultlinos tempo 
tem sido impeccuvel, depoly do ap- 
parecimento da escola, Já contri- 
bulu com à importancia de 7208000 
polus poucas lições que tomou, 
quando, em verdude, K, Popovitz é 
o “gutro”, que devo ger ump eupe- 
vlo do soldado de cavalaria, mon- 
tando vom ou estribos compridos e 
o corpo pura trás, é que devertam 
receber conselhos, 

O yue fol o o que é Poppvitz cos 
nty Jockey ?' 

Aguenús um homem multo recto o 
um uuthentico “unginho", como se 
diz na gyrin, pols outro termo não 
merece, 

O que lho adeantam 
bonita-e os “roulets" 7 

Nadu | Tunto nesim quo raramen- 
te er chanjado q dirigir qualquor 
purolhetro, 

Apozar dos pezares, ainda. 6 pos- 
sivel que seja due um dos profes- 
mores, porquanto é evidonto que tem 
sida conhecimêntos do “mos 
tor”, 

Mas, o “outro”? Nem -é bom fa- 
lar. Póde-ser que elle seja um bom 
pulndor do obstagulos, transponha 
cavullos, faça floretos, mas ensinar 
os “meninos” a correr!, Lrautamens 
te quo não acreditamos, 

Pelo exposto achamos que a es- 
cola devo ser mantida pelo ' Jocicoy 
Club, sem onus algum para os apren- 
dizes, que não têm obrigação do es= 
ar sustentando ninguem, 

Quando muito, poderia m directo- 
ria obrigai-os uo pagamento de uma 
mensalidade, nssim mesmo muito pe- 
quena, 

“B' preciso tambem que sejum en- 
contrndos Reta onnos com habill- 
tuções sulflciontos para ensinar, 

Dos quo estão, um ainda Vuc... 
Mans o “outro”... 


fa posição 


=— as rem net e o ee 


"JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


O PROGNAMMA DA REUNIÃO DE 
DOMINGO PROXIMO 


Para a rountão do domingo. proxi= 
mo ficou, hontem, organizado o so» 
Guínto programma: 

1º cárroira — Premlo' “"Marcllegi" 
e 1.500 metros — 3:000$000 — Gas 
larim, 61 Kilos; Bohemio 5%, Bolivar 
ds donanans 61, Ubá 64 o Kromes 

n 56, ) 

“ carreira — Promlo “Kamarada” 
— 1.600 me: — 4:0008 — Joanina, 49 
kilos; La Malaguena 46, Bonots Azul 
bO, Morana 67 6 Vicentina 56, - 

dt carreira — Premio “Tropical” 
-— 1.600'ms, — 4:0009 — Zapo, Ké 
kilos; Brazino 54, Galmita 62, Zo- 
laya 53, Canção 63.0 Fagulha 54, , 

** carrejra -— Premio “Ultrajo” — 
1.400 ms, — 4:0005 — Doublo Zero, 
56 Kilos; Relho 51, Clo 52%, Zuccurl 
51, Pueblada 54, Defence 5á o Gua- 
ralna 40, 

bº carreira — Premlo classioo “Int. 
elo” -— 800 mu, — 10:0008 — Barams= 
pilo, 53 Kilos; Fingal 58, Manequi» 
ho 53, Paraguayo bd, Tla King dl, 
Pavorito 53, Nioac 63 o Chovisco 63, 

ps carreira — Premio “Zape” —= 
&. 00 me, — 4:0009 — Royal Star, d2 
lilos; Mango 54, Zab 54, Zumbafa FZ, 
Uruá 69, Tupaceretan 5t e Micuim 
54 kilos, ? 

Te carreira — Premio “New Btur" 
te 1 600:m5, — 440008 — Kid, 54 Kl- 
los; Deliciosa G4, Xerem 66, Zamén 
RO, Lord Breck 54, Xoros 50, Haras 
gor 54 e Benemerito 51, á 

&º onrrelra — Premio “Universo 
288 los o 7, MT 
há, BS 0%; Zirtao | NE , 
Kamarndo | 69, Kodak 52 Xiró 54, 








O Departamento Medico «lu 
Liga Carloca de Football, que tem 
em Leite de Castro o seu mais 
decidido e devotado batalhador, 
vno realizando sua obra de selec» 
clorinmento dos valores do football 
amador e profissional, 


Ainda sabbndo ultimo, varios 
elementos da turmuy do America 
foram submettidos &: prova, cum» 
Prindo nssim a exigencia regula- 
mentar da Liga Carioca. 





e) 


Como já explicimos nos leitores 
d'O JORNAL, em entrevista que o 


antigo ponteiro do Botafogo FP, (. 
nos concedeu hn tempos, a ficha 
medica é imprescindível para que 
o sport não seju prejudicinl aos 
que o pratlcam, 


As 
to dirigido pelo dr. Leite de Cas» 
tro, no anno corrente, continuam 
intensissimas, controlando as apti- 


dões physicas' dos elementos quo 





eee eae 
Manl 51, Sho Sepé 52, Libertino 50 tb 0 Brasil no Campeo- 


Cupuã 50, 

be carreira — Premio “Yale” e 
1.750 ms, = 4:0003 — Tnaurrocto, GL 
kilos; Ultraje 58, Tomyrim 49, Capa- 
cota de Ago 56 o Vulence 61. 

Promios do betting: Znps, 
Btar e Universo, 
Eenolução da comminilo de corrktas 

A commíissio de corridas, em sou- 
sto do hontem, deliberou normittir 
que 08 Jockeyy Alfonso Sllyvn e Co- 
lestino Gomes, trabalham os animacs 
insetíptos nas provas classicas, cun= 
tinunndo, entrotanto, a susponsio 
imposta nos mesmos, até 20 do abril 
proximo, 


—— 


Keow 





S. Batista 

Um virtudo de ter muchucado 
dois dedos da mão direita, 
à provavel quo não seja pogsivel 
montar, na proxima reunião, o es- 
tino “freno" uruguayo Salustin- 
no Batista, Jockey official dn cou- 
delnria do dr. Peixgto de Castro, 








Trocaram de nome 


Passaram An chamar-se rospectiva- 
mente Favorito, Cannes, Wi Tigre q 
Mon Secret os animaos Corldon, Cléo, 
Soverelgn e Ramsay, todos penslo- 
nistas do treinador Francluco Bar- 
Togo. 


“Tem novo proprie- 
tario 


Passaram & nova propriedade os 
animaes Primeiro e Vexilo, que es- 
tavam nos culdados de Fernando 
Echnelder, 

Desses parelheiros foram transfe- 
ridos hontom. para as cochelras de 
Geblno Rodriguez. 





nato Mundial 
de Football 


A RESPOSTA DA L, 0, F. AO AP» 
PELLO DA O. B. D. 


À Liga Ondjoca de Football 
respondeu, hontem, ao appello que 
lho fizéra a Confederação Brasi» 
loira do Desportos, declarando, sos 
gundo apuráâmos, que a entidado 
do profisstonalismo metropolitano 


“nada poderá fazer a respeito, cas 


bendo a directoria dos sports of. 
ficines do pais, dirigir-se directa» 
monto á Foderação Brasileira de 
Football, 

Sabemos ainda, que n O. B. D. 
proseguindo na sua alevantada e 
nobre attitude, aguarda apenas a 
resposta  officinl da Associação 
Paulista para tomar então medi- 
das outras de caracter definitivo 
e que demonstrem de vez, não 
tor sua inicintiva caracter político 
e sim, ter sido unicamente pelo 
desejo de que a representação do 
Brasil no certamen de Roma tes 
nha o maximo do sua cfficiencia, 
honrando o “soccer” patrlo, 





Levou pontas de fogo 


No cavallo Brasi), penalonista do 
treinador Marcello Coutinho, foram 
applicadas hontem pontas da fogo, 


ANP AASP PIADAS DADA PDA ADI DA PIADA PPA PAPAL PAPA DADA AAA 


e medico dos «cracks» americanos Sport 


praticam os sports sob a bandeira 
da Liga Carioca, 
Dessas actividades Tocalizimos 


acima alguns flagrantes, nos quaete 


eo vêm: o doutorando F. Bencdet- 
ti tomando a 





actividades do departamens- | de Rivarola, que 6 observado por 


Della Torre; Walter submettento- 
se à pesagem, e, em baixo, o dr. 
Leito de Onstro fazendo o exame 
da vista de Fassora, 


rr e 


Anniversario de um 
sportman 


Transcorre hoja a data natalicia 
do joven sportman Alexandro Mar- 
tim, funcelonario dos Laboratorios 
Saurry, aonde conta com q estima 
do todos que all trabalham, 


JABOO 


Tonico do cabello e do 

couro cabelludo — Ex- 

tinctor por excellencia 
das caspas 


PEDIDOS A 


Freire, Baptista & Cia, 


RUA DA QUITANDA, 57-1.º 


Atirou-se sob as rodas de 
uma locomotiva 


—— 


IMPRESSIONANTE SUICIDIO 
NA ESTAÇÃO DO MEYER 
Impressionante suicidio occorrou 
na manhã da hontem, na ostação do 
Meyer. Uma mulhor, de 30 annoe 
presumiveis, trajando um vestido 
verdo, encontrava-se na roforida cm- 
tação, quando, ao approximar-se 
uma locomotiva, sem que ninguem 


pressão arterinl 


s Suburbanos 





Pequenas entidades — Clubs avulsos 





Vallim, Adelia e Manujactura desistiram 
e dy Torneio Extra mem mm m— 


Não so conformando com o systo- 
ma eliminatorio para a disputa do 
Torneio Extra da Sub-Liga, dosisti- 
ram de tomar parte nejlo os seguin- 
tes clubs: 8. C, Vallim, Adelia F, 
C. e Manufactura de Porcollana FP, 
Cc. 


OS CLUBS PARTICIPANTES DO 
TORNHIO BXIRA 


Tomarão parte no Tornuio Extra 
dr Sub-Ligu Carloca os clubs so 
Rulnten; Arucaju' F. C,, 5. € Ca 
chamby, 8, C. Carloca, Gosta Lol 
A. OC. Deodoro À. C., 8, C, Lol 
Mare, S. €. Guanbara, Gormano F, 
C. Japoema FP, €C., 8. Paulo FP. QU, 
e Serrano A, C. 


Avisos 
Infantil S, €, São Paulo 


O director 'de sports do Infantil 
8, C. São Paulo avisa, por nosso fn- 
tormedio que aceita convites para 
jogos amistosos, devendo toda cer- 
respondencia ser dirigida à ruy Ge- 
Deral Severiano n. 112, casu 7, 

apa F, O, 

A directoria do Uapa F, C. avisa, 
Dor nosso Intermedio, nos clubs co- 
irmãos, que aceitr convites para 
jogos amistosos «e festivaos, de- 
vendo toda a correspondencia ser 
dirigida ao Sr. João Mattoso, dire 
otor technico, à rua Marquez de Va- 
lença n, 118, casa 2, Tifuca, 


Jogos amistogos 
Fornelo interno do Gymnastico 
Portugues 


O Club Gymnastico Portuguoz vas 
realizar mnis um torneio de ping- 
pong inter-soclos, Será disputado 


em duplas e, cortamente, alvançará 
grande success0, como as uuteriores 
realizadas no club da rum Buenos 
As insoripções sorio encor- 
radas no dia 6 do abril proximo e já 
asso- 


Alres, 


se inscreveram os seguintes 
cisdos 


Joaquim, Casecs, Emilio, a rdare 

- 
mão, Gastão, Kebello, Pinheiro, Ar- 
lindo, Arthur, Durval, Dagó, Agular, 
Alvaro e Abrantes, Nilo Dantas, Jo- 
aquim Noguejra, Alberto Alves Sar- 
Henrique 


Horacio, Foguínho, Jacques, 


da, Adriano Alves Leite, 
Saldanha Tavares, Antonio José da 
Costa Nunes, Oswaldo Guimarães 
Cardoso e Jorge Joaquim da Silva, 


Excursões 


“Alda do Barcelon á Liba de 
Paquetá 


No começo do mez de abril pro 
ximo o A, C. Barcelona irá & Ilha 
de Paquetá onfrontar o gremio da 
Jaqueta rubro-negra, o Tupy F. C, 


em partida amistosa attendyndo a um 


convite quo lho fizera o gremio 
llheo, 


O Tupy, quadro poderoso e que 
tom Infligido revéses desconcertans 
tos nos co-lrmãos, encontrará no seu 
adversario um “onzo” chelo do en- 
disciplinado, devendo 


thusiasmo s 
logicamente fazerom uma luta em- 
polgante, 


O gremio da Cidade Nova Irá com- 


pleto, esperando fazer boa figura, 
retribuindo destk forma a atten- 
go dispensada pelo gremio de Du- 


Uma caravana acompanharã a em- 
baixada sportiva além dos Turunas 
do Manguo. 


JOGOS REALIZADOS 


Unidos de 8, Christovo x Com- 
binado 


Não tendo comparecido o quadrá 
do Unlko do Estaclo, para o encon 
tro marcado com or Unidos do 5. 
Christovão, em disputa do uma das 
provas do festival do Leopoldinensa 
no campo do Jornal do Commercio 
FP. C., formou-se um combinado de 
Jogadores Jlocaea para enfrentar o 
conjunto dos Unidos, e após um jo- 
&o movimentado o trlumpho perten- 
neu a esto por 2 x 1, tendo felto os 
pontos Tediípho a Mario, 


4, Cosme e 8, Damião x &, C, 
Dramntico 


No campo do Fundição Nacional 
A. C. encontraram-se numa das pro- 
vas do festival do Serrano A. C] og 
quadros do 8, Cosme e Damião e o 
8. C. Dramatico, com a victoria de 
3x 1 favoravel ao segundo. 

O quadro vencedor estava assim 
constituido; ' 

Raphael; Nonô e Vivinho; Taba, 
Carneiro (Brlanell) e João; Jorge, 
Domingos, Capoeira, Adriano e Scas 
porelil, 


8, O. Cocotá x A, A, Moinho Ingles 


Encontraram-se na Ilha do Go- 
vernador, em partida amistosa, as 
equipes prinoipaes do E, C, Cocntá, 
etub local. portencanto à Divisão 
Pirncipal do A. M, E, A. o do A. 
A, Moinho Ingles, Ao prello, com- 
pareceu regular aesistençias que de- 
vido 4 superioridado manifestada 
pelo club local sobre seu legal advar- 
sarlo, pouco fremiu de enthusiasmo, 
Raras vezes os avantes do Moinho 
Ingor incursionavam até & meta com 
fiada a Walter. Esto, porêm, em 
duas unicas investidas da linha de: 
anteira do Moinho Inglez, que, nllás 
foram as unicas bom controindas 
teva que se empregar com perlcia 
atim do evitar a queda da cidadela, 
Fora disso, o jogo transcorrou gem 


Intoresse dada .a fraqueza do advor- 


serio do valente club llhéo, 
O JoGo | 


Aos cinco miuutos de jogo, Hyp- 
polito contra com maestrin, do que 
se provelta Savio para consignar a 


1º ponto do Cocotá. 


O quadro vencedor fol o seguinte: 

Orlando — Augusto e Mnnosl — 
Rato, João e Nilo — Procopio, Jus- 
tino, Gomes, Camisa e Mario, 

Fizeram os pontos: Augusto, Jus- 
tino e Rato, um cada, 

Nos segundos quadros empatou de 
2x3 

5. O QUINTINO x COQUEI- 
ROS Fr, € 

Tendo enfrentado o Coqueiros P, 
C, om sun praça de sports, o 8, CG. 
Quintino consegulu obts: muls tres 
victorias, derrotando q seu advor- 
sario em todos tres quadrou, 

Nos tercoiros, por 3 x 3; nos Be- 
gundos, por 4 x 1, e nos primel- 
ros pela alta contagem do 7x2, 
tendo ainda tres pontos annulla- 
dos, sendo que dols Jicgitamento con- 
quistados, 

Ao juiz deve o Coqgueirus não se 
verificar contagem maior. 

O quadro do 8. €, Quintino esta- 
va assim constituido : 

Russo — Nisco e Arnaldo — Ca» 
bra, Rodrigo e Waldemar — Ondino, 
Miro, Velhinho, Toixeira e Darly, 


QUARAHIM F. €. x HOHEMIOS 
F, CLUB : 


No festival do Combinndo 4 de 
Março encontraram-se os quadros 
dos clubs acima, esaindo vencedor o 
do Quarahim F, C, pela contagem 
de 2x1. 

O quadro vencedor fol o seguinto: 

Cecy — Mistura e Ary — Blchl- 
nho, Motta e Norival — Osmar, 
Chandoca, Durval, Moacyr o Mas- 
cotte (depois Marcelilno). 

Fizeram os pontos: 
Marcolino. 


8. O MHAVANEZA x COMBINADO 
5 DO JULHO 


Na excursiio «que fez & vizinha 
capital, o 8, €C, Havaneza teve en- 
sejo de enfrentar a poderosa es» 
quadra do Combinado 5 do Julho 
(campção do Barreto), conseguindo 
um lindo triumpho pela contagem 
de 3x1, 

Fol local deste importanto prélio 
a praça do sportg do Byron F, €., 
sita á rua Doutor March, que aco- 
lheu uma grande assistonciz. 

O jogo decorreu debaixo de mul- 
tn disciplina o cordialidado, sendo 
a directoria do club mlctheroyensa 
prodiga de gentilezas para com a 
embaixada carioca, 

A ocsquadra do Havaneza (cant= 
peito absoluto da Cidade Nova), £or- 
mou da seguinte maneira : 

Jaguaré — C, Leite o Antoninho 
— Miguel, Mulambo q Vavau — 
Braga, Dionyslo, Domingos , Bala- 
no e Elpidio, 

Foram autores dos pontes; Do- 
mingos, Dionyslo e Bahiano, 

Na preliminar vencou o Comblua- 
do 6 do Julho, por 2 x 0. 


Diversas noticias 
DOA ACQUISIÇÃO DO ESPE- 
RANÇA A. O 


Ingressou, ha pouco, nas fileiras 
do Esperança A, €, o player Nira- 
nor Milton Jucá, ex-mela direita do 
G. E. Edison A, €. 


A NOVA SE'DE DO BAROND= 
ZA F. CLUB 


Moacyr e 


Para malor commodidade do seu 
corpo soolnl, a directoria do Baro- 
neza F, CG. acaba de transferir a 
sua séd da rua Zizl n, 46 A para 
a mesma rua n, Ti A. 


RESTABOLECIMMENTO DW 
UM PLAYER 


O player Nelson do Magalhãos 
Bastos, que actualmente exerce aa 
funcções de 2º thesoureiro do 8, 
CT. Nelde, tendo sido internado no 
Hospital S, Geraldo para ser sub= 
moettido a uma operação de appen- 
dicite, já obteve alta, estando em 
vlas do completo restabelecimento, 


ISAAC E THIMOTEO NÃO DEI 
XARÃO O 5, 0 VALLIM 


Ao contrario do que vinha sendo 
propalado, os players Isaao Vol- 
chan, centro médio, e Thimoteo Pe- 
relra, director sportivo, não deixa 
rão o 8. C. Vallim para dofender 
as côres do Aracaju! F, C., no Tor- 
nelo Extra da Sub-Liga, . 


APPROVAÇÃO DE JOoGos 1» 
NA METRO E) 
A directoria da Liga Metropolita- 
na approvou a partida dos segun- 
dos quadros Viação Excslslor TF, Cc. 
x Orlonte A, C. marcando dois 
pontos ao Viação Excelsior F', Cos 
vencedor “walk-over", o multando 
o Orlente A, €,, em 100$000, por 
aao ter feito comparecer o sou qua» 
ro. 


FILIAÇÃO DE NOVOS CLUDS 


Continu'a suspensa a cobrança de 
rop Drama igua bs a fi. 
6a Metropolitana até q 

dia 30 de abril proximo, 


REGISTRO DE AMADORES NA 
METRO 


Em sua ultima reunião, a dire. 
ctoria da Liga Metropolitar.a ap- 
Provou os registros dos amadores 
José Ribeiro e José Manoel do Sil- 
va, respectivamente, do B. C, Por- 
tugal-Brasil o Vasquinho F. Q. 


CLUBS MULTADOS NA ME« 
TROPOLITANA 


Pela directoria da Liga Metros 
Politana, foram multados os clubs: 
Jornal do Commercio F, C., Orlonte 
A. €., 8, C, Parames e Vícento do 
Carvalho F, C., em 30-000 cada um, 
Por terem os seus representantos 
faltado m tres somões consecutivas 
do assmbléz geral, e o Magno FP, 
Club, em 108000, por ter o meu repre- 
mentanto faltado an duas rouniões 
conssoutivas de assemblég gsral. 


UM DIRECTOR DO ENIGMA VI- 
CTIMA DE ACIDENTE) 





Em continusção ao Tornelo Inter 
ostadunl Inter-Clubs, promovido pe 
la Federação do Tennis do Elo do 
Janeiro, em disputa da Taça “Essen- 
felder”, foram renlizados, ante-hon- 
tom, nas quadras do Fluminense F, 
C. e do Tijuca Tennis Club outras 
Interessantes partidas, as quaes as 
eusaram no final os resultados se 
Guintes: 4 

O Country venceu o Vasco por 
4 x 1, Eurico Ferreira do Froltns 
venceu Arthur Pires. Vasco, por 
2x0,6x0e 6x0. Josó de Vor- 
da, Country, bateu Eugenio Vieira, 
por2x0, 6x2c6x%. 

A dupla Herbert Mesquita-Jacy 
Sampaio, Country, derrotou Chris= 
tovão Solinni-Joaquim de Oliveira, 
por 2x1, Ux6, 6x4 o 1ix9, José de 
Verda venceu Arthur Pires, W. O, 
e Dugenio Vieira sobrepujaram Jack 
Sampalo, por 2x0, 10x8 o 0x4, 

O Fluminenso bateu o Amorioa 


por E x 0, 
Julio Isnard venceu Eduardo 
Borges, America, por 2x0, 0x1 o 


6x4. Octavio “B. Telxelra venceu 
Hello Hemeto, por 2x0, 8x6 e 6x1. 

A dupla Guilherme Puchel-Carlos 
Palhares batou Eduardo Rorges-He- 
Ho Hermeto, por 2x0, 6x] e 6x3, 
Julio Isnard venceu Hello Hermeto 
por 2x0, 6x0 e 8x6. Octavio Borges 
Tolxelra derrotou Eduardo Borgos 
por 2x1, 5x7; 6x2 e 6xt, 

Tambem nho foram grandes as 
difficuldades para a victoria do Flu- 
minenso sobra a valorosa o promis- 
sora equipo do gremio bellohorizon= 
tino, Jullo Isnard vencou Eduardo 
Borges por 2x0, 0xi o 6x4, 

Octavio Borgerth Telxeilra derro- 
tou Helio Hermeto por 2x0, 8x6 e 
exi. 

A dupla Cesarino Rangel-Carlos 
Palhares bateu Hello Hermeto x 
Edunrdo Borges Filho por 2x0, 6x3 
o xt, 

Com os resultados acima o Fluml- 
nense e Country Club habllitaram- 
so a enfrentar, nas somi-finaes, a 
Sociodado Harmonia de Tennis é o 
C. A, Paulistano, o que certamente 
tornará mais empolganto e brilhan- 
to o tornelo em ronlização. 


AS PROVAS SEMI-FINAES 
FINAL 


Em continuação do campeonato In- 
ter-clubs e interestadual, em dispu= 
ta da Taça “Essenfolder", serão rea- 
lizados hoje à depols nas quadras do 
Vluminense F, C., os seguintes e 
importantes jogos da soml-final: 

Club Athielico Paulistano (cam- 
peão paulista) x Country Club 
tonmpcão carloen). 

Socsledado Harmonia de 'Tenn]s 
(vice-campeã paulista) x Fluminen- 
so Football Club (vice-campeão co- 
rioca). 

Servirão de arbítros destes dois 
encontros renspectivamento os gra, 
Puulo da Silva Costa e Pio Castag- 
noll em subetituição ao sr. Antonlo 
Tolxelra, quo so escusou por motj- 
vo de força malor. 

As equipes escaladas são as ga. 
gulntes; 

Club Athletico Paulistano — sim» 
ples — Nelson Cruz e Ivo Simoni. 

Dupla — Nelson Cruz e Ivo Sl 
mont, 

Rio de Janelro Country Club — 
simples — José de Verda s Eurico 
Froltas, 

Dupla — Eurico Treltas » M, 
Holljelt, 

Sociodado Harmonia do Tennis — 


simples — Arnaldo Serra e Alvaro | lh 


do Souza Queiroz. f 
Dupla — Arnaldo Serra & Álvaro 
do Souza Queiroz. 


Audaciosa tentativa de 
“o assalto na Tijuca 


05 LADRÕES PRESENTIDOS, TEN« 
TARAM ALVEJAR A POLICIA! 
OUTRAS NOTAS 
Ruldosa | occurrencia verificou-se 


na madrugada do hontem em uma 
rua do elegante bairro da Tijuca, 


, 





Antonio Martins de Oliveira 


Quatro ladrões, quando tentavam as» 
saltar um moderno “bungalow”, fo- 
ram preséentidos pelas autoridades 
locaes, Um delles saccou ds uma ar« 
ma, dando tiros a esmo, que poz em 
polvorosa toda a rua, 

Seriam precisamente 2.90 horas, 
quando o commissario Sá Frelre, do 
17º dintrioto policial, acompanhado 
do promptidão daquelia delegacia, o 
soldado n, 79, da 3 companhia do 
6º batalhão, snlu para o seu habitual 





Nelson Cruz, do Paulistana | 


Fluminense FT. O, — simples «4 
Julto Isnard e Carlos Palhares. 

Dupla — Cosarino Rangel e Gulf 
lhormo Prechel, 1 


Os jogos de nccordo com o morteld 
procedido hontem na sédo da Fes 
deração de Tennis, obedecerão é sos 
Eulnte ordem, quarta-feira, 28: ' 

1,º jogo — ás 16 1/2 horas — quas 
dra central: t 

Nelson Cruz-Ivo Simont x Burley 
do Trojtas-M, Holllek, 

2.º jogo — ás 16,80 horas — quas 
dra central: ! 

Arnaldo Sorra-Alvaro 8, Quelrog 
x Cesarino Rangel-Gullherme Prev 


chel. 
Quinta-foira, 29: 


1º jogo — ás 15 horas — quadr: 
contral:; 
Ivo Simon! x Eurlco de Freitas, 
2º jogo — és 16 horag — quadr: 
central: s 
Arnaldo Serra x Julfo Imnará, 
3.º jogo — &s 16 horas — quadr; 
numero 1: 
PhAçãS 8. Queiros x Carlos Pa 
5. 
4.º jJogd — ds 17 horas quadr 
central; ' 
Nelson Crum x José de Verda. 


Furtos apprehendidos 
+ pela DGI a 


pi qieção do Furtos o Roubos dá 
« &. 1, eficcluou as seguintes a 
DrRDonaDas; Pi Es to 
ma, de mercadorias, no valor di 
503, do furto de que fol victima Mar 
noel Pereira, na Estação D, Peqri 
H; uma, da quantia de 408, do que 
fol victima Antonio Gomes, á 
Viscondo de Itau'na, numero 16 
uma, do roupas, no valor da 180 
do quo foi victima Aristodemo d 
Paulo, à rua Andarahy, sem nume: 
ro; ume, de objectos, no valor di 
230%, do que fol victima Rosa Mong 
telro, á rum Jocelina Fernandes, nm 
65; uma do objectos, no valor da 
6008, do que foi victima João Ses 
pulveda, & Estrnda Nova da Tiju 
ca; uma, da quantia de 3308, d 
que fol victima Edusrdo Gonte, na, 
estagão D, Pedro II, | 








O automovel particular 
mn. 6.178 atropelou 
um operario 


Aureliano Francisco da Ellva, 
fario, ronidento à rua. Padre Elu', 30, 
em Nictheroy, passando pela Praça 
15 de Novembro, foi atropelado pelo 
Ruto particular n, 6.178, de proprios 
dedo do sr. José Tabello Junior, ros 
ppa Petri RRTADANA; ú o 
vai foi autuado em flagrante na das 
legacia do 1,º diatrioto, 

Depois do socoorrido pela Aselston« 


4 





ar 


opas 


cla Municipal, rotirouwo Aureliano 
para a sua residencia, f 
Da 


serviço de ronda, 

Ao passar pela rua Marechal Trom, 
powski defronte ao predio n, 109, 
residencia do medico Humberto do 
Mello, aquella autoridade deparou 
com quatro individuos que tenta- 
vam collocar uma escada na parado 
do edificio quo se comple de dois 
pavimento, 


Presentidos pelas autoridades que 
lhes deram voz de prisão, um delles 
saccou do um revolver 6 tentou al- 
vijal-as, 

Com os estampidos e a confusão 
reinante acudiram mais dois gunr- 
das nocturnos que depois do muito 


Não eram decorridos 10 minutos 
do feito de Bavio, Hernan! e Eleu- 
terlo, trocam passes nté à meta con= 
fiada a Rato, cabondo a Elouterlo 
ansignalar o 9º ponto para os seus. 
Faltavam poucos minutos para fl 
nalizar a phase iniolal do práilo, als 
que Savio augmenta para tres a cons 
tnagem ao recober lindo centro da 
direita, 

Dada a salda pglos visitantos, «q 
juiz dá por findo o 1º tempo. 

O periodo final fol maia interes: 
sante a movimentado, tendo o club 
visitanto desenvolvido melhor actua- 























Foi viotimadn, ha poucos álas, 
num desastre de trem, o sportman 
ar, Dilormando Bittencourt, o aual 
recebeu varias contusões e fractu- 
ra de um braço, 

O ar. Dilermando 
do 8, €. Enigma, 


OS NOVOS ASSOCIADOS Do 
C A. CENTRAL 

Para O quadro soclal do C, A. 
Centre! ncabam de ingressar os sys.: 

Lysandro dos Santos, Lulz Gomes 
Jobim, Agenor Mendes Ribeiro, Po- 
dro Leopoldo de Rá, Apparicio de 
Andrade, José do Moura Berrand, 





MO do 
COPACABANA | | 


TODAS AS NOITES E: 


é thesoureiro 





E A leitura util e agradavel para todos os lares.' 


De todo o Brasil, para todo o Brasil. 
A CIGARRA — magazine, na sua nova phase. 





MENSARIO ILLUSTRADO BRASILEIRO 


ção, procurando desfazer a vanta=| Rodoval custo conseguiram subjugar tres dos ! 
| a apparecer brevemente, gem “oontraria. Houve, então 'mais Alves axirtins, Oito Loser Peti assaltantes, tendo um conseguido | | Jantares dansantes 
“43 enthusinsmo e mais brilhantismo nas uinaldo V R radir-se, D) 
E asco da Ellva Alves e no GRILL-ROOM, a 


Levados para a delegacia da rua 
Carlos de Vasconcellos, foram então 
Identiflendos, 

São elles: 


Orlando Cesario da Silva, Oswaldo 
Ferreira, mais conhecido pela al- 
cunha de “Minelro”, da 28 annos de 
idade e que tem mais de 10 entradas 
nas delegacias, o Antonlo Marting do 
Oliveira, vulgo “Moleque Adho", que 
ha apenas dois dias salu da Colonia 
Correcional de Dois Rios onde cum- 


jogadas. 
Corinthians F, O, x Barreirinha F, €, 


No festival sportivo do Geucho F, 
C, o Corinthians 1. O. tendo en- 
frentado o Barreirinha F. C. snlu 
vencedor por 4 x 0. 

O quadro vencedor: Belmiro — Ttó 
e Dinho — Waldemar, Alberto e Ro: 
berto — Oswaldo, Nelson, Queiroz 
Darcy o Canhoto. 


Juvenil Rabro Negro x Agula 


Duarte Carvalho de Oliveira. 


ELIMINAÇÃO NO COMNINADO 
» DE JULHO 


A directoria do Combinado 5 de 
Julho, em sua ultima rouniin, re- 
solveu eliminar do quadro social os 
amadores: Orlando Ferreira Povoas, 
Moncyr O, Duarte, João do Couto 
Farias, Luiz Machedo Filho, Carlos 
Amaral, Ernesto Gomes, Edson Cos= 
tr, Vicente R. Rabb!, Octavio A. 


Direcção de Menotti del Picchia 





158000 por pessoa 


arte mem 


Matinées aos domin- 
gos, ás 3 horas da 
tarde — Cinema 


Julia Nemea, a suicida 





Branca 


O juvenil Rubo-Negro, que entrou 
num período de franco resurgimen- 


Bantos. 


O PROXIMO BAILE DO AYMOs 
RE! F. CLUB 


pria uma pena, 

Todos elles foram mettidos no xa- 
ares o serão devidamente procassa- 
os, 





A “Ala dos Seis”, tiliada ao Ay- 
moré F. C., está em sérios prepa- 
rativos para levar a effeito, em sua 
séde, um grande baile no prinolpia 
do proximo mcz, 


O SR. DLYSIO FERREINA VAE 
MELHORANDO 


O sr. Elysio Alves eFrreira, 1º 
thesoureiro do Madureira A, C. que 
fôra viotima de grave ocidente, 
está Internado no Hospital da Beni- 


to, defrontando-se com o A, €. 
Aguia Branca, valu vencedor pela 
contagem da 3 x1. 
O quadro vencedor: 
Dlogonas — rd — dl — 
Communicado o facto á policia do | Coronelt— Aragão o Darcy — Dora 
et btt dirigiu-se o commis- E — Gradimi — Dudu! e Ma 
sario no local, onde providenciou a . 
remoção do cadaver para o Negros COSTA TRIGO x GUARANY 
torio do Instituto Medico Legal. ; 8. CLUB 
Mais tarde fol a Infelly Identifl. |» O Costã Trigo F, C 








tivesso tempo de evitar o seu trega 
loucado gesto, atirou-se sob as ro- 
das do trem, morrendo horrivelmen- 
to mutilada, 









mm Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 





recontemen- 






cnda, Trata-se de Julia Nemerio, | to fundado em Olaria, tevo uma es- ficencia Portugueza, ond - 
REAR RLEAs ya q moradora à rua bp AUARIOIONas pois. tendo enfren- parlmentando Sensivola MM INDEAR TE B o M R id, e E T I M A G O T T à : 
onso Cavalcanti n, 22, ado o Guarany S, C, Baiu vence- As visi e - u y AR 
t Foi aberto inquerito, dor por 3 x 0, A o pads e AM enSarmo. tm pda M TODA AP TE 
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Procederemos, hoje, 


às horas do costume, 


| RECREATIVISMOVido 





á penultima apuração 


do nosso interessante Concurso — Na apuração de hontem as que- 
ridas “Bahianinhas do Sampaio” assumiram o bastão de leader — 
Os “Caçadores da Floresta” se avisinharam do primeiro posto 
-—- A Alíeluia será grandiosamente festejada nas diversas sociedades 
= carnavalescas — Calendario d' O JORNAL ——=—=—— 


) | 
Procedemos, hontem, 4 ante-penul- 


tima 'apuração ido concurso por nós. 


instituído para que os nossos leito- 
res olegessem o bloco que melhor se 
apresentou nos folguedos do carna- 
val de 1994, 

Aberta a urna pela 7º vez e som» 
mados os votos lá existentes com o 
da ultima apuração, verificou-se o 
seguinte resultado: 

Bahianinhas do Sampaio , ... 5.030 
Caçadores de Vendo . « «+ 5.009 
Caçadores da Floresta . + « «4.691 


Chora Chora, , .««sounoa 4,610 
De Lingua não se vence «essa 4.631 
Sou do Amor . , «co» » 2.405 
Mema na Burra ,, « « nenes 2.351 
Dandy do Mattoso . « «ve» 2.205 
Respeita as Caras . . .« Doses 2.100 
Não posso me amofinar « «.. 1.314 
Morro de fome mas não tra- 

DAIRO/ = or órsco so vos 894 


Quero mas não posso , . ... [D65 


BAILES DE ALLELUIA 
DEMOCRATICOS 


Os vlce-campeões do ultimo carna- 
val estão preparando para o proximo 
dia de Alisluia um imponente balls, 
Os amplos salões dos queridos “cara- 
pleu's” tornar-so-Ão. pequenos para 
conter a onda de admiradores ue 
lá comparecerão para matar as sau- 
dades do nogso folguedo maximo, 


Os componentes da Unica Frente 
Carnavalesca, Philosophos, Indepen- 
dentes e Guarda Negra, preparam 
para o sem numero de admiradores 
da sympathica sociedado um attraen- 
te programima, 

Duas competentes orchestras, uma 
banda de musica militar e uma de 
clerins foram contratadas part Im- 
pulslonar ns densius, 

A postos, pols, todos os “eprani- 
cu's” para o grandioro ballo de des 
pedida do carnaval do 1954. 


FENIANOS 


Os donodados “gatos”, campelon 
de 1934, vem revolucionando o Pula- 
cio com os preparativos para o gran- 
dioso balls de Allelulu, 

Vartas o Intorassantes ellegorias 
forum felta são cuplo salão dos que- 
ridos fenianos para o brilhantiamo 
daquella noite, ' 

A rua Evaristo da Velga vae viver 
horas de Intonsu vibração na noite 
do 81, 

Dvas esplendidas jazzes foram 
rontractadas para alegrar-os foliões 
e cadenciarem as dangas, 

Vae ser uma noltao deslumbranta 
a de yÍ, nas Jllciras fontanas, ' 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


On “congressistas” muito tom tras 
balhado para'o balle que vão offe- 
admiradores como 


dtespodida dos festejos do ultimo 
Carnaval, 
O edificio da Praça Tiradentes 


pvussou por uma verdadeira “trans- 
rormação 'afim de all so realizar o 
tradiccional hullo de Aleluia, 

Lindo o Imponente progranima fo) 
nunfecelonado pelos “senadores” pa- 
ra commemorar, tão grunde dia. 


| TENENTES DO DIABO! 
Os' destemidos "hactas" ostão cm 


” 


reuolico, por motivo do sumptuoso 
“* balle que vão preparando 


para os 
upus udmiradores. 

| Ob esforçados "topôntos” nio pou- 
param esforços para à festa do 81 
on nada desmerecer, as demals: ali 
realizadas. : 

+ A-“eavorna” fol transformada num 
verdadeiro encunto para reveder 'os 
sous. admiradores, | | 
- Duas atinadas. bandas de mustea' 
nillitares foram contratadas: para 
alegrarem os innumeros pares que lã 
comparecerio, Ai ç 

PIERNHOTS DA : CAVERNA 

() “Moinho” vue Lumbem comme- 
morar condignamento us Fuslojos um 
Altelula, 

à sou novasede foi adredemente 
preparada para um imponente baile 
vom que o abnegudo lsravango c sans 
companheiros de directoria vão 1ml- 
rngugar os associados da querida so- 
vidade. 

Preparom-sa, polu, us Mndas pler- 
retes vuru cuuu hnmgorredoura malte. 

Nada nienos do (duas orchestres 
a um compotonto Juzz estudo pros 
montos parg executar as diversas 
marchas o suinbus do ultino eat 
naval, . Hg, 

Polos unteriorca bailes all geuli- 
sados podemos uffirmar- que vur; 
esr uma nolte cheia do ensuntos q 
de 31 nou Plerrots mit Cavernn, 


LORD CLUR 


Albano Ferreira du Uostu, o v)- 
goroso e egympulhlco presidente dn 
sexta grando soclodnde carnavalesca, 
coadjuvado por seus euforgados von 
panhelros de directoria, cati clabo- 
rando, para o proximo dia SI), sab- 
bado de Allelula, um , senisitsiona) 
progamma, do qual vonstam maravi- 
Jhosos balles à faninsia, A tamosu 
archestra du Tuna Mabembe esti 
encarregada de impulsionar a: dun- 


“as. 
CENTRO GALLEGO 

Aclivam-se os preparativos da 
operqra directoria do Centro (nl- 
Jego, para & magistral festa do dla 
81, da qual constari um sumpinoso 
“rovelilon”* à fantasia. Duas coros» 
tras abrilhantarão os ballados, 


Calendario d' O JORNAL 
| £abbado 


DemocraLicos — Baile à tantusla, 
Bola Preta — Balla à fantasia, 
Fenlanos — Baile à fantasia. 
Tenentes — Ballo à fantasta, 
Congresso — Baile à fantusia, 
Plervots da Caverna — Balle à 
fantasia. 
Lord Club — Baile à fantasla, 
Orpheão portugues — Bullo á 
fantasia, 
PRÉ ee Portugal — Balle & fan- 
ala. 
pr Portugal — Balle à fanta- 
ala, 











Fraternidade Lusitana — Baile á 
fantasia, | 
Centro Gallego — Ballo à fanta- 


ela. y 
Amantes da Arte — Balle À fun- 
tania, 
8. C. Antarctica — Bailo à fanta- 


ela. 

Theatro Republica — Ballo popu- 
ler, 
-Gymnastico Portuguez — Baile 4 
fantasia, 

Centro L, D. Nuno — Baile á fan- 
tasla, 


Club de 8. Christovão — Baile à 
fantasia. 
Recreio das Floras — Baile à fan- 
tnsla. 
Domingo 


Elite Club — Vesperal. ; 
Recrelo Santa Luzin — Vesperal, 
Porola Club — Vesperal. 

Bola Preta — Angu. 

Banda Portugnl — Tarde-dansan- 


te. 
Congresso dos Democralicos — 
Vesperal, 





Qual o “Bloco” que melhor se 
apresentou no Carnaval de 1934? 


A penultima apuração ser 








Qual o bloco que me 


em nossa redacção 


à feita hoje, ás 20 horas, 








lhor se apresentou no 


Carnavel de 1934? 








Nome do votante 




















- SURPRESAS E DESENCANTOS DA GLORIA 
NO BRASIL... 





(Conclusão da 4º pag.) 

UMamberto de Compon? — liserl- 
ptor e poeta, — Obras magnlíleus. 
Vivo, , 
UM CAIXEIMRO DE LIVRARIA 
W' um menino, Prunzino c sympa- 
Lulco, Além de um pouco Limido. 
Ympregado na Livraria” Cutholica, 
Falou-nos na sua Cldugo dos Livros. 
% ebame-se Oswuldo Andrade Um 
nome quasi literario,,; Eis us suus 
respostas! 

Pedro 1? — Nião conheço. 
“Florinno/ Peixoto? 
ignoro. . 

Barho do Mio Branco? — Não set. 

José de Alencar? — Grande aseri- 
ptor. — “Minas de Prata”, — Morto. 

Gongnlves Dinnt — Grande poeta, 
— Poemas, — Morto. 

Roy Barbosa? —  Escriptor. 
Obras de Direito. — Morreu, 


Pambem 


Olavo Bllne? — Poeta, — Não sei. 
— Morto. | j 

Snntos Dumontt — Inventur bra- 
esitelro, — O avião; — Morto. 


(Carlos Gomes! — Compositor. — 
A opera "Guarany". — Morto. 


Oswaldo Cruz! — Medico, Febre 
amurelta, — Morto. - 
Mnrechal Hermes? — Não se 


squem fol nem a que foz, 
WrledenrelchtT — Jogador do fuuyl- 


bau, -— “Ir Tigro”, —, Vivo, 
Procopio? — Primejro actor bra- 
olleiro, — Diversus poças. — Vivo, 


Roultent — Artista do Hollywood. 
— “Deliciosa” e “Ultimo varão so- 
bro u terra, — Vivo, 

Rubem Sonrest — Lulador do box. 
Juta, (=, Vivo, í 

Coelho Netto? — Jicriptor brasi- 
leiro,. —. “O Sertão” -— Vive, 

Villa Lohos? — Muestro, — Não 
sei o que elis fez, 

Carmen Mijrnudat — Artista na- 
cional. Discos. Viva, 

Didn' Sasãot — Cantora, — Cun- 
tou au opera “O Guarany”, — Vive, 

Aracy Córten? — Artista. — Ne- 
vistas. — Vivi. 

Cemne Indeirn! — Não counhoso. 

Homberto de Campos? —  Escrl- 
ptor brusileiro. — “O Monstro”, —- 
Vivo. 


v 


UMA SMIDINETTEM 
Bonita, Blegante, Alinhadissima, 
Um ar romantico de melancolia nos 
olhos sonhadores. Trabalha mi rum 
7/dó Sotómbro, 44; Tem 2d annos e 


Atropelado'por um automo- 
vel na rua Haddock Lobo 


A VICVIMA Eº O PRESIDENTE DO 

SYNDICATO DOS PROPRIBTARITOS 

DE PHARMACIAS, DROGARIAS E 
LANORATORIOS 


Laumentuvel aceldento  oecorrew, 
domingo, na ruu Haddock Lobo, pro- 
ximo à rum Zamenhol, 

Quando em companhia do sua fa- 
mil dirigia-so à misea, na igreja 
dos Capuchinhos, fol utropéelado por 
um uutomovel que tranaltuva por 
aquelln artoria, em excessiva velocl- 
dade, o pharmaceulico José Stefani- 
ui, com Já annos de idade, causado 
e residente À rua Barão de Ubá nu- 
mero 113, 

Felizmente n victima soffrey nus- 
nas contusões o escorlações gencra- 
lizadas. 

Transportado, incontinent!, em um 
outro geutomovel, no Posto Central 
do Assistencia, “o ferido recebey gll 
Ds soccorros de rue carecia, retiran-= 
do-se, a segulr, para sua residencia, 

O pharmaceúlico José Stefanini, 
nome bastante conceituado em sus 
classe, foi recentemente nomeado 
pelo chefe da Policia para Integrar 
n commiesto de fiscalização das 
substancias entorpecentes nas phar- 
macias o drogarias, como represen- 
tanto do Syndivato dos Proprieta- 
rios de Pharmacias, Drogarias 6 
Laboratorios. 
| O pharmaceutico José Btefanin! 
que vue passando bem, tem elido 
multo visitado por seus collegas e 
amigos. 





ad dd didi 


e todos 


/: 
use um so 


JABOO! 





TONICO DO CABELLO E 


DEPOSITARIOS: 
BAPTISTA & CIA. 


FREIRE, 


Rua da Quitanda, 
TELEPHONE 3-0177 





DO COURO CABELLUDO, 


157 = 4.º andar 





não nega wu idado,.. Tulou pouco, 
mas diuss o quo cabia, 
Pedro 1º — Não conheço, 
Floriano Pelxoto? — Não sel, 


Enrão do Rio Branco? — Tgnoro. 

José de Alencar? — Não sei. 

fionvalves Das? Nunca ouvi 
Entar. 

Rur Barbosa? — Nadn sej delle. 

Olavo Bilne) — Poeta. Não 
vel, — Morto, 

&uvrtos Dumont? 
Acroplaito. — Viva, 

Carlos Goment — Não sei, 

Osvaldo Crua? — Desconheço, 

Marcehnt Hernest —- Sel Já! 

Priylenreleht — Passo! 

Procopio? — Comico — Nunca q 
vi o— Viva, 

Henticnt — Arlisia 
Vivo. 

Hubem Sunron! — Não sol, 

Coelho Netto? -— Posty — Poe 
ntas — Vivo. 

Vila-Coboss — Desconhera 

Lnvmen Mirnada? — Artiata —- 
Conto — Viva, 


— Inventor. — 





.— Nils -s 


Didi Snxão? — Cantora — tpo- 
rum — Viva 

Arney Cirtes — Artista — Te- 
vista «» Viva, 


Cesnr Ladeira? — Tgnoro, 
Humberto de Campos? — Não nas 
uhego. 


DECLARAÇÕES DE UM BARBENO. 


UVumiun-so Abdon Smith 'Fhoné, um 
unos de jdado, Barbelro do “Su- 
tão Aragão”. Wulu com desempenu e 
fnultigade,. Não hesita, Não gague- 
Ja. 14 nos disse uv seguinte: 

Petro dt — O primeiro imperador 
do Brasil — Independencia — MorLu, 


Floviano Peixoto? — Primolro 
presidenta brasileiro — Acabou go 
us revoluções no Brasil — Morto, 


Burão do Rio Uransot — Malor 
chanceler do Brasil — Tomou e 
àcro da Dolivia — Morto, 

José de Alenenr? — Romanulsta 
arustletro — Escreveu “Iracema” — 
Morto, ; 

Gorenives Dina? — Um dos melho- 
rey postas — Grande abolicionista 
— Morto, 

Rey Dorbosa? — WBxpoento maximo 
dy vaca brasilolry — A Conferencia 
de Huya — Morto, 

Ginvo NHnct — O poetyu que sym- 
bolizou os psusaros — Nuda de im- 
portunto — Morto, 

Santos Dumontt — Maior Inventor 


universal — Descobriu o trafego 
úoroo — Morto, 
Carlos Gomesf — Malor thcatro- 


logo braslleiro — Escreveu o “Gua- 
cany! — Morto, 

Osvaldo Cruz? — Expocrito da me» 
dicina naclonal — Cuidou da propby- 
laxia do Rio — Morto, 

Wnrechnl Heymes? — Tim dos pes- 
ulmos presidentes da Republica — 
Anerchizou as financas — Morto, 

Frledenreich? — O melhor joga 
dor de fontball brasileiro, Gonl con- 
tra os uruguayos, Vivo, 

Procoplo? — O melhor comediante 
nacional — O melhor maluco du Ave- 
nida — Vivo, 

Honllent — O melhor artista de 
clnema brasileiro — NÃo gel — Vivo, 

Rubens Sonreut — Não sel — Não 
sel — Não sel. 

Coelho Netto? — Melhor escriptor 
nacional — Representou o Drasll 
em varias conferencias litorarlas — 
Vivo, 

Vilin-Lobos? — Não 
Não se! — Não se), 

Carmen Miranda? — A melhor de< 
clamadora — Não sel — Viva, 

Bida Ensão — A melhor soprano 
do mundo. Cantou no Scala — Viva, 

Arnecr Côrtes! — Actriz brasileira 
> Quem canta melhor o sumba — 
Viva. 

Cesnr Ladefra? — Não conheço — 
Não gel — Vivo, 

Humberto de Campos! — Um dos 
melhores escriptores brasileiros — 
ii o melhor livro humoristico 
— Vivo. 


OPINIÕES DE UMA “MANICURE” 


Mme, Nadir Almeida, “manicure” 
na vua Rodrigo Silva. Além disto, 
ballarina, E, o que é mails sério: 
“vamp” premiada em recents concur- 
so da nossa Imprensa. Mme. Nadir 
deu as suas opiniões com a mais 
tocante franqueza. Disse tudo o que 
cabla. E foí apenas isto: 

Pedro 1? — Grande brasileiro — 
A Independencia — Morto, 

Floriano Peixoto? — O mare- 
chal de ferro — Não sel — Morto. 

“Rio Branco? — O nosso maior 
diplomata — O problema das fron- 
teiras — Morto, 

Alenenr? 


conheço — 


Bom romancista 


q Não me recordo — Morto. 


Gonçalves Dinat — Poeta — 
Não sel — Morto. 
Hilnet — Nunca ouvl falar — 


Não sel — Morto, 

Santos Dumontt — Homem de 
gaando Intelligencia — O aeropla- 
no — Morto 

Ruy Barbosa? — O primeiro 
homem do Brasil — Não sei — Mor= 
to, 

Cnrlos Gomes — 7 — Não é o cons 
structor do theatro? — Não sel — 
Morto, 

Oswaldo Cruz — | — Não sel, Não 
sol, não sel, 

Mnrechal Mermestf — Um gran- 
de marechal — Não sel — Morto. 

- Fricdenrelch!t — Nunca ouvi Ta- 
ar, 

Proconlo? — Grande actor tlea- 
tral — “Deus lho pague” — Vivo. 

Rubens  Sonrest — Grande Jjo- 
gador de box — Não sel — Vivo. 

Reullen? Artista brasileiro 
— Não soi — Vivo, 

Coclho | Netto? Teplendido 
escriptor nacional — Não gel — Vl- 


vo. 

Villa Lobos? — Grando maes- 
tro — Não vei — Vivo, 

Carmen  Mirandnat Cantora 
braglleira notavel — Não sel — Vi- 


va, 

Bidu" Sayho? — Não sel, 

Arncy Côrtes! — A melhor sam- 
bista — Não sei — Viva, 

Cesnr Lndeirat — Ouvl falar mas 
não self — Vivo, 

Mumberto de Campox! — Não sel. 


. 
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SOBRE A FERRUGEM DO TRIGO a prin 





Desinfecção de sementes por meio do Uspulun liquido 


A forrugem dos cercacs é causada 
por um fungo do gencro Puccinia, 
sendo que É varias especizy deste 
tungo atacum de modo differente ou 
coreaes. Nú maloria dos casos uma 
certa especlo de ferrugem ataca so- 
mente uma certa especlo de cercacçs, 
quer dizer, « ferrugem fica espociult- 
sada o uma certo planta hospadel- 
ra, 

Guanto ao trigo distinguimos [yes 
cepocles de ferrugem; 

12 — Ferrugem marron (Puccinia 
triticina). 

ta — Ferrugem alaranjada (Pugul- 
nia glumaruni, 

ne Ferrugem preta 
graminis). 

A primeira ataca sontente o trigo, 
2 segunda o trigo, o ceutelo eu qde- 
vuda, a tercolra ataca o centeio, 0 
trigo, a cevada e a avela, Para q 
egricultor pratico não & de grande 
importancia saber qual destas fervn- 
gens atacou as suas plantações de 
trigo, dependendo os prejuizos mals 
do grão do ataque do que da cspa- 
cle de ferrugem. 


A propagação do fungo realiza-se 
por melo de esporos, corpusculos ml- 
croscopicamente pequenos, formuitdos 
em depositou castanhos nas folhas ou 
na haste da planta em numero elevit- 
do, Devido no aspecto ferruginoso 
que tomam então as folhas e as has- 
tes da planta ztacada fol que a do- 
ença recebeu o nome de ferrugem. 

Os esporos muito leves são carre- 
gados pelo vento da plunta doente 
para a planta ninda sã, onde ellou 
germinam causando assim uma nova 
infecção, Par este motivo é que um 
trigal do inicio não contaminado nelo 
ferrugem podo vir nm adoocer mais 
tarde se nas proximidades existivum 
lavouras atacadas dessa doença, poiy 
os esporos, pela sum leveza, volum 
transpor grandes distancias, Cons 
tatou-se, por exemplo, que taes espo- 
roy foram transportados pelo vento 
a uma distancia de dols kKHomatros, 
Mas, som duvida, elles podem ecr 
transportados multo mais longe. 

Além do contaglo da ferrugem de 
uma especia de cerenes para à ourra, 
obsorva-so uma transmissão da do- 
cnça de outras especies de plantas, 
por exemplo, de hervas más para al- 
guma especle de cereaes, Este Tácito 
tem por crusa a faculdade do fungo 
mudar de planta hospedeira no eltrso 
de sen desenvolvimento, sendo Isto 
um signal característico da ferru- 
gem. No desenvolvimento normal po- 
demos distinguir tres estados do fnn- 
&o, formando-se em cadn phase dif- 
ferentes espocles de esporos, 


lo — lim epocas favoraveis ao deu- 
envolvimento da planta hospedeira: 
no caso do trigo, por exemplo, no 
verão erlam-se em abundancia os 
Uredo-esporos, os muaes tranemittem 
a doença directamente pura outras 
plantas de trigo, quer dizer, se repro- 
duzoris em plantas da mesmi espe- 
cle, 

2º — Tm epocas desfavoravels, 
pouco antes do Inverno formam-se os 
Teleuto-esporos, esporos reelstentes 
à secva e no frlo e que, não podendo 
transmittir & doença directamente ao 
trigo, atacam a uma ourta planta « 
nolia germinam, sendo que a cada 
especie de ferrugem corresponde uma 
certa hospedeira Intermediaria, 

3º — Em epocas novamente fnvo- 
raveis, na primavera, forma-se então 
nesta outra .pinnta n terceira forma 
de esporos, os Ascidio-esporos, os 
quaes podem infecclopar de novo o 
trigo, reinlclando-se assim o elrculo 
do desenvolvimento com a vormação 
de Uredo-esporos. ) 

Theorlcamente, o melhor combate 
An fungo será extingir a planta hos+ 
pedeira intermediaria para asgim im- 
pedir a formação de aecldio-esparos 
& com esta medida evitar uma nova 
Infecção do trigo. Mas Isto é possivel 
somente em palzes com Invernos ri- 
ida em aus se dá pelo frio a 

os uredo- 

estação. o-esporos durante q 

Om paises, como o Rio Cra 
Sul, de clima favoravel, pela DRA 


Cem eee 


ADUBOS 


Lulz Bncekerin! — € 

“Lendo a secção da persa 
Campos" em um dos numeros d'O 
JORNAL, atrazado, deparei com uma 
fórmula de adubo para tomatex, 
coniponta dos seguintes Ingrodion- 


Estrume de curral, 


(CPuceutia 


. nt - 
Escoria de Thomus., ,., ss af 
Sulfato de potassa, , ++ 1 km. 
Perphosphato', , 4 aves 3 kes, 
Nitrato de soda . +... 1ãkg, 


Interossando-me muito o adubo 
Indicado para a cultura do tomute, 
logo procure] em algumas droga- 
tas, os ingrodientes que compõem 
esta fórmula, e não consogui encon- 
trar o escorla de Thomas. Por Ipsq 
Peço-vos o especial favor de indl- 
rar-me onde o poderia: encontrar, 
Aprovalto cate ensejo para pedir-vos 
o absequio do Informar se exista 4 
“enda algum livro que trato da 'pre- 
varação do adubo,* 

Resposta — Para acquirigão da 
adubos deva v, 5. se dirigir de pro- 
terencia n casas enpeclalisades. In- 
dico-lhe a firma Arthur Vianna & 
C. Ltd., rua Libero Badaró n. 7, São 
Paulo 

Talvez melhor lhe conviesso em- 
pregar um adubo completo, como o 
Nitrophoskna IG, marca A, muito re= 
vommendado pura hortaliças, Bas- 
tam, para tomatelros, usar 30 a 40 
grs, deste adubn para cada metro 
quadrado de cantelro, Dirija-so a 
Fernando Hackradt & UC, rua São 
Pedro, 45, Rlo, 

Obra sobro nduhos e adubações, 
com o desenvolvimento necessario, é 
n de G, V. Garola, “Abonos”, em 2 
vols. € quo v. 5. encontrará na Ld- 
vraria Hespanhola, á rue 13 de Anio 
n. 13, Rio. 

As que poseuímos, em portugioz, 
da Abelardo Pompeu do Amaral e 
G. dUtra, não «se encontram | nas 
livrarias. 

Caso deseje um trabulho lígelra, 
be'na mesma Livraria Hespanholn, 
n coltscção “Cutecismos do Agricul- 
tor”, trus folhetos bem Instructivos. 
“Como gs hace un estercolero”, “Los 
abonos baratos”, “Como se compril 
Un ebono”, Ha, editado em Portv- 
pal, o volume “Adubos e correutl- 
vos”, de Ruy Ferro Mayer, que nos- 
glvolmncito se encontrará sas livre- 
rias do Rio, . 


CS E TS ED e 


ra ou pouco rigor do seus invernos, 
4 formação e o desenvolvimento dos 
uredo-esporos dão-se durante todo o 
anno e a extincção da hospedeira in- 
termediaria, é praticamente inutil 
pois a doença transmitte-se só por 
melo de uredo-esporos, de um anno 
para outro, não necessitando assim 
da planta hospedeira intermediaria. 
Em vista disso não seria possivel 
combater a doença por melos -chimi- 
cos? Infelizmente tal pratica é Im- 
possivel, visto como os preparados 
que matum o fungo, como por exem- 
plo R calda bordaleza, não adhetam 
às folhas dos cerenes, o que é ne- 
cessurto pura se obtor um effeito sa- 
tisfactorio, 

A Immunização dos grãos por 
meios chimicos não nos dá tambem 
resultados praticos, pois a doença 
não Lrangmitte os esporos do fungu 
por meio dos grãos. 

Ha somente uma pratica aconse- 
lhavel que pode ajudar-nos no com- 
bate e esta praga, dependendo ella 
principalmente do proprio agrloul- 
tor, E' uma selecção de variedades 
resistentes contra a ferrugem, 

Constuta-so que ha differenças en-= 
tre as variedades do cereaes com res- 
peito à resistencia contra o ataque 
das varias especies de ferrugem, ou 
em outras palavras: uma certa es- 
pecie de ferrugem ataca por cxem- 





Apparelho improvisado per 
manente para cura secca 


plo uma verta variedade de trigo 
muls do que uma outra. 

Nesto partleular cabe, pols, ao &- 
gricultor culdadoso procurar plantar 
unicamente sementes de variedades 
resistentes à doença e observar, em 
suas proprias lavouras e nas que lhe 
ficam vizinhas, as differentes varie- 
dades de cerenes cultivados, de modo 
a constatar quaes as que se aproszen- 
tam menos atacadas pela praga, afim 
de preferir estas para o cultivo futu- 
ro, 

E' somente estu medida que podo 
dar-nos bons resultados no combate 
e esta praga tão nociva às nossas 
plantações. Mas, naturalmente, um 
resultado cfficlente só se poderá ob- 
ter à pouco o pouco, porém tanto 
mais rapidamente quanto os praticos 
Intelligentes se interessarem pelo 
problema trocando as suas experlen- 
clas por oceasião de reuniões das so 
cladades o associações ruraes e col- 
laborando deste modo com os gover- 
nos para a resolução de tão impor- 
tanto questão, 


Dr. K. Hogeton. 


INSTRUCCOES, PRATI. 
CAS PARA À CULTURA 
DO CACAUEIRO 


IV 
Preparo de Fruto 
A COLHEITA 


4 — O cacaueiro começa a produ- 
tir aos 5 annos de edade, porém, é 
dos 7 ros 10 annos que ella está em 
plena producção, salvo situações ex- 
tremamento favoravels o excepclo- 
naes. 

Fazem-se duas colheitas por anno, 
uma de abril a junho do anno se- 
guinte e outra de novembro a ja- 
neiro, A colheita principal do Esta- 
do da Bahia, começa em maio o vas 
até abril do anno seguinte. 

A colheita deve ser feita com o 
maximo cuidado para não offender 
a arvores no ponto'de ligação do pe- 
dunculo, assim como para não derrl- 
har-se as flores que existem conjun- 
tamento com os frutos. Para lezo 
empregam-sa ferramentas especlaes, 
com forma de fouce, contendo cortes 
em differentes faces, 


O pedunculo deve ser cortado ren- 
te go fruto, deixando sempre uma 
parte presa ao tronco, na axila do 
qual se formarão no anno seguinte 
outros frutos, Nos ramos baixos co- 
lhem-se à mão, utilizando-se de uma 
faca, procurando nunca arrancal-o 
bruscamente afim de não ferir a ar- 
vore retirando o casco, 

Uma vez colhidos são amontoados 
debaixo das arvores onde podem de- 
morar alguns dias sem prejuizo, e 
depois transportados para as fazen- 
das (fabricas), 

As sementes são exlrahidas em 
multas palntações no mesmo logar 
da colheita, quebrando-se os frutos 
com uma maceta, ou batendo de en- 
contro a uma pedra e separando-as 
com a mão do tecido fibroso branco 
que os «nvolve, 

Para ter bons productos é preciso 
evitar a colheita de frutos ainda 
verdes, cujos grãos tem o sabor 
amargo desagradavel, é nunen ems 
pregar para abrir os frutos ferra- 
mentas de ferro ou aço. 

Os frutos podem ser abertos al- 
guns dias depois de colhidos, sem 
inconveniente notavel para n seu 
preparo, sendo comtudo melhor fa- 
zel-o immediatamento depois da co- 
lheita. 

O rendimento em cacan secco por 
arvore pode ser estimado em 690 
grammas a 3 kilos e 500, 


A FERMENTAÇÃO 


As sementes de cacau 2ão deposl- 
tadas em tanques do cimento, ou de 
madeira ou em barris, onde são co- 
bertos com folhas de bananelra ou 
com pannos ds algodão, sobre os 
quaes se colloca um pranchão com 
pesos cm cima e se deixa fermentar 
durante cerca d etres dias, findos eu 
quaes as sementes são mudadas para 
outro reciplento Igual remexendo-se 
para arejar e tornar » fermentação 
uniforme, e de novo cobertas para 
fermentar outros tres dias, A pratica 
indica com mais exactidão o tempo 
Indispensave! a uma bôn fermenta- 
vão, Um bom systema de fermenta- 





Informações dos Estados 








e MINAS GERAES 
UBERABA + 
exposição agro-pecuaria 

UBERABA, Março — (O JORNAL- 
— Já não resta mais a menor duvida 
quanto ao successo da iniciativa da 
Prefeitura de Uberaba, promoveud, a 
realização de um grande comicio agro- 
pecuario e industrial, a se realizar 
em-Junho do corrente anno, nesta ci- 
dade, no'qual toda esta região exiba 
os resultados de seus trabalhos, as 
suas conquistas, os seus cabedaes e as 
suas riquezas, 

As adhesões sobem, já, a grande 
vulto e ellas provêm, não somente de 
toda a reglão triangulina mas, tam- 
bem, dos Estados lindeiros que, com- 
prehendendo o valor dessa iniciati- 
va e à importancia do Triangulo Mi- 
neiro como mercado consumidor « 
fornecedor, adheriram enthusiastica- 
mente ao certamen., 

Além da Estrada de Ferro Mogya- 
na, a Estrada de Ferro Oeste de Mi- 
nas tambem concedeu abatimento de 
50 % nos fretes das mercadorias O 
estendeu essa reducção às passagens 
de todos os visitantes ao importante 
comicio das classes productoras do 
Triangulo Mineiro. 

A Municipalidade de Uberlandia, a- 
lém de consignar os creditos necossa- 
rios para a sua representação, abriu 
um escriptorio de informações, para 
auxiliar os Indusfriaes c fazendeirso 
daquele municipio, facilitando-lhes 
todos os trabalhos da inscripção, 

Essa medida surtiu o melhor resul- 
tado, sendo notavel já, o numero de 
inscripções daquelle municipio, enca- 
minhadas ao Commissario Geral da 
Exposição. A representação de Uber- 
landia, assim, promelte se revestir 
de um grande brilhantismo, digna da 
riqueza, do progresso e da cultura da- 
quelle grande municipio vizinho, 

O municipio de Araguary, igual- 
mente, tomou posição destacada em 
fuce desse certamen e está mobilizan- 
do todas as suas classes productoras 
no sentido de fazer com que a sua 
representação, tambem, se revista do 
grande expressão, espelhando os vES+ 
tos cabedaes de que aquelle munici- 
plo é possuldor. 

Dos demais municipios triangulinos 
chegam adhesões valiosas e em gran- 
de numero, tudo levando a crer que 
o certamen de Uberaba será um ver- 
dadeiro desfile das riquezas da grande 
região do Triangulo Mineiro, 


LAMBARY 


Excursão à pedra de S, Domingos 

LAMBARY, Março — (O JORNAL) 
— Uma caravana aeiposa de divore 
sas dessoas desta localidade, de Parai- 
zopolis e de S, Bento do Sapucahy, 
em dia que será previamente marca- 
do, realizará uma excursão á famosa 
pedra de S, Domingos, um dos picos 
mais alto do Estado e do qual Plinio 
Salgado, com tanto enthusiasmo & 
inspiração, se referlu no seu livro 
“Thabor” e na qual existe a famosa 
inscripção “Aviso nos incautos”, atri- 
buida à Genedicto da Silva Mello, 
quando fazia o seu curso de humanl- 


DIABETE 


Pilulas do Dr. Croce 


Combatem o assucar e todos 
os symptomas decorrentes dessa 
molestia, 















são e o indicado por Preyel, Ell-o: 
“Em cubas ou tanques de cimento 
ds 2 m, de largura por 3 a 4 m, de 
comprimento o 30 emt. de profundi- 
dade, e tendo do Jado um tubo do 
escoamento, colloca-se de uma cas 
mada de 20 cmt, de frutos é sobre 
esta uma quantidade de fomento,” 

O tanque é muniod de uma tampa 
chela do furos na forma de chuvel- 
ro, para a penetração do ar, Para 
impedir a entrada de bacterias põe- 
so cobro a tampa um lençol tendo 
por cima uma camada de areia humi- 
da, da espessura do 5 a 8 millime- 
TOS, 

Remexe-so rapidamente, cada 48 
horas, as sementes, o ul so verifi- 
car quo a massa está se tornando 
muito acima, extrae-so então alguim 
liquido, Esta operação estará tor- 
mingda entre cinco a seto dias. 

O Governo da Trindade creou, em 
1869, tres premios para serem con- 
feridos aos tres melhores estudos so- 
bro a fermentação, 

Ha outros processos para a fer- 
mentação. Na Bahia os depositos de 
fermentação são caixas de tres gs 
quero metros cublcos de capacida- 

e de forma de tronco de pyrami- 
de Invertida, 

Conduzidos os grãos para o des 
posito, ahi são conservados até o 
dia seguinte, Nessa occaslão é bem 
revolvida a massa dê grãos e trans- 
forida para outro deposito que ti- 
ca ao lado, 

Nos dias seguintes so pratica a 
mesma operação até ao quinto do 
periodo que julgam  Indispensavel 
para a sua boa fermentação e cons 
sequente bom preparo, 


NECCA 
(Cnlor solar) 


Usam-ss para esta opsração tas 
boleiros moveis sobre trilhos ou por- 
tatels, nos quaes são dispostas as 
sementes em camadas nunca supe- 
rlores a quatro sobrepostas. 

Basta a exposição de tres dias de 
sol forte para ficar prompto o 
producto, tendo-se cuidado de re- 
volver o5 grãos cerca, de seis vezes 
por dia, afim de que todas as sa 
minens solíram a acção dirocta do 
sol, 

E' estg O processo adoptado na 
Bahia, Ao entrar o sol são us ta- 
boleiros guardados em telheiros, 
onde é o producto abrigado. 
Reconhece-se que esth perfeltamen- 
te secco quando a polpa so despe- 
daça sob z menor pressão e os cotl- 
ledones so desagregam  faclimente 
da casca que os envolve. 


(Calor artificinl) 
Emprega-se tambem o calor ar- 
tificial, produzido por varios syste- 
mas da seccadores. 
Quanto mais uniforme fôr a côr 
do fruto mais alto preço obtem, 


A TERRAGEM 


Sendo bem feita, offerece duas 
vantagens; preserva os grãos do bo- 
lor e torna-os mais limpos em con- 
sequencia do attricto que retira to- 
da a materia gommosa que ainda 
conservarem, O fim da terragem é 
imprimir ao cacão a côr e o bri- 
lho apreciados nos mercados. 

Para executal-a os grãos, depols 
ds fermentados, são estendidos pri- 
melramente em uma camara de pe- 
que dimensões, cujo soalho, cheio 

e aberturas, permitto o escoamento 
dos líquidos, 

Dahl são retirados para fr ao £ol 
durante o dia, voltando à tarde de 
novo para à camara; no terceiro 
dia O cacão alnda quento é pulve- 
rizado de argila vermelha ou pó de 
tijolo e novamente é exposto dole u 
quatro dia a> sol ou ao calor arti- 
ficlal até a secca perfeita dos grãos, 

Procede-so então a uma penelra- 
cão para extrahir o excesso de ma- 
terlas corantes, 100 kilogrammas de 
grãos retôm cerca de 200 grammas 
dessas materias, 

A terragem é praticada em Ve- 
nezuela, 

Entretanto, o pratico não precisa 
desse artíficlo para dur 2o cacãv a 
côr desejada pelos mercados, 


A APPLICAÇÃO 

O cacão serva para o preparo do 
chocolate e para a extracção da 
mantelga de varão, 

O cacão fornece tambem a Theo- 
bromina, substancia empregada vo- 
mo diuretico, 

Contem tambem cafeina, em pe- 
quena proporção, o o vermelho de 
cacão, quo lhes dá o sabor especial 
e que, segundo os chimivos, é uma 
mistura de resina e tanino. 

As cascas e a polpa branca, que 
envolvem a semente, são usadas co- 
mo alimento para o gado, porém a 
polpa tem além disso outra appll- 
cação no preparo da aguardente, 





dades e minuciosamente descripla 

com a collaboração de Antonio Ca- 
margo, por Arnaldo Pensado, nos ser- 
viços de Estatistica do Estado. 


FALLECIMENTO EM TRES CORA- 
- ÇÕES 


TRES CORAÇÕES, Minas — (Do 
correspondente) —-Occorreu nesta ci- 
dade o infauto passamento da cxma, 
sra, d. Córa Castex Franco da Rosa, 
extremosa esposa do sr. Luiz Franco 
da Rosa, director dos' serviços de cir- 
culação de O JORNAL e “Cruzeiro”, 
do Rio. 

A extincta que gozava de um vasto 
circulo de amizades, não só nesta cl- 
dade, de onde é filha, como tambem 
na Capital Federal onde residia lia 
varios annos, succumblu victima de 
uma: pleuriz rheumatica que zombou 
de todos os culdados da sciencin, 

Cercada de quasi todos os parentes, 
até os ultimos momentos de vida pa- 
lestrava com lucidez de espirito « ale- 
gria que muito a caracterizava, im- 
presslonando todos os presentes de- 
vido 4 certeza que tinha da effectiva- 
ção do seu desapparecimento de um 
para outro momento, 

Religiosa como sabia ser, recebeu os 
ultimos sacramentos, a seu pedido, 

Ao seu inhumamento, que se effe- 
ctuou no mesmo dia, compareceu 
grande numero de pessoas, fazendo- 
se representar varias associações, teh- 
do comparecido, imcorporado, o Gru- 
po Escolar local, 


Varias cordas foram depositadas 
em seu esquife, notando-se uma ex- 
pressiva de O JORNAL, do Rio, que 
foi representado no acto pelo sr, José 
Palva de Oliveira, inspector de agon- 
cias daquelle matutino, que a offer- 
tou como ultima homenagem presta 
da à illustre companheira do seu an- 
tigo e esforçado auxiliar, 


Era filha do sr. Carlos Luclo Cas- 
tex, já fallccido, antigo presidente 
da Camara Municipal, jornalista eme- 
rito, tendo dirigido por longos nunos, 
o períodico “O Passageiro”, editado 
nesta cidade; c irmã dos srs, drs. 
Castex Filho, advogado do Banco do 
Estado de S. Paulo; Levy Castex, en- 

enheiro da Estrada de Ferro S. Pau- 
o-Goyaz o das exmas, sras. Julleta 
Castex Malagutti, esposa do sr, Luiz 
Malagutti; Iracema Castex Cardoso, 
esposa do sr. Jorge Cardoso; Cecy 
Castex Cabral, esposa do sr, João da 
Silva Cabral; Edith Castex Olllvier, 
esposa do sr. tenente Augusto Olli- 
vier, e da senhorita Noemia Cantex, 

D. Córa Castex Rosa, que Iniciva 
seus estudos no grupo escolar desta 
cidade, diplomou-se pelo Colleglo Sa- 
grado Coração de Jessus, tendo feita 
um curso brilhante, em ses 
guida o cargo de vice-directora do 
Collegio Progresso de Araraquara, de 
S. Paulo. 

a 

No altar-mór da Matriz do Sagrado 
Coração de Jesus rezou-se a missa de 
1º dia por sua alma, celebrada pelo 
conego José Guimarães da Fonseca, 
Acompanhou-o no côro a orchestra di 
rigida pela senhorinha Rath Ávellar, 


—— 


ARARAS, margo (O JORNAL) —— 
Por decreto assignado pelo intere 
Ventor federal, foi creado recente- 
mente o Gymnasio do Estado am 
Araras, 

Eese auspicioso acontecimento si= 
Enifica uma grande vantagem não 
EÓ para mn icdada de Araras, como 
para outras vizinhas, Rio Claro, Li» 
meira, Loma, Pirassinunga Porto 
Ferreira, Descalvado, Santa Rita, 
Palmeiras e outras, que poderão 
tproveltar as vantagens de econo- 


mia e distancia a Araras para enca-. 


minhar a qua mocidade estudios 
para as novas classes escolares, 


PIQUETE 


Homenagem ao director da fabrica 
de polvora 

PIQUETE, março (O JORNAL) =» 
No dia 13 do corrente uma commise 
são de operarlos da Fabrica de Pole 
vora Sem Fumaça composta dos se- 
nhores José de Castro Ferreira, Joko 
Luz, Dullo Damico, Francisco Ri- 
betro da Bllva e Porfirio Ferreira, 
em nome dos antigos empregados da 
mesma Fabrica afastados dos seus 
cargos em virtude do movimento re- 
volucionarto de 32, o reintegrados 
por Influencia do sr. coronel diro- 
etor, prestou merecida homenagem 
Bo coronel José Bomfim de Albu- 
querque Cavalcante em sua retiden- 


cia. 
CAMPINAS 
Cultura do nlgodãó 


CAMPINAS, março (O JORNAL) 
— À cultura do algodão está ne des= 
envolvendo animadoramente no Es 
tado de EÃo Paulo. 

Em 1932-1033, o producção Gesua 
lectorla estadual, tevo o seguinte 
pRsacas fol de 35.000.000 de qui= 
os. 

Calcula-se quo & safra actual, que 
agora começa, seja do 80.000,000 


de Kilos, 
TAUBATE! 
Caixa Economics 


TAUBAT', março (O JORNAL) ms 
A Caixa Economica annexa á col- 
movimento, durente o mes de feves 
retro ultimo: depositos; 19:7824400; 
retiradas, 68:3598595. 

Em 23 de fevereiro, o saldo geral 
dos depositos era de 2,345:247$555. 


AVAHY 
Prophyinxia dm malaria 


TAUBATE, março (O JORNAL) — 
A Prefeitura Municipal desta cida- 
de obteve uma verba especial da 
10:000$000, destinada mo serviço de 
saneamento contra m malaria, de- 
vendo aqui chegar, dentro de poucos 
dias, um funcetonario do Berviço 
de Prophylaxia da Munlaria, que tra- 
rá varios medicamentos Indicados 
para a debellação completa dessa 
enfermidade e entrará em entendi- 
mentos com a Prefeltura local afim 
de serem tomadas outras providen- 


cias,, 
Ss, VICENTE 
Construcções novas 


S. VICENTE, março (O JORNAL) 
— Continuam em desenvolvimento 
ay construcções novas nesta clda- 
de, cujo progresso tem so accentuas 
do ultimamente, 








8. PAULO (+ 
ARARAS * f 
3 Gymnasto estadun? » 4 


SALTO GRANDE 

Buuquete no engenheiro Sammarting 

SALTO GRANDE, março (O Jo. 
NAL) — Por ter terminado os cry. 
dos para a construcção da ponte so. 
bre o rio Paranapanema, fol qtfore. 
cido ao dr. Affonso Summurtino, ci. 
genhelro encarregado qpssa fncuni. 
bencla, um banquete no Hotol Pela. 
grino, tando a elle comparecido q 
elemento mais representativo desty 


cidade, 
AMAZONAS | 


EM PORTO VELHO 

MANA'OS, março (O JORNAL) — 
No selo dos exportadores do bor. 
racha, castanha, ponya, couros, et, 
dos municiplos de Sto, Antorto, 
Guajará Mirim e Villa Bella, todos 
pertencentes ao vizinho Estudo de 
Matto Grosso, reina presentemento 
uma viva celeuma, motivada por 
uma exigencia imposta pela Delvga- 
cla Fiscal que aquello Estado man- 
tem em Manãos, a qual determina 
que, doravante, todos os productos 
mattogrossenses exportados dos trus 
alludidos municipios, serão obriga- 
toriamento embarcados no porto do 
Banto Antonio do Rlo Madelra, é 
não no Porto de Porto Velho, como 
o tem sido até so presento, 

A medida em questão tem por ob. 
fectivo concorrer para O alovantus 
mento do vizinho municipio muttos 
grossense, medida, aliás, multo Jus- 
ta, porque tom um fim nobre, h«| 
multoy annog desejada pela popula- 
ção que all moureja, 


ATAQUE DOS INDIOS 


MANAOS, Março — O JORNAL —. 
No igarapé Curiabu', municipio de 
Manãos, distando dezesete horas des- 
ta cidade, um bando de Índios que so 
presume serem os “Janaperis” da 
tribu “Aicas” atacou uma turma do 
2 extractores de balata, empenhada 
na exploração de s, do mesmo 
Igarapé, Os atacantes usaram de uma 
calada, Ss apparecsram 
aos trabalhadores no momento cu 
que almoçavam, procurando conveu- 
cel-os por molo de gestos € signaes, do 
que existia uma região mais central 
muito rica em balataes, Conseguiram 
assim que o capataz da turma cuvias- 
se sois homens em sua companhia 
afim de fazerem reconhecimento. 
Uma vez internado na matta o peque- 
no o, os selvicolas o conduziram 
a um local onde havia uma grando 
arvore caída, arvore quo elles auwli- 
caram aos balateiros para que 
mesma encostassem as suas armas, 

de irem repousar um pouco. 
Isso feito, ficando desarmados us seis 
homens, os índios os flecharam ds 
surpresa, matando uns e pondo cm 
fuga outros, que conseguiram embre- 
nhar-se no coração da floresta, 

Emquanto isso oecorria, outro gru- 
po de indios atacava o acampamento à 
mangem do igarapé Curiabu', Taim- 
bem ahi varios balateiros foram ab;- 
tidos e outros lograram fugir, atri- 
ves o igarapé a nado, apesar de 
feridos, Depois da façanha, os sclva- 
pace o acampamento, apo- 

erando-se de terçados, facas e mu- 
chados, e lançando na agua merta- 
árias encontraram, 


s rg nos err Gunn 
parecido 14, seis dos everiam 
pet ei org ' Os, outros 
restan eram chegar a Manão 
achando-se tres fi sendo a 
def iat Foi uma lan, 

percorrer o igarapé, fazendo six 
guaos com apitos é tiros, afim de avi 
tar é soeoorrer os balatalros, que, pol 
ventura tenham escapado à 


se ponam 
pertlidos nas florestas, 


O PARAHYBK 


: O INVERNO 
JOÃO PESSOA, Março «= (O JOHA, 
NAL) — A abundancia das chrvai! 
que vêm caindo do Estado, principal! 
mente na reglão sertaneja, ereóu um; 
ambiente de confiança na irre 
dado do inverno deste anne, | 
Os açudes pequenos e médios estãã 
sangrando em sua maloria, 

Entre esses reservatorios, se enconie| 
tram mmitos construidos pela Inspe- 
ctoria de Obras Contra as Seccas, qui 
vão resistindo victoriosamente 4 Im- 
petuosidade das enchentes, attestando, 
dessa maneira, a competencia dos en« 
gonheiros daquells importante depara) 
tamento federal, ] 

O açude “Santa Luria”, Inaugurae 
do em fins do anno passado, e quo 
tem a capacidade para armazenar do- 
ze milhões de metros cubicos de agua, 
já se encontra completamente cheio, 
estando sangrando com uma lamina 
liquida de trinta e tres centimetros 
de altura, segundo nos informa um 
telegramma dali recebido pelo dire» 
ctor desta folha, 


PONTE NO GRAMAME 


JOXO PESSOA, Março — (O JOR- 
NAL) — Vão ser iniciados os lraba- 
lhos para a construcção de uma pon- 
te em Gramame, mandados executar 
pelo ministro da Viação, 


PARA” 


ESCOLA NO ARSENAL DE MARINHA 


BELE'M, Março — (O JORNAL)— 
Fol inaugurada, no Arsenal de Mari- 
nha, uma escola destinada a minis- 
trar o ensino elementar aos aprendi- 
zes das officinas daquelle estabeieci- 
mento, bem como culdar do aperfei- 
coamento de operarios. Esse educon- 
dario recebeu o nome de Escola Go- 
vernador Manoel Bernardo de Meilo 
e Castro, À ceremonia foi presidida 

lo capitão de fragata Gustavo Gou- 
Er, inspector do Arsenal, havendo a 
capitão-tenente Gentil Homem de Me- 
nezes feito o-iniclo dos trabalhos de- 
ctivos, 

CAMPANHA PRO-SAUDE INFANTIL 

BELE'M, Março — (O JORNAL) — 
O interventor determinou á Dirccto- 
ria de Saude Publica que promoves* 
se intensa campanha em pról da 
saude infantil, com a fiscalização des 
generos de alimentação das crlançius, 
entro os quaes o leite «e, bem assim, 
promover assistencia medica, de ca- 
racter geral, ás crianças, creando para 
esse fim os serviços technicos indis- 
pensavels, l 


QUEM PUXA SEU CARRO 
POR MELHOR CAMINHO... 


Não se deixe guiar pelo mão humor nem pelo pes- 


simismo irritadiço! 


O mal está em sl mesmo e a cura na gua vontade! 
Comece por ennullar as causas mais directas com 
os Suppositorios do Dr. Jaguaribe — seja ou não seja 
hemorrholdario. Use um suppositorlo ao deltar-se ot! 
antes de levantar-se — ou a qualquer hora que julguo 


preciso. 


Descongestionam e desinfectam o recto e exone- 
ram o intestino em 10 minutos, por si só, sem pro- 


cisão de nenhum apparelho. 


E cessada a causa... voltam logo bom humor e 
calma, accrescidos daquelle optimismo e bem estar que 
brotam das funcções normalizadas. 


Os remedios simples fazem milagres. 
Em todas as Pharmnacias e Drogarias 


Camara, 427 — Rlo de Janeiro 


Representante; A, TEIXBIRA — Hua General 
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o Mundo Cinesralographio | 


“VOLTAIRE”, O NOVO FILM Di) 
GEORG ARLISS 

Wa vinte annos persegue o gratdo 
teorgo Ares, x idéu do interpratar 
gor diraimis montado apparentemente, 
g vida de Voltalro, Para tal, estu- 
dou sempnde com enthuslagmo, nus 
Sus minik os detalhes, au vida chóla 
so colorido e 08 acontealmentos des- 
(cndos dr dpocm à qual o philoda- 
nho, eseriptor, poeta o Idenlista 
francez, emprestou o magnetismo o 
grandeza do seu vulto! E George 
Arliss, viu, recontemente, realizado 
p seu descjo, quando ronlizou o que 
conserva, SUA grundo ambição ur- 
tletlen; a curncterização de um dos 
jogmens mate eminentes do seu temi- 
10.0 exito tleançádo com a perso- 
nificação de Disraell o animou para 
Interprotar, CuSe outro. “Voltálre” 
€t o melhor trabalho do George Ar- 


“A HORA DO COCKTAIL", COM 
DEDE! DANIELS 

O NOVO Lisitt il Qoostánimatas CA hora 
do cogktali", (tno Cucntail Hour) é 
um film: mais núndano, do porapecti- 
vas mais úmplas wu grato Vitis dos 
ambientes de nlta classe, myvimen- 
tando dcends passadas nus salvos € 
"decks! dos Star Line, o ent meiu u 
avristocratica gocituauu infgleza, con 
as suas luúics mieraticas e cieguntis- 
simas e Us seus gentlemen, uu lrre- 
prehensivol “aplomb"... Algumas 
À segquencips tamuei são Joóguuus em 
Nova York, nda proprin sruaaway é 
nos interlures tavúlusos da qt Avenl- 
da, ontro “giris” emancipadas O 
“boys-triende!, Isto €, seus namiura- 
dus camurnuas,.. 

Comu dircetor de todos esses cle- 
mentos ricus de expressão, o aúmiras 
vel Victur Schertunfger. dó cumo Cê- 
tréllu, q lhsuperaver Bobé  Lantels 
quo alla do “it de norte-americina 
uma singuiar dose de personalidade 
latina, verlectida um seus Úlhos, em 
seus lindos cabblios éscuros, em seu 
corpo vibratil e seducror,.. 

Vara seu “partner! toí escolhido o 
sympalhico e desenvolto Mandoiph 
Bcott, «ue Superou as espectutivits 
gerucs com um desempenho magis- 
"Lral de seu pápel, j 

Appareçem iunar Barry Norton, 
gldncy Hlackmer é Murlol Kirkltnd,, 


“PU-MAN=CHU!! AS VOLTAS COM 
UM NUVO CRIME MYSTLALUSO... 


O milionario appareceu nssassina- 
do em circuinsthuicias nyuteriosas, 
Nidu efi pussivel precisas o crimino- 
su ultro tunta gento suspoltu, Catu 
úlna auquelias creuturas uprescntuvi 






































Georgo Arliss ont “Valtare” 


Jlgs 0, segundo elo pronrto, é pn ca- 
racteriznção mais perfeito quo Ji lo- 
grou nté ngora e no devo aq Interes- 
se quo lhe Inspiron, a modalidade 
desse completo personagam, Arlisg 
põe nas passagens da obra muito do 
seu engênho eynico e susploaz, que 
eram tambem traços carnoteristicos 








o Blechar Cromwell, 
ção mais perfeita do homem 
peirou pela primeira vez na sua vi- 
a! 


oula tem a recomendar u sua dires- 
cho, que foi confiada à sensiliiidade 
aritutica do Frank Lloyd, o director 
do “Cavulcado”, 


do já os dols primeiros flime da Uta 
para n presente temporada, 


segunda-feira; “Estrella de 
cla”, E' auguma 
gostam — um Tlim com um forto en- 
vedo dc amor, no mesmo tempo em 
que lu momentos de fortes emugões 
— n par de ecenas adoraveis em que 
a “mulher” so apresenta em toda à 
sua belleza — p “mulher” que nos rés 
vela as sung formus udoraveis 
palcos e cabarets. 


gitte Helm — mas uma “nova” TBri- 
gltte, que se nos reveja cantando é 
ballando um tango, o seu corpo mol- 
dudo em uma tollette explendida qua 
fol desenhada especiulmente para ele 
ta, E, sendo o fllm apresentado em 
sua versão fruncesa, nos dá elle tam- 
bem outra artista encantudora — El. 
mone Simon, 


go depois — é esse grandioso e estu- 
pendo “Jiu e x Imperatriz”, que pos- 


sa toda propriu, cm que Daniéle Bré- 





a personifica- 
uus 


NO ROMANCE DE UMA 
“FEERIE” 





Paru sun moir belleza, esta peli- 


OS DOIS PRIMBIROS FILMS DA 
UPA 


O Programmna Art está annuncian- 


O primeiro será: representado já na 
Valer 
colsu como vocês 


em 


Ea herolnu desse romance é Brl- 


O segundo fiim, anuncindo para lo- 


gué mn grandiosidade do “Congresso O vpreludio de um beljo de 
so Divurto”, à subtileza de -Frincê-) Joan Crawtordl e Pranchot 
zu, AS vossa ordons”, c uma dellcade- onê nn olioHeN Ge dom peo 


um motivo bonito. Bll-o ahl, à 
proposito de “Dancing Lady”, 








do grande eseriptor o, nssim, nus 
ppresenta um vivo retrato do perso- 
nagem, Secundam CGporge Arlss em 
svoltalro”, a Unida Doris Kepnypn, 
no papel da “Pompadour”, Margaret 
Tinilsay, Allan Mowbray o Theodore 
Newton. 
John Adolft áirigiu, 


WUSBY BERKELEY, O ZIBGFIBLD 
DO CINEMA 


Busby Derkulcy, o gental director 
ão bRiTadoR da Cumpanhia “Numero 
Um", u quem devemos espectagulos 
quiguíticos com 0% numeros musidacs 
de "ltum Quarenta o Dols" o "Cavado- 





Um “xlp” humano formado pe- 
us givis” do “Wootlight Parade” 


ras do:Ouro", está com tunto ou 


“o onalor preslígio entre us pequenas do 
"que o propriy Zlogfield! 


Para contirmarceste-prestlgio, fol 
- snnunciado, ugora, vom wu Comes 
quento surpresa, que vinte das for- 
mósás poquénes que apparecom nos 
wumeros do Dballudós do “FootPght 
Parude” Lnham recusado offertas ten 
tudorus de outros studios, quando 
souberam que Busby prepovava a t- 
mingom dessa uuva Léério du Warnoi 
Plrst Nathosal, yr 

Witorrogado a respelto, “Berkeloy 
aftiymou que “O segredo dessa prete. 
yencl está en quo essas poquenas 
desejum lsonguilr o seu amor pros 
prio contemplando-se nas scenas CH- 
pectaculates que estão em “Fools 
lgbt DPuriger (Belezas cem Revis- 
tn), produeção nlrisieah . superior à 
uuuntas já se foz uté hoje! 

Como Já tivemos óoportunidado da 
annunchr, “Woolilgh Parado” € um 
fiim-deslumbramento da Warner 
Flest Nallomitl, com. James - Cagney, 
Joan Brondell, Ruby Keeler Dick 
Powell, Ruth Donnelly, Chiro Dodá, 
úuy Kibbee e Prank Mac Hugh * 


LM NEL LANDRU'! UM NEL "DO 
AMOR"L - 

Honrlaua VIT fol um antecessor 

ge Londrú, porém, um Landrú ofll- 


- vfalizado, réglo, senhor de suas von- 


tades, Landrú foi considerado um 
vriminoso, emquanto o soberano des- 
(azla-se dns esposas Importunas, Té- 
mettondo-as part a guilhotina, o cus 
exva “4 horas depole. Casou nada 


“menos do 6 vezes! Pelor & que co- 


uheceu de tudo, desdo m teuhição de 
uma das nulhres, ató 4 Indiffetençu 
cortunte que outra lhe votave, Ta 
mélhor das esposas de Henrique vil 
vesultou a pelor, porquo não o dol- 
«ava Arinchuir frangos assuos com 
as mãos, nem beber atá saciar, sul- 
fletentemente, a garganta... 

“Os -âniores“do Henrigiio VII", da 
London, Wim, pará q” Unitod) com 
Charles Laughton no typo completo 
do soberano “bnrba-nzul”, eorá ese 
inenda no din IL de abril proximo, 
PAPAL PAPAL PAPA DADA 









Prova FOVElNGOLA, CLA IMpoBNIVO] deys- 
cobril o autor uu crime. dó us inves- 
tigagues da pulicia 


Bur cometido. 
deny do cla que Xu-Man-Chu', q habil 
detçutive, u tormidavel Charilt Cum 
cumeça qu redobrar de esiurçõs, pura 
con a sus astucia Inoxculivel Uesco- 


como suspeitus!,. k assim O Gurt- 
“do empuiganto do 


Wurburton e vutros nomes conhec!- 


Indicius vehementes, mis seia uni 


imiho et cio, 
Quando novo uv búrvaro crime vem do 
bMuvas  ulticuida- 


brir o criningão, justamento uma das 
rarus pessóas que não eram unuas 


“hulor cusy de 
Chan”, Him Nox, con Warner Usanu, 
vo “malor detectivo” do Cinema, comu 
“& chamam ch Hollywoudl o glmdas 
Healer angel, Water byron, Job 


dus u préstiglusos. 


“AZ DOS AZLES"”, O FILM DE HI- 
CHARD Dihp tdaNHa DU (riiU= 
MIA, O CEHLLULUIDO DE VUMO dis 
- HICADO MiiPAbuMos dos 


Nenhum doubcfilmus de aviação que 
mus ori Mivbsiritáos, CHeqrii uma 
drama tio sorte e sibpguair, como q 
que pulpita em "ÃS qua nuen", mn pros 
uuceao du KIKO Múdio que o rbrons 
dwny - Programa” vue Mynçur, emu 
breves Kim emocionnuto, "Az dus 
iteon", é 1 historia qm condeloncia tur= 
turada de um authentico nerve dn 
tirande Querrn, preitista por indost, 
mas envolvido uno turbubgo vertigi- 
nono da grinde Kecatombe, pelas tur- 
cas poderosas dus clrcumstancinm, ki 
atu interprete maximo Mitclnrd Dix, 
que murea u 4ua melhor “pettormans 
ve? artistica meste Slim, Secundani= 
n'v Blizabeth Allan e Nalph Deliá- 
my, duo têm desempenhos aumiraveis 
nu geunde priviueção. U untro cellu- 
loide que'RKO Mndio yne Innçar, pur 
Intermedio do | “Hrondwny-Program- 
ma” é “Manhã de gloria”, o film de 
Mntherine Hepburs, que foi premíndo 
ptin Acúdemin de Artes e Sciencinn 
de “Hollywood, como: o “melhor de- 
nempenho do anno”, Com an fnconfun- 
divel Heplhurn appnrecem em “Mas 
nhh de gtoria Dousins, Patrbanks 
Juntor, Adolphe Menjou, Mary Dun- 
eum. 


NAO BENE SEU MARIDO SEM 
VENIFICAR PRIMEIRO. 


O conselho pôde pnrecer auduelo= 
no; Não beifé neu marido sem verifi- 
car, primeiro, aC É mesmo o seu nie 
rido quem vne beijar Man, depois de 
tor nssintido “O neaso é tuo”, o ab- 
surdo do conselho desnppurece por- 
cute ali nós vnmos ver Ejlissa Landi 
qu voltam com o “qósin” do eNposo 
ue de tão prrecido com este. cerco, 
ports n dentro dó lur, uma situação 
delicudissima! 

Jin de estar n leitora observando: 
Mm cento n esposa nÃo conhece 0 
marido, até mesmo peln roupa aque 
vestet Mom Nem n roupa nerve de 
Desauipo, senhorita! O mnrido de 
mliasa Land! trocou n roupa com 
vem “eónia” para Hvrar-ne de certas 
complicações Longe estava de tala, 
mittlr mn hypothese: do “embrogito 

ufugnl! 
ne pd Colman faz os dols papeis 
-— de minrido e de asus — em “O 
nunno: é tudo”, Elle encontro, em 
Eltssna Lnndi, uma coliaboradora á 
altura de seu duplo tenbalho, no film 
da United Artints, 

LABIOS -DE FOGO 

“Lublos- de Fogo”, O film com que 
a Fox tra de volta após um anno de 
nusencia, a figura Insinuante o AU- 
gactosa de Clara Bow, O typo perfel- 
to do mulher tentadora, O perigo 
constante para 05 homens que fogem 

eccado. oe ) 
“onêsto sou segundo desempenho pas 
ra à Fox Flini, a. formost Clarinha 
eutà mois artista o mails mulher €, 
nor isto mesmo mais seductora O 
mais dinbolten. A seu Indo, -apare- 
cem Preston Foster, o grando inter- 
preto de “Um homem que venceu” — 





' 














Brigltto. Holm o Joe Alex no 
film “Estrella de Valencia” 


gls o Lilllau Harvey se disputam o 
agrado dos “fans” nos seus papeis. 

“tu o n Imperatriz” será aprosen- 
tado tambem em sun versão france- 
ZH. 


o romance — “feerle” a que 
pertence a scena. A leitora es- 
tarã, agora, pensando em 


Clark Gable — pôorque elle é 
gali de Joan em “Duncing 
Lady", Mas Tranchot Tone 
tambem é galã de Joan no 
esperadissimo film da Metro- 
Goldwyn-Mayer. E o seu pa- 
pel com certeza elle não o 
precisou ensaiar, porque 
Franchot e Joan se adoram na 
vida renl, longe da “camera” 
e dos technicos dos films da 
Metro... 


NOVOS LOGRADOUROS 
PUBLICOS 


O: interventor do Districto Tode- 
ral, por acto de hontem, reconhecsu 
como logradouro publico a rua re- 
cem-aberta no districto do Engenho 
Velho com a denominação do Pedro 
Guedes, 
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O ESPECIAL AZEITE DA QUINTA DO TOJAL 


ALVES & CIA. —- 


Rua 1.º de Março 23 


— TULEPHMONE:; 4-1875 —— 








PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO SOCIBDADI MAYRINK 
VIGA 
A Nadio Sucledado Mayrink Vei- 
gu transmittirã hojo: : 


Dus 6.40 às 8.45 — “Tres aulas 
do gyimnustica com mustia, 
Dus JL ús 13 hortas — Vrogram- 


ma das donas de casa. 2 

Dus 1a ús 14 horas — Discos es- 
culhidos, - 

Las 18 6s 18.45 — Discos. escto- 
lhidos. e 

Das 18.45 ás 19 horus — Quarto 
de hora educativo da Vontederução 
Brasileira de Nudipdifiusão, i 

Das 14 às 20 hotus — Discos po- 
pulúres, 

Das 20 
renda — Aruuldo Pescúma — Dr- 
chestra Regional, - , 

Dus 20.) As 20:45, — Ternundo 
de Castro Barbosu — Orchestra de 


salão, 4 

Dus 20,45 ás 21 horas — Made- 
lu! Assis — Lulz Barbosa, 

A's 21 Horus —. Chronica da ci- 
dede. 

Dus 21 às 21.15 — Ireno Carroll 


com à Orchestra do, Durnsas de Na- 
poleão Tavaros. 

Das 21.15 às 21.90 — Carmen Mi- 
randa e Urchestra Jeglonal, 


Das 21.30 às 21.45 — “Arnaldo 
Pescumii o Madelu! Assis, 
Das 21.45 às 24 horis — Irene 


Carroll com a Orchestra de Dansas 
de Napoleão Tavares o mw Orches- 
tra de Salão, 

A's 22 horas — Um pouco do bom 
humor. 

Das 2º às 22.15 — Ternando de 


Castro Barbosa, 
22,90: Luis DBar- 


Das 22.16 às 
bosa e Orlglual Orchestra, 

Das 22,90 às 23 horas — Doesfl- 
lo dos astros da PRA-), 

A's 24 horas — Commentarios do 
observador da PRA-9 dentro da Às- 
sembléw Nacional Consltuinto, 

Actuarê como speaker Cezur La- 


delra. 
RADIO-RIO 

Programma de hoje: 

8.40 horus — Hora ceria — Jor- 
nal du manhã — Noliclás o cont- 
mentarios — Bphemerides Lrasilet- 
rus do burão do Rio Brapcu, 

13 horas — Hora certa — Jornal 
EA melo dia — Supplencalo musi- 
cal, 

17 horas — Hora certa — Jornal 
da tardo — Quarto de hora fnfun- 
til por Tia Bicatris — Supplemento 
musical, 

13 horas — Provisão do tempo — 
Lisvos variados, 

18.45 és 19 horas — Quarto as 
hora da Commlisão Radlu Educuti- 
veda GQ. BR. 

19 horps — Hora cérta — Jornal 
da nolts — ESupplemento musical, 

20.30 às 20,4 horas — Sonia 
Barreto, Cesar Pereira  Druga o 
pianista Mario de Azevedo. 

90.46 As 21 horas —— Vera Cruz, 
Henrique Gulmaries, Manosl Mon- 
teiro e pianista Mario de Azuvedo. 

24 às 21.15 horas — Sonia Eur- 
reto, Francisco Alves o Orchestra 
de PRA-2. Rd: 

21,15 4s 21,90 — Vera Cruz, Co- 
sur Pereira Hragau, FPuulo Rodrigues 
& Orchestra do Musica Ligaira, 

11,90 45 “21.45 — Luiza Tutres 
Paranhos, De Lucchl « Urchestra do 
PRA-D. 

“1,46 às 23 horus — Sonha Bar- 
rêto, Francisco Alves, Henrique 
Gulmarães, Manoel Donteiro a Cr- 
chestra de PRA-Z, 

“2 às 22,16 — Vera Cruz, Cosar 
Pereira Braga, Fauly Rodrigues e 
Orchestru, 


às 20,40 — Carmem Mi-. 





Radio-Jornal 





22.15 às 22.30 — Sonla Barreto, 
Francisco Alves, Cesar Pereira Bra 
gê é Orchestra PRA-Z, 

22.30 às 23 noras — Luiza Torres 
Paranhos, De Lucchi, Sonia Barre- 
tu, Vera Cruz, Francisco Alves, Ce- 
sar screcira Braga, Faulo Rodriguos, 
WHenriquo Guimarães, Manoel Mon- 
teiro à Orchestra do PRA-Z. 


HADIO CLUB DO BRASIL 


7.45 horas — Edição matutina da 
“A Voz do Brasil” e discos selevcio- 
nados. 

* horas — Discos vurlados, 

14 horas'— Sessão da Assembiéa 
Nacional Constltulute, irradiada di- 
reotamento do Palacio” Tiradentes, 

16 hores — Jidição vespertina da 
“A Voz do Brasil" — Discos, 

Ea horas — Quarto de hora da 
Contederação Brasileira de Radiodit- 
tusão, 

1) horas — Programma variudo pe- 
lo Yrio Milonguita, Luiz Americano, 
Lucilia Noronha e Mario Cabral, 

“0 horas — Programma “Caflas- 
rina”, 


Si horus — “A Voz do Brasil”, q 
jornal-fuludo da PRA-?, sob a dire- 
csão do dr. Blbu Dias, em ondas me- 
dins e curtas, simultaneamento, pe- 
lus estações Rudio Club do Brasil, 
Hadio Internacional, Hudio Club do 
Pernambuco, Radio Club do Sortuta- 
ba o Radio Commercial da Bahia. 

21.30 horas — Programum Varii- 
do, com orchestra do vinto e sínco 
professores — Direcção de Ungarer; 

1 — Thomus — Ouverturo da cpe- 
ra “Raymond”, 


4 — Mussonet — Arin eo dueto da 
opera “Werther”, pelas cantoras Ly- 
gin Gomes o Aldina. 

3 — Strauss — Trecho da opera 
“O Cavalheiro das Rosas”. 

4 — Donizetll — Aria da opera 
“pavorita", pela cantora Lygia Gos 
mes Pereira, 

5 — Mascugnl — Inlermezro da 
opera “L'Amico Frllz”, 

6 — Ponchielli — Arip da opera 
“Lu Gioconda”. 

7 — Cielo — Fantusia da opera 
“Adriana Lecouvroux", 

29.34 horas — Musica dansante, ir 
rudinda directumento do  grill-room 
do Copacabana, 


RADIO EDUCADOKNA DO BRASIL 


Das 14 às 15 hortas — Discos, 

Las 18 ús 18.45 horas — Distus — 
Previsões do tempo. 

Das 18.45 às 19 horus — Quarto de 
hora educativo da Confederação Bra- 
sileira do Radiodiffusio, 

Das 11,145 45 20 hores — Rumbus, 


Das 209 ás 20.15 horas — Musica 
regional. 

eis t0 ás 20.15 — Musica regio- 
nal. 


Des “0.ld às 20.4; horas — Musi- 
ca portugueza, 

Das 20.45 às 41 horas — Palestra 
pelo dr. Arthur Pereira Mello. 

“Das 21] às 22 horas — Musica clas- 
sica, 

Das 22 horas em disnte — Pro. 
gramma variado ro discos. 








RADIO 
PHILIPS a longo Prazo — 
Sem fiador só na COKS 

Fone 4-1571 
242 - Rua 8. Pedro . 242 





CLARK GABLE * FRANCHOT TONE-r 





Theatro 


COMMENTANDO 


UM GRANDE PAPEL POR UMA 
GRANDE ACTRIZ 

Em “Amor”... no magnifica pe- 
ca com que o sr. Oduvaldo Vinn- 
na. conquista mais uma vez os ap- 
piausos unanimes da critica c do 
publico, hn um papel, o da pro- 
tngonista, interpretado por mit 
grande actriz — Dulcina de Mo- 
faes, 


Personagem complexa, o de Lai- 
nha, em que o sr, Oduvaldo re- 
quintou em poder de observação, 
exigo ncurado estudo; e esse estu- 
do Dulcina o fez, de maneira à 
alcançar uma interpretação digna 
dos maiores applausos, Certo, sob 
o seu trabalho podem ser feitas 
algumas vbservações, mas nunca 
essas observações nttingirão o seu 
talento de interprete. Se pequenas 
Imperfeições existem em seu tra- 
balho, elias são as do algumas ex- 
pressões physionomicas, em que 
influem pequenos “tics” ou cacoe- 
tes que se podem observar em to- 
das as grandes nctribes. Naquillo, 
porém, que depende do talento in- 
terpretativo, da faculdade de se 
integrar com o personagem que 
interpreta, Dulcina  attingiy ao 
ponto mais alto da sum carreira, 
vivendo essa hysterica, que é & 
Tainha, de modo excepetonal, Em 
toda peça, n grunde actriz brasitei- 
ra se impõe à nossa admiração 
irrestrlcta, mas ha sobretudo duas 
scenas em que ascende À perfeição. 

Quero referlr-mo a dunas que s0 
seyuem no terceiro acto; aquela 
em que Lalnha procura conquistar 
as bors graças do marido, promet- 
tendo-lho  corrigir-se, mostrando- 
se docil e submissa, para consegu'* 
que ello torne ao lar, onde fatal- 
mente continuará a envenenar-lhe 
a existencia com o seu terrivel clu- 
me; e a outra em que vae ao en- 
contro de Mugdalena (intorpre- 
tada pela sra, Wanda Mevehett, 
que, seja, dito de passagem, surpre- 
hendeu pelo modo por que arcou 
com tanta responsabilidade) para 
arranenr-lho us cartas. compro- 
mettedoras do marido. Numa como 
em outra, Dulcina  algou-se ás 
culminancias da arte de represen- 
tar, marcando com nolavel preci- 
são todos os contrastes de que O 
seu papel está chelo, nas inflexões 
de voz, nas expressões physiono- 
micas, nas atlitudes, 

Esse novo trabalho do Duleina, 
sagra-a definitivamente a primeira 
actriz brasileira de comedia, — 
ALBERTO DE QUEIROZ, 


PELOS THEATROS 


OS QUATRO AZES DO RISO 


Palitos, Oscarito, Bnrborinha e Pe- 
pito silo os comicos da temporada 
a ser inicinda no Carlos Gomes 


Palitos, Oscarito, Barbozinha e 


Pepito, quem não os conhece e nd- 
mira com grando sympulhia? 


são 


O popular comico argentino Pe- 
pito Romeu, que faz parte do 
elenco de Jardel Jercolis 


comicos do “primeiro team” do 
tHeatro-reviata.  Comicos do car- 
taz, nrtistas de publivo, 
Sómento Pepito & novo para nós. 
Mas, em Buenos Aires, Pepito Ro- 
meu goza do mesmo prestigio de 
nue gozam os collegas que com ella 
formam o. “four” de axzes do riso. 
EB' absoluto, Domina a platéa com 
pn eua simples entrada em scona, 
Pois, Pulitos, o nrtistn de quem 
o publico já estava chelo do cau+ 
dades; Oscarito, o comico que muts 
rapidamente se impoz à admiração 
dos cariocas; Barbozinha, ou mes 
lhor, Burbosa Junior, esse espon- 
tanco actor que o radio quiz tirar 
do thentro, o Pepito — q endiabra= 
do Pepito, como é conhecido na Ar- 
gentina — os quatro, vão appare- 
cer no olonco que Jardel Jercolin 
organizou para inaugurar a tem- 
porada de inverno do thentro Car- 
los Gomes: 
Esses quutro urtistas defendorko 
u parto comici do “ANO, Alô... 
Rio?", a revista-polychroma. orlgi- 
nal da parceria Jercolis-lglezins. 18 
prometlem fazor colsas do vuutro 
mundo, 
Junte-se w esse verdadeiro amusclo 
de querer fuzer rir o encanto v a 
delicadeza dos quadros cm que 
vão upparecer Lodia Silva, Margot 
Louro, Nair Furia, Annita Sorren- 
to, Alba Lopes, Anna Marcia, Mary 
Lopes,  Paita Pulos, Estephania 
Louro, Lina do Soto, Manoel Vicl- 
ra, Antonio Sorrento o Humberto 
Cutalano, além do “echansonnier” 
Lulz Barreira e dos ballados que 
nos apresentarão Lou, Junot, Mary- 
Alba Sisters e Auny RKoenlng, to- 
dos com o auxilio Imprescindivel 
das 20 glrls-ballarinus o das 10 
“vamps”, 


O EXITO ATNSOLLTO DB 
“AMOR... 


Nem o calor oscaldante. dessas 
ultimas noites tem afastado o pu- 
bico do Rival-Theatro, onde se res 
presonta a peça “Amor.”, do Odu- 
valdo Vianna, 


Aseim é que em ambas as suna 
sessões, qa encantadora “boite” da 
rua Alvaro Alvim, all na Clnelan- 
dia, tem tido qu pum lotação esgo- 
tada por um público de esçol, que 
applaude com enthuslasmo em to- 
dos os finaes de neto, Dulcina, Odi- 
ton, | Wanda  Marchett], Durhes, 
áristoteles Ponna e seus comua- 
theiros, 





SEG, 
EIRA 


e Musica | 


A NEPIISE DE “DEUS LHE 
PAGUE”, NO CASINO 


Sabbudo desta semana, Procopio, 
nttendendo uo grande numero de 
solicitações quo lhe foram feltns, 
comecará n fazer a reprise ancln- 
samente csverada, da grande co- 
média de Joracy Camargo, “Deus 
lhe pague”, 

Nessa ndmiravol peça tem Pro- 
coplo o mulor do seus trabalhos 
interpretados uté hoje, o do men- 
udizo milionario o philosopho, por 
cuja bocca saltam qjudiciosos con- 
ceitos e Incontestaveis verdades. 

Além de Procópio, apparecem na 
momédia com grande relevo Elza 
fomes, na amante do mendigo, o 
Darcy Cazarré, num profissional 
menos feliz de estondedor du não 
À caridade publica, 


A REABEIVTURA DO JOÃO 
CAETANO 

Eesti sendo esperada com grando 
ansledado nos meios amantes do 
theatro, a noite de sabbado proximo, 
dia 21, marcado para estrén da Com- 
panhin do Revistas e Fesries da 
Bmpresa M. Pinto, no João Caetn- 
no, Essa ansiedado é plenamento 
justificada, pois toda gente conheco 
a grandiosidado com que o empre- 
sarlo Pinto costuma montar as suns 
pecas. 

A Inauguração dessa temporadn se 
fará com a revista “Fol seu Cabral”, 
original de Freiro Junior, que terit o 
interpretal-n um conjunto excellon- 
te de artistas, figuras destacadas do 
genero. 


A OPERETA NO RECREIO 


A empresa M. Pinto, que no proxi- 
mo dia 31 inaugura no João Caeta- 
no uma temporada do revista que 
promette grande brilho, prepara para 
os primeiros úlas do abril a apresen- 
tação de sum companhia de operetas, 

A peça do estrén será “Flor da 
Noite", original de Oduvaldo Vianna, 
que será defendida por um elenco em 
que figuram Vicente Colestino, Maria 
Alice, Appolo Correia, Guy Martincl-= 
|, Brandão. Flho, Arnaldo Nascl- 
metno, Ary Vinuna, Affonso Stuart 6 
outros. 


O PROGRAMMA SACRO DA CASA 
DO CABOCLO PARA AMANHA E 
DEPOIS 


Despertou os muis justos elogios 
e uma oxpeqtactiva de sympathia, a 
inicintiva dn, Causa do Caboclo, offe- 
recendo amanhã e depois, quinta é 
sexta-feira santas, espectaculos sa- 
cros extraordinarios, ao publico eml- 
nentemento brasileiro o religioso que 
a frequenta, 

Com essa Intenção, Duque, o seu 
director, organizou um completo 
programma no genero, o qual será 
dividido em tres partes distinctas e 
em cujo desempenho tomarão parte 
o seu disciplinado elenco e outros 
nrtistas que elle contractou especlal- 
mente para o opportuno commett- 
mento. 

Dentro do programma organizado, 
nerão representados o episodio sacro 
“Milagres de N. 8. Jesus Christo”, 
extraido da vida do Salvador da Hu- 
manidade, o lindo poema de Silva 
Tavares “Nolto de Natal” e o qua- 
dru de Duque "Natal de Caboclo”, em 
que ha uma emocionanto é flol appa- 
rição do Divino Mestro. 

Para esses espectaculos do ama- 
nhã e depois, serão cobrados os mes- 
mos preços de costume, no seguinte 
horario: Malindes: às 15, 16.30, Soi- 
rées: às 16.45, S1.1b e 23.30 horas 

Hoje, ainda, “Sodado de Caboclo”, 
em matinée o à molta. 

o MARTYH DO CALVARIO NOS 

THEATROS 


O “Martyr do Calvurlo", o drama 
sncro de Eduardo Garrido, occupará 
como todos os unnos, o cartnz de al= 
guns thentros, 

Assim, no Recrejo, com Iracema 
de Alencar, na Virgem Maria, Tel- 
xeira Pinto, em Jesus o mais Sarah 
Nobre, Edith Falcão, Lia Binattl, 
Rosalia Pombo, Juracy Silva, Marina 
Sanches, Gervaslo Gulmarães, Os- 
waldo Novaes, Ary Vianna, Lulz 
Azevedo, Armando! Nascimento, Ap- 
pollo Correia, Brandão Filho, Affon- 
go Stuart, Oscar Soares, Rodolpho 
Arenas, Pedro Dias o Salvador Paoll. 

No Republica com Italia Fausto, 
Antonio Bans, Armando Rosa, 
Mendonça Balsemão, Chaves Floren- 


ce, etc. 
MUSICA 


A TEMPORADA LYRICA OFFICIAL 
DO YHEATRO MUNICIPAL 


Os maestros Sylvio Plergili o Sal- 
vatore WNubertl, directorcs artísticos 
da Empresa Artistica Theatral Lt- 
mitada, em vista do terem circulado 
noticias inexactas sobre distrlbul- 
ções de papeis relativos ás operas 
“Maria Tudor”, "“Walkirla” e 
“Tristano”, que serão apresentadas 
esto anno, na proxima temporada 
Ivrlon oflleigl, sente-so na obriga- 
cão de declarar ques 

“A organização do elenco de “Ma- 
ria Tudor” alnda não está resolvida 
e deverá ser feita de accordo com 
as autoridades municipaes e ao crl- 
terio do Conselho Consultivo do 
Theatro. 

As operas de Wagncr serão can- 
tadas por uma grande companhia do 
Theatro do Berlim, dirigida pelo 
maestro Buch, que dispõe de orguni- 
zação completa para poder apresen- 
tar as ditas operas tanto nos seus 
papeis principaes, como nos secun- 





darlos, em harmonioso conjuneto, 
cantando todos o mesmo Idioma,” 


| CARTAZ DO DIA 


CASINO — “Capricho” — Comedia 
do Paulo Magalhães (Companhia 
Procopio Ferreira) — A's 20 e 22 
horas. 

RIVAL — “Amotr”,,. comedia em 
35 quadros de Oduvaldo Vianna — 
(Duleina-Odilon — Durães — Wan- 
da Marcheti! — Arlatoteles Penna) 
— A's 20) o 22 horas. 

CASA DO UABOCLO — “"Sódade de 
caborto”, da Marlo Hora e A. Broda 
— A's 16, 20 o 32 horas. 


RECLAMAÇÕES 


AGUA PUTRIDA NA ESTRADA 
NOVA DA TIJUCA 

Os moradores do butrro Usina da 
Pijucu, pedem-nos que acolhamos « 
publiquemos n seguinte reclamação: 

“A Estrada Nova esquina com Eis- 
trada Velha da Tijuca, existo ha 
mais de dois mezes uma agun crin- 
gnada que vem de um terrono bal- 
dio, ubrangendo v passolo, bem em 
frente no ponto dos bondes exulan- 
do essa agua pulrefacta, Totido 
cheiro o perigo constanto á vida dos 
moradores que obrigatoriamento 
procuram o unico melo do transpar- 
to à cidade — bonde,” 

















FEITO EM 


“O JORNA 


E LIDO EM 


TODO O BRASIL! 
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O ncaso fol tu- 


do, para ambos, 


mandando-o em 


soccorro a espo- 
sn de um ho- 
mem anormal, 
A semelhança 
plhysica os ap- 
proximou, O 
amor os uniu 


para o resto du 


vida... 


TI ITR 


A CASA DO CAMONDONCO MICKEY 





Rival !--Dulcina !--Amor ! 


O Rio, empolgado, não fala 
noutra colsn. : 


AMOR... 


3 actos e 35 quadros de 


ODUVALDO VIANNA 


representudos todas as noltes, 
às 20 € 22 horas no 


RIVAL 


(O theatro da moda) 
(Edifício Rex — Tel. 2-2721) 
pela grando actriz brasileira 


Dulcina 


e um conjunto como não ha 
outro no Brasil, e do qual são 
figuras principacs; 

ODILON 
DURÃES 
ARISTOTELES 

Lotação esgotada todas as noites 

DULCINA exhibo nesta peça 
tollettes modelos contfecciona= 
dos no Ateller de Mme, TRA 
CEMA — Moveis de “AO BEM 
ESTAR” — Objectos dc arte do 
“BAZAR, AMERICA", Nos in- 
tervallos os “URSOS BRAN- 
COS” sob n regencin do maes 
tro BORIS PEVSVEL. 
; Amanhã e sempro 


“*AMOR.... 


Sabbado, 38 — 3º vesperal 


é AMOR... 


“Bilhetes à venda para hoje 
e amanhã. A bilheteria funcelo- 
Da das 10 ás 23 horas, 


v 








PROCOPIO 


no CASINO 


Hoje € amanhã — Ultimas repre- 
mentações de 


“CAPRICHO” 


de Paulo de Magalhães 
Enbbado, 31 — Em vesperal, ás 16 
horas, e á nolte, às 20 e 22 horas 
Sensaolonal reprise dn grande po- 

en de Jorney Camnrgo 

“DEUS LHE PAGUE” 


Sexta-feira não ha eapectaculo. 











ELECTRO-BALL 


KR V. DO RIO BRANCU, 51 
Um excellente sport no 


ELECTRO-BALL 


R. V, DO RIO BRANCU, 01 


-— mma uma 
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MOVIMENTO MARITIMO! 


Servico organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





” DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 



































PORTOS NACÍONAES 





















































DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 


























Hucnos Alrea 


























AFRICA MANU! . 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 
VARA O NOTE, 


Alr Wranco — Victoria, Caravelias, Bahia, Macelô, Ilecite, Natal, 
Dakar, São Lulz do Senegui, Porto Etlenna, Villa Cisnolros, Cap Juby, 
Agadir, Casa Blanca, Habat, Múloga, 'fanger, Alicante, Barcellona, Per- 
pignan, Toulouse e Parla. ] 

Uoldor — Victoria, Laravelina, Helmonte Ilhéom. Bahia, 
saj0, Ponedo, Maceló, Hecifa, Jolo Pensda o Natal, À 
| Para Matto Grosso — Do 8. Paulo: lu! Dauru”, Lins, Zanuánpolia, 
Arpvçatuba, Tres Lagoas, Campo Grande, Aquidanana, Miranda, Corumbá, 
Porto Jotfro e Cuyabi, 

Condor Lafthannsa Balla, teolfe, Natnl, vapor *Westtn- 
ton”, Bathurst, Las Palmas, Sevilha, Marselha, Stuttgart e Berlim, 

Pnnntr — Victoria, Caravellas, flheos, Bahia, Aracaju, Maceio, 
Hecite, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Unmocim, amarração, 8. Luix, 
Belên, Gurupá, Prainha, Santarém, Obidos, Parintins, Nacoatin- 
ra e Manãos, Guyanas, Antilhas. amerien Central e America do Norte, 

PARA O BUL 1 

Alr France — Santos, Kiorianonpolis, Porto Alegre, Polotas, Monto- 
viãto, Rucnos Aires, Mendoza, Santiago. 

" Condor — Bantos; Paranaguê, São iNrancisco Fiorianopolis, Porto 
Alegre. À 

Enmair — Santos, Paranaguá, tiorianopoits, Porto Alegre, Rio 
Grande, Montevideo, Buenos Afres, Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros e malus postaes para o Chile, Peru', Equar 
dor, Colombla e America Coutral, , 

O fechamento de malas postaes obedece no seguinte borariar 


' MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Ate Franco — Para o uerto. — Correspondencia ordinaria até as 33 
Horas e registrados até ás 17 horas de sabbado. Para O su): corsespon- 
dencia ordivuria até às 19 horas e registrados até &s 18 horas de sexta- 
folra. , 

Condor — Para o norte: correspondencia ordinaria at6 a 31] noras « 
registrados até &s 19 horas de quarta-feira, “Para o sul: correnpondancia 
ordinaria até &s 21 horas e registrados até án 18 horas de segunda-feira 
e quinta-feira, 

Para Matto Grosso: correspondencia ordinaria até és 10 horas & 
rogistados até dn 15 horas de quarta-feira. 

Condor Lutthnnsa — Para a Europa: correspondencia ordinaria “até 
ás SL horas o registrados até às 19 horas do cada segunda o quarta-tolra. 

Panair — Parn o norte, até Manãos e exterior; correspondencia 
ordinaria até às 17 horas'e registrados até às 16 1/3 horas de sexta- 
feira, Para o norte, uté Pará, às segundas-feiras, correspondencia or- 
dinaria nté ás 17 horas e registrados até ás 16 1/2 horas. Para o sul: 
correspondencia ordinaria até ás 17 horas e registrados nté ús 16 1/2 
horas de quarta-feira, ' 

No Correio Geral as malas fecham fs 21 horas dos mesmos dias, 
exceptuada a mala para Matto Grosso quo fecha ás 16 horas, 


Ara- 





sm ss a, 


A y Secção da Directoria Regional 
dos Correios e Telegraphos do Dlz- 
trleto Federal expedivá malas pelos 
paquetes ubnlxo: 


PONTOS NACIONAKES 


CONTE, CAPEELA — para portos 
do sul uté Porto Alegre, 
Impressos até 6 horas do din 23; 
objectos pare registrar uté 18 horuw 
do diw ST; uurtas para o interior até 
Y haras do dia “8; Idem, Mem, cem 
porto duplo uté 7 horas do dia 25. 
VYALMBE! — para portos do Rio 
Granda do Sul, 

Impressos até 10 horas do dla 28; 
objectos pura registrar até 4 horas 
do dia 28: curtas para o Interior até 
t horas do dia 25; idem, Idem, com 
porte dupto até 11 horas do dia 23. 
ITAGUICE — Portos do Norte até 
Mundus. 


Impressos até às 12 horas do dia 
2%; ubjeetos para registrar até 11; 
cartas para o interior atá 13 e Idom, 
idem, com porte duplo até 13, 

AHATIMEO” — para portos do 
Norto até Cabedelo, 

Impressos até ás 6 horus do din 
29; oblectos para registror até 18 do 
dia 28; curtas para o luterlor até 7 
do dia 20 e Idem, Idem com porte 
duplo ntó 4. 

VEAGIBDA — para portos do sul até 
Porto Alegre, 

Wnpressos alé às 8 horas do dia 29; 
objectos para registrar nt6 18 do dia 
28: curtas para o Interior até 9 do 
Ab 29; idem, idem com porte duplo 
ue d, 


VORTOS ESTRANGEIROS 


HIGULAND BRIGADE — prra Lat 
Palmas 'u Wuropa, via Lisboa. 

linpressos até 10 horus do dia 27; 
objectos para registrar at6 9 horas 
do dia 48; cartas pura o exterior uté 
11 horas do din &S. 

GENERAL ARTIGAS — para Ba- 
hta, Iecife, Las Palmas o Europa, via 
Lisboa. a 

Impressos até 8 horas do dia 25; 
objectos para registrar até 18 horas 
do dia 27; cartas pará o Interior até 
9 horas do dia 258. 


LEÃO DE PENHORES 


EM 2 DE ABRIL DE 1994 


CASA CAMPELLO 
ERNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 85 
DM 28 DE MARÇO DE 1934 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO |, NS, 44 E 50 
(Antiga Espirito Santo] 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINEI & €, 
58 — Rua Luiz de Camões — 60 
Leilão de penhores 
Em 31 de março de 1934 


EM 6 DE ABRIL DE 1934 


Francisco de Aguiar & C. 


30—RUA LUIS DE CAMÕES—S6 
catalogo no “Diario de Noticias” 

















Impressos até às 10 horas do dia 
“9; objectos para registrar até 4 e 
cartas para o exterior até t1. 

GENERAL SAN MARTIN — para 
Rlo da Prata, 

Impressos at6 às 11 horas do dia 
29; objectos pira registrar até 10 o 
curtas paro o exterior até 12, 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


Armazem | — Vapor nacional “Ju- 
piler” — Cabotagem, 

Armazem 2 Vapor 
“Alico” — Cabotagem, 

Armazem 2 —Vapor nacional “Ber- 


nacional 


ra Grande” — Cabotagem 
Armazem 9 — Vapor nacional "Ca- 
bedello” — Importação. 


Puteo 104 — Vapor inglez “Rio 


Dourado" — Importação, 


Armazem 19 — Hiate nacional “Co- 
ral” — Cabotagom, 

Pnteo 11 — Fulua nacional “So- 
fia” — Cabotagem. 

Pateo 11 — Vapor americano “MM, 
G. Souberl" — Descarga de oleo. 

Armazem 1 — Vapor grego “Pa- 
naghis” -— Descarga de carvão, 

Atmizem 1% Vapor nucional 
“Aracaju” — Deoscurga de sul. 

Pateo | — Vapor argentino "To- 
ro” — Descarga de trigo. 

Armazem 15 —Vupor chileno “Hel- 
ga" — linportução. 

Praça Mauh — Cruzador 
“Scabourgough” — Em visita, 


MOVIMENTO DO PORTO 


Inglez 


LNTHADAS 
De Ponedo o paquete nacional 
“"LMagida” — Lago Irmãos 
Do Nova York o vapor nacional 


“Barbacena” — Lloyd Braslleiro 

Do Duenos Alres o vapor sueco 
“Limu” — Luiz Campos, 

De Penedo o vupor niuclonal “Sur= 
ra Grande” — A, Camara, 

Do Florianopolis v paqueto naclo- 
nal “Auna” — 4, Camara, 

Lo Bucros Alres o paquete Italia- 
no “Belvedere” — Emp. Muritima, 

De Rotlerdum o vapor grego "Ni- 
colas” — Krause Keppick, 

Do Purto Alegre o puqueto nacio- 
nal “Iugquicé” — Lage Irmãos, 

De Buenos Alres o paquete hollan- 
dez “Uranta” — A, Martinclll, 

SAIDAS 

Para Liverpool u vapor 
“Bruyore”, 

Para Laguna o vapor nacional “Ju- 
plter”, : 

Para Cabedello o vapor 
“Jatinga”, 

Pura Amsterdam o paquete hollan- 
dez “Orania”. “ 

Para Trieste o paquete 
“Bolvedero”. 

Para Aruba o vapor amoriçano “E. 
G., Seubert”, 

Para Buenos Álres o vapor argen- 
tino “Toro”, 


Joias de ouro 


COMPRAM-SE 


Brilhantes, platina, prataria e cau- 

telas: Concertos de joias e relogios, 

Officinas proprias, Largo de São 
Francisco 19 (junto a lgreja. 


Telephone: — 2-9771, 


inglez 


nacional 


italiano 























Santos do dia 


8. João de Capistrano, 
confessor, 14565, 

Os santos martyres Prisco, 
Malco e Alexandre, em Ce- 
sareia da Palestina, 

Viviam num arrabaldo da- 
quella cidade, na persegui- 
ção de Valeriano; e sabendo 
que ali se offereciam as co- 
rôas do martyrio, levados 
pelo ardente zelo da fé, apre- 
sentaram-se ao juiz, repre- 
hendendo-o corajosamente 
da crueldade com que trata- 
va os christios; foram im- 
medintamente lançados às 
féras, 200, 

Os samtos mnrtyres Cas= 
tor e Dorotco, em Tarso da 
Cilicia. 

Os santos martyres Roga” 
to, Sucesso e mais dezesels, 
na Africa, 

8. Sisto III, papa e con- 
fessor, em Roma, 440, 

Santo Espeu, abbade, em 
Norcia; varão de maravilho- 
sa paciencia, cuja alma, 
quando espirou, todos os 
monges viram subir para o 
céo em figura de pomba, 517. 

8. Guntrano, rei da Bor- 
gonha, entregou-se com tal 
fervor nos exercicios de pie- 
dade, que renunciando as 
pombas do seculo distribuiu 
todos os seus Lhesouros pelos 
pobres c pela Igreja, 594, 








ACÇÃO UNIVERSITANIA 
CATHOLICA 


Retiro espiritual no Mosteiro de 
São Bento 


A Acção Unlversitariu Cathollca, 
pela vortezu que tem de que qual- 
quer actividade fracassa desde qua 
não tenha por beso uma vida espl= 
ritual intensa, convida e aconselhy 
vivumento os seus nssonlados e to- 
dos os universitarios a participaren 
do retiro espiritual para homens que 
sa realizará agora na Semana Santa 
no Mosteiro de S. Bento, 

A grande significação 
pura todos, sobretudo pura quom 
atravessa o periodo incerto du imort= 
dade, é indiscutível e no caso preson- 
to hz um particular Interesso npor- 
ue esse retlro vas ser progado pela 
notavel theologo d. Martinho Mi- 
cilor, O. 8. B. 

Dlunto disso q 


quo tem 


secretaria da 





MATTO GROSSO 


Vende-se em Matto Grosso, Mu- 
nicíplo de Porto Murtinho, optima 
fazenda parn criação extensiva de 
toda, classe de gado, com a super- 
ficio territorial de cento e dezoito 
mil hectares. de terras (118.000) 
completamente fechadas em seu 
perlmetro por cerca de arame 
liso de aço e a posteria em madel- 
ramento de lei, de longa duração. 
Dita propricdade que é cultivada 
ha mais de 40 ennos, com os seus 
litulos legitimamente perfeitos, 
está situada a 30 kº. da Cidade de 
Porto Murtinho, porto de embar- 
que sobre o rlo Paraguay, ligada 
& ezte por boa eslrada do rodagem. 
Além das boas casas de moradia 
existentes em suas sédes possúe a 
fazenda vinto o tantas invernadas 
destinadas a engorda e criação de 
qualquer especie de gado, sendo 
Igualmente fechadas por cerca de 
arame liso de aço, Povoam estes 
campos grande quantidade do ga- 
do vaccum, cavallar, muar, ovino e 
caprino. 

Informações detalhadas com O 
coronel Elias Johanny, Agencia Me- 
ridional — Rua da Quitanda, 72-2º 
— Nesta, 





RAIZ DE BAROA 


Indicado nas bronchites 
rebeldes, nas asthmas e nas 
irritações da trachéa, pro- 
venientes da influenza. 


Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8, José 75. 


AAA A MA, A ad 
Di. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sexuges do Homem 
Diagnostico causa] e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro, 207 — De 1 ás 6 norar 


Limpa-vidros e metaes finos: 


Producto nacional . 





Casa de Saude São Sebastião 


160— RUA BENTO LISBOA — 160 


Telephone: 5-4001 — 5-4003 
Diarias desde 158000 — Situada no 
local mais aprazível desta cidade 

Aberta á clinlca de todos os 
srs. medicos. 


OPERAÇÕES E PARTOS: 
Regimens alimentares — Duchas — 
Raio X—Medicos: dr, Cincinato Si- 
mões Corrên — Director; Luiz Bl. 

mões Corrêa. 





Laudes; 19 horas, conferencia, 

Quinta-feira — 9 horas, Missa, 
Communhão, Vesperas; 11,90 horas, 
almoço, recreto; 14 horau, conterei- 
cla; 15 horus, Completas; 15,10 ho- 
ras, conferencia; 17 horus, Munda- 
tum, 

Sexta-feira — 9 horas, Missa Pre- 
Santificados; 11,90 horas, almoço, re- 
creio; 13 huras, conferencia; 15 ho- 
ras, completas; 18 horas, conferen- 


Acção Universitaria Catholica, infor- 

ma que us adhesões deverão ser no- 

Lificadas no secretarindo da Colliga- 

cão Brasileiva, f praga 15 do No- 

vombro n. 191, o que o programma 

nero o ma nado, 14, loja o sobrado, 
do de novo; trata-so no Banco Por- 

OPTIMA FAZENDA EM tuguez do Brasil, telephone 4-6490, 
ap nda tia petit ni dam 


Amanhã — 18 horas, Malinus e 


cin; 18 horas, Matinas, Laudes, 

Sabbado — 9 horas, Missa. 

A entrada na quinta e sexta-feira, 
será às 8 horas da manhã, sahida 
às $ horas da nolte. 

Para mais informações dirigir-sa 
à secretaria da Acção Universitaria 
Catholica, à praça 15 de Novembro 
n. 191, 2.º andar. Telenhone: 3,4055. 


| 


. 
Colhida pelo elevador 

Quando pratcava uma Impruden- 
cia, a menina Lalá, filha de Jacob 
Gerah, brasileira com 4 annos Ge láa- 
de residente à vum Rinchuclo 87 ca- 
sa 27 fol colhida pelo elevador sut- 
frendo esmagamento do pé esquerdo, 

Soccorrida pela Aselstencia Muntei- 
pal fol depois Internuda no Hospital 
de Prompto Soccorru. 
















Foi premiado 


Com a prestação semanal, ape- 
naus, de UM MIL RÉIS, a 
“E B A”, com escriptorio à rua 
General Camara, 1149-1.º and,, 
habilitao a ndquirir mercado- 
rias desde o valor de 208, 508, 
1005, 2008, 2508 ntó 5:000$000, 
a livro escolha do cliente e ad- 
quiridas onde melhor Jhe con- 
vicr sem desconto ou commis- 
são niguma, Sorteios todas ns 
quartas-feiras. 








RAPAZIADA AMIGA 


e a tentação do dinheiro 


REPRESENTANTES 
DA IMPRENSA NO INQUERITO 
ADMINISTRATIVO — “LILE DAS 
JOTAS" EM  INUOMMUNICARILIDA = 
DE NA PRIMEMA DELEGACIA 
AUXILIAR 

Continu'a au impressionar viva- 
mente uo publico o ruidoso caso do 
cocaina, morphina o heroini, que 
estava uté ha pouco sob a compe- 
tencla do delegado Belleus Lorto, 
do sexto districto policial, 

Na continuação das dilgencius 
veiu-so » suber quo duus fiquias 
principacs do fornecimento du to- 
xlcos eram pertencentes à propria 
polícia, 

O facto, como é natural, assumiu 
outra feição. 

E' que n propria pollea estava 
envolvida e cuja honra e dignidade 
deviam ser resalvudas, 

Pois se de facto existe autorl- 
dades pollcines implicadas, estas de- 
SPAS scr punidas de accorlo com 
a les. 

O capitão Felinto Muller, estabe- 
lecendo este criterio, resolveu, en- 
tio, após v encerramento do lque- 
rito, na delegacia do sexto districto, 
mover um neto administrativo, sob 
4 sum presidencia, 


Hontem começavam a ser ouvl- 
dos varios representantes da  im- 
prensa, que serviram de testomu- 
nhas sobre alguns depoimentos, 

Entre estes encontriva-se o tre- 
porter d'O JORNAL, que declarou 
sobre o depoimento de Emilia Cos- 
ta e de Luiz Gonzaga, tudo que as- 
sistiu, no momento, 


Reportando-so sobre uma 
cularidade do depoimento daguell 
senhora, que retratou-se, dizendo 
que fora constrangida a faster de- 
clarações pelas autoridados, o ncs- 
so reporter citou então a phraso «de 
que se serviu Emilia Costa, para 
justificar do que era uma mulher de 
cuja sinceridado não palrava duvi- 
da; 

— “Eu sou uma mulher de hon- 
ra e dignidade. O que digo affivmo 
até 4 morte”, 

Como se ve, Emilla Costa não 
cumpriu o que disse, embora espo- 
ctaculosamento, 


“LILI DAS JOIAS”!  DETIDA NA 
PRIMEIRA DELEGACIA AUXILIAR 
INCOMMUNICAVEL 
Após os depoimentos dos repre- 
sentantes du Imprensa, preeton os- 
clrrecimentos o sr. Duquo Estrada, 


DEPÕEM OS 


parti- 


* 
commercinnte. 
Cuidado com às surpresas Precisamente ás 11 horas appare- 


do Carnaval 


A INJECÇÃO  SECCATIVA 
MACEDO 


cou na Chefatura de Police “LI 
das Joias", para dar uma queixa às 
autoridades competentes de que 
recebera uma carta anonyita para 
comprar morphina, na mão do um 
individuo que a esperava nas pro- 
ximidades da Casa do Detenção. 
O capitão Felinto fez removel-u & 


resolve tudo Isto — E" de effeito | primeira delegacia auxiliar, afim do 


immediato na GONORRHEA 
chronica ou recente 


restar mulores esclarecimentos so- 
ro o facto, 
Lã, no emtanto, a conhecida co- 





-— | Entre as emoções do vicio Caiu do auto-transporte « 


Acção CATHOLICA 


morreu quando era trans. 
portado para o Posto de 
Assistencia 


Verificou-se hontem, à noite, un 
desastre de funestas consequencias, 

Um ujudanto do caminhão, quais. 
do cstuva no oxercicio de sugs fuy- 
eqões, calu do vehículo E, Cu cone 
sequencia, falloceu, 9) 

Subro o fucto palfas duvidas 
quunto ao aceldente, te u queda foi 
causada por descuido ou [ul arinuda 
por uma mão sinistra, 

'Prata-so de Antonio silva, de t3 
annos de idade, vasudo, de residem 
vin ignorada e ajudante do “chaufe 
feur” dum caminhão pertuncento q 
olurta do pedreira de propricóndo dg 
Chrispin Jaymo Ferreira, 

Passuva o auto-transporio la 
rua Werneck quando o Infeliz trubp= 
lhador catu o bateu fortemento vom 
u cabeça no sólo, 

Transportudo pura o Posto de Ar. 
sistencls do Meyer, u viclima, não 
resistindo à gravidade dos ferimun- 
tos, velu u falecer, tendo q comnte- 
sario Paulo, do 24º districto policial, 
providenciado na remoção do vain- 
ver para o necroterlo do Instituto 
Medico Legal é mandado Ínstauzar 
inquerito à respeito, 





A imprudencia 
dos chauffeurs 


Verificou-se hontem à tardo, ra 
avenida Oswaldo Cruz, um desastye 
ds omnibus, de que resultou ficar 
uma pessõa feridn, 


O omnibus era da linha Jardin Bo- 
tanico-Palnce Motel, mn. 700, da Via- 
ção Botnfogo, dirigido pelo chuutfeyr 
José Alves da Silva Porto, 

Vinha em grando velocidade peia 
referida avenida, quando q uma mia- 
nobra mal feita, bateu sobre uma qr- 
vore, atropelando Angelo Barcellos, 
residente à run Lopes Quintas n, js. 

Angelo, depois do medicado poju 
Assistencia Municipal, recolheu-se 4 
respectiva residencia, 





Uma bicycleta atropela um 
menino no Meyer 


O menino Hennlo, com 6 annos 
Idade, filho do sr. Alberto Follx dos 
calves, residento à rua Lins Vescon- 
celtos, 311, quando brincava, ma vis 
publica, foi utropolado por uma bi 
cyeleta, 

Com contusões e escoriações, fol « 
menino Iennio, soccorrido pelo Poste 
do Assistencia do Meyer. 








E ficou detida, Incominyni- 
O inquerito administrativo 
pessMionoia do chefo do DO leiA rona 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS | ALUSASU a casa da rua Paulo 








Centro 


«pe 
LUGA-EHE o predio 'a rua do Se» 
pintas 


LUGAM-SE bons commodos para 

casaes a solteiros, com direito à 
cozinha, preço barato; telephone 
2-9325; à rua Costa Bastos n.º 15. 








Lapa e Cattete 


LUGA-S!) um quarto a pesso que 
trabalho fóra ou a casal sem 
tilhos; 4 rua do Catteto 123, casa n, 6. 








A LUGA-SB à rua Dois de Dezem- 
bro n. 123, quartos com optima 
pensão; uma pessoas 220$000, casal 
360$ e 480%: mesa farta, banhos de 
mar e telephone. 











LUGA-SE quarto, com ou sem 
mobilia, ua cavalheiros ou casal 
sem filho, Aluga-se só com pensão. 
Rua do Cattete 219, Villa Elite, 


casa 0, 





Flamengo 


A pUGA ao um quarto em casa de 
família ,a casal sem filhos ou ra- 
pazes, tem telephone 5-4076; é rua 
Bonto Lisboa n. 75, casa 7. 











LUGA-SE por 170$000 uma sala 

ou quarto mobilado, com ou sem 
pensão, em casa da familia de tra- 
tamento; à rua Silveira Martins 60, 
telephone 5-2125, Flamengo, 








Laranjeiras 


ALUSA-SA por 800$000 o predio 
da rua Paysandu, n. 190; as cba- 
vos estão no armazem proximo. 








LUGA-SE & rua Cosme Velho nu- 

mero 234, uma esplendida cpesa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etco., e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos a qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guez do Brasil. telephono 4-8490, 


A LUGA-SB uma boa sala com ou 
sem movels, em apartamento mo- 
derno; á run das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n, 8, 


Leme e Copacabana 











LUGAM-SO tres quartos em cnsa 

de familia, com ou sem mobilia, 
a casal ou a cavalheiros: é rua de 
Copacabana n, 60, 





PA LUGA-SN optima casa em centro 
da terreno, tendo dols parvimen- 
tos, quas! independentes, por pra- 
ço de “crise”, Rua Bolivar, nO, 'Tra- 
ta-se no 74. Tel.: 7-1109. 


PAU Ac um quarto de trente 
com ou sem pensão, om casa de 
família de respeito; á rua Raymun- 
do Corrêa 29 Posto d. 





Botafogo 


LUGAM-SE em casa de pequena 

familia, confortavel sala do fren- 
te ou quartos, com ou sam pensão. 
a cusaes ou senhores do tratamontn, 
à rua Voluntarios da Patria n.º 305, 
sobrado. 








LUGA-SD « familia de tratamen- 

to, confortavel predio: recente- 
mento construido, é rua Macedo £o- 
brinho n. 2. Largo dos Leões; as 
chaves encontram-se na Confeitaria 
ipa o grates é rua Benedicto Otto- 
nl n, 62. 


Barreto n. 
guel, 9088000; 
Alros n. 100, 


19, em Egdhfogo. Alu- 
trata-se à rua Buenos 
sobrado. 





A VUGA- uma bonita casinha com 
um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; 4 rua de 
ES. João Baptista n. 41. casa 6. 





LUGA-SE a casa com garngo da 

rua Annibal de Mendonça n. 27, 
e para tratar é rua Prudente de Mo- 
raes n. 559, casa IX, tel. 7-8857. 





LUGA-BE! ampla vala de frente; 4 


a Visconde de Plrajá n.º 146 
sobrado. 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se a casal ou rapaz solteiro, 
tem garage, 5, Clemente, 43, com ou 
sem pensão, 


Ipanema e Leblon 














A LUGA-EM 1 optimo apartamento; 
& rua Garcia Davila n, 16, aber- 
to das 9 ás E horas. Ipanema, 


Gave nt 














LUGA-SE por 380$000 a ensa da 
: nes Peoiuifs Anqaltos u 56: trata- 
o no armazem da u u pel 
telephone 7-3220. odeia iaupo 


— Rio Comprido 


À LUGA-SH uma pequena sala, ontt. 
ma mara qualquer negocio. Run 
“sbbo mia 208, esq. do Haddock 








À LUGA-SE com ou sem mobilia 
uma caga À rua do Mattoso 156, 
para pensão, collegio ou familia: 
tambem se vende, facilita-ss o paga- 
mento; negocio de occasião, 


Leopoldina * 


A LUGA-S uma casa para negocio, 
tom as paredes revestidan da 
azulejo: tem tambem morada: & rua 
Barreiros 341: trata-se na mesma, 
estação de Ramos. 


Santa Thereza | 


À LUGAM-SE sala e quarto bem 

moblilados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vla- 
ta, bondes á porta; á rua Almirante 
Alexandrino 537. 








Í 

















e 
A LUGAM-SE a 608. 60$, 808 e 90$000 

apartamentos para psquenaa fa- 
milias; & rua Progresso n., 14, Santa 
ai bondes de Paula Mattos é 
porta. 


São Christovão | 


LUGA-SE 1 ealn toda asulejada, 
com morada para familia; & rua 
da Alegria 370. 














quarto bem mobilado a senhores 
distinctos, outro quarto vasio no 
quintal, por 60$ e garage, por 50$000; 
& Avenida Faulo de Frontin n. 52, 


Praça da Bandeira 


A LUGAM-SO boas enlas de frente 
à rua do Mattoso n, 111, 








E ss, 
A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salas; á rua Pe- 
reira de Almelda 40, praça da Ban- 
delra, trata-se na mesma, 


DIVERSOS 


eee es 
ÁLUSA-SE por 6008000 a contrite 

to o predio da run Ayres Sal. 
danha n. 108, prorimo no posto 5 
Copacabana; trata-se no n, 106, j 


mea 
ALUGA-sE um confortavel quarto, 
residencia nova, nm senhor da 


tratamento 
E-DADAS « Rum Cassiano, 40. Tel, 


=D" 
LUGA-BEH quarto com ou sem 
Slo. Carlos Vasconcellos, UG mm 
P, E. Pena. 


 . “ 
E Administração 
ara casa, eltlo ou pegu , 
offerece-se casal ANLEROS RO 


Inf., K. Hartman : 
e Pirão mn, Aristides Loba 


CASTANHAS DE CAJU” 


Vende-so regular quantidado, 
casca, para desocupar logar. Próca 
baratissimo, Ver o tratar 4 rig Fere 
ii E AE — Engenho de 

as 
Sr. Miguel, dê am 


a 
COLLEGIAES eo preto; 


reunas, forto) 
e elegantos 15$000 é 168000, Procol 
de propaganda nas 


LOJAS ELDORADO 


102 — AVENIDA PASSOS — 101 


+ Et rs 
ELLOPHANE, folhas e fitas para 
chapéos e trabalhos de senhora, 
epuntágios saadeçia ei? Ao rara 
edro n. a ' 
Tiradentes, y ste da 


EAR EEE di ça = E 
JrHA DE PAQUETA! — Aluga-se 3 

250$000, casa. f rua Covanca Sã 
miblliada, 4 quartos, 2 salas, enore 
mo chacara, 


MOBILIA 


Sala do jantar, 14 paças; dois 
quartos de dormir, 7 pesças: yendes 
se por 6008000, & rua Aristides Los 
bo n. 340, sob, 


PRECISA-Sp de uma ajudante da 


costureira & rua do Cattete, 52 
— Casa 07, 


RADIOS | 


CONCERTOS 
Garantidos. Qualquer typo, Orças 
mentos a domicilio. Laboratorio dé 
Redlo, Rosario, 168, sob, Tel, 


3-5588. 
res, ter sorte, sau 


SER FELIZ 
de e realizar tudi 


que desejar; cartas com envelopp! 
prompto para resposta, a PF. P. Sil 
va — Estação do Mesquita — I), F 
C. do Brasil . 


TRASPASSE 


Traspassem-so 4 mezes de cof 
tracto do apartamento 2 da rus 
Domingos Ferrelra, 6. Tem 3 quar 
tos, sala de jantar, banhetro com 
pleto e cozinha, Ver a qualque! 
hora no local. 


VENDE-SE uma machina de encres 
ver Remington portatil, a uma 
Royal 10, novas, urgente, Camerie 
no 101, 1º — Tel, 4-2588. 





nos negocios e amo 








ENDE-SH bom machina de eseres 

ver, Royal, nova, moderna, Pes 

chincha. Facilita-se, Camerino, 101, 
1º andar, 





Y7ENDE-SO casa com duas salas 

6 tres quartos, dolr chuveiros 
fogão n gaz, bom quintal, omnibur 
9 bondes & porta: facilita-se; & rua 
D. Romana 68, Engenho Novo. 


X/ENDE-SO um motor de 100 caval- 

los e um de 60 quasi novos. kua 

Moncorvo Filho. 109. Tel.: 2-4225, 
o — 








Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 








SERVICO DE PASSAGEIROS 














Serviço de carga 











LINHA SANTOS-HAMBURGO 


LINHA SANTOS-BELOM LINHA MANA'OS-BUENOS LINHA MANAOS-BUBNOS LINHA PENEDO-LAGUNA Sahidas a 15 e 30 
E AIRES : LINHA D -P r 
Sahidas às sextas-folras Sahidas aos domingos alt. Sahidas aos sabbados alt. SR penta VUCADAS 
. RAEPENDY Sahidas às sextas-feiras MIRANDA ALEGRE 
PARA 11.083 tons, de dosl alternadas RO PET 17.000 toneladas de deslocamento 
; 9,25 du E 5 tons. de deslo- MAN 7 
2.800 tons: de eoal. rio no gua e abri, perde el camento DS NS] a Sahirá no dia 30 do corrente, às 10 horas, do armazem &, 
» Sahiri no dia 30 do Victoria 4 Bahin 6, Meci- todo Da dnç Sahirá no dla 7 de abril, Sahirá no dla 5 de abril, | para; i 
x fe Fortnlezu 10, Belém À às 20 horas, para: do arma DA PLS 
corrente, ús 10 horas, do AS, Santarém 15, Ohidor Sauirá no dia 1 de abril, B iu E) Er Victorin, Bahia, Recife, Lisboa. Vigo, Havre, Anvera, 
armazem E, para: 18, Parintins 10, Itncon- às 9 horas, Go armazem Angra dos Reis ,, ww S Santos, Paranaguá, Anto= 
s tinra 17, Manúos, chega 18 ', para: = = Rotterilam e Hamburgo 
Habita .. so co ve ae Z LINHA RIO-PONTO SA PE O, 1 Ubatuba .. cms 5 nina, Rio Grande, Pelotas, 
RS SI 13 LNCC Pi dido ins Caen IRAN io o At Porto Alegre | ERRasaa de porão ou carga só se recebem até o dia 29 do 
Sahidas ús quartas-feiras Paranaguá .. % , corrento. 
MasBEo 4) 69/20 [08 700 A CATE, CAPELLA Sao do 209 O ço |U LN ONO sido Foods) E NARRA ARS ; 
Cnbedello ,, uses 5 2.461 tons, do desl, São Francisco... ve q 8 São Sebastião ,. que. 3 CAREDELA4O ALTE, ALEXANDRINO,, «o cu uu as cu au us 15 de Abril 
Natal do /ev sen es: 00 208 Sahirá hoje, 28 do cor- Io Grande., ceras 8 Santos ,. .. eus DB DAGD .. se sd vu uu vo cá 00 40 00 06 00 06 04 0 de Abril 


rente, às 10 horas, do ar- 

mazem E, para: 

Snntor 204, Paranaguá dh, 

Florinnopolix 21, Elo Gran- 

de 1, Pelotas 1, Porto Ale- 
gre (chego) 4 


Fortnlesn ., qo vo ou 7 
Tutora .. .. 0. q. e. 8 
“Sho Luin ,, cce ve 9 
Belém (chegadu).. .. 


uenos 


Montevidéo.. .. cu ss 
Alrem (cheg.) 

Recebe cargas para Asun- 
elton, Murtinho, Esperança 
à Corumbá, com trunsbor- 
do em Montevidio. 


São Francisco ., 
Ttmfahy .. so su 
Florianopolis .. 
Tagonna (chenda) 


.. .. 10 

sobe di rente, do arm. 7, paras 

a It Santos, Montevidéo, Uue- 

e IR nos Aires e Rosnriu Passagens 


qe 


Sahirá no dia 30 do cor- 





SR ar 











LINHA SANTOS-NEW. ORLEANS 


Santos Rio Victoria N, Orla. 

aii (ch,) 

JABOTÃO (*).. «a 29/3 1/4 18/4 
BARHACENA (*) , « 12/4 My4 16/4 30/4 
TAUBATE (*) . vo es 27/4 29/4 1/6 18/5 


(*) Esc, condicional em Houston, depois de N, Orls. 


e 


LINHA SANTOS-NEW YORK 


Santos Rio Victoria N. Tork 

tch,) 

AVURTOCA, .e an ce 81/73 2/4 4/4 31/4 
ARAGASO 75: vo eúligo 15/4 17/4 19/4 176 
CAMANO., o ce ou os UN/4 2/5 4/5 20/5 





———c€L€Zc.20—————————e—————————e em 


No Eserintorlo Central, ros do Rosurlo ns. 3 a 28, 008, A, Viagens Internacionnes, Avenida flo Branco, 9.º 
Xa 5. Martinelll, Avenida Rio Branco o, 108. — Na Exprinter — Avenida Mo Branco n. 57 
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MERCADOS DIVERSOS 


-— Sobre Londres a 
«ER cos); Puris, $780; Portu- 
gal, 9500; Novi York, 11$760; Ban- 
o do Brasil, para saques + 71356, 
(Lb. 698502); para compras de co- 


"LONDRES, 27 de março. 
























































MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA YINANCIAL 





CAMBIO E DESCONTOS 
MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 26 de marco. 














O JORNAL — Quarta-feira, 28 de Março de 1934 


























PREÇOS 
nhas, tos 343 













MERCADO MUNICIPAL 


-— — Galll. 
frango, kilo, 
43000; ovos, Kilo, 3$500. Peixes nas 
bancas do mercado: garoupa,- ln 
Eguado, cherne, mero, pescado, biju- 


- Taxas com quo fechou hojs o mercado de cam: 
258, (Lb. 588700). Taxa do descontos: plrá, badejo e robalo, kilo, 88000 
dorture a Di DO PRODUCTOS Hoje Anterior | blo, sobro as seguintes praças, badejete, pescadinha, robalinho, kilo, 
o Rio, disponível, mercado | Do Bunco da Inglaterra . «seco 3% 2 % Hoje Anterloi | 4900; cavalla, namorado, vermelho, 
pla “typo 7, 168900. Do Banco de França , «eeeeeneee D% & % SjLondres, & vista, por £ $..vsee  5.10,00 65.09.97 | corvina (de linha), tainha o enxo- 
ra York, merçado accessivel, Do Banco da Italia ..csesenensmasos à % 3% SiParls, tel., por F, e. 6,58.00 6.58.50 | va, kilo, 25500; camarão, Kilo, 4$500 
oaixa de 19 a 21 pontos. “| Do Bance du Hespanha . .esquas 0% 6% SlGenova, tel, por L. e. 8.58.00 8.68.00]a 68000. Carnos, venda 
ae odio no Rio — Mercado calmo. | Po Bânco da Allemanha (ouro)... 4 % 4% SiMadrid, tel, por P. O «eenseneco 18.62.00 13.63.00 | no balcão: bovino, kilo $900 a 
Seridó typo 3, 41% n 41$500. Em Londres, 3 mezos , ,.cecereroa  29/32%  20/32% | SlAmaterdam, tel, por FIL. o ss. 67.30.00 67.35.00 | 18600; vitello; kilo, 1$ a 28300; suíno, 
Novi York, na abertura, bulxa de| Em Nova York, 3 mezes (v.endu). 2/8% 3/8% SiBerna, tol., por F. c. .ersesvese 12.30.00 32.930,00 | kilo, 33 a 04400, carneiro e cabrito, 
7 u 9 pontos. Em Nova York, 3 meézes (compra). 1/8 & 1/8 % | SlBruxellas, tel, por F, e. ..s.c. 23.31.00 23,80400 | kilo, 298000 3$; touclhho, kilo, 2&4U0. 
Em Liverpool, no fechamento, CAMBIO: 4 SjBerlim, tel, por M, G. cscucveree 09.70.00 39.70.00 | Carne de galinhas, Kilo, 63400; 
balxa do 9 pontos. $ NOVA YORK, 27 do março. trango, kilo, 55800. Laranias, lilo, 
Assucar — No Rlot — Mercado | Londres, siBruxelias, alv, por £ F, 21.87 91.89 Taxas com que abriu hoje n mercado de cambio, | 8600 a $800, Alcool da 36º, cellado 
firmo. Cotações: branco crystal, 60$| Genova, s|Londres, alv, por £ Lu... 69.95 69.50 | sobro as seguintes praças: e sem casco, Htro, 18800. Gazolina 
« 615000; crystal amarelo, 443500 n | Madria, s|Londres, alva por £ P., 87.40 17,40 Hoje Anterior | para fornecimento a CRETA pra- 
455500. Genova, sjParis, por 100 frs. ...., 16.57 76.60 | SlLondres, & vista, por E S.sea  5.10.00 6.10,00 | Ga e particulares, litro . 
Mnscavo, 34$ a 258. Lisboa siLondres, alva (tjvonda) SiParia, tel, por Fi O, vecrccesoo. -6,58.50 6.68.00 | eee 
Mascavinho — nominal. DOF É. GECS. « cepeoorourorioa 99,00 99.04 | SiGenova, tel, por LI. c ces... B0.58.50 8.58,00 
pe nim | (oibOA, miLOndrO, alvo (ticomp.) SjMadrid, tel, por P. € «ceveesses 13.64.00 13.62.00 | Ta em, Ldem, 
RS ) DOF £, CHCH. . . cnsescereneeso 98.75 28.7 Past a dj tol., nor FI. o. ce lisbon Ena 1930... — — 1:010$000 
(Conclusão da 7º pag: LONDRES, 27 do mar erna, tel, por F. O «eres 32.81.00 32.40.00 | rd em, idem, 
ço. SiBruxellas, tel, por FP, O. ..c... 23.33.00 23.391,00 y 1:0003000 9988000 
Para quito dese stio a ih “ Taxas camblaes que vigoraram hoje, neste mer» | SiBerllm, tel, por M. c. ...vs... 39.71.00 39.70.00 PS de 
Para Se rita deste ar ER cado, por occaslão da abertura, e as correspondentes E viarlas (1,8, 
DA Ro tdi sete Ha Ts ao fechamento anterior, sobre as epi praças : MERCADO DE PARIS 22 0 84) a 1:015$000 1:013$000 
Eai do TE — terlor Tratado da 
No dia anterior ...« ElNova York, & vi ese antenas PARIS, 27 de março, E p= 
menoADO nE LONDRES | Mitra Loo f sit, por fi 8co Gigas EB | O Eleita do camb tha, hoo, com as septo | SoM 
LONDRES, 27 de março. SiMadrid, à vista, por £, P.sseesa 37.41 87.97 É 4509000 — 
Cotações do café disponivel, ás 11] giParis, 4 vista, por & Pc MT MM Hoje Anterior ida a Ando 46050000 
de hoje, por 112 lbras-peso: | girinhom, & vista ) SiLondres, & vista, por £, F..... 17.52 77,45 m B 0,0 
horas t Bbom, vista, por É, D.s.uvasa 110,00 110,00 Ds 190 nom. — — 
Hoje “AM RiBeriim, “4 vintã, por if; Mocecctes o 19/88/ 19,84:] Sptatim Sá vistas: por SL00 Las! Beco AMBOS SO ports, = 1088000 = 
o O igiabar ques E 48.0 47.6 RA inptorda md vista, por £, Fis; .. qt 7'%7 | SiNova York, & vista, por $, F.... 15.20 15:20 | e ab noi A = 
y . É E erna, vista, por ESQ E 9 15.78 .. SE Eu 
Typo A, E 46.0 44.6 SiBruxellas, ú vista, por EU so 21,87 218 MERCADO DE BUENOS AIRES Do LOLA nom: : 5000 1 75000 
para ap dress raio LONDRES, 37 d ABBRTURA eai ES RRLAO O pesa pr 
RECADO DE SANTOS , 6 MARÇO. S t. 163$000 1628000 
SANTOS, 97 de março. Taxas cambines que vigoraram hoje, neste mer- BUENOS AIRES, 27 de março. De ET Par: JESNO0O 1525000 
mercado de café typo 4, molle) cado, por octaslão do fechamento, e as corresponden- ce Hoje Anterior | 55 1991 rt, 196$500 1b5$500 
(o) p a 1931, po 
abriu estavel, com as seguintes co-| tes ao dia anterior sobre as seguintes praçãs: SlLondres, t. t., por £ papel, tlvo $ 17.03 17.01 | Dec. 1535, 7%? — 1828000 
Lações: Majo Pisa SiLondres, t. t, por £ papel, tlo, $ 15.00 16.00 | Dec. 1550, 7 % = Bee 
Ea da Lire Art E RS POB ai PR qa iai De a Boo 1069500 1948500 
para abril «cenesas per dido Eloenova; & vista, por £, Deseescea 59.97 69.97 BUENOS AIRES, 27 de março. MORE Dec. 1948, Ea 1809000 qeaoo 
Pará mBio .eesssas Madrid, é vista, por £, P.sesa 37.37 37.31 oje nterlor | Dec. 1999, 7%]? 180 
Para Junho cessssss ao Motas SiParis, 4 vista, por £, F.cisesses 77.50 77.97 pis ço t ai por » Papel; tlvy 8 17.03 17.01 | Dec. 2049, 7%. — 143$000 
Sd ACRE po 109125 Sei) ro dp por Fo casser Ho 6a 10.90 ondres, t. t., por £ papel, tje, $ 15.00 15.00 | Dec, assa, bu 130$000 dotada 
ara RB serenas erlim vista, por LR) .85 12. Deo, 2087, 8 |? pre 
Pará patamar ensa a 484200 SiAmsterdam, f vista, por £ PIs,. 7,57 7.57 MERCADO DE MONTEVIDÊO Dec. 3264, 7.90  175$000 1725000 
arm neu. erna, vista, por É F....eoss 15.79 15.78 MONTEVIDEO, 27 de marco Municip. dos 
dr rg dA 4 tda 299200 SiBruxellas, à vista, por £, F,,.. 21,87 21,87 Feriado, à hoje, nesta Pragas , Tetadons E 
FECHAMENTO 8. Horizon 
1:0003, 7. 9º na, E 
arÇo. 
Do Gs ORA typo 4, mole Prot. P. Ale. 
techou calmo, com &s seguintes co- MERCADO DE SANTOS Erofidosreto E e 
tagões: Hoje Ant BANTOS, 26 de março, Piel Idem, 
Par MAGO coceresa 7700 Fá >= |, ae, Pego Ré 4354000 4304000 
Pora abril «canas 19 Hora Mercado Bancos B LS Ser 
é 200 19$200 ancos Letras Dollar Informes ! 2 
Para mato : jogas Ta8100 sacam compram offorecidas errei arts aii um at 
: 195250 1 tdem 1:0 - - 
Emo agosto Srvesca 198225 199125 DO 1 + | Pref, 5, Leo à 
Para setembro : rr erro A!s: 10.96 .| pat pá: | Es o E dia po fo O [ — 
ubro seaes y Y pes e. anco do Bras! ro 
PaTA nDvambro vo. 198200 193200 pra £ a 588700 donos 5004 8 >. -— = 
Para dezembro ...+ 193200 198200 | it$400. Gravataby, 89º — — 
Vendas Guara) va Rod | Í E Santo, 6% — im 
No din anterior ,.e : pe 2º ara mm re eo | AM OBTOLOS 000 = 
E , Rrço. =— 
o a Es dienonivel tun=| Para Julho + + +» Nicot. Nicot;jde 10 a 16 pontos, cotando-se, por 15 a 90 d à vista Mena ego - — 
celonou estavel, vigorando as seguin- da dgosto SEL Nidot: 288000 kilos; Londres . +, « 4/2560 3 955256) Jmtndunem k 
tes cotações, por dez kllos, ara setembro . « . Njcot, 288000 Hoje Ant.| Réis, por libra 59$502,628 60$058,651/| Bsp Santo, 
Hoje Ant. A pos Vendas ..., .. +! Pura maio « «e w e 5.1y Bias Paris, + ss SE pa 8780 1:0003, 6 ejo =s tm. 
153050 188050 145200 | No dia anterior... mto Para junho . «eva 532 Bl Italia, + coro — 18040 | Minas Grrasa, 
X ISTIC MERCADO DE PERNAMBUCO Para setembro , ... 6.61 5.66 Allemanha, PE o DES 45715 2008. nom -— — 
MOVIMENTO ESTAT 70 RECIFE, 27 de março Para dezembro , «u 6.74 5.89 Belgica, papol 2 = $ É tã. de 1:0008, 
Entradas até ús 14 horas 42.088 | , O mercado de algodão, hontem, | Vendas . ,...serses -— — | Portwgal a Dei antigas, 5 “P — - 
No dia do hojo .sessers . ao melo dia, manifestava-so estavel. | No dia anterior ..., — -— | Bel dido OTTO jo fe 3553 7 
No dia anterlor ....s.ce 38.023 | Entradas dosdo hontem; Ho açá QUE. (om = 28710 Rd Eee 7003000 
106 ! espanha , : E port, o — 
Tm igual date ao lis. 68 neoon de TRIGO Suissa. Feia Deo ra A a rea iãom, 
hojo eesssees 42.363 | No dia do hoje, 800 r * Slovaquia | = 400 | nom, “ -— -— 
orando OO ec es GD] No calni an tacho A 900] MERCADO DE BUENOS AIRES |Noya York. 2% 100] idem, 1dem, 
Em Igual data de'1993 . 39.729] Do 1º de setembro: ** BURNOS: ATRIHS, 46:/00/MAIÃO, | MON LAVIÕÃO eira ia — 65800 | Port 7 % « -— —  B80$000 
-Existencia de hontem No dia de hojo. « «va 102.800], O mercado de trigo a termo nos- | B. Alres, papel , « — 39560 | dom, idem, 
pera embarques: No dia anterior. = 2, 182.000] tº praça fechou calmo, cotando-se | Hollanda . , , «+ ques 83003 nom. 7 % «  B90$000 8709000 
No dia de hojo «s..ver. 2,2801.970 Existencia: % por 100 Kilos, postos nas docas, em | Japão , , «vs ae 03600 | Obgs. Minas, 

« No-dia anterior v.c....e 2.192.604 |No dia de hojo « sv vs $3.100| pesos-papel: OL DO ia = pão port. 1% su - -— 
Em igual data de 1998 . 1.414.607 |No dia anterior, « «++ 32.500 Hoje  Ant.| Extremon: Idem, em, 5 “0448000 
Saídas: Abatimento de consumo: Para março , q x em 5.82 5.179 Bancario , ,.« e 4 [256 per 9% cce 1,0454000 1:04 40 

Para os Estados Unidos 14.197 hontém ê 900] Para maio « ee w a 5.82 G.B0TO Matriz, ,. am — | E. do Rio de 
Para a Europa ..ccceas 52:410] Primeira sorte: ** Para junho . «uq» 5.88 6.84 “MOEDAS ] Jan. 1:0003, 
Para outros portos ,.e.s 318 | Preço por dez kilos: Disponível: Libra, papol , «aew o 8 jo, decreto 
FS teme Hoje Ant. Typo Barleta pára q =| Escudo, papel, 22.44 $115| | MAG. esa EA 9408000 
IPOtnl= oe soro 809,60 66.429 | vendadores .. ,. + — — |, Brasil, oc. o 6.76) 5.75] Peso argentino, papol « — | ldem, 5008000, 
MERCADO DE 8, PATLO Compradores. ,. .. 45.000 45.000 * MERCADO DE CHICAGO Peseta, papel . , . «us = port, 6 % « 4768000 4558000 
; Saídas — Fardos de 180 kilos; Franco, papel , «eus — “Idem, idom, 
. S, PAULO, 27 de março. Não houve, ú CHICAGO, 26 de março, Lira, Papel, . essa 15330.) , Port. 8% — 430$000 
=" Entradas do confé em Jundiahy, “O: merecendo de trigo a termo nesta Reickemarck, papel. «a VC “fIdem 1008/45" com 105$500 
pola E, Paulista: g ASSUCAR praça fechou com as seguintes cota- INPOSTOS «4 arco P. do Norte, 
“No din de hoje ..resses 26.000 Sat ções, om dollares, por bushel: TOS “AD-VALOR EM! O Rurcueos ma = 
No dia anterior ,..csues 27.000 MERCADO DE NOVA YORK Hoje Ant: No enicuto dos despachos "ad-va Sorgipe, 2004 -— — 
Em igual data de 1983 .- — FECHAMENTO Para malo « e q o 86.75 78.73/|lores” processados no corrente mez | Pspírito Bane [ 
pat A opa pra cação NOVA YORK, 27 de margo Para julho , a. co 6660 Sl Caro cambial do devenete | tor 120808000 | 
ss po s - vos 
“No dla do hoje ...cese 28.000! Mercado firme, com alta de 2 a JUTA ro registrados no Camara: Syndical OG: . o 
No dia anterior ....... ; 23.000 | pontos, cotando-so o assucar bru- de Corretores: SEA Eee 
Em igual data de 1933 « —  |to por libra-peso: / LONDRES, 26 de março, Belgica, franco-papel . « >= $554] Brhsil , 4035008 $98$000 
“Total; “Hoje Ant.) A juta de Bengala, marca “A”, em| Austria... . 1 o No House | Bobvista , + S 545000 5309000 
No-din de hoje seca. 54.000 | Para maio «a e ww rh *;1| triangulo duplo D e E' cif Europa,|B. Aires, poso-papel « 38607 Regional . + » — — 
No dia anterior ,..... A 50.000 | Para julho . « » » + 1.80 J:Bll om fardos, foi cotado no preço de: |B. Alres, peso-ouro . .. N. houvs | Commercio : — 1284000 
Em Igual data de 1939 , — |Para setembro , , » 1.6 as No dia de hoje. , + «  £16.02.6] Hollanda , ,., .cua 7$937 | 7 Pwblicos. « 463500 453500 
MERCADO DE VICTORIA Para dezembro . «+ «. 1.70 1.67]No dia anterlor » ...  £ 16.0 .6] Belgica, franco-ouro. « x 23762 | mercantil: fada 4405000 
spp a O ORE DT de nerão Em igual dnta de 1930. — £ 14.12.6] Londres, € 599941403 + ju 4 dans Economico *4 -— 303000 
, dá o .. . ” “4 
O mercado do café não funccio- | Mercado estavel, com baixa parcial MERCADO DE DUNDEE Nova Tork, EC E a a o Portuguen % 298000 
. nou, Movimento estatístico do hon- | de 1 ponto, cotando-se o assucar bru-| DUNDEE, 26 de março, Paris, «a cnc cu om 76 Dori anic - 808000 pda 
tem; to por Mbra-peso: O flo de juta de libs. 7 para con-|'T. Slovaquia . «va ww 3539 OE od “a, 
Entradas «e ss vo vo sh 3.679 Hoje Ant.|tidura, está sendo cotado por spin-| Japão . . .... cus 33756 | , O. de Seguros TRE 
Saldas .. secos na 00 04 —- | Pora malo « ca a o 1.64 1.55] dle, em er. e ponce, ao preço do: Londres, £ 59$941,463 «q 4 1]256 Previdento ses irem 205000 
Bonbsia e casu e saia ana — | Para junho... o. 1.59 1,60/No dia de hoje . . «+ « ; Montovidão 4 à. cvs u m$518 | Confiança « m = 20030 
Lxistoncia cw .. vo se val 222.250 | Para soteinbro . « «« 1.64 1.04) Na semana anterior , , 3.1 13/Nova York . «oo wa 115881] ATROS eco e PETER 
Para dezembro «'. « « 1.89 1,70] Em igukl perlodo de 1938 2.0 PRRÍS Co. opa Co Gino Ma nad E 3176 | Varejistas , « -— 1:400$000 
ALGODÃO MERCADO DE LONDRES O tio da juta de lbs. 8, para tra-| Portugal, continente , , «  $552| MET6R + + a e = e 
LONDRES, 27 de março, ma, est sendo cotado, por spindle, | Portugal, réis insulanos . N, houve de (10 455000 E 
MERCADO DE LIVERPOOL Cotações do assucar, typo branço |em sr. e pence, a; Bh. serao nega y 98817 | 5 107, dd 
LIVERPOOL, 27 de março. cryital, por mela Jbricporo *, 4 | No dia de hoje ss sie o 251 18 ge bem 6500 | o ecidoni K 
O jmorcado de algodão di ivel a semana antrelor, . «a 28 o . — 20$000 
e termo AOreMOntArE-DO, Ro 13180 Para março, « « 4. y ae E : giá Em igual data do 1989 .« “1 1/2 MERCADO DE TITULU» PRE Pd é 90$00º ! go 
horas, culmo, com as segulutos co-| Para malo. ««« be SR A anfagem do peso de 10 1/2 onças O mercado de titulos funcelonou, | Brasil Indust. — 4308000 
tuções; Para agosto « «« 6. 11 . 4| elargura de 40 pollegadas, está sen-| hontem, muito activo, tendo accusa-| Som Pastor . — -— 
No disponivel brasileiro, baixa do|Para setembro « 6. à 5. 8 1/4! do cotada em pence, no preço de: do operações desenvolvid br 8%” | santo Aleixo . — ca 
1 pontos, MERCADO DE 8, PAULO No din do hoja . «14. « 234] panois em destaque à8 BODIS 051 4 Industrial am — 
No disponivel americano, baixa de| s, PAULO, 37 de março. Na semana anterior . . e « 278) "Ag mpolices Fedoraes Unitormi-| Corcovado . » — 50$000 
4 pontos, O mercado a termo abriu paralysado| Em igual data de 1093. « 258] adas o Diversas Emissões nominnti-| Megésnso « « e 2000 
po estimo jatioticano, Baixada 1: bg) saia cotados si MERCADO DE NOVA YORK vus e ao portador flrmaram-so, fl- | prata a * E 1304000 
E ct : o Nicot| NOVA YORK, 26 de março, cando com os preços em alta, : = 1805000 
COTAÇÕES ra março Njcot Njcol Nova America, 
Lara memo ac 2** Nicot Nicot|. O canhamo de Calcutá, peso de| Às municipaes e as «staduaos | Pr, Industrial. = 1303000 
Penco por libra; Para PER LA poa 5 E Nleot 10 1/2 onças e largura d e40 pollega-| Permaneceram estuvois, As obriga-| Petropolitana. — 95$000 
o: toJe Ant | Para tt ho O iNlcot Nicot| ds, foi cotado, por fardos, em centi- | ções de Minas, juros do 9 e), feclia-| Tnd, Mineira « 503000 20$000 
Pornambuco “P'cir”, + bb 6,19/ Para qua O ps io. “Nleot Nico, | mos; ram firmes e em alta o fraças as do | jão Pedro , « — ag 
Muceló “PalrP , e  Bl5 6.1) eçõ ju rodo Br Nicot Nicot|No dia de hoje . + «u 6.60| Thesouro Nacional de 1921 o 1950. | Taubaté « « » — v10$000 
American Fully Mid- ená perder nos if Na semana anterior , « «. 6.60 | As acções de bancos trabalharam | Tijuca . « «e 30$000 a 
puras SEgndi ente TR 6,50 6,54 an SAULO A? do marco. Em igual data do 1049, 6,30 sem tado nd Nas companhias re-| U. Industria! — :010500 
Americay Futuros; o 4 y s ularam firmes ções das Doc Indust. Cam-= 
1 E rmos as 86 as as 
para mas road 6.18 6.20 (50 amaranão ai tania: oops paraly PRAÇA DO RIO ão Santos, nomiuativas e ao porta- ita seleto 308000 ms 
coa na + . di mp, Vend, or. « do Ferro 
Para Edo ASUS et qe Para março «» Njcot. Rioês Eq pes CAMBIO o rdemais papai o sradia to- Rindo Rê a 
EE .. +. . 
... Pará abril . Nicot. Nicot, m sem alteração digna de re- k 
FECHAMENTO Para maio . Njot, Njot.| O mercado do cambio abriu o | Sistro; tudo como so vê logo abaixo, |  leronymo. » se 1144000 
LIVERPOOL, 27 de março, Para junho « Nicot, Njcot, | funccionou, hontem, em. posição es- VENDAS ENFICTUADAS nas ST PO a Nas 
Para maio. , e» 2» 6.11 6.20 gia pd Nieto al ads tavel e sem alteração digna de re- HONTEM Paulista” Dat. | 
Para junho .«, 6.08 6.17| Fara 280 o e * | Bistro, Ps ES — 
Para ira Foo E : 6.06 6,15) Vendas . ese é = '| O Banco do Brasil declarou para Federacas rar tardio. Botas eo 
Para janeiro +» + vs 6.07 616) NO da a per arça saques a taxa do 4 n[566 d. (Libra 1 Uniformisadas, 4005 . 2004000) nico, Int. — am 
O mercado do algodão a termo | É: PAULO di asucar: disponivel | S9$5S2) o para nequisição do lotras |; tmitormizadas, 1:0005 8385000) Companhias x, 
O mercado de assu sp do ex 1 d El 
afrouxou depois da abertura, devido nt DESDE o exportação a do 4 23/256 d. (Li 3 Unlformizadas, 1:0005 830$000 Diversass 
as noticias do Nova York, .O.s altis- | fechou com as soguintos comsões: | bra, 584700), situação em quo deixa- | 194 D. Emissões" nom D. Santos, n,. 2508000 2444000 
tas realizam, IR ERR ROO NOS ANA ***  4B$500 ATSOOO mos o mercado, ás 11 as horas: L0DOS 2. * asog000 | D» antes De — 254$000 
Desd fechamento anterlor, baixa emirça Sds = a abertura, o mercado nchava-se o RA od + da Bahia « — — 
do S SSAtoS mM Ns Mascavo . «o o o SDGO0D D5S500 completamente pinaitorado, eco No, E rp DOES 284000 caxambu aii — E= 
MERCADO DE PERNAMBUCO anco do Brasil operando ás mes-  Pbatçor Apud AA ML ” raneportes € ) ' 
MERCADO DIS NOVA YORK CRP do cita rao mas taxas da abertura, Li Cinto gt md Carruagens « -— — 
g FECHAMENTO E, 37 de A Assim fechou o mercado, estaclo- | 75:000$ Obrig. Thesouro, CL. C. do Res | 
NOVA YORK, 26 do março, O mercado do assucar hoje, às 13 | nario o com as restricções habituaes. BBL o ge rr vo oo - 9984000] mervas , . mm o 
O mercado. do algodio uw tormo | horas, apresontava-so estavel, O Banco dn Brasil declarou para | 10:000$, Obrig, Thesouro, artefactos de 
KiBigeeão Gapeis da Pupa vai Entradas desde hontem, em saccas | remessas o cobranças as seguintes PR Ponta tida, 9994000 E a pe . ss so 
esde o fechamento anterior, bal- : [' : rig. Thesouro « = 
xa parclal do 1 à 2 pontos para aq ao vo cRiDa Nncens Tri A praso 6004 E SEA ae 5024500 | terras e Colo . 58000 
American Futures, que era cotadolNo dia de hoje « «su 2.400] Londres «un. & 11256 = 20 Obrig. 'Thesouro, 1930, nização . » B$000 $ 
ei cents, por braspésor EO Ad No card antaie Pe De 2 Libra co» as 59$592 ásia E 1:0008. 2. 2. 0. «+ 1:015$000 ico tmp = “pe 
ojo An Desdo 1º de setembro: vinto | 100 Obrig, Thesouro, 1932 is 
Amerienn  Midiing No dia do hojo + q.» 3:314.300] tondres « « «nu 14. — 1:0000$ .. e... 1:0009000 |, Mathildo . +  100$000 = 
Uplands. . « « «o 13.20 12.26) No dia anterior , « a o 3-311.900] Libra . , os a o 603000 — | 38 Obrig. Ferroviarias, Uzinas Santa 3509000 
“American Futuros; Wxistencia: ! Paris.» em e e! STE — Breve erro os os 120145000 | Luzia no o = 3003000 
Para maio. « . «+ « 11,99 12.00/No dia de bojo « « o» Aeadaano Sulssa .« «vu sa 35835 — | 15 Obrig. de Minas, 2005  206$000 | Fhymatosan « um 
Para junho « «+ * 13.10 13.14) No dia anterior « « « a 1 .336.000) Alemanha , «so 48715 - | 33 Obrig. do Minas, Daio 
Para outubro , « « «o 12.28 12,24 Saídas: 00 Italia +. s's alo 13050 — 1:000$ Cautela .. .. 1:028$000 aco de BA eva 
Para janoiro . + + + « 13.40 13,40] Para o Rio de Janeiro « 9.100] portugal . «sa $550 — | 16 Obig. do Minas R, de Minas 
ABERTURA Para Santos .» = too + doO0b)iospanha . oo 1980 — 1:0008 +. em 4 «+ 1:04390000 | TNStitUtO Eno ERNOAD EC qUAN TIO 
Pura outros porto: elgica ouro. . K -— pads toh nanceiro 
NOVA YORK, 27 de março. sul do Brasil... 6.000) Nova York . .w. J1g160 — | "PObrigo o do Minas ol ram, 2008. . 2008000 1808000 
pomici, qom "ORtor neah, | Patê O morto do Brasi Seal faces ei seo io = | ço Seinutei O renda 
upresentou-se « ' “a sn. | Montovidão . .. « br A aunça 
gerido as Adnate do; estrangeiro. Total. «esse 17.100] Por cabogramma: á n pl edi, bai dei pah) E aório 2 » 145$000 FPP 
fendem na Wa rect, ' praso P, Industria E 
Desde o fechnmento anterior, bal- COTAÇÕES 15 Kilos Londres . 2 +. 3:245/256 =— =] 408 Emp. de 1931, port, 1953000 Fides dpi e: dd 
xa de 7 a 9 pontos para o Ameri- iná cão (primeiras tibra . . .,... 604635 = et Emp. do 1031, port. 1968000 | e cantos . xo. 1978000 
Futures, que era cotado em cents., Usina do primeira: Nicot. CODERTURAN Emp. de 1931, port. 1965000 D. da Bahia . REA , 
por libra-peso: Rojo . H ........ Nicot Para compra de debentures, a HEI Emp. do 1991, ports 1973000 MM. & Blatgó = => 
mose ant | Dia anterior « «+ e jo,0 à Banco do Brasil affixou hontem as| 8 Emp. de 1834, port. 1985000) qr E E. 733000 653000 
Para malo . +. 0 o, 11.93 11.99] | Usina de segunda: N seguintes taxas; 5 Decreto de 1535, port. 1899000 | puras Artes . — 2123000 
Para junho * 12.03 12,10] Hoje. «scenes leot A pra: 43 Decroto do 193%, port, 1959000 | Nova America -—  1:050$000 
PRA outubro... + 12.15 12.23] Dia anterior » «o a 0»  Nicob | Londres... . «4 23256 o tg MENUtaGtork e — o 
Para janeiro .., « «« 12.81 12.40 efrpe Njoot eta sustelo a eo — | 10 panaorão Brasil ,. es 400$000] G. Brahma . » — —  1:040$000 
q OJO rrenan nes "| Nóva Tork « « br F . 
MERCADO DE 8, PAULO Dia anterior : cano 0. Not | Paris co cvs 8145 —:| 27 Emp. de 1083 clicou intao os — o 
8, PAULO, 27 de março. Demerara: Ralo ee o x 4970 — pon vencido .. .. 2019000 | srorcado . « « q 205$000 
OU mercado a termo abrlu frouxo, | Hole... . «cu o sw wa  Nicot: | Alemanha , « «a 43405 -— 24 Est, do Rio Grando Hoteis Palaço. cm 2035000 
cotando-se por 15 kilos: Se Dia atra cone sa — Nicot a í dios vista a a Eaifiendora -« e to 
Comp. Vend. Terceira sorte: náres . a - — 
Para marco . +.» JOS2DO 305800] Hojo cc. rec cova. Nicot. | Libra... coco. 698100 — | APOLICES Vend, Compr | Senta Nelons  ,aotooo = 
Para abril . o o « «- 295000 Nicot. | Din anterior + « «vo ««  Nicot |Nova Tork .««. « 115500 — Feiderntas Artorotica Pale 
Para maio « « 0 o o 483500 298900] Gomenos: - Paris . , «ceu $750 — | Uniform, 6 eo 8359000  B50$U00| sis ES es 1935000 
Para junho , «essa 284000 298000 Hoje. . censos Nieot, alia . «e oa 7950 — | Emp. Nuclonal Manu factora 
Para julho . «+ +» Njcot. 288500] prio anterior. » «oo =  Nicot | Allemanha . «wa 45495 u-— 1909, port. . -— — Fluminense. 2008000 1974000 
Para agosto « «+ «+ Nlcot; 289500 | Bruto seccos: Cabogramma: D. Emp. bel: fee — | tmmobiliaria 
Vendas. Ls raros E Hoje. ceseccrrrrcoesonos — Nicot, | LOnfres . . . «4 3164 — | ldem, dé 1:0008 “| Brasileita. . 1:0208000 e 
— SS, PAÚLO, 27 do março Dia untérior .oreconerooo  — Njcot. | Ltbra s 0 so o 698300 -— nom... B87$000  $308000 | Confiança In 
O mércado a termo fechou calmo, Nova Tork... 115550  — |Ldom Idem, dustrial . , 844000 70$000 
cotando-sô por 15 Kllos: C ÃO CAMARA SYNDICAL DOME qto o 8308000 8278000 /m. Corcovado. e 1305000 
Para MArÇO + DONO RE et are CORRETORES Obgs. Rodo- 7 
Para abril . « q « Njodt. 295800 MERCADO DE NOVA YORK Curso official de cambio em viarlas, n. . e — MERCADO DE CAFE 
Para malo , o e 4.» Nloot.: 288200] NOVA YORK, 27 de março. das motallicas sobro as pr Obrig. Thes. 
Para junho ., me as Nicot. 493000] O mercado abriu calmo, com baixa” nbaixo. port., 1921 1:000$000 9955600 O mercado do café disponível tra- 
1 nda ts a, a q A 
EE A a RE Sa tia a el pas io sia E CuvE ias des ES reto re ae sai qa tia tim 


bia qi 


balhou, hontom, em posição firme, 


com as cotações em alta, 


mas com 


a procura retraída, sendo assim, fe- 
chados negocios em pequena escaln, 

A commissão do preços sorteada, 
cotou o typo de base, com uma alta 
do 400 réis, ou.á media official de 
164900 por dez kilos, limito em que 
foram effectuadas operações duran- 
to o dia, no Centro do Commercio 
da Café, num total de 3.409 sacons 
contra 5.125 ditas, negociadas no 


dia anterior. 
Fechou o mercado inalte 
Commissão de preço 
Binner & Cia, 
Rels & Cin Ltda. 
Coelho Duarto & Cla, 


rado. 
É) 


VENDAS REALIZADAS 


No dia 238, «vv a «as 
Mercado firme. 

NO DIA 27 
At6 às 11 horas « « « x 


No fechamento « « « « 


5.125 


702 


———— 


2.707 


COTAÇÕES DO DISPONIVEL 


Typom Por 10 kilos 
Typo 3 «una cama 184100 
Typo 4 msm Mou 173800 
Typo De. nasa ms 178500 
Typo Buss nma au 174200 
TypoTaxemascuaxo 164900 
Typo 8 esse uma , 165600 
Typo 7, em 1933, «um 113600 
Memaa CCO ) 34000 

Imposto de Minas (ouro 
Imposto E, do Rio (ouro) 53000 
Pauta, 36-3 q 1-4-034, . + 135660 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas Bnccas 
NO DIA 38 
Leopoldinas 

Minas «vv cs mo 4 4.516 
Rio «e uu vu é os as 1.386 

Nictheroy » asas ax — 
A RH FR 5.903 

Maritimar 

Minas «. cx es mx 1.436 
Rio .. «uv ua os eo ss q1 
S. Paulo « «sc sas 1,348 
2.805 


Cabotagem E. Rio + + we 
Regulador Flum: “Rlo” 
Regulador Esp. Santo 


Total «vv ve e. 
Idem anno passado x 
Desde o Lº do mez + 

Media cc cu ca 
De 1.º de julho .... 

Media , cvs v ev. 
Do 1º de julho do anno 

passado , cur ss. 
Café revertido ao stock 

desdo o 1.º de julho . . 
Café rotirado do mercado 

desde o 1.º do mez « a 

Embarquess 
America do Norte « » 
Europa « «esses 


“ego. 


Ex 
2. 


Total, «vs e wm 
Idem anno passado « 
Desdo o 1.º do mez 
Da 1º Go julho ..“ 
Idem anno passado . 
Stock , « «vs 
Menos consumo loca 

dias 25 o 26 do corren- 

te .ctcnsnscas 


“oo. 
ua. 


E 
o 
a 


Café retirado do merca- 
do pelo D, € N. em, 
26-3-84 ; unvas . 


Café entrogus como bos 
nificação 10% s » x 


Café davolvido u w » u x 
Existencia . v «q x 


Idem anno passado ww 
TERMO 


250 

800 

851 
—— mea 
10.808 
14.330 
230.828 
8.878 
2.591.260 
9.741 


3.529.586 
201,643 
605 


1.260 
1,327 
2.590 
17.260 
154.053 
2.355.587 
2.746,193 
603.390 


1.000 
691,390 


691,367 


805 


691,572 
! 


691,679 
430.553 


O mercado do café a termo abriu 
estavel, com baixas geraes do $450 


a 39575. 
Na segunda 
apresentou-se 


Bolsa O 


mercado 


calmo, com baixas 


gernes de $725 q 9975, tendo acousa- 
do negocios durante o dia num total 


de 24.000 gaccas. 


(Preço por des kilon) 


(Bass: typo 7) 
UNICO PREGÃO 
Meses Vend, Comp. 
Abril , « 
Malo «+ 
Junho «. 
Julho , « 
Agosto . 
Setembro 169500 10$450 
Vendas . « «., 
Mercado estavel, 
- 3º PREGÃO 
pivzen —  Vend, Comp, 
Abril , 
Maio . + 
Junho «s 
Julho .« « 
Agosto .« 
Setembro 169425 164450 
Vendas . «vv. 
Total das vendas 
Mercado calmo, 


DIE, 


16$700 1609600 menos $500 
17$100 16$925 menos $525 
17$300 17$200 menos $450 
17$350 17$000 menos 3575 
17$200 16$800 menos 9525 


Snecas 
15.500 


pitt. 


-16$800 16$975 menos $725 
10$suA 16$600 menos $850 
178000 148715 menos $875 
16$800 16$400 monos $975 
165600 16$450-monos $857 


“y.so 
84.000 


INSTITUTO DE CAFE' DO ESTA- 
DO DE 8, PAULO 
AGENCIA DO RIO DE JANEIRO 


Boletim do entradas, emb 


marques € 


existencia de cnfé nn praça do 
Rio de Janeiro em 27 de 


Março de 194 
Entradas: 


E. F, C. do Brasila «x 3,566 
E. F, Leopoldina ,» us 1.991 
Regulador ., .. ., wu as 217 
E. F. CG. do Brasil «sa es 120 
E. F. Leopoldina.. «s «= 3.137 
Regulador — Rlo «= us 501 
Regulador — Nictheroy..«: 114 
Somme das entradas.. =» 8.646 
De 1º do mez até o dia 26 220.828 
Até esta data,. cu .. se 239,474 
Existencia anterior, dia 26 591.579 
Entradas de hojo ,. «. «« .646 
Café entregue bonificação 158 
Cuté devolvido... a» a ua 1 
700.384 
Embarques: 

Europa — Oeste o Norte, 1.416 
America do Norte .. es 2.150 
Somme dos embarques .. 3.586 
Do 1º do mez nté o dia 26 154.053 
Até enta data see va wo [157.619 
Retirado do mercado ., 65 
De 1º do moz até o dia 26 605 
Até esta data.. .. se em sro 
Consumo local diario a 509 
e 
4.131 
Existencia ás 17 horas 696,253 

VAPORES SAIDOS COM CAFE" 

NO DIA 35 
Vapor “Argentina” 

Bnccas 
Copenhaguo es es ms es 1,126 
Helsinki ,. e» me m eu 63 
Gdynia.. .. 0. ua do we) 13 
Narrescandby «e us se xá 13 
e 
Total ca coco em e» vo 1.291 


EMBABQUES DE CAFE! 


NO DIA 26 
Portos 
Europa :! 


Souza Pimentel & Cla, mw 439 
Mc, Kinlay & Clasico o 359 
E. G. Fontes & Cla. .. 283 
Theodor Willo & Clal ..« 262 
Cla, Nacional Com, de Café 13 
America do Norte: 
Rebello Alves & la. «« es 1.000 
E. G. Fontes & Cia, «« aso 
Rabello Martins & Cla, « 13 
Total embarcado ,. 4. 2.550 
DESPACHOS DE CAFE" 
NO DIA 27 
Saccas 
Rosario de Santa Fé: 
Ornstein & Cia. .. «» eu + 100 
Pinheiro Ladeira & Cia, «: 200 
Havre: | 
Pinheiro Ladeira & Cla. « 1% 


B. res $ 
C. N. do C, de Café .. «u 
Amsterdam: 
Souza Pimentel & Cla, 
Triente: 
C.N. do €C, de Café .. «w 
Arbucklo & Cla... «. 
Pinto Lopes & Cla. .. «« 
Souza Pimentel & Cla, «» 
Finlandia +, 


= 4.05 


151 
+ 2 


õ 
130 
R 


.— e 


para. 


Mo. Kinlay & Cla, es es, 


1.800, 
Hamburgo ; ! 


Ornstein & Cia, «e em) 250 
A, Jabour & Cla. .. q 625 
Castro Silva & Cla, «» au 18 
Portos do Sul: 
Ornstein & Cla, .s us «x 45 
B. Alres: ) 
Vivacqua Irmião & Cia, rs; 1.000 
Sul da Africa : 
Bard, Rand & Cla, « 800 
Portos do Bul: 
S. Fernandes & Garcia ,» 200 
me DOS 
6,058 


MERCADO DE ALGODAL 


O mercado de algodão disponivel 
trabalhou hontem pouco 
som alterração nas cotações, O mo- 
vimento entro os morcadores do 
genero estevo algo activo, fechan- 
do-so negocios em boa escala, 

O movimento estatístico da ves- 
pera foi o seguinte: entraram 335 
fardos do Maranhão e 203 de Ala- 
g0as, num total de 438 fardos; sal- 
ram 479, ficando o stock em 4,689 
ditos. 

O mercado a termo não regulou, 


COTAÇÕES DE HONTEM 
Preços por 10 Kilos: 
Fibra longa — 

Seridós 

Typo 3 

Typo-d cceqeassvoo 
Fibra médio — 

Sertões: 
Typo 3 ee rege rram 
Typo E .v..ceeseus 
fibra média — 
Cenrás 

CYDO 3 - cuecsnvcen 

fyDo Do vascracas 
Fibra carta — 

Mattnm: 
Typo 3 cecessqeros 


41$000 a 418500 
1404000 a 403500 


38$500 na 39$600 
364000 a 368600 


mominsi 
mominsl 


558000 m 364000 
Typo 5 .ecsseesoos  S3GUDO A 348000 
Fibra eura — : 

TyDo 3 +. « covees 268000 à 378008 


Typo 6 . « ccuvens 938000 à 345000 


MERCADO DE ASSUCAR 


Abriu e funcclonou, esse mercado, 
ainda hontem, em posição firme, 
com preços inalterados e sem maior 
desenvolvimento no curso dos ne- 
goclos sobre o genero disponivel, 
que se faslam simplesmente para as 
necessidades do nosso consuma in- 
terno, 

O movimento estatistico do dia an= 
terlor fo! o seguinte: entraram 
17.498 saccas de Alagõnas e 2.500 de 
Pernambuco, num total de 19.998; 
salram 3.723, ficando o stock em 
76.754 ditas, 

O mercado n termo nho regulou, 


Coinções de hontem 


Preços nor 60 Kilos, cif.t 
Branco crystal , , 504000 na 518008 
“rystal amarelo, , 445500 a 455500 
Mascavo . « «o « 343000 w 353001 
Mascavinho , . + + Nominal — 


MERCADOS DIVERSOS 


O Centro Commercial de Corenea 
forneceu hontem, para os gonoros 
abaixo, as seguintes cotações; 


ARROZ 
ART, amarel- 

ÃO . «q Tago00 a 753000 
Brilhado espec, .  T0$000 ua 728000 
Brilhado de 1. *, 638000 nm 65$000 
Paulista espec... 643000 mn 663000 
Idem de 1º . .  G9$000 » 628000 


activo e | 


dem do 3.º w 525000 À 56$000 
em go dat” 40$000 à 435000 
Japonez especial. 535000 a 645000 
Japones do 1º , 5030090 a 61$000 
aponez de 3.º . 453000 a 475000 
apones do 3º .« 37$000u 424000 


ALHO 
Por conto: ; 

Nacional . , «cu 13500 a 3$000 
Estrangeiro , « « 595008 b$500 
BACALHA'O 

Por caixa: 

68 kilos: 
Especial: caixa, 1908000 a 2404000 
Buperlor « « « « 180$000 a 185$000 
Cascudo , + « + 1433000 w 145$000 


BANHA 
Por caixa: 
De Porto Alegre: 
Rosa . «+ « 135$000 a 1505000 


Outras marcas « — — 
guna . ... « 1805000 À 182500 
Do Itajahy; - : 
Latns de 28 6 ks. 1304000 a 1505000 
BATATA 
Por kilo: 
Do Interior , « 3360 à $U00 
Do Rio Grande « nominal 
Eetrangelras. . » nominal 
CEBOLAS w 
Por caixas a 
Naclonaes. « x « 865000 m 374004 
Por kilo: 
Estrangeiros w w 3650 a 3700 
FARINHA 
Por sacco: 


De Porto Alegre, 


- 


especial , « - 198000 n 14850 
Tina Sc a ms 15$000 a 16 no 
Extra-fino . « » 118500 a 12800 


Grossa «ev... 
FEIJÃO 


384000 a td 


»-— 4 


Por saccos 
Manteiga. . . « 
Preto, especial ,. 


284000 a 29300 
Preto, bom, , us 


32$000 a 35$00 


| Branco, graudo e 


moudo . « «+» 463000 80800 
Fradinho . « .. hey : ph 
MANTEIGA | 


Por kilo: 
Minoira . .« ..  4F800m 5206 
MILHO 


Por saccos | 
Vermelho . “o 18$500 a 198000 
Amarello , « «= 17$000 a 175 q 
Mesciado + «+ « « 153000 à 16%0 


TOUCINHO 


Por kilo: 
De fumeiro , w » 34300 À  S$701 
De Minas . . . 197008 139 
Do São Paulo «  2$300 a 3430 

XARQUE 

Por kllof 
Mantas puras. , — 
Do sul, . 1. «a 1$600 a 18501 
Patos e mantas , 13700 À 15504 
Naclonal . . . + 38100 à 25504 


RENDAS FISCAES 


INSPEOCTORIA FISCAL DO ESTADO 
DE MINAS GERAES 


IMPOSTO DE 7 % E VIAÇÃO 
SOBRE O CAFB! 


Renda do dia 97, . 49:973$20 
Do la 37. . «use. 1.149:437$10 
Em fgusl periodo de 

1093, ao ojscspeds 689:296$504 
Differença para mais 

em 1094, «so cros 460:140$3014 


PAUTA SEMANAL DE 36 DH 
MARÇO A 1 DE ABRIL 
Café pilado, Kllo , . +. a 


1466 
Idem, torrado, em grão, Kilo 2$16 


INDICADOR 








MEDICOS 
Opera» 


Dr. Brandino Corrêa “ra: 


Eernias, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, eto. Ape rapida, por pros 
cessos moder- 
vos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações; Prostatites, or= 
chites, cyutites, entreitamentos, eta, 
Assombléa, 23 — 1,º  Dinrlamente, 
Das 7 ás 8 1/3, 14 ds 18 horas, 





Clínica das doenças do 


. 
Estomago e Intestinos 
Novos meios diagnosticos é tratº do- 
enças estomago, Ulceras estomago * 
duodeno sem operação, pelo processo 
do Prof, Zuelser de Berlim, Colites, 
diarrhéas, prisão do ventre, dyspepela, 
acidez, etc, 


Dr. Ernesto Carneiro — 


Especialista doenças da nutrição 
Pratica hosp. Berlim o Paris, Qui- 
tanda, 11 — 3 às 6 horas — 32-8862 





Dos sorviços 
Dr. A. Breves md 1º nirurgia é 
vias urinarias da Beenficencia Por. 
tuguoza e da Obra de Assistoncia aos 
Portuguezes Desamparados — Doen- 
ças e operações dos rins, bexiga, pros- 
tata o urotra — Assembléa, 98, 56º an- 
dar, sela 66 — De 1 às 3 1/3 horas — 
Resldoncia: 5-1706. 


+. 
Dr. Chagas Bicalho — 
Especialista em DOENÇAS DA PElm 
LE e SYPHILIS. Tratamento da So- 
usrrhéa (gordura da face) o dos tu- 
morer, de pello (cancer) pelos Ralos 
X. Elecírioidade medica. em goral, sp- 
plicada so tratamento das doenças da 
pollo — Uruguay'ana, 104 — Das á às 6 





a E 





E 


Dr. Eitel Lima — 2,221": 
Faculdade do Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 

Diariamente, das 14 és 16 horas, 
Consultorio: Rua da Assembléa n, 74, 
tel, 2-7860, Residencia; Rua Condo de 
Bomfim n, 555. Tel; 8-0300, 


Dr. Miguel Pizzolante — 
Visa urinariaa — Doenças das oe 
nhoras -» Hemorrholdes — Syphilis 
— Electrotherapia — Alta-frequencia 
— Dinthermia — Ultravioletas — 
Dinrinmente: O du 11 e 5 em dennte 
— Assemblém, m. 67, 3º (clovador) = 
Tel; 2-8472, 








Prof. Clementino Frags 


Doenças internas (especlalm. appa- 
relho resp, tubsroulose). Travessa 
pç 96. Tel. 5-4310, B ho. em 
eanto, 





Dr. Arnaldo Ballesté (Ds Be- | land 


cla Portugueza) -—- (Gynecolagia q 
partos. Tratamento moderno de va- 
rizes (ulceras é eczemas varicosas 
das pernas). Consultorio: Buenos Al- 
rem 98-3º; tolephone 3-0168; real- 
tencia ; Almirante Tamandaré, 63; 
telephone 5-1678, 





Dr. J. Coelho de Souza — 


Assistente dos. serviços de ouvido 

nariz, garganta e olhos do Hospl 

8. João Baptista da Lagos e da Po- 
Iyclinica de Botafogo. Consultorio: 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and,), 
Tel, 2-5629, Residencia; Ealvador 
foras 116, casa é. Telophone: 





Doenças do apparelho di 


gestivo € nervosas —p vos x 


— DR, RENATO SOUZA LOPES 
pERtsasoR da Fac. 5, José, 39, de 3 
56. 





. . . 
Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docente da Universidade) — Partos 
— Gynecologia — Consultorio; rua 
da Assemblés, 73 —- 2º and, —— Tolo. 
phone: 2-2738 — Diariamente do 4 fa 
6 horas «» Residencia; 6-3737, 





Dr. Ayres Teixeira Alves 
— Clínica gera) — Gynecologia — 

Rua Borda 
Tel, 8-5969, .. 


mas 07 





Dr. Adauto Botelho — (2: 


e infra-vermelho, fono-therapia, et 
É 


Cine Odeon (Praça Florinno), 5.º am 
dar, sala 514, de 15 às 18 horas, 





Clinica geral-—-Doenças de Senhorai 
e Crianças — Partos 


Dr. Odorico Victor do Es: 


Tratamento dá 
corrimentos d 
hemorrhagias por procosso moder: 
no. — Consultorio: Av, Mem ds Sá 
n. 12, 1º, Dam 10 ds 13 hs. o das 
16 1/2 às 18 2/2 has, Tel, 9-8460, 

Residenola : Run Paulo Fernandes 
D. 17. Tol. 8-1068, 


Dr. Irineu da Fonseca = 


Clínica medica — Vias urinarias 
Doenças de senhoras -— Ramalh 
Ortigão, 0-1.º Tel, 2-4283. 


Dr. Jurandyr Magalhães —s 
Ouvidos, nariz e garganta. Consul 
torlo: Assembléa, 74-3,º, Diariament 
te, &s 5 horas. Tel, 2-6005, 


Dr. Milton de Carvalho — 


o NARIZ é GARGANTA — 
Medico-Adiúnto do Serviço «do DR 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Ela 
Fro. de Assis, Largo da Carioca, 5-6t 
andar (Edificio Carioca) Tel; 3-0209 

dunsim 


Dr. Peregrino Junior “ui 


da 20 Wnfermaria da Santa Casas 
(Serviço do prof. Austregesllo), Dos 
enças internas, Rua dos Ourives 
3º andar. Tel.t 3-0333 (edificio 
Jofo.ds D 


> Fragrces genital, 
Blenorragia Sitio — Estrestas 
mento da uretra — Tratamento ra= 
pido e moderno no homem e Da mus 
lher — Dr. ALVARO MOUTINHO om 
Bum Euenos Aires, 77, 4º andar, mm 
10 és 18 koras, 














se 


8 
cus). t 





X Rua As: 
somblta, 67-3º — Diariamente, 3 &s | 
horas, Phone 8-5334. — Dr, Hernani 
Negrão. 


—— «e. —— — o mm as 
Dr. H, C. Souza Araujo mi 

Da Academia de. Medicina e dd 
Inst. Osw, Cruz. Doenças dn pelies 
Tratamento moderno da Lepra e de 
outras dormatoses trópicaes; Physlo= 
therapia em geral, —- Consultas das 
E ás 11, R. Ubaldino do Amaral, 31, 
Tel. 2-7471. Telogr. Bousaraujo, | 


Prof. Dr. Mario de Gócs-= 


Ocoulista =—- Mudou seu consultorid 
para Rua Alvaro Alvim 27 =» 3,9, Ty 
3- vd — au 14 &s 17 horas, Cinga 
Ao 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim  Inojosa — 


Advogado — Rua da Alfandega, 41-51 
andar =» Teoleph.: 4-6975. 











Dr. Jorge Severiano Ribeis 


— Advogado, São Bento 81-1,º 
FO mTelophone: 3-3730, 7 


Drs. Justo de Morses é 


Herbert Moses pogaivoãos 


Raul Gomes de Mattos & 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosario 103, sobrado 
— Telephone: 9-3819, 











Dr. Targino Ribeiro “Sião 


Carmo, 60 (to andar)), (elovador)« 


COLLEGIOS 


“Collegio Americano” 
Avenida Atlantica, 916 — Co ana 
-— “Tel. 7-0834 — Rua Mavá, 16 16 
-— Santa Thorera' — Tol 2-0053 —s 
Rua Monte Alegre, 288 — Banta Thes 
reza — Telephone 2-0135. 
ENSINO OFFICIALIZADO — Jardim 
do Infancia — Curso Primario — Ens 
sino Secundarlio e Commervial Offl= 








do Maito. 45.) cializaios — Ambos os sexos — Di- 


rectoras; dr, Periclos Lelto e senhora 
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O JORNAL 


ANNO XVi RIO DE JANEIRO — QUARTA-FEIRA, 28 DE MARÇO DE 1984 N. 4.420 


E 


AVES 


À estrella-que Juziu em pleno dia DEPARTAMENTO NACIONAL 








O OBSERVATORIO ASTRONOMICO EXPLICA 


8, :PÁULO, 37, (Da suceursal, d'O 
JORNAL — pelo telephone), — Des- 
de hontem pouco depols do melo dia 
o assumpto obrigatorio do todas as 
rodas é a vestréila” (ue. appareceu 
em pleno:céo azul. e luminoso, Us te- 
isphones tilintarâm ininterruptos de 
amiga pia amiga o conhecido:para 
conhecido, y SE 7 

— Você já viu a estrella? 

— Quo estrella?, E 

— à ques uppateceu de' dia, o que 
eg no céo bem 4 vistas ..! e TRE 

O era mais Mina 'pessor a levantar 
o nariz para o sr, procurando o'as- 
tro, meio avermelhado, que desaflava, 
us vistas do povo. St =, vt ts 

Na rua o-espectáculo de hontem € 
da bojo pela manhi era múito curlo- 
so, As Indicações variam, E os que 
não conssguém distinguir o pontinho! 
branco em melo ao: azul, suave do 
co, descrçem: dos- outros - o dizeni 


vorvada em nleno dia so a luz do 
to! não lhe offuscasso q brilho, O 
caso é Inteiramente analogo no que 
pbservariamos se collocassemos uma 
vela commum ao lado do holophote 
.podéroso do um automovel, Assim 
tambem são as estrollas, cujo brilho 
muito mais fraçy do que o do sol é 
por este offuscado. 

4 propria Jua diminuo muito o nu- 
mero de estrellns visivels à alho nú. 
An estrollas cansam de sor vigivels a 
olho nú é medida que o aceiramonto 
do oo attinge valor equivalente. 
Entretanto, por melos opticos sele- 
etlvns, póde-ze observar u qualquer 
Hora, ' 

OBSERVAÇÕES ASTRONOMICAS 


Ansim, polis, o, astro actualmente 
visivel em pleno dia nada offereco 
te extraordinario do ponto de vista 
astronomico, a não ser condições um 


















DO GAP 


COMMUNICADO N. 143 


Com relação -à affirmativa de 
um vespertino do 8. Paulo, de que 
“se cogita de supprimir o typo 
“Santos”, uniformizando-se a ex 
portação do artigo sob a denomi» 
nação genérica typo “Rio”, o De- 
partamento Nacional do Café in- 
forma que nenhum fundamento 
tem tal noticia. 

9 Departamento Nacional do 
Café, quo tem a seu cargo “a di- 
recçião ec a euperintendencia dos 
pegocios de café”, nos termos do 
art. 4º do Regulamento expedido 
pelo sr, ministro da Fazenda, a 23 
de fevereiro de 1938, não cogi- 
tou unem cogita do semelhante 
providencia, cujo absurdo, aliás, 
es patentela: de seu simples enun- 

















NINOA O ASSASSINATO, DO PREFEITO JEAN CAUSEREI 


PROSEGUE O JULGAMENTO DA ASSASSINA 


PARIS, 47 (Havas) — Proseguiu premeditação e indifferença da ré. 
hoje o Julgamento de Germuine Huot | Cita trechos da affectuosa corres- 
ou d'Anglemont, accusada do homi- | pondencia trocada entro Germaine 
cldio do prefeito do Departamento | e a victima, Contesta a existencia 
das Boccas do Rhodano, Jean Cau- | de qualquer scena de violencia an- 
serct., tes de a Maes dna e re- 

O) representante do ministerio pu- mata com o pedido de absolvidão du 
blico depois de analysar as differen- “a constituinte. . Sape 
tes versões apresentadas pela ré, conselho depois de deliberar 
sustentou a thêse da intenção cri- voltou com a sentença de condemna- 
minosa, embora declarasse que .não ção de Germainc Huot a dois annos 


ve oppunha ao reconhecimento de de prisão. ' 


df a TÃO PAR USO DE 
ENGENHEIROS GROGRA- 
PHOS MILITARES 


tivera um só gesto de remorso, 
1) advogado Torres, auxiliar dy au- 
Foram postos à disposição do E. 
M. E.. de ordem do ministro, para 


cusação, fez detalhada exposição do 
effectuarem matricula, no corrente 











drama e accentuou o extraordinario 
sangue frio da aceusada que collo- 
rara calmamente: o revolver no os- 
tojo quando Gauseret ainda: agoni- 


















A ESTAÇÃO ELEGANTE 
DE: POÇOS DE CALDAS 


COMO TRANSCORREU O “GARDEN 
PARTY” EM BENEFICIO DA 
“GOTTA DE LEITE” 


POÇOS DE CALDAS, 27 (Do cor- 
respondente) d'O JORNAL — Telo 
telephone) — Constitulu uma nota 
de remarcado brilho o “Garden Par- 
ty" hontem realizado no Poços do 
Caldas Country Club, em beneficio 
da “Gotta de Leite”. 

A cllo compareceram as figuras 
da alta socicdado do S, Faulo o do 
Rio, que aqui so encontram gosundo 
as qualidades invejaveis do clima 
desta linda cidade de veranolo. 

Assim é, que notamos a presença, 
além do prefeito local, dr. Assis El- 
guelredo o exma, senhora, e das 
nondessas Adriano Crospl, Andrs 
Matarazzo, senhoras Renata Crespl 
Prado, Baby Cerquinho Prado, Gul- 
lherme Prates, Sarah Pinto Concel- 
cão, Pignatari Matarazzo, Conte. Au- 
gusto Guimarães, srs, Carlos Ara- 
nha, familia Lulr Alves, femilia 
Pacs de Barros, Amadeu da 8. Sa- 














A guerra do Chaco 


Poucas novidades nas frentes de combate ; 


ASSUMPÇÃO, 27 (H- — O Minis- 


terio da Defesa publicou hoje um; 


communicado sobre as operações po 
Chaco, em que declara ; 
“No sector de Campo Jurado des- 


“trulmos hontem uma patrulha ini- 


miga e aprisionamos o tenente Soto 
e um soldado, O inimigo abandonou 
uma metralhadora leve. 

Nos demais sectores não se assi- 
gnala nenhuma novidade," 


PRESSÃO CONTRA O FORTE 
DE BALLIVIAN 


ASSUMPÇÃO, 27 (H)— Um com- 
municado do Ministerio da Defesa 
Nacional annuncia que os paraguayos 
continuam a exercer pressão contra 
o forte de Balliviau, mas que ainda 
não foi travada  veshuma batalha 
importante, 


PROTESTO DA BOLIVIA CONTRA 





o Paraguay, não existindo soberunia 
num facto susceptivel de desappare- 
cer, 

O governo biliviano protesta ainda 
contra arbitraricdades administrati- 
vas que atrtibue às autoridades pt- 
raguayas. 


O regresso do ministro José 
Americo é à reducção NO Onça: 
mento da Viação 


Recebemos do gabineto do minis= 
tro da Viação: 
“Um vespertino desta capital nos 


tictou, hontem: 
Pelo “R, P. 3", que, hontem, che- 





melo zangados; : ; , 
: ú pouco mala favoravals pura as obser- ' a ralva, dr. Henrique Queiroz Meyer 
— Para mjm € mentira, Não velo | «a s - clado, rava e tivera a presença de espirito | anno, no curso de engenheiros geo- , e ' - zou as dezoito %e mela, Tês 
q q ções clvicas, Trata-se do planeta Sala! ? Marcello Nogueira, Ateliba J. Pom- A JURISDICÇÃO PARAGUATA , s : A 
nada es Venus, 6 segundo, conhecido, a par- Rio 26-83-1034, de chamar pelo telephone dois me- epi militares, os seguintes of- | ceu Amaral, Edgar Conceição, Belll- NO CHACO Ernani o minidico da a 




















 — AH: tnesmo, ea icime daquello 
cobrado !... , ta | 
O cldadão' so esforça mais um 
pouco, Zanga-se mais uma.vez: , 
— Não vejo nada, Isso é .pllheria. 
As opiniões varlain. Os supersticlo- 
sos vêem na appáridão do" ponto 
branco um aviso, qualquer do cto... 
“Fa quem pónse no fim: do mundo 
e outros atfirmam 'que é o signal de 
que Jesus Christo voltará do “mun- 
do:,. Nascerá para:salver & humáâni- 
[TT Dip DU q ENS SAE at E 
Nos. tempos - valamitosos: Que' cor- 
TEM ..s (formula 'qualquer prognos- 


tir do sol, que muito se approxima 
da “Terra, cujá orbita está situada 
entre q de Mercurio e a Terra, sendo, 
por conseguinte, um planeta interior, 
offerecendo todas as phases inteira» 
| mento semelhantes ás dn lun. No 
"momento, por exemplo, ella offerece 
o aspecto de uma pequena lua cres- 
rénte, com os, cornos voltados para 
o sul, Na sua conjuncção, Ísto. €, 
quando elta passou entro à Terra e 
o Sol, spresentava-nos a fnce exa- 
etamente opposta ao sol, intelramen- 
| te obscura, como u lua nova. Antes 
tico)v ; “= | dessa -ópoca, era o plúneta; visivel á 
— 'Que bobagén! “Colsa: tão: com- | tarde, logo após o pôr do sol, A 
mum. Uma “estrella de dia... Em |partir, entrutanto, de 5 do fevereiro, 
Portugal, na Europa, éjcolsa viste to=| em que occorreu o phenomeno di 
dos ob dlas..e sun cats 1 | comuneção, passou a ser astro matu- 
— Todos os dias? — Indagam. | tino, tambem conhecido por Estrella 
— Isto é — modifica o-sabido "1 da Manhã ou Estrella d'Alva. Dahl 
de vez em quando; .de, vez quan: | paraícá, os dois factores vêm agindo 
do; é um phenomeno conhecidori.. | simultaneamente para favorecer as 
“Mas o cavalheiro: já viu a que 
está lá om cima? os 


úbservações e tornar: mais bello O 
— Não. Não ful capaz Também 


niaçed do que A do ahi fica 
, | "| alto por alto, “á vo d'oldenu”, npes 
pouco: me importa... kse phenome= | nng a titulo de esclarecimento, verl- 
NO... É 


“fica-se qué não ha razão para qual- 





POSSIVEL REORGA- 
NIZAÇÃO DO MINIS- 
TERIO PORTUGUEZ 


ESTEVE REUNIDO O CONSE- 
LHO DE MINISTROS 
LISBOA, 27 (H.) — O Conse- 
lho de, Ministras esteve reunido 
varias horas sob -a presidencia 

do er. Ciiveira Salazar. 
Terminada a reunião foi dis-r 
tribulda é imprensa -a: seguinte 
nota: “O Conselho: de Ministros 
examinou varios - problemas -da 
administração publica, relativos 
uos ministerios do Commercio e 
das Obras' Publicas,” | 
O laconismo da nota, depois 
de.tão longa reunião, dã a im- 
pressão de que se tratou de uma 









tversão de que a arma disparara ca- 




























dicos para acudirem à victima, Af- 
firmou que Germaine disparara à 
sua arma por ciume e concluiu; 
“Piedade para a accusada, sim, mas, 
antes de tudo piedude para uma bo- 
nesta familia”, 


O advogado da defesa Jcan Char- 
les Legrand afasta a hypothese de 
thomicidio voluntario e: defendo u 


Capitães: — Sadi Martins Vianna, 
edjunto do 8. E. da 1º R. M.; Adau- 
to Castello Branco Vieira, do 5º R. 
I.; José de Oliveira Leite, do bº R. 
I.: Jeronymo Ferreira Romeriz Fo 
drigues, da G. 1; Moysés Castello 
Branco Filho, do 25º B. C.; Carlos 
do Magalhães Iraenkel, do A, G. 
R. J.; Ary Salgado Freire, da E. C.: 
Newton Junqueira de Souza, da E. 
E. M.; João Carlos Betim Paes Les 
me, do fe R. 1.; addido a este D. G.i 
Oscar Gomes do Amaral, do 9º R, A. 
M.; Ney Miró Mendes de Moraes, do 
E. Av. M.; Jonas Moraes Corrêa 
Filho, do O. M. R. J.; 

Primeiros Tenentes: — Darey Leal 
de Menezes, ajudante do C. TI. T.; 
Antonio Henrique Almeida de Mo 
raes, do G. E.; Eurico Costa Souza, 
da Escola Militar ;Hólo Miró Men- 
des de Moraes, do 5º B. E.i Fran- 
cisco de Assis Gongalves, do 1º G. 
A.; Lulz Wugenio Peixoto de Freltas 
Abreu, da 4º B. 1. C.; Carlos de Mo- 
raes, secretario da C. N. de Salcan; 
Alcino Monteiro Avidos, & disposição 
do interventor da Bahla; Jayme Al- 
ves de Lemos, da 1/7º G. A. C.; Pau- 


sualmente. Rebate as accusações de 


HOMENAGENS AO SR. 
DAVID ALVESTEGUI, 
DURANTE A SUA 

VIAGEM - 


BUENOS AIRES, 37 (A. P.) — O 
novo ministro do exterior da Boli- 
via, Gr. David Alvestegul, que so di- 
rige ao seu poiz para aausumir e 
cargo, chegará a Montevidéo quinta 
folra proxima, uw bordo do “Astu: 



































nha de Azevedo Sodré, dr. Francis- 
co de Moraes Barros, dr. Emilio 
Orla, com. Nicola Serricehio e faml- 
la, Alvaro Machado e senhora, Fe- 
iippe Kantiz o familia, dr. Alvaro 
Bimões Corréa e família, dr, João 
França e senhora, marquez Plo Ta- 
coli e familia, Paulo Procoplo e se- 
nhora, Paulo Nogueira, Roberto de 
Nioac, Horacio Cintra Lelte, Jaynis 
Adour da Camara, Firmino Pinto Fi- 
lho é familia, viuva Oscar Machado 
e Marina. Vieira, Martin Spormbera, 
gras. Fabio Prado filha, dr, Jayme 
Tavora, dr, Rogerio Machado, Pedro 
Egydio Nogueira Aranha, João Ba- 
ptista Pereira e senhora, Julius N. 
Philippe, Charles Obert o genhora, 
sra. Calo P. Junior e filho, Rita Lo- 
bre Barroso, Ernesto Isnard e famil- 
lia, tenonto Adriano Metello Junior 
e familia, A. Reighantz, Nair Duarr 
te Nunes, dr, Celso Junqueira Mel- 
relles, mme. Arnaldo Pinto, Marto 
Gerquinho e familta, Alfredo F. da 
Costa Mattos e familia, mma Alber- 
to Seabra e filha, dr. Pedro Nolasco 
e filha, Gervasio Seabra e familia, 
viuva professor Azevedo Sodré, dr. 
















LA PAZ, 27 (H.) — Deante dz um 
decreto do governo paraguayo auto- 
rizando a catechese de judios pelas 
religiosos oblats de  Marla Imma- 
culada na região do fortim Munoz, o 
Ministerio do Exterior da Bolívia di. 
riglu uma circular às legações no 
estrangeiro, fazendo constar que o 
Chaco não é teritorio “res nulins”. 
A ovcupação não créa direitos para 


Vae servir: com 0 general 
Rondon 


Fol posto À disposição do genoral 
Candido Rondon, innspector de Fron- 
tolras, o capitão Joaquim Viçunto 
Rondon. 





Colhido por um automovel 


Mermenegildo Bittoncourt, 








bras!- 


apesar disto, um carro salão, de nu- 
mero “15 B. S8.", Fazemos este rê- 
gisto para deixsr bem clara & ovo- 
lução dos costumes do secretario do 
sr. (Getulio Vargus, numa das pastas 
mais importantes, e recordamos 
aquele dia em quo sendo, ja mi- 
nistro do Estado, o visjante de hon- 
tem comprou passagem até Barão de 
Vassouras e fez o trajocto sentado, 
como qualquer morta), num dos va- 
gões sem conforto da Central do 
Brasil," 

E' intelramento falsa essa noticia, 
Justamente, para evitar que fossom 
postos à sua disposição carros es- 
peclaes, o sr. José Americo vinjou 
na Réde Sul Mineira o nu Central do 
Brasil, sem ter communicado a kum 
partida, como qualquor passugeiro, 
em carro commum. 

E' tambem falsa a noticia da 
mesmo vespertino do que o orçamen= 
to do ministerio da Viação soffrou 
reducção por ter o sr, José Amor 
co dello so descurado, ausonto em 


Acc É By a E : 8, Lourenço 

co ODBSPRVATORIO DE 'S: PAULO ver apprehensão, não tendo qual- remodelação ampla do Ministgrlo | vias”, procedente do Rio de Janeiro |lo Enéas Ferreira da Sliva, auxiliar | Antonlo Procoplo Telxeira, muié. | leiro, solteiro, com 38 annos de Idu- ço. 4 

xo É pa significação mystlcn, como | mas, até agora, nada fol noticia- Durinto sua permanencia, qua | de instructor da E. M.; Orlando Tet- | Cerquinho, dr. José Nascimento Bri- | de, aperarlo, residonto à rur Archias[ Quando o ministro da Viação sos 
] : C.; Haroido Sordelro n. gulu para aquolia estancia, por 






No sentido de pôr termo aos uur-| gansam' muitos, continuando 14 tudo 
tos da, Imaginação popular à. repor hna.melhor ordem, porque us revolu- 
tagem dos Dinrids Associados fol ho- | cxos nindu uito attingivam o reino 
Je à Agua Funda, onde yunccioua Olga Tuplter, onde os deuses conser- 
Observatorio do 8. Paulo, ouvindo O | van; todo o seu prestigio...” 

dr. Alipio Leme de Oliveira, director | 


do officialmente a esto respeito. 

Por outro lado'o chefe do Go- 
vorno passará as (estas da Pas- 
choa na sua propriedade de San- 
ta Comba Dão ce nenhuma medi- 


doro Lage, da U. E. 
Pradel de Azambuja, do 1º G. A. P.i 
Lino Carneiro da Fontoura, do Ca- 
valiaria; Oswaldo Danlel Mendes, do 
se R. À. Mi Antonio Bendoch! Al- 


ves, do 4º B. C,; João de Mello Mo- 










será de apenas um dia, o miniatro 
do Exterlor do Uruguay lhe oftera- 
cerá um banquete. A' noite, o &F- 
Alvestegui tomará.o vapor da car 
reira para esta capital. Sabbado, q 
miniatro boliviano em Buenos Alras, 











to, filhos do dr. A, Salles do Ollvel- 
ra, Jayme da Silva Telles, dr. Al- 
tredo Machndo Gulmarães Filho, 
Cloyis A, Bampalo Vidal, Jorgo Pra- 
ão, TFablo de. Cunha Bueno € senho- 
ra, Corina Prado de Mendonça é fi- 








1932, fol atropelado por 
um nutomovel, na rua Carmo Netto, 

Tendo enfirvido escoriações gene- 
ralizadas, fol Moermenegildo soccor= 
rido polo Posto Contral da Assistan- 
ele, retirando-sa depois pari a sua 


prescripção medica, o orçamento de 
sum pasta já so achava elaborado. 
E só na ultima reunião colectiva 
do ministerio fol dado conhecimento 
aos ministros dos cortes feitos, nÃo 


Ti do Departamento Metereologica.. TRA 4 á | da nesse sentido será tomada raca, do 1º G. A. D.:; Antonio Alves | jha Urbano Procopio Melrelles, Al- | residencia so tendo obtf 

. ' | ) ; -lhe- a EU Datrio) z h , do, então, nenhuma 
| E' 2 sóguinte entrevista do dr. All- MA CRI NCA UE SE antes do principio de Abril. [Er Castro Rojas, offerecer-lhe-á um | ga Silva, do 10º B. C. é Annibal Vi- | berto Senbra, Regina Maura, Ray- AE nolio ! RAD , 0, 

| pio Leme ao “Diario da Nólte": - U ” A Q O desejo manifestado varias banquete no Jockey Club, devendo | ajra do Macedo, de À., aduido a-esto | mond nehone o familia, Isavel | cio, policia locul não soubo do fa-| modificação no trabalho da commis- 








Ma | 


ra 








ASSEMELHAVA A 
UMA SEREIA 


FALLECEU O PEQUENO MONSTRO 

HUENOS AMES, 27 — (Havas) — 
Communicam de Tucaman que, e. 
pola de 48 horna de vida, falleceu 
hoje de tnrde a erentura cuja parte 
inferior apresentava grandes núnie- 
lhanças com um peixe, 


— Viemos pela:estretiw— dissemos 
ao dr. Alipio, Lême, Queremos saber 
ao certo o «quo significa o phenomo- 
no. k meSA ; 
— Não tem múda: de mais — res- 
pondeu o nosso: Interlocutor.' O, que 
não posso explicar é a observação do 
povo. Como: € que desonbrirvam, em 
pleno dia, um ponto tão pequeno 
ro oéo: vepasíeio ais + k 

— Pode, no emtanto, nos-dar in- 
dicações sobre o faotó? 






do grande alcatico. 

O dr, Aliplo nos levou para o pa- 
teo onde se-montou o aludido appa- 
relho e por onde, 'dall a-segundos, 
viamos como se fosso a lumn crascenta, 
o aetro que tinto tem preccetipado 
5. Paulo intalra. Ê 

O PLANETA VENUS 


Logo depois, no seu eseriptorlo, 
o dr. Aliplo Lomo da: Oliveira fas 
lou-nos sobre o phenomént nok su- 
guintes termos: ., ses 

— Nadu de anormal so varifica 
com relação ao ústro qua tom sido 
observado pelo publico, despertindo 
trando curiosidade geral. Qualquer 
estrella poderia fuclimente ser ob- 


de que deve ceder o eadaver afim 
de ser conservado douro peça de ana- 
tome, ' 


O RUMOROSO. ESCAN- 
DALO STAVISKY 


INVESTIGAÇÕES SOBRE A VIDA 
DO RECEPTADOINL HAINNEAUX 


LONDRES, 37 — (Hayas) — 4 
policia, londrina procuta actualmen- 
te npurar qual o emprego do tem- 
po nesta capital de Georges Halu- 
caux, cognominado “Jo-la terrour”, 
que acompanhava  Romagnino, nas 
suas viagens q Londres, 

O empresário Max Rivers que oF- 
gunisou q tournte de girls pera um 
“WNegttro de Paris coinmanditado por 
mavisky declarou que os doly com- 


Tinta e oito alumnos dos col- 


“do mesmo nome, 


vezes por alguns ministros de 
deixar as pastos para voltar à 
vida mais lucrativa ou mais con- 
forme com os seus gostor, devo 
ter como resultado em data mais 
ou menos proxima a remodela- 
cão ministerial de que se falsa 
agora. | 

A" nolte começou n correr com 
inslstencta o bonto de que o dr. 
Manoel Rodrigues, ministro da 


mas, cm caso algum o sr. Olivei- 
ra Salazar deixará a presidencla 
do Conselho. Parece tambem que 
o sr, Armindo Montelro perma- 
eo no Ministerlo das Colo- 
nlas, 





INTERESSANTE PRO- 
CESSO DE INVENTÁRIO 
DE UM CARDEAL 


ROMA,'27 (Havas) — Está sendo 
julgado actualmente um processo 
bastunto complicado em que, são 
partes de um lado q Santa Sé e o 

ispo de Viterbo, o do outro Antlo- 
nio .Ragonesl, 





setembro de 1031. 
A questão gira em torno do fa- 





sobrinho (do cardeal ; 
fallecido a 14 der tura de creditos no total de us 










comparecer 20 masmo numerosos di- 
plomatas e outras personaliândes, 
Senhoras bolivianas aqui residentes 
estão organizando uma homenagem 
à esposa do sr, Alvestegul, 


VETADO O ACCRESCIMO 
A'S PENSÕES DOS EX- 
COMBATENTES DOS 


D. G.; José Fortes Castello Branco, 
do Eng. Antenor O" Reilly do Souza, 
da Artilharia. 


“A subvenção da Companhia 
Costeira 


o ministro da Viução encaminhou 
go Ministerio da' Fazenda os proces- 
sos de pagamento À Companhiu Na- 








60:000$000, de subvenção pelos ser- 
viços de navegação offectuados, res 
pectivamente, nas linhas Sul-Norte, 
Rio Grande-Pary 6 ninda Sul-Norte, 
nos mezes do dezembro do 1933, as 
duas primeiras o janeiro do corronte 
anno a ultima. 


A PROPAGANDA RELI- 
GIOSA E PESLOSOPHICA, 
NA FRANÇA, PELO 
- RADIO - 


A MEDIDA ABRANGE OS VENCI= 
MENTOS DO FUNCCIONALISHU 


WASHINGTON, 27 (Havas) — O 
presidente Roosevelt resolveu veiur 
o projecto de lei rélativo á cleva- 
cão das pensões dos ex-combatentes 
& do funcclonalismo, 


UM ACCORDO DQ CaNGRESSO 


WASHINGTON, 27 (Havas) — Os 
“tenders" democratas annunciam es- 
tar imminento o veto pelo prestden- 
te Franklin- Roosevelt ao projecto 
de concessão de pensões aos antigos 
combatentés o do augmento, dos von- 
cimentos do funccelonalismo. 

O congresso chegou, entrotanto, a 
accordo sobre o projecto, dada a ut» 
titude do senado, que renuncio no 
primitivo texto, que provhy a ubtr= 


UM DIA DA SEMANA PARA AS 

PALESTRAS DE CADA RELIGIXO 

= UMA CONFERENCIA DE HENHI 
BERGSON 


PARIS, 27 — (Havas) — Às pa- 


milhões de dollars e resolveu acei- lostras religiosas pelo posto Radio 


tar a emenda da camara dos repre- 













Agular Barros, Nalr Mesquita, dr. 
Mario Bulhões Pedreira e familia, 
chedit Jafet e familia, Francisco Al- 
ves Corrên o Carlos Amadeu de Ar- 
ruda Botelho, 


O chá fol servido por um grupo 
do elegantes senhoritas, dentre ns 
quaes, as senhoritas Pratos, Daviy, 
Mourão, Barros Cobra, 

roi uma verdadeira parada de alo- 
gancia e de bom gosto essa tenta do- 
dlenda a fina tão humanitarios, aro 


tinctas damas e senhoritas actual- 
mente nesta cidade. 

No correr da semana e de todo 0 
moz de abril prosegulrá o magnifico 
programma social elaborado pelo dr. 
Assis Figueiredo, Dari abrilhantar a 
temporada da estação, 

Partidas de golf, Jogos do tennis, 
do qual participarão elementos que 
integram a primeira fila dos cum- 
peões brasileiros, tornelos de nata- 
qão, de basketball, “golrées! o chãy 
dansantes, horas de arte, tudo Jsso 
constituirá um sério magnifica de 
distracções que serão proporclona- 
das ÀS pessoas que procuram Toços 
de Caldas. 


——————————— 
Brincando com um revol- 
ver, quasi matou o amigo 






são quo revira as propostas,” | 


SG Pe 
[e . fa 
Uitima hora Sportiva 





REUNIU-SE O CONSELHO DELI- 
BERATIVO DO BOTAFOGO F. €. 


Forum approvados todos os getox da 
directorin e outorgados poderes pie 
ra agir como melhor consultar us 


Neliberativo do botafogo PF, C., pa- 
ra tomar conhecimento do relatoria 
da directoria q tratar do intorauscs 
sociues, 


O relatorio fol approvado semedis- 
cussão, merecendo destaquo o apro- 
veltamento verificado em todas as 
secções eportivas do club e a ex- 
cellencia de sua situação cconomico- 
Unancelra, 

4 seguir fo! Uda, polo secretarlo, 
uma longa Justificação “o dovumen- 
tada exposição dn directoria, sobro 
og ultimos ucuntecimentos, relativos 
aos ussumptos quo no momento em- 
polgam us actividado sportivas, 

Falou, sobro & exposição, o dr, 
Paulo Lyra, que sulientou a attitude 
insolita da fecção protissionnlista, 
ques, descobrindo us baterias, reve- 
lou, afinal, o alvo de seus atuques 
que visam, exclusivamente, o Bota- 
fogo F, C., quo jámais solicitou q 















2º jogo — Quadra central — A'a 
81 horas: — Alvaro Souza Queiro;i 
(Sociedado Hurmonta do Tonnlsy » 
Julto Isnard (Fluminenso F, C). 

Julz, o sr, Plo Castagnol!, 


EA —"Com-multo gosto, Antes porém || O pac oproz-ke n que tosse pho- e d ] lub of- 

lonal. de Navegação Costeira das | g Poços do Caldas Country Club o interesses do club O tonnista paulistano  Impos-s 
i quorp lhe propgrelonar o espectaculo nito Justiça, será nomeado juiz do ESTAD o) N c : ; a a RCA MIS tam e 
| de ver o astro atraves do uma TURSEa as Drecimamcovedééico: | Tribunal Internacional do Cairo QSU IDOS quantias de 60:000$000, 345 0005000 ad Do oniqrnoa do pi Reuniulas, honlém, 0 Consoltio Reu pen contagem: de âx1 (Uxo, 


kstá, portanto, vencendo, & Boclc- 
dndo Harmonia do Tennis, 

3º Jogo — Quadra n, 1 — A's 21,00 
horas: — A. Rncy (C. A, Poullsta- 
no) x Wurlco de Freitas (Rlo do Jas 
velro Country Club), 

Julz o sr, Paulo da silva Costa. 

Apezar dn resistencin íniclal de 
Burico de Yreitas, Absla Racy, do 
Paulistano, consegulu bollo trlumi= 
sho nom contagow do 2x1 (2x0, 6x& 
o bxd), 


4º Jogo — Quadra central — A'm 
22 horus: — Ivo Simon! (0, A. Pay- 
listano) x José de Verda (Rio da 
Janeiro Country Club), 


Julz, o sr, Pio Castagnoll, 

Rlmonl começou impondo-se. Ha 
séria reacção do Verda, mas, o pau- 
listano consegue, afinal, vencer um 
partida por 2xt (6x1, 4x0 e xd). 


O TRIUMPHO DO HOTAFOGO sUx« 


egios militares aptos pára à 

ólOs II hi : e A A cto de haver o cardeal Ragonesi | sentantes, que sobrecarregar o orça- Paris, que ostavam suspensas derdo Intervenção de quem quer que se 
Pes fre AO A nar Da deixado tres testamentos. mento apenas com 242 milhões do | janeiro, vão ser agore restabole- | py EMPREGADO NO CONMERCIO | no sentido de ty ALINE bs Epp BRE O RIO CRICKPT 
oritannicu em y No primeiro, de 192%, logava ao | dollars. cldas por ordem do governo, Essa | py BSTADO GRAVE, NO H. P. 5.) Carlocu, Põe cm relevo alnda o sr. Encontrarum-se, domingo, nas 


matricula na Escola Naval 


Nas Inspecções de shuds renlizadas 
cesta capital, no Ceará 6 no T49 
Grande do Sul, ondo existam, colla- 
glos militares, foram - Julgades.uptom 
para a matricula na Escola Naval 88: 
glumnos 'que termináram o curso, |, 

Desses, 24 pertencem ao Colleglo 
Militar do Rin de Janeiro, 10 morten- 
com no do Ceará o quatro ao do Rlo 
Grande do Sul. RA ? 

Nesse sentião, o ministro da Marl- 
nha mandoi officiar no seu  collaga 


mento em que foram depositadas ax 
tolas numa casu de penhoros da 
Button, ; 
Rivers acrescentou que Romagnl- 
ao se-occupava de facto com nego- 
vlos theatraes ao pasgo que Haln- 
neax parecia antes seduzido por ou- 
tras distracções que & policia pro- 
cura esclarecer, Do facto ao passo 
quo Romasnino jamais ececondera o 
seu endereço o de Hainnenux era 
gempra mysteripso:. 

'As Investigações da policia per- 








hospital de São Joséy de Bognt4, to- 
dos os seus bens na Colombia o 
100.000 Jirus uo bispo de Viterbo, 
destinadas à igreju de Banta Ilosa. 

Em segundo testamento, do 1925, 
legava 300.000 liras ao Súmino Pon- 
tífico, para gerem applicidas em 
obris de sua escolha. ; 

Em 1929, por fim, Instituta seu le- 
gatario universal o sou sobrinho An- 
tonlo Ragonesi, que hoje ataca & 
validade juridica dus duas primei- 
ras. disposições de ultima vontade o 
levantou à excepção do Incumpeten- 
cla do juizo por onde corra o fel- 












O projecto suggere que q reducção 
dos vencimentos dos fintelonurios 
a principlo fixada em 15 por cento 
seja limitada com effeito retronctl- 
vo n 10 por céênto, até 1.º de Teve- 
relro ultimo é 5 por cento a partir 
de 1.º de julho proximo, 

O projecto ndoptado pelo congreb- 
£o prevê, outrosim, o restabeleci- 
mento de 75 por cento das: pensões 
de 39.000 ex-combatentes dn, grande 
guerra o de milhares da viuvas o 
orphãos da guerra hispano-ameri- 
cant. 


decisão (ol, tomada, pelo sr, André 
Mallarmé: ministro “dos Correlos a 
Telegraphos attendendo aos pedidos 
não =6 de: ouvintes catholicos, pro- 
testantes o! isrmolitas como tambem 
do numerosas personalitlades alhelas 
a qualquer credo religioso que Invo- 
caram para jieso a lberdado de 
pensamento. A 

De accordo com. o programma 
elaborado a materia das conferen- 
alas será consagrada um dia por ge- 
manga ao culto Israelita, um ao ca- 


São empregados do armazem de 
propriedado do Jogé (Gomes de Cas- 
tro, situado & rua Maurity, numero 
ay, Manoel de Andrade, de 20 an- 
nos de Idade, portuguez, residente & 
run Francisco Eugenio, . numoro 
428, casa 7, é Armundo Gonçalves, 
de 17 anúnos de Idade, brasileiro, do- 
miciilado à Rama Marquez do Sapu- 
sahy, numero , 
ontem, depois de terminado o 
serviço, ambos preparavam-te para 
salr em um quarto nos fundos 
do estabelecimento, 


























Paulo Lyra, & situação quo so quer 
Impor no Botufougo, que, Já agora, 
devo abandonar os propositos pacl- 
ticadores que o animaram, para usar 
do legitimo direito de defesa, que lho 
compete, 

Sallenta, afinal, o orador, que & 
Liga Carioca vem de adoptar a pro- 
posta em tempo suggerida. pelo dr. 
Lulz Aranha, o regimen mixto, como 
o unico capaz de pbr paredeiro às 
lutas existentes, que, no final, de 
contas, só prejudicam aos eporty 
brasileiros, Justamente agora, que 














quadras do Botafogo F, C. numa 
Interesgante competição de tennts, a 
turma do club local q uma equipa 
formada pelos principaes Jogadores 
do Rio Cricket, do Nicthoroy. 

Depols de disputados 5 Jogos, ves 
rificou-go a victoria dn turma da 
Botnfogo pela contagem do 3x3, 

As equipes Jogargn assim orgas 
nizadas: 


Botafogo — Luis Ramos — Octa+ 
vio Trompowsky — Ernant Bastos 
-— Edgard Pullen. 


'da Guerra. cmittiram, outrosim, apurar que as EERs Em dado momento Armando apn- Rio CrlckelL — H, Morrlbsy.— E 
E ) : “Ito, visto que o cardeal Ragonesl ; tholico e outro to protestante. m ta paia dento- | 88 cogita do realizar o campeonato A Buy De, 
. tolas depositadas êm Sutton perten- | ava um palacio que gozava do IF V R ) N) N |) V 0 ç O er. Mallarmé estuda, igualmen- nho Ui OR rn pads as mundial, Benmish — L, Caldwell — G, Mann 







cem sem duvida niguma 4 colleção 
de: Stavleky de accordo com as verl- 
ficações: a quo procederam os pe- 
ritos. 


- ii a 


O “Ploriano” em viagem para 
Rio 


O capitão de mur e guerra João 
| Candido Martins- Fllho,: comandante 
do couraçudo “Floriano”, telegraphou 

às autoridades navnes dizendo quo 
o seu navio saiu, ante-hontem, do por: 
der de Natal, com destno ao do Ke 
cifo, a 


OPILINA 


ER cura o amarellão 











“ A syphilis '€ denominada 
“flagelio da' humanidade” es 
com effeito, é um dos males 
“que mais atacam e mais ar-. 
“rulnam a existencia humana. 
E' uma doença traiçoelra, | 


pois o seu começo passa |] Menor atropelado na rua 


muitas vezes desapercebido. 1)... Professor Gabizo 


Ja a criança go, nascer A 
pôde ser portadora de syphi- Na rua Professor Gabizo foi, cos 
y | Jhido por um automovel o menino 
Us hereditaria, lr ! 
“As crianças sadias podem Alfredo, com $ annos de. idade, filho 
contrair feoflmenteva' syphi- ae ADtaRãO severe morador ú megmi 
a nv ) ' ua; n. 38, ca 3 
lis, por intermedio de um “A pequena victima, que soffreu, 
“ beijo, de uma toalha; usada, 11 am consequencia, fractura da perna 
por um doente, etc,.Os:adul- asquorda, além de escoriações pgeno- 
toy têm innumeras opportu= : ralizadas, após ser -medicada palo 
nidades de contrair O mal: Posto Central de Assistencia, fol tn- 
| muitas vezés por melo , de. bread no Hospital do Prompto Socs 
+ uma ghsara do um sea de 1: Ay autoridades locães não tiveram 
A eo Dhitis erigida Por os: || spnhecimento do facto. - 


RESID NAI b die 
orgãos. 


siste 'multo desculdo por Os-candidatos à- Escola "Naval 
parte do todos nós. no: to- ' É 
procedentes dos collegios 


cante aos perigos da syphilie. 
Militares 


“Entretanto, temos ao nosso , 

-alcance um: melo muito tam ! 
| cll do tratamento: é 6 uso |jo 

mais ou menos continuado, 1 Não tendo sido previamente fixado 1 

limite de idade para a matricula na 

» Escola NavBl, dos alumnos quo tor= 

minaram o curso nos collaglos milita- 








“dos comprimidos de; TRE- 
'PARGYL, poderosa, mediça- 
'ção depurativa, contendo ar= 


'não exige grande 'dlbta-e não 
tem o minimo Inconviento. 
Os.-Beus effeitos curativos 

são sempre rapidos, ' 


dê maxima de 17 annos para a ad- 
mlesão, resolveu, todavia, ebrir um 
“precedente para aquelles candidatos, 
“não se tomando,em consideração para 
+ osso effelto, o limitc de idade fixada 
para a matricula. 


— PRECISA-SE 

- Precisa-se alugar um predio de dois 

andares, no perimetro urbano para ins. 

taliação de uma grande officina graphi- 

ca; Exige-se contracto minimo de 10 
annos. 

Recebem-se propostas endereçadas 


ao sf. D. Santos, rua da Quitanda, 72; 
2º andar 7 





































direlto de extraterrltorialidade, 


EXTRAORDINARIA- 
MENTE CONCORRIDOS 
OS FUNERAES DA 
RAINHA EMA 


O POVO FORMOU UM CORTEJO 
DE UM KILOMETRO E MEIO DE 
EXTENSÃO 


HAYA, 27 (Haves) — Enorme 
multidão tomou hoje parte nos fu- 
neraes da rainha Ema, O cortejo 
funcbre, que tinha a extensão de um 
kilometro e meio, acompanhou o 
corpo da antiga soberana até à lgre- 
ja de Delft,. distannte 10 Iliome- 
tros, ARO 
Todo o trafego foi interrompido. 
As repartições publicas e os estabe- 
tecimentos commerciaes fecharam 
as portas. Houve, em Faya e em 
Amsterdam, outras manifestações 
de pezar. 

A's 10.30 horas, depois de um ser- 
viço funebre' protestante, o cortejo 
funebre deixou o palacio real. O 
ataúde foi collocado sobre um: car- 
ro puxado por 8 cavallos negros e 
que erá seguido pelos 24 camaristas 
da ralnha-mão e por outras perso- 
nalidades, entre as quaes o principe 
consorte Henrique, o:principe de 
Waldeck, os principes Carlos da Bel- 
gica, Eugenio da Suecia e Felix do 
Luxemburgo. A rainha Guilhermina, 
e'a prinçeza Jullana dirigiram-se 
directamente para & velha cidade de 
De.ft por outra estrada. 

Compacta multidão assistiu á pas 
sagem do cortejo .funebre durante 


Conferenciaram ontem com o, mi- 
nistro José Americo, os srs. ministro 
washington Pires, capitão ' Filinto 
Muller, chefe de Policia; Octaclilo Pa- 
reta, director da Estrada de Ferro 
do Rlo Grande do Sul; Hermelindo 
de Barros Lins, divector da E. de Fer- 
ro São Paulo Rio Grande; Caminho 
Sampalo, Etrector da Estrada de Fer- 
ro Goyaz; capitão Aluísio Ferreira, 
director da Fistrada de Farro Madeira 
Mamoré; deputados Waldemar Fal- 
cão, Figuelredo Rodrigues e Luiz Su- 
cupira; capitão Carneiro de Mendon- 
co, interventor federal no Ceará; ca- 
pitio Annibal Brayner, commandante 
do Forte do Copacabana; capitão 
Dolso da Fonseca, director de Obras 
Publicas da Prefeitura, e Eudoro Lo 
mos, director da Estrada da Ferro 
Maricá, : 


— Tentou' suicidar-se 


Tentou contra a existencia, inge- 
rindo uma substancia toxica, na res- 
pectiva residencia, à rua da Matriz 
un. 62, a sra. Christina Duarte, bra- 
elleira, viuva, com 63 annos do ida- 





Aselstencia de Copacabana, após 


logrou pol-a fóra de perigo,, 









































“de letras, precisamente os mails «ê- 


e. 
O dr. Conde do Lago, do Posto de, 


applicar uma sangria na tresloucuda, 


te a orgánisação de palestras sobre 
assumptos phllosophicos e sociaes 
quo serão irradiadas às terças-feiras 
o flearão a cargo de profossoras 
universitarios, sclentistas e oscrl- 
ptores do tendencias diversas mas 
do indiscutível eclovação da pansã- 
mento, 

Esta serle de conferegcins deve 
ser Inaugurada a 10 do abril pro- 
ximo pelo professor e academico 
Henri “Bergson, 


Viajavam no bonde como 
“pingentes” 


Oswuldino de Seixas, com YU annos 
da idade, brasileiro, pratico de phar» 
macia, residente à rua do Acre n, 122 
o Gastão Crotano de Souza, brasilel- 
ro, com 38 annos, casado, empregado 


uo Lo 

Et ah & Pilho; TA Les ferem Machado ns 1? Ed ava 
u g , ) 

origem curiosa. Affonso Celso, Afra- | hontem, á noite, no estribo do bon- 


: de n. 881, da linha “Lapa-Barcas” 
to Peixoto, tfo Pinto, Augus- , p CRS, a 
Eder pda da ' Quando esse vehlculo passava pela 


Fernando Rodrigues, - Maurício de Avenida Marechal Floriano, os “pin 
Medeiros e. Medeiros e Albuquerque Rentes” foram imprensados pelo 
são os teus autores. Cada um ex- auto-omnibus n. 269, pertencente à 
pos e desenvolveu o mesmo thema, | Smpresa Renascença. 
dando opportunidado a que se con- Oswaldino soffreu fractura da cla- 
stato o quanto são antagonicos os vicula esquerda e Gastão teve  fra- 
estylos, os temperamentos, os , fel- ctura do malar 0 contusões na região 
tios literarios de varios e notáveis | lombar. 
homens de letras. .. Depois de goccorridos pelo Posto 
“o Dinbo Branco” — Tolsto! — Central de Assistençia, Oswaldino 
Civilização Brasileira 8, A. — 1034. | retirou-se para - sua residencia a 
— E' simples romance. de aventu-' Gastão foi internado no; Hospital do 
ras? Apenas desenrojar «de lances  Prompto Soccorro, . 
phantaslosos? Não, mas um alto do- O 'commissario Castano, do serviço 
cumento humano e. um: magnífico ' mo 4º districto policial, tomou co- 
retrato de guerreiro do chufo de nhecimento da accarrencla o Instau- 
“clan! bellicosa do fabricanto de, rou inguerito a respeito. 


Era Ko! fe bra d 
oistaol; não: fez apenas abra () . . 
-Ingeriu creolina 
Por motivos Ignorados, 


ficção, Todos sabem que 9 per- 
sulcidar-se, ingerindo regular quan- 


“Segredo Conjugal — Varlos 4u- 
tores — Edição de Calvino Filho — 
Esso livro tem uma origem euriosit. 
Certa vez, na secretaria da Acade- 
mia B. de Letras, palestrava Me- 
deiros o Albuquerque com áiversos 
outros academicos, quando lhe oc- 
correu repetir, no Brasil, a experi- 
encia tentada por Yoltergll, em 
Oxford, o ATA 

Esse inglez Interessante não fez 
mais do que Isto: escolheu um a5- 
gumpto e deu-o a diversos homens 


e Pe mm e me 





lebres da Inglaterra, Com o assum- 
pto, Igual para todos, cada un Li- 
nha do fazer um conto. 

A reunião dos trabalhos conslltul- 
ria úm livro, depois Medolros e Al- 
buquerque quiz fazer o' mesmo en- 
tro nós, Mauricio de Medeiros, pre- 
sente na occasião, applaudiu a idea 
do irmão, “Segredo Conjugal", cuja 


sonagem famoso deste romance exis- 


tiu do facto; todos sabem que O tantou 


ria Amelia sem numero. 

Depois de convententemente med!- 
cada pelo Posto Central do Assisten- 
| cia, a quast suicida retirou-se para 

sua residencia, jé livre de perigo. 


Sendo este romance - retirado de 
material humano tão bom, é de to- | 
do justificavel o interesse quo está 
gercandoo seu. apparecimento ro- 
conto. j 


COMPANHIA AMERICA FABRIL 
ESPECIALIDADES EM TECIDOS FINOS | 





ma q 





= REGIS" 
VERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSO; 
TECIDOS O NOME 


|AMERICA FABRIL 
























lonamento. ao amigo. 

à Repentinamento & arma disparou, 
indo o projectl alcançar Manvel, que 
ticou ferldo no-abdomen. 

A victima recebeu soccorros no 
Posto Central do assistencia c fol 
À seguir internada no Hospital do 
Prompto Socorro, em estudo grave. 

Armando Gonçalves apresentou-Eo 
no conimissurio “Djalma Braga, de 
serviço” no decimo quarto districto 
policial, «ue, upezar de ser verlfica- 
da à cusualidade do accldente, murn- 
dou abrir inquerito a respeito. 

O revolver fol apprehendido, 


AoQue o pn Un 
Alteração no quadro da 
Policia Maritima e Aerea 


Na pasta da Justiça fol assigna- 
do decreto alterando o paragrapho 
3.º qe letra F, do art. 2.º do decreto 
n.º 22,992, de 10 de janeiro da 1933, 
que fica redigido da. seguinte forma: 
“Inspectoria da Palicia Maritima e 
Aerea — um inspector; um secra- 
tarlo; cinco los, fiscaes; seto 205. 
fiscaes; um dectetive; um 3.º escrl- 
pturarlo; dez agentes de L* claszo; 
15 agentes de 2.º classe; 20 agentes 
de 3.º classe; quatro guardas; um 
servente; olto mestres de lancha; 
dois machinistas; o sels motoris- 
tas. , 

A medida em apreço é tomada em 
virtudo da necessidade de unilormi- 
amar tanto quanto possivel a nomen- 
'“elaturas das diversas corporações 
constitutivas da Inspectoria Geral 
da Policia e a necessidade de ser 
officlalisado na Inspectoria de Po- 
licia Maritima e Aerea o cargo do 
dectetlvo exercido permanentemen- 
te por um dos 12 dectetives da Poll- 
cla Civil, e, ainda' considerando que 
us alterações não representam au- 





O 96º anniyersario da So- 
“ciedade Animadora da 
“ Corporação dos Ourives 


Decorre, no proximo dia 1º de 
abril, o 96º anniversario da fundação 
da Socledado Animadora da Corpo- 
ração dos Ourives, que commemora- 
rá essa data com o seguinto pro- 
gramma : 

A's 21 horas, sessão solemne, em 
que fará a oração official o suclo 
grande bemfeitor José Muniz Nova- 
“es; entrega de premios aos alum- 
nos da aula de desenho, Francisço 
Stclliano, José Aguilar, * Antonio 
Mattos da Silvz Netto e Abilio Ama- 
ral; entrega de premios aos vence- 
dores do Concurso de Propostas de 
1933, Arlindo Teixeira Osorio, Fran- 
cisco Santoro e João Pereira de 
Souza; entrega de diplomas de £go- 
ctos grandes bemfeltores aos srs, 
Arlindo Teixeiras Osorio o Francisco 
Santoro, e de diplomas: do socios ho- 
norarios &os srs, professor Carlos 
Marques, dr, José Maria Muatollo 
Junior e dr, Manoel Nogueira, 

Após a sessão, haverá balle, a o 
ingresso para 08 socios so fará me- 
diante apresentação da carteira sos 
clal o recibos de quitação de marco 
e abril. Exige-se traje completo, 































Terming o dr, Paulo Lyra e o Con 
aleho Deliberativo aceitou unani- 
memente, por 8% votoy, ns seguintes 
propostas: 

1) que sejam npprovados todos on 
netos da directorias 

2) que lhe sejam outorgados po- 
derêa plenos, geraes, para agir conto 
melhor consultar os Interesses do 
Botafogo e poderes especiaes para 
votar pele adopção dos estatutos da 
Ameu aos du Confederação; é 

sy um voto de appluuso e Irrene 
trleta solidartedade à directoria, pe- 
la sua criteriosa acção, 

O FLAMENGO VENCEU O AMERI- 
CA DE BELLO HORIZONTE POR 
3x5 


BELLO-HORIZONTE, 27 (Da euG- 
qursal d'O JORNAL — pelo talepho- 
ne) — O Club do Regutas Hamoen- 
go fez hoje à noltc, a sua segunda 
exhibição nesta capital, enfrentando 
no Stadjum da Avenida Araguaya, 
o quadro profisslonal do America FP. 


. 


O jogo offereceu um transcurho 
movimentado, terminando o primeiro 
tempo com q resultado de 2x2, 

Na segunda phaso da luta, 4 qua- 
ãro enrioca melhorou bastante À sua 
actuação, conseguindo vencer q 
“onzo” mineiro pela contagem do 
3x2. 

O America, decorridos 10 minutoa 
de jogo, vencla o . seu advarserio 
por 2 x 0, Esto reaglu, conseguimio 
empatar a pertida. No periodo der- 
vadelra, houve: dominio do team vl- 
sitante. 

Os goals do America foram feltos 
por Curlol e Lelo e os do Flamen- 
go por Novinha 2 e Roberto 1, 

Os quadros apresontaram-sa aE- 
«im constituidos; 

Flamengo'— Aureo, Moysés e Bl- 
bi; Rulz, Flavio e Affonso; Roberto 
Novinha, Alfredinho, Pinto (depois 


go), Lelo, Alencar (depois Dutra) e 
Marcondes. 


Dirigiu a partida o Sr. José Pe- 
dro Rizzo, do Palestra Jtaila, que 
tevo actuação regular, 


TAÇA “ESSENFELDER” 
A disputa das primeiras semi-fínnes 
entre representontes cariocas e 
paulistas 


Em disputa des primeiras provas 
semi-finaes do Torneio Interestadu= 
a) Inter Clubs, pura conquista da 
Taça “Essenfeldor”, a Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro fez real 
zar, hontem, é noite, nas quadras do 
Fluminense FP. €., maly quatro tn- 
toressantes partidas entre os repre- 
sentantes do C. A. Paulistano, So- 
cledade Harmonia do Tennis, Flu- 
minense F, C. e Country Club, as 
quaes foram presencíadas por nu- 
merosas pessoas que não regatearant 
applausos aos lances do sensação 
praticados pelos tennistas, acompa- 
nhando com verdadeiro interesse 25 
mínimas phases dus lutas, 

Ab partidas realizadas, hontem, fo- 
ram as seguintes: hd 

1º jogo — Quadra central — A's 
20 horas; — Arnaldo Serra (Socio- 
dado Harmonia de Tenniz) x Carlos 
Palhares (Fluminense F, C,) 

Juiz, o sr. Paulo da Silva Costa. 

O representante paulista, dando 
malor demonstração technica, salu 
vencedor por 2x9 (6x4 o 6x1). 



















4 DELEGAÇÃO DO AMERICA P. Cs 
JA* REGRESSOU 


Partiu, ante-hontem, ás 18,30 hos 
ras, de regrosso so seu Estado, a 
brilhanto delegação mineira do Ame- 
rlea PF. C, de Bello Horizonte, que 
teve um papel destacado na disputa 
da Taça “Essenfelder", contribuindo 
assim para o malor prestígio do ter-= 
nts montanhez, Ao botafora da de- 
legação, compareceram diversos 
sportmen e Jornalistas, 


CONVOCAÇÃO DE JUIZES DA SUB« 
LIGA 


O Departamento Technico da Sub= 
Liga Carioca de Football, convida, 
por nosso Intormedlo, ou candidatos 
u juizes desta entidade, a compare- 
cer 4 reunião que sorá levada q els 
feito hoje, 28, quarta-feira, 4s 29 
horas, na. séde desta Sub-Liga; 

Pedro Santos, Gullhorma Gomes 
Rubens Porto Carreiro, Altina 
Rosas, Waller Bradley, Lula Pellus 
Rosas, Wulter Bradley, Luiz Poltn= 
clo, Manoel da Costa, Antonio Sta 
queira, Guldo Mazzinl, J. Motta a 
Souza, Jos6 Curdoso Junior, Flora= 
vanto D'Angelo, Edmundo Martina 
Gomes, Djalma Cunha, Bebastlis Ma « 
rinho, Abilio Silva, Pedro Dias Pis 
nheiro, João - Martins Fernandes, 
Carlos Monteiro de Navarro, Carlow 
Gomes Potengy. Joko Baptista Fer- 
reira. Waldemiro Pereira o Alcides 
ganchos, 


mer CE MCRC O 
Informações Uteis 
0 TEMPO 


“us 


Maxima, 45.4; minima, 29.7, 
Previnões pura o periodo das 18 bos 
ros do din 27 ás 18 horas do dia & 

Districto Federul o Nictheroy; 

Tempo — Bom, pussando a instue 


ligeiro declínio. 

Ventos — Vartaveis, rondando pi 
ro o sul, com rajadas bastanto fress 
cas, 

Estado do Rlo de Janairo: 

Tempo — Bom, passando w Instas 
vel, com chuvas € trovondas, salvo 
a leste, ondo se manterá bom du 
ranto todo o periodo. 

Temperatura — Estavel 4 nolLe e 
sl bem que clevada de dia, solfreré 
Hgeiro declínio. , 

Estados do Sul: 

Tecmpo — Perturbado com chuvas 
o trovoadas, 

Temperatura — Declinará, 

Ventos — Varlavels, rondando pas 
ra o sul até Paraná e do quadrunt 
sul, nos demais: estados, Rajadas 
possivelmente fortes. 


PAGAMENTOS 


Na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, na Prefeitura 
as seguintes folhas de vencimento! 
do corrente mez: jJubllados, upogen 
tados, em disponibilidade, pervente! 
de Secretaria do Gabinete do Inter: 
ventor, do Patrimonio Municipal « 
do antigo Conselho Municipal, 


Thesouro Nacional 


Serão pagas hoje, nm Neimelra 
Pagadoria, us seguintes folhus de 
8.º dia util: todos os atrazudys de 
fevereiro a março, 


, mercurio,” jodo & res, o ministro da Marinha resolveu | todo o percurso, “Diabo Branco” fol IKadji Murnt, * | gmento de despesis para o erario Nelson) e Jarbas. Jd fia 

Pesa pi á ' Pav communicar ao da Guerra que, em- Pp chefe das hostes caucasianas em re- Hdada do ar O ae publico, visto que.sómente augmen- America uzê Clovis, Lilito (deépola Vel com shusis mrnuadas É" 
do. TREPARGIL Pegada respactivo regulamento esta- Or E EE volta contra o poder do governo Desatinha OS aiidanto: É = D Mas tam o orçamento na quantia de Neco) e Adão; Raphitel, Xinga o Vlr- À na uia a AM a neste 2 
1 ; “balega para; os candidatos olvis, a ida- Conferencias m Viação russo, ah! por volta de 1851, , o 4:000$000 annualmente. gillo; Minguelra, Curlol (depois Hu-| st bem que elovada de Giu, sottrer 


